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RESUMO 

 

BAITEL, Daniele Terezinha de Lima.  A pedagogia revolucionária de Nadezhda 

Konstantinovna Krupskaya: contribuições da categoria coletividade para a 

educação. 2021. 191p. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade 

Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava, 2021. 
 

Esta pesquisa centrou-se nas contribuições de Nadezhda Konstantinovna 
Krupskaya com relação à formulação de uma educação comunista com base na 
categoria de coletividade. O escopo foi evidenciar a produção teórico-prática de 
uma revolucionária, pedagoga, mulher e militante, analisando as relações entre a 
revolução socialista soviética e o projeto de educação comunista, na intenção de 
resgatar elementos histórico-pedagógicos e discutir a práxis da categoria 
coletividade, na concepção dessa pensadora, para a educação das massas de 
trabalhadores da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), após a 
revolução bolchevique, de 1917. Para análise do objeto, pautamo-nos na 
perspectiva do método dialético, o que nos permitiu ter uma visão da totalidade 
histórica, política e social, na qual Krupskaya estava inserida e que forjou sua 
ideologia, culminando em suas elaborações educacionais teórico-práticas de 
caráter revolucionário e com vistas à emancipação humana, tendo a coletividade 
em uma relação dialética com as demais categorias, como elemento central de 
formação humana nos sujeitos. Os procedimentos metodológicos foram os da 
pesquisa teórico-bibliográfica, a partir de estudos acadêmicos-científicos 
publicados nas universidades brasileiras, além de educadores russos, como as 
obras de Krupskaya, e educadores brasileiros. Tais reflexões possibilitaram que 
compreendêssemos que a coletividade é uma das categorias centrais de 
Krupskaya, pois a encontramos de maneira candente na maior parte dos textos 
estudados neste trabalho. A sua proposta era sistematizar uma concepção de 
educação coletiva que tinha o trabalho como uma estratégia de colaboração para 
a auto-organização, para o fortalecimento de hábitos de solidariedade de classe 
nos coletivos infantis, para organizar atividades coletivas para as crianças, para 
conectar o trabalho socialmente útil à escola e à  vida circundante, para relacionar 
os conteúdos escolares aos complexos para o fomento da coletividade dos 
professores à vida e à elevação cultural de professores e alunos. Concluímos que 
a categoria de coletividade formulada por Krupskaya nos ajuda a (re)pensar nosso 
modo de educação atual, já que a concepção de coletividade da escola burguesa 
trata dessa habilidade fechada nos muros da escola, não há ligação com o trabalho, 
com trabalho socialmente útil e muito menos fomenta a auto-organização, já que 
está desligada da vida e da luta de classes. Apontamos que escola que a classe 
trabalhadora, consciente de sua condição explorada, deseja, não consegue ter 
viabilidade no capitalismo. Desejamos uma escola que desenvolva as 
predisposições sociais e multifacéticas dos sujeitos, tornando-os pessoas com 
habilidades coletivas, que trabalham e tenham objetivos em função do todo, mas 
essa escola só poderá ser implementada integralmente após uma revolução 
proletária. Enquanto esperamos lutando por uma revolução proletária, podemos 
fazer ensaios de uma educação que vise a emancipação, preenchendo as brechas 
do sistema capitalista e fundamentando as concepções de uma educação mais 
humanitária, como a colaboração educacional de Krupskaya, pautada na 
coletividade, capaz de romper com o individualismo e constituir-se como elemento 
que forma a práxis. 
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ABSTRACT 

 
BAITEL, Daniele Terezinha de Lima.  The revolutionary pedagogy of Nadezhda 
Konstantinovna Krupskaya: contributions of the category collectivity for education. 
2021. 191p. Dissertation (Master in Education) - Universidade Estadual do Centro-
Oeste, Guarapuava, 2021. 
 
This research focused on the contributions of Nadezhda Konstantinovna Krupskaya 
regarding the formulation of a communist education based on the category of 
collectivity. The scope was to highlight the theoretical and practical production of a 
revolutionary, pedagogue, woman and militant, analyzing the relations between the 
Soviet socialist revolution and the project of communist education, with the intention 
of rescuing historical-pedagogical elements and discuss the praxis of the category 
of collectivity, in the conception of this thinker, for the education of the masses of 
workers of the Union of Soviet Socialist Republics (USSR), after the Bolshevik 
revolution of 1917. To analyze the object, we based ourselves on the perspective of 
the dialectical method, which allowed us to have a view of the historical, political 
and social totality in which Krupskaya was inserted and that forged her ideology, 
culminating in her theoretical-practical educational elaborations of revolutionary 
character and with a view to human emancipation, having collectivity in a dialectical 
relationship with the other categories, as the central element of human formation in 
the subjects. The methodological procedures were those of theoretical-
bibliographical research, based on academic-scientific studies published in Brazilian 
universities, as well as Russian educators, such as the works of Krupskaya, and 
Brazilian educators. These reflections allowed us to understand that collectivity is 
one of Krupskaya's central categories, since we find it in a striking way in most of 
the texts studied in this work. Her proposal was to systematize a conception of 
collective education that had work as a collaborative strategy for self-organization, 
for strengthening habits of class solidarity in children's collectives, for organizing 
collective activities for children, for connecting socially useful work to school and 
surrounding life, for relating school content to the complexes for the fostering of the 
collectivity of teachers to the life and cultural elevation of teachers and students. We 
conclude that the category of collectivity formulated by Krupskaya helps us to 
(re)think our current mode of education, since the conception of collectivity of the 
bourgeois school deals with this ability closed in the walls of the school, there is no 
connection with work, with socially useful work and even less fosters self-
organization, since it is disconnected from life and class struggle. We point out that 
the school that the working class, conscious of its exploited condition, desires, 
cannot be viable in capitalism. We want a school that develops the social and 
multifaceted predispositions of the subjects, making them people with collective 
abilities, who work and have goals as a function of the whole, but this school can 
only be fully implemented after a proletarian revolution. While we wait fighting for a 
proletarian revolution, we can rehearse an education that aims at emancipation, 
filling in the gaps of the capitalist system and grounding the conceptions of a more 
humanitarian education, like Krupskaya's educational collaboration, based on 
collectivity, capable of breaking with individualism and constituting itself as an 
element that forms praxis. 
 
KEYWORDS: Nadezhda Krupskaya. Collectivity. Communist education. Russian 

Revolution. Socialist Pedagogy. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho é resultado da pesquisa realizada no Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Educação (PPGE) da Universidade Estadual do 

Centro-Oeste do Paraná (Unicentro), em nível de mestrado, na linha de Políticas 

Educacionais História e Organização da Educação, entre os anos de 2019 a 2021, 

sob a orientação do Prof. Dr. Marcos Gehrke.  

 Ao pensarmos os percursos do objeto em estudo, é inevitável não o 

vinculamos à nossa experiência de vida. Pesquisamos aquilo que nos é próximo, 

que nos cativa, que nos impulsiona para a luta, para mudar a realidade. Tais 

aspectos indicam que não há neutralidade no fazer científico, visto que cada 

pesquisador parte das convicções que tem e, dentre elas, escolhe as que lhe foram 

mais significativas e percebidas. “Não há processo de conhecimento que não parta 

do estado atual da nossa subjetividade” (LESSA, 2014, p. 67), todavia, os 

elementos da subjetividade não dominaram a pesquisa, asseguramos a 

centralidade do objeto em estudo nos aproximando de todas as suas 

determinações. 

 Corroborando com Lessa (2014), Krupskaya (19?) afirma que as emoções 

determinam a causa do interesse e condicionam a atenção e a memória “Siempre 

que buscamos el origen de un interés especial, encontramos en el pasado, a veces 

muy lejano, impresiones emocionales que se apoderan de los sentimientos”. 

(KRUPSKAYA, 19?, p. 230)1. Desse modo, a tessitura deste trabalho inicia com 

aspectos pessoais sobre a minha2 história de vida e os motivos de que me levaram 

a escolher o tema.  

Decidir sobre o tema da Pedagogia Socialista e, especificamente, ter como 

base teórica as concepções educacionais de uma mulher, causou estranheza a 

certos educadores que não conhecem as obras de Nadezhda Konstantinovna 

Krupskaya (1869-1939) e sua relevância no contexto da educação para 

                                                             
1 “Sempre que procuramos a origem de um interesse especial, encontramos no passado, por vezes 
muito distante, impressões emocionais que se apoderam dos nossos sentimentos” (KRUPSKAYA, 
19?, p. 230, tradução nossa). 
2 Nesta introdução, nos trechos relacionados às experiências particulares da pesquisadora, usou-
se a primeira pessoa do singular (eu); no restante do trabalho, em que são articuladas diversas 
vozes, a pessoa do discurso utilizada foi a primeira do plural (nós).   
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emancipação humana revolucionária. Tamanha é surpresa dessas pessoas que 

ainda ouço: mas por que Krupskaya? 

Meus interesses pelas questões sociais/educacionais vêm desde a infância, 

ainda pequena já tinha um nível mais elevado de consciência social que as crianças 

ao meu redor. Por toda a vida, estudei em instituições de ensino público, iniciei 

minha trajetória escolar em 1992, em uma escola municipal na cidade de Pitanga 

(PR), onde conclui meu ensino primário. 

 Desde criança, prestava atenção nas questões sociais que me cercavam, 

as condições materiais das crianças que brincavam comigo, os preconceitos vividos 

por morarmos em um bairro periférico da cidade, mas, sobretudo, minhas 

impressões mais fortes remetem à instituição de ensino na qual estudei. Percebia 

que o tratamento dos professores e dos coordenadores da escola era diferenciado 

com relação às crianças com um poder aquisitivo maior, assim como esses alunos 

eram considerados mais “avançados” que os outros (que não recebiam a mesma 

atenção da professora e eram julgados como alunos “descomprometidos”). 

Frustrava-me essa situação, pois muitos eram ignorados em seu processo de 

aprendizagem porque não correspondiam às expectativas e aos anseios sociais do 

professorado.  

Em 1997, iniciei o Ensino Fundamental em um Colégio Estadual público da 

cidade; mesmo mudando de escola, os preconceitos sociais e educacionais 

continuaram os mesmos. Em 1998, fui morar em outra cidade, consequentemente, 

passei a frequentar outra escola. Senti ali ainda mais forte o preconceito no 

ambiente escolar por professores e agora pelos alunos, que implicavam com: minha 

defasagem em algumas disciplinas e com meu sotaque tipicamente sulista.  

Finalizei o Ensino Fundamental e iniciei o Ensino Médio na mesma escola, 

mas desisti no último ano. Retomei meus estudos em 2010, novamente em minha 

cidade natal, e terminei o terceiro ano do Ensino Médio na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). Mais uma vez observei o preconceito daqueles que não enxergam 

a importância dessa modalidade de ensino na vida do trabalhador e de alguns 

educadores que não acreditam que a educação oferecida pela EJA possa levar o 

trabalhador a alcançar posições mais elevadas nos estudos.  
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Em 2012, ingressei como acadêmica do curso de Pedagogia na Unicentro 

campus de Pitanga (PR). Senti muitas dificuldades com as leituras acadêmicas, 

pois a densidade e a complexidade exigiam muito mais do que estava familiarizada 

em todos os anos da Educação Básica.  De início, não me sentia confiante em 

terminar o curso, minhas frustrações escolares anteriores me levavam a crer que 

uma aluna oriunda de escolas públicas, de periferia, não concluiria um curso de 

ensino superior. A voz dos professores do Ensino Médio ecoava em minha mente: 

“faculdade é para alunos de escola particular”. Essa frase mostra que um ensino 

de qualidade sempre foi negado à classe trabalhadora.  

Foi na universidade que desenvolvi ainda mais minha consciência social, 

enxerguei a raiz do problema da classe trabalhadora, por meio do estudo de 

concepções sociais marxistas. Entendi que o senso comum nos leva a acreditar 

que o Estado está a serviço do bem-estar geral, que questões de organização 

social, familiar e econômica sempre foram da maneira que conhecemos e que as 

coisas são imutáveis. Foi por intermédio de um professor da referida universidade 

que conheci as obras da Krupskaya, em 2016. Por meio das leituras, senti 

necessidade de me aprofundar nas questões que remetem ao social e à educação 

com a finalidade de mudança social e para a emancipação humana revolucionária. 

 Com esse objetivo, pleiteei uma vaga no PGGE da Unicentro em 2019. No 

decorrer das leituras para as disciplinas do programa, compreendi a totalidade 

histórica da exploração da classe trabalhadora, sua relação dialética do passado 

com o presente que me permite expressar que nunca será possível qualquer tipo 

de conciliação entre classes sociais antagônicas. O Estado só existe onde existe 

luta de classes, e, concordando com Marx e Engels (2007) em um excerto da A 

ideologia alemã, “as ideias da classe dominante são, em cada época, as ideias 

dominantes, isto é, a classe que é a força material dominante da sociedade é, ao 

mesmo tempo, sua força espiritual dominante” (MARX; ENGELS, 2007, p. 47). 

Krupskaya corrobora desse ponto de vista, ao escrever que “no Estado burguês [...] 

a escola é um instrumento de subjugação intelectual de amplas massas nacionais” 

(KRUPSKAYA, 2017, p. 65). Por intermédio dessas e demais leituras de caráter 

histórico e social das atividades do homem, compreendi que uma mudança 

estrutural em todos os âmbitos da sociedade só será efetivada após uma revolução 

das classes trabalhadoras. 
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O que me levou a estudar a Pedagogia Socialista  é a necessidade que sinto, 

desde meu tempos de escola, de uma educação que não sufoque o aluno com 

verbalismos inúteis, com conteudismos que afogam a capacidade de síntese e 

análise   e que embotam a habilidade do sujeito abstrair a realidade circundante, 

fazendo-o aceitar as relações sociais de maneira abstrata sem uma explicação 

histórica e social,  sem questionar os elementos que constituem a sociedade, a 

riqueza de alguns e a miséria da maioria. Almejo uma escola que supere o 

endeusamento do professor como alguém a ser venerado e o individualismo 

apregoado, que nega aos alunos a possiblidade de uma visão da totalidade 

histórica/social/política/ideológica que vivemos e para onde deveríamos marchar, 

que debilita a auto-organização e abafa a coletividade. Quero um novo modelo de 

educação que desenvolva as potencialidades sociais, cognitivas, emocionais, 

políticas, estéticas, culturais e corporais dos escolares, que esses se sintam parte 

do todo, incluídos, respeitados, e que a coletividade rompa com o individualismo e 

egocentrismo que se fazem muito presentes nas escolas burguesas.  

Nesse sentido, minha pesquisa volta-se ao estudo da coletividade na 

concepção de Nadezhda Krupskaya. A importância da coletividade na visão de 

Krupskaya (1986; 19?) está no fato de que, por intermédio dessa habilidade, seria 

possível a conscientização da frase “um por todos e todos por um”. A coletividade 

cria hábitos de organização e isso era muito importante já na época, pois ressalta 

que o trabalho coletivo tem grande importância na formação da personalidade das 

crianças.  

Krupskaya (19?), aponta que é por meio da coletividade que o indivíduo 

desenvolve seu instinto social, sai do individualismo, entende que o bem-estar geral 

influencia o seu bem-estar, educa pessoas com atitudes frente às injustiças. Para 

a autora, a melhor maneira de se garantir contra a miséria e outros aspectos da 

vida desunida e desorganizada, em que o homem é o lobo do próprio homem, em 

que não se consegue organizar um departamento qualquer, está na organização 

do trabalho coletivo em todas as esferas da vida. 

A justificativa da pesquisa apoia-se no fato de que a concepção socialista de 

educação de Nadezhda Krupskaya não é trabalhada nos cursos de formação de 

professores, sobretudo, no de pedagogia da Unicentro, na qual me formei. Durante 

os anos em que passei na universidade, não tive contato com sua produção; nas 
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aulas de história da educação, não estudamos sobre a Pedagogia Socialista; nas 

aulas de didática, não consideramos a formação omnilateral, o trabalho para a 

coletividade, a auto-organização, o trabalho socialmente útil e outros conceitos 

centrais. Em 2016, já pesquisava um modelo de educação que fosse contra o 

sistema atual e “encontrei” as propostas de Krupskaya. Após a leitura preliminar da 

experiência da pedagoga russa, constatei que, mesmo situada no seu tempo 

histórico, seu trabalho tem potencial para responder a muitas demandas da atual 

conjuntura educacional do país. 

A relevância desta pesquisa consiste no fato de que a Pedagogia Socialista 

de Nadezhda Krupskaya apresenta elementos de ruptura da educação do oprimido 

na atual conjuntura, todos os elementos da educação burguesa citadas 

anteriormente, nos dá materialidade para pensarmos em uma outra maneira de 

organização escolar que esteja alinhada às demandas da classe trabalhadora.  

No decorrer da elaboração deste trabalho, ajustamos o problema de 

pesquisa algumas vezes. O projeto inicial consistia em analisar a concepção de 

Educação Infantil de Krupskaya e relacioná-la à Educação do Campo, todavia, não 

encontramos material da autora, traduzido do russo, que tratasse da Educação 

Infantil; assim, a falta das obras da pensadora foi nosso grande entrave em todo o 

percurso da pesquisa.  Resolvemos mudar o foco e analisar as concepções sobre 

a coletividade em Krupskaya e sua colaboração para o Movimento dos 

Trabalhadores Rurais sem Terra (MST), sendo que o Movimento trabalha com 

Pistrak e Shulgin e trazem poucas contribuições da autora, que também fazia parte 

do coletivo de educadores da época. Contudo, a banca de qualificação apontou a 

limitação temporal para uma pesquisa como essa, devido à complexidade do tema. 

Por isso, redirecionamos o foco para a concepção de coletividade que, em uma 

relação dialética com as demais categorias de autogestão, de trabalho, de trabalho 

socialmente útil e dos complexos de ensino que agregam conteúdos oriundos da 

vida circundante, serve como princípios de emancipação humana revolucionária e 

formação múltipla dos sujeitos.  

Evidenciada a relação dialética entre a minha trajetória pessoal, as razões 

que me motivaram a realizar esta pesquisa e do porquê estudar Krupskaya, 

aproximamo-nos do objeto de estudo. De acordo com Hobsbawn (1995), a 

revolução Russa foi um dos maiores acontecimentos históricos de organização da 
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classe trabalhadora no início do século XX, e emergiu como uma resposta aos anos 

de opressão, miséria e exploração que o povo vinha sofrendo na dinastia dos 

czares há mais de trezentos anos. Foi no reinado do czar Nicolau II que a situação 

da classe trabalhadora se agravou e fomentou a organização de grupos 

revolucionários na propaganda e na agitação em meio à classe operária, o que 

levou à queda do czar.  

Foi nesse período de efervescência política e intelectual que emergiram para 

o mundo as concepções de educação defendidas pelos revolucionários para a 

formação do novo homem, de caráter comunista. Dentre os nomes mais 

importantes desse período estava o de Nadezhda Konstantinovna Krupskaya, que, 

além de companheira de vida e de luta do líder revolucionário, Vladmir Ilich Ulianov 

(Lenin), foi uma pedagoga engajada com a formação de um novo tipo de educação 

que contemplasse o nascimento da nova sociedade, emancipada intelectual e 

politicamente organizada, que desse continuidade ao sistema socialista, tendo a 

revolução cultural como eixo de gravidade do processo. 

Esta pesquisa trata das concepções pedagógicas de Nadezhda Krupskaya, 

ressaltando-se suas contribuições educacionais para a formação do sujeito da 

classe trabalhadora com base na categoria coletividade. Essa categoria foi 

escolhida porque a autora tem uma vasta obra que trata da Educação Infantil, 

educação para as mulheres, trabalho politécnico, organização da juventude, 

orientação para a profissão, método autodidata etc. De acordo com a nota de 

Ozérskaya (1986) e Skatkin (1986) disposta na introdução e no prefácio da obra La 

educación Laboral e la Enseñanza (KRUPSKAYA, 1986), a autora foi a primeira 

pedagoga marxista russa, renomada teórica e organizadora da ensino público do 

país e uma das fundadoras da pedagogia soviética. Antes da revolução, Krupskaya 

estudou a fundo as obras de Marx e extraiu as contribuições desse autor no que 

tange à educação. A partir disso, fundamentou sua práxis e, após a revolução de 

outubro, a materializou nos anos em que esteve à frente do Comissariado de 

Instrução Pública (NarKomPros). 

 A experiência educacional russa serviu de inspiração para outros países 

que tentam proporcionar uma educação voltada às demandas da classe 

trabalhadora. Usamos o verbo tentar, pois, de acordo com Krupskaya (2017), essa 

concepção de educação só alcança a sua plenitude depois de um processo 
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revolucionário. A autora acreditava ser improvável formar um indivíduo plenamente 

emancipado com instintos sociais plenamente desenvolvidos, como no modelo 

socialista soviético, no regime capitalista. 

Nesse sentido, esta pesquisa mobiliza um conjunto de elementos que 

estruturam a problemática a ser investigada: a)  A educação soviética (1917-1931) 

nos deu uma alternativa de educação que se contrapõe ao capital, então, que 

elementos podemos abstrair dessa experiência que nos dê a possibilidade de 

(re)pensar a educação atual? b) É possível pensar em uma educação omnilateral 

intrínseca ao sistema capitalista? c) É possível uma educação na perspectiva da 

coletividade em uma sociedade capitalista? 

Assim, justificamos nossa pesquisa, no que tange à categoria coletividade, 

como forma de superação do individualismo causado pela educação burguesa. De 

acordo com Krupskaya (2017, 1986, 19?), a educação burguesa reprime as 

predisposições sociais dos educandos, tornando-os meros servos do capital, 

individualistas. A única preocupação desse modelo é formá-los por meio lógica do 

capital, tornando-os competidores, isolando-os da vida, abafando a sua consciência 

social e podando o pleno desenvolvimento de sua personalidade. O professor, 

nessa concepção, até inconscientemente, exclui os alunos e os dividem em bons e 

maus, desconsiderando suas realidades.  

Kruspkaya (1986, 19?) afirma que, para haver um desenvolvimento 

multifacético da personalidade do aluno, é necessário criar hábitos de coletividade 

na escola, no trabalho, em todos os âmbitos da vida. A autora defendia a 

coletividade por entender que somente uma classe trabalhadora organizadamente 

unida nos mesmos objetivos elevaria a cultura, a economia e o nível de vida em um 

patamar superior que era necessário naquele contexto histórico. Nesse sentido, o 

grupo de jovens pioneiros, o Komsomol, União das Juventudes Comunistas, a 

classe trabalhadora organizada nas fábricas, Kolkhozes e Sovkhozes deveriam 

ajudar a escola a criar hábitos de coletividade nos alunos, unindo a escola à vida, 

por intermédio do trabalho socialmente útil, da auto-organização e do trabalho, pois 

essa unidade disciplinaria a classe trabalhadora e desenvolveria seus instintos 

sociais, elementos fundamentais na atualidade.  

Os aspetos supracitados formam um conjunto de elementos que temos como 

problema de pesquisa: dentre o conjunto de categorias teóricas que fundamentam 
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a Educação Socialista Soviética (forjada em processo revolucionário), destacam-se 

as contribuições de Nadezhda Krupskaya com a categoria coletividade. Nesse 

sentido, quais as contribuições dessa autora para a formulação de uma educação 

comunista, desde a categoria coletividade? 

Inserimos Krupskaya no debate porque,  além de evidenciar uma mulher, 

militante, pedagoga revolucionária,  acreditamos que suas concepções de 

educação colaboram com o rompimento de educação individual; trata-se de uma 

autora que defendeu a formação humana, que ensinou a importância do trabalho 

coletivo, da autogestão como forma de não ficar preso às vontades alheias, que 

fomentou continuamente em seus textos o instinto de solidariedade, de fraternidade 

de classe, que teve no trabalho socialmente útil um elo para fortalecer a 

camaradagem e promover a coletividade entre os alunos na ligação da escola com 

a vida circundante, por defender uma educação pública laica, com igualdade de 

condições para homens e mulheres e por ser contra qualquer tipo de opressão.  

Krupskaya fazia parte de um coletivo de educadores, dentre eles Moisey 

Pistrak (1888-1937) e Viktor Shulgin (1894- 1965), cujas contribuições para a 

Pedagogia Socialista são mencionadas brevemente no primeiro capítulo deste 

trabalho. Ressaltamos que trabalhar coletivamente não significa que pensavam da 

mesma maneira, pois cada educador militante mantinha a sua individualidade. 

Nesse viés, nossa intenção em apresentá-los consiste em mostrar que, além de 

suas concepções sobre as categoria fundantes da educação soviética, também 

temos as contribuições de Krupskaya, que estão inseridas no corpo das discussões 

desses autores e nos ajudam a pensar as categorias propostas.   

 Após enfatizarmos a justificativa, o problema e a problemática, ressaltamos 

os objetivos desta investigação. O objetivo geral é analisar as contribuições de 

Nadezhda Krupskaya para a formulação de uma educação comunista com base na 

categoria coletividade. Os objetivos específicos, por sua vez, são três e 

correspondem aos capítulos desta dissertação: (i) identificar a produção teórico-

prática da revolucionária, pedagoga, mulher e militante Nadezhda Krupskaya: (ii) 

analisar as relações entre a revolução socialista soviética e o projeto de educação 

comunista/socialista; (iii) discutir a práxis da categoria coletividade na concepção 

de Krupskaya. 

Ao delinearmos a concepção teórica mediadora desta proposta investigativa, 

concordamos com Tonet (2018), quando indica que é a realidade objetiva quem 
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determina os procedimentos metodológicos a serem seguidos para conhecer de 

maneira aproximada o objeto de estudo. A nossa escolha pelo método, portanto, 

não é aleatória, motivada modismo teórico ou imposição acadêmica, temos um 

desejo de transformação social e a compreensão de que a práxis científica está 

orientada pela emancipação humana revolucionária.  

Nesse sentido, esta pesquisa está fundamentada na perspectiva do Método 

dialético, elaborado por Karl Marx e Friedrich Engels. De acordo com Masson 

(2007), o método marxiano de investigação determina que é necessário partir da 

realidade objetiva, do concreto, da visão caótica do todo, para, por intermédio de 

determinações mais precisas de análise, chegar-se a conceitos mais simples “do 

concreto figurado às abstrações cada vez mais delicadas, até atingir as 

determinações mais simples” (MASSON, 2007, p. 110).  

José Paulo Netto (2011) afirma que, para Marx, “o conhecimento teórico é o 

conhecimento do objeto – de sua estrutura e dinâmica” (NETTO, 2011, p. 20). 

Nesse viés, entendemos que o objeto é real independentemente da subjetividade 

do pesquisador, e seu compromisso é reproduzi-lo de maneira mais fiel à realidade. 

Assim, essa compreensão sobre o objeto será mais próxima do real a depender da 

reflexão que o pesquisador faz do objeto de pesquisa. Para nos apropriarmos do 

objeto ainda desconhecido, foi necessário percorrer o seu caminho real, apreender 

sua práxis, ainda que essa não seja conhecida nas suas particularidades, mas as 

múltiplas determinações do objeto podem indicar um caminho a ser seguido. De 

acordo com Tonet (2018), “[...] cada objeto não é apenas uma síntese específica 

de universalidade, particularidade e singularidade, mas também o resultado de um 

determinado processo histórico e social” (TONET, 2018, p. 114). 

 Fizemos a opção teórico-metodológica marxiana, por compreender que a 

história mantém uma relação dialética entre o passado e o presente e que o homem 

(social) faz parte de uma totalidade maior que não pode ser compreendido de 

maneira isolada, mas somente em conexão com os elementos históricos da 

realidade social. Dessa forma, dentro da categoria totalidade, analisamos como a 

história social da Rússia, da luta de classes internacional, as vivências nos anos de 

exílio, da relação homem/trabalho/natureza, está intimamente ligada ao 

pensamento e à práxis revolucionária de Nadezhda Krupskaya, e como ela foi 

influenciada pelo contexto histórico e social em que estava inserida, forjando a sua 

concepção político-ideológica-social de mundo. Como nos apontam Marx e Engels, 
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Os homens são produtores de suas representações, suas idéias, 
etc., mas os homens reais e ativos, tal como se acham 
condicionados por um determinado desenvolvimento de suas 
forças produtivas e pelo intercâmbio que a ele corresponde até 
chegar às suas formações mais amplas. A consciência jamais pode 
ser outra coisa que o ser consciente, e o ser dos homens   é   o   
seu   processo   de   vida   real.   (MARX; ENGELS, 1993, p. 36-37). 

 

Como podemos observar, os pensadores indicam que os homens constroem 

suas ideias a partir da prática social da realidade objetiva. Tonet (2018) aponta que 

a ontologia marxiana mostrou que a realidade é uma articulação dialética entre 

singularidade, particularidade e universalidade. Para perpassar a aparência e 

chegar à essência de nosso objeto, que é a coletividade em Krupskaya, foi 

necessário entender como foi forjado seu pensamento pedagógico, quais teorias 

fundamentaram as suas concepções educacionais e quais foram as motivações 

pessoal e social que a induziram a defender que a educação burguesa não serve 

às classes trabalhadoras. Compreender o contexto histórico e social da autora, as 

relações sociais escolares e como se formaria o novo homem a partir das 

concepções de educação comunista auxiliariam a apreender as partes para se 

chegar, de maneira aproximada, ao todo real.  

Após apresentarmos brevemente os aspectos teóricos que fundamentam 

esta pesquisa, indicamos os procedimentos adotados para a coleta de dados. A 

metodologia é basicamente uma pesquisa teórico-bibliográfica, pois utilizamos 

livros da autora que tratam das questões educacionais, sobretudo, nos textos que 

abordam a categoria da coletividade. 

A partir disso, realizamos uma busca nas bases de dados de instituições 

científicas - na Biblioteca Digital Brasileira de Dissertações e Teses (BDTD) e no 

catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) -, a fim de localizar pesquisas que se aproximam da 

temática proposta. Foram utilizadas as seguintes categorias de análise: Pedagogia 

Socialista e Krupskaya. Essa busca se deu na, analisando trabalhos que se 

aproximam da categoria pesquisada. 

Encontramos três dissertações e uma tese que tratam especificamente de 

Krupskaya. No entanto, apenas um se aproxima da nossa temática, abordando-se 

a categoria coletividade em Krupskaya, mas voltada à perspectiva de fortalecimento 
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do coletivo feminino, com vistas à emancipação da mulher. Nossa pesquisa, de 

modo diverso, concentra-se nas contribuições da categoria coletividade para a 

formulação de uma educação comunista. A carência de estudos reforça a 

pertinência desta pesquisa.  

Embora com temáticas distintas, servimo-nos de tudo o que foi produzido 

por esses pesquisadores, mas, alguns não citamos de maneira integral na 

pesquisa; tais estudos foram úteis para que confirmássemos dados e fontes 

encontradas, além de analisarmos as referências bibliográfica, no intuito de 

localizar novos materiais e observar o que ainda não havia sido abordado pelos 

pesquisadores. 

Para dar conta de analisar o contexto histórico de Krupskaya e compreender 

o período czarista, a sua organização político-social-econômica, as razões que 

levaram a classe trabalhadora a promover uma revolução político-social e a forma 

que os bolcheviques deram ao novo Estado, utilizamos como fundamentação 

teórica as análises de Hill (1963), Reed (1967), Lenin (2009[1977]), Krupskaya 

(1984), Tragtenberg (1988), Hobsbawm (1995) e Trotsky (2017). 

A fim de compreendermos como emergiram as concepções de educação 

que basearam as experiências pedagógicas dos pedagogos russo, sobretudo, de 

Krupskaya, a partir da ótica dos principais educadores que também discorrem sobre 

o tema, utilizamos Krupskaya (19?, 2017), Manacorda (1989, 2007), Caldart (2000), 

Freitas (2009, 2016, 2017), Pistrak (2009, 2011), Abreu (2011),  Lombardi (2011, 

2017), Shulgin (2011), Tunes e Prestes (2017), Felício (2018) e Bittar e Ferreira 

Júnior (2021). 

Na perspectiva de entendermos a formação das concepções político-

pedagógicas e sociais da autora e o tipo de educação que defendia, realizamos 

uma revisão bibliográfica acerca de sua vida e obra, fundamentados em: 

Kunétskaya e Mashtakova (1979), Krupskaya (1984, 1986, 19?, 2017) e  Lodi 

(2016, 2018).  Estudar essa educadora não é uma tarefa fácil, pois são poucos 

materiais publicados no Brasil referente à sua produção intelectual, além do fato de 

dispormos apenas de uma biografia, que, por acaso, encontrei em um sebo, no ano 

de 2016 - trata-se da obra KRUPSKAYA, organizada pelas curadoras do museu do 

Kremlin Liudmila Kunéstskaya e Clara Mashtakova - e do livro  Lenin su vida su 

doctrina (1984), em que Krupskaya conta como era sua vida com o diligente da 
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revolução de outubro em seus 26 anos de companheirismo, mas fala muito pouco 

sobre sua vida .  

Para compreendermos as categorias de análise apropriadas de Krupskaya, 

pautamo-nos basicamente nos livros:  La Educación Laboral y la Enseñanza (1986); 

Acerca de la Educación Comunista – Artículos e discursos (19?), que compramos 

em um sebo no México, pois não encontramos essa obra no Brasil, e ambos contêm 

artigos e discursos proferidos pela autora; O nascimento da Pedagogia Socialista, 

lançado em 2017 pela editora Expressão Popular, sob a organização e tradução do 

professor Luiz Carlos de Freitas, que é composto por uma série de textos exclusivos 

traduzidos diretamente do russo; e contamos ainda com as elaborações de John 

Zepper (1965), na obra  NK Krupskaya on complex themes in soviet education, 

quanto à compreensão dos complexos de ensino. 

Para apresentarmos as discussões e reflexões propostas, organizamos este 

trabalho em três capítulos. No primeiro, intitulado A Rússia czarista e a necessidade 

da revolução: o Estado sob o comando Bolchevique, situamos o leitor no contexto 

social, econômico e cultural em que Nadezhda Krupskaya vivia. Para 

compreendermos como foi forjado seu pensamento e sua influência na educação 

russa, é importante conhecermos a época em que viveu, haja vista que sua relação 

nesse contexto histórico deu base às suas concepções e forjou sua personalidade, 

pois é improvável formar um pensamento fora do tempo e dos fatos sem considerar 

a realidade na qual vivenciamos. Ainda neste capítulo, discutimos acerca do 

nascimento da pedagogia socialista, ressaltando as contribuições de alguns 

educadores, considerados os pioneiros da educação socialista, tais como Moisey 

Mykhailovich Pistrak (1888-1937) Viktor Nikholaevich Shulgin (1894-1965) Anatoli 

Vassilievitch Lunacharsky (1875-1933). O nosso objetivo foi o de informar 

brevemente o leitor quanto a gênese da concepção de uma educação comunista, 

bem como, resumidamente tratar da contribuição educacional de cada um desses 

pensadores.  

No segundo capítulo, denominado Vida e obra de Nadezdha Konstantinovna 

Krupskaya, debruçamo-nos especificamente na vida da autora. Narramos fatos de 

sua vida que não encontramos em outros trabalhos acadêmicos, desde o seu 

nascimento, em 26 de fevereiro de 1869, até a sua morte, em 27 de fevereiro de 

1939. Descrevemos brevemente a infância pobre que fez despertar a sua 

consciência de classe, a juventude trabalhando em escola de trabalhadores fabris 
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em meio à precariedade, os anos de exílio na Sibéria e no Exterior, esse último 

colaborou na formação de seu perfil pedagógico. Sem os anos que esteve no exílio 

visitando escolas, estudando teorias de educadores de várias partes do mundo, 

tendo contato com professores de todas as partes, talvez não teria desenvolvido 

em seu espírito toda essa potencialidade e conhecimento.  

No terceiro capítulo, discorremos sobre a categoria coletividade nas obras 

de Krupskaya. Expusemos o estado da arte da pesquisa, com a intenção de 

investigar a produção acadêmica sobre a categoria coletividade para Nadezhda 

Krupskaya. Nesse levantamento, verificamos que ainda há poucos trabalhos 

acadêmicos (mestrado e/ou doutorado) sobre Krupskaya, o que revela que a autora 

ainda é pouco estudada nas universidades brasileiras. Alguns fatores podem ser 

preponderantes para a baixa publicação: a falta de material traduzido do Russo e 

os raros livros disponíveis a venda. No decorrer do capítulo, aprofundamo-nos nas 

categorias de análise de Krupskaya: autogestão, coletividade e trabalho, princípios 

abordados pela autora no conjunto de sua obra, formando fatores que corroboram 

para que a coletividade acontecesse na escola e se expandisse para a sociedade. 

Consideramos a coletividade como categoria central da autora, pois encontramos 

esse princípio de forma candente em quase todos os textos estudados, haja vista 

que Krupskaya o considerava importante na formação de novos hábitos dos alunos 

para a consolidação do novo tipo de educação que se almejava após a revolução. 

  



25 
 

1      A RÚSSIA CZARISTA E A NECESSIDADE DA REVOLUÇÃO: O ESTADO 

SOB O COMANDO BOLCHEVIQUE 

 

Neste capítulo, abordamos as questões relacionadas à revolução proletária 

ocorrida na Rússia, em 1917. Não é nossa intenção detalharmos todos os 

pormenores político-ideológicos, econômico-sociais e culturais da revolução, nem 

mesmo todo o histórico de czares da Rússia. Delimitamo-nos, portanto, a tratar 

brevemente da Rússia de Czar Nicolau II, apresentando os acontecimentos da 

primeira revolução de 1905, que foi o prólogo das revoluções de 1917 (fevereiro e 

outubro), com o escopo de introduzir brevemente esses acontecimentos. 

Para Hobsbawn (1995), a revolução bolchevique foi um fato fundamental 

para a história do século XX, assim como a Comuna de Paris foi para o século XIX, 

demarcando-se o fim de um antigo regime e a vitória política da classe 

trabalhadora. 

Conforme explica Hobsbawn (1995), a Revolução Russa vai contra os 

clássicos marxistas que julgavam irrealizável uma revolução promovida pela classe 

trabalhadora em um país de capitalismo tardio, semifeudal, com um governo 

monárquico e absolutista. Para alguns teóricos, a revolução social viria de uma 

massa de trabalhadores de países de capitalismo avançado, decorrente do total 

desenvolvimento das forças produtivas. Corroboramos a premissa de Tragtenberg 

(1988) sobre a importância histórica da Revolução Russa para a humanidade, 

sendo um marco na construção de uma sociedade pautada no modelo socialista 

para o proletariado, da mesma maneira que a Revolução Francesa foi o marco de 

vitória da tomada de poder para a burguesia.  

Ao conduzirmos as reflexões neste capítulo, contextualizamos os leitores 

acerca do contexto social, econômico e cultural em que Nadezhda Krupskaya 

estava inserida. Para compreendermos como ela forjou seu pensamento e sua 

influência na educação russa, é importante conhecer a época em que viveu, como 

a sua relação nesse contexto histórico deu base às suas concepções e contribuiu 

na formação de sua personalidade, haja vista que é improvável formar um 

pensamento fora de seu tempo e dos fatos, sem considerar a realidade na qual 

vivenciamos. 
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Consideramos necessário essa breve contextualização histórica para 

entendermos a necessidade da revolução, considerando  a situação de miséria que 

vivia  o povo russo, a precarização do sistema educacional que não dava conta de 

suprir a demanda por um ensino que contemplasse todas as crianças do país, pois 

era alto o número de analfabetismo, a educação fortemente tradicional, professores 

sem capacitação sendo grande parte reacionários, baixos salários e a dominação 

da igreja sobre a educação (BITTAR; FERREIRA JÚNIOR, 2021). 

Assim, o capítulo está estruturado em duas seções principais, além de 

subseções. Na primeira seção, realizamos um panorama geral sobre o reinado de 

czar Nicolau II, as causas que desencadearam a revolução de 1905 e 

posteriormente a revolução bolchevique de outubro 1917. Na seção destinada ao 

nascimento da Pedagogia Socialista, situamos, brevemente, o leitor quanto à 

gênese dessa concepção, bem como a contribuição educacional de alguns dos 

principais pioneiros da educação socialista.  

 

1.1 O REINADO DE CZAR NICOLAU II E O ESTOPIM DA REVOLUÇÃO 

 

De acordo com Tragtenberg (1988), o Estado czarista tem sua origem em 

elementos culturais tártaros e bizantinos. Foi formado por Ivan o Grande (1462- 

1505), Basílio III (1505-1533) e Ivan o terrível (1533- 1584), entre os anos de 1462 

a 1584 junto à concentração de poder das monarquias centralizadas ocidentais. 

Conforme ressalta Tragtenberg (1988), o termo czar é uma deturpação do termo 

latino caesar, título imperial que os russos atribuíam ao imperador de Bizâncio e ao 

Khan (chefe) da Horda Dourada, sendo Ivan o Terrível o primeiro soberano russo 

a coroar-se czar no ano de 1498, intitulando-se “csar autocrata eleito por deus”. 

Nicolau II foi o último czar da Rússia e começou seu reinado após a morte de seu 

pai, Alexandre III, em 1894. 

De modo geral, na visão de Hill (1963), a Rússia era um país 

predominantemente agrário, de desenvolvimento industrial atrasado, dependente 

do capital estrangeiro e com uma população de 90% de analfabetos. As terras 

estavam nas mãos dos kulaks - camponeses ricos (HIIL, 1963) -, ao passo que a 

massa de camponeses era paupérrima. O campesinato pagava altas taxas de 

impostos ao governo, obrigando os camponeses a trabalharem como empregados 
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para os grandes proprietários de terras ou como operários nas fábricas, pois não 

tinham dinheiro para investir em implementos ou sementes, sem contar que as 

terras que lhe foram oferecidas eram as piores possíveis. De acordo com Lenin 

(2009[1977]), 

 

Mas de facto foi a emancipação dos camponeses em relação à 
terra, porque aos lotes que os camponeses tinham possuído 
durante séculos foram feitos enormes cortes e centenas de 
milhares de camponeses foram completamente privados de terra, 
metidos num quarto de lote ou lote de mendigo. De facto os 
camponeses foram duplamente pilhados: não só a sua terra foi 
cortada como os obrigaram ainda a pagar um resgate pela terra que 
lhes ficou e que tinha estado sempre na sua posse, e além disso o 
preço de resgate da terra foi fixado muito acima do seu valor real. 
Os próprios latifundiários, dez anos depois da emancipação, 
reconheceram perante funcionários governamentais, que 
investigavam a situação da agricultura, que os camponeses tinham 
sido obrigados a pagar não só a sua terra, mas também a sua 
liberdade. E, obrigados a pagar um resgate pela sua emancipação 
pessoal, os camponeses nem assim foram tornados homens livres: 
durante vinte anos mantiveram-nos temporariamente obrigados, 
mantiveram-nos — e ainda continuam a ser — o estado social mais 
baixo, sujeito a açoites, pagando tributos especiais, não tendo o 
direito de sair livremente da comunidade semifeudal, de dispor 
livremente da sua terra, de se instalar livremente em qualquer lugar 
do país. (LENIN, 2009[1977], n.p.). 

 

Como relata o autor, os camponeses viviam em condições de pobreza e para 

fugirem de sua condição de miséria, fome e escravidão, migravam para os centros 

urbanos, aumentado o contingente de trabalhadores fabris (LENIN, 2009[1977]). 

Como operários, eram duramente explorados: sem direito a uma carga horária 

mínima de trabalho, salários baixíssimos, condições de trabalho desumanas etc. O 

país clamava por reformas. De acordo com Hill (1963), o czar Nicolau II foi 

resistente aos apelos por reformas, pois o Estado russo negava a democracia, e 

ascendeu ao poder com a intenção de manter o absolutismo czarista. O mesmo 

autor explica que “[...] Nicolau II, em pleno século vinte, ainda insistia na idéia de 

ser czar por direito divino e ter por obrigação moral não consentir qualquer 

interferência na estrutura do absolutismo, o qual assim deveria manter-se ou cair 

como um todo” (HILL, 1963, p. 20). 

Como observamos, o czar Nicolau não estava disposto a abrir mão de 

qualquer outra forma de governar que não fosse fundamentada no sistema 
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absolutista, haja vista que tinha pavor de todo pensamento e ação que lhe fugisse 

do controle. A Rússia era um país de economia atrasada; como ressalta Hill (1963), 

o principal motivo disso era o fato de não haver uma classe média independente, 

já que o comércio estava sob o domínio estrangeiro, as poucas indústrias eram 

controladas pelo czar e os senhores feudais não tinham autonomia política.  O 

monopólio do poder estava nas mãos de Nicolau II, e era sustentado por 

aristocratas influentes na zona rural, que ocupavam o alto escalão do exército e do 

serviço público. Corroborando com Hill (1963), Trotsky (2017), argumenta que a 

Rússia czarista apresentava uma característica peculiar: “o traço essencial e o mais 

constante da História da Rússia é a lentidão com que o país se desenvolveu, 

apresentando como consequência uma economia atrasada, uma estrutura social 

primitiva e baixo nível cultural” (TROTSKY, 2017, p. 31). 

Para Trotsky (2017), o desenvolvimento econômico lento no país culminou 

em uma sociedade primitiva e culturalmente pobre compatível ao reinado czarista 

e suas imposições, considerando que, em um país de população culturalmente 

atrasada, é mais fácil manipular as massas e governar em prol de um grupo seleto, 

atendendo aos seus interesses pessoais em detrimento das reais demandas das 

massas populares. Na visão de Hill (1963), nos últimos 30 anos do século XIX, 

houve acelerada evolução industrial, financiada, quase em sua totalidade, pelo 

capital estrangeiro, pois a classe média russa tinha pouca influência no Estado, 

assim, quem ditava as regras era o capital estrangeiro, e Nicolau II nunca se opôs 

a elas. 

Nesse contexto de rápida industrialização, nasce o movimento da classe 

operária. Hill (1963) explica que, 

 

O proletariado russo, arrastado de suas pobres nesgas de terra, 
jogado nas fábricas e minas, grosseiramente mal pago e 
trabalhando em excesso, depressa tomou consciência de si mesmo 
em condições propícias à comunhão, à solidariedade de classe, à 
organização e ao surto de um movimento de massa revolucionário. 
(HILL, 1963, p. 18). 

 

Nesse cenário começa a luta de classes do operário fabril russo como 

destacado no excerto. Os trabalhadores das fábricas eram duramente explorados 

tanto pelos capitalistas estrangeiros, que queriam lucros rápidos, quanto pelos 
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capitalistas nacionais, que não sabiam competir com firmas estrangeiras e, para 

conseguir seus altos lucros de maneira rápida, competiam suprimindo os gastos. 

Para Trotsky (2017), 

 

De acordo com a evolução do país, o reservatório de onde saía a 
classe operária russa não era um artesanato corporativo: era o 
meio rural; não a cidade, mas a aldeia. É preciso notar que o 
operariado russo se formou não paulatinamente, no decurso dos 
séculos, arrastando o enorme fardo do passado, como na 
Inglaterra, mas sim aos saltos, por meio de transformações bruscas 
das situações; de ligações, acordos e, ainda, por meio de rupturas 
violentas com tudo o que na véspera existia. Foi precisamente 
assim – sobretudo durante o regime da opressão concentrada do 
tzarismo – que os operários russos puderam assimilar as deduções 
mais ousadas do pensamento revolucionário da mesma forma que 
a retardatária indústria russa era capaz de compreender a última 
conquista da organização capitalista. O proletariado russo 
recomeçava sempre a curta história de suas origens. Enquanto que 
na indústria metalúrgica, sobretudo em Petrogrado, se cristalizava 
o elemento proletário de procedência autêntica – aquele que, 
definitivamente, rompera com a aldeia –, nos Urais predominava 
ainda o tipo meio proletário meio camponês. O afluxo anual da mão 
de obra, oriunda dos campos, para todos os ramos da indústria, 
restabelecia o contato entre o proletariado e o reservatório social 
de onde se originava. (TROTSKY, 2017, p. 40). 

 

 A burguesia russa não contava nem com o apoio do operário fabril, que era 

extremamente explorado nas fábricas, e nem com o do campesinato, que formava 

a imensa maioria da população e era explorado pelos grandes proprietários de 

terras por meio das “remarcações de terras periódicas e descarregavam em cima 

dos pobres o peso dos impostos e das obrigações” (HILL, 1963, p. 74). Todavia, a 

industrialização nos moldes capitalista, a precarização do trabalho e a luta de 

classes despertaram em meio ao operariado os ideais marxistas de revolução que 

já vinham se consolidando desde 1860 com grupos revolucionários. Desse modo, 

em 1898, foi formado o primeiro partido marxista russo, o Partido Operário Social-

Democrata Russo. 

Tudo piorou entre os anos de 1900 a 1903, quando eclodiu uma crise 

industrial na Europa, afetando também a Rússia, como pontua Mia (2009): 

 

[...] fecharam-se 3.000 grandes e pequenas empresas. Mais de 
100.000 operários foram lançados à rua. Os salários dos que 
continuaram trabalhando experimentaram uma brusca diminuição. 
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Os capitalistas apressaram-se em revogar as insignificantes 
concessões que os operários lhes haviam arrancado à força de 
tenazes greves de caráter econômico. (MIA, 2009, n.p.). 

 

Assim, o movimento operário ganhou força e a sua luta assumiu um caráter 

revolucionário, passando de greve de natureza econômica para greve política. De 

acordo com o Arquivo Marxista na Internet - MIA - (MIA, 2009), os operários faziam 

manifestações reivindicando políticas democráticas e pedindo o fim da aristocracia 

czarista. Esse foi um período de muita luta e repressão para a classe trabalhadora. 

Em cada greve, o czar agia de maneira violenta jogando os grevistas nas prisões, 

como foi o caso da fábrica de material de guerra "Obukhov", em que manifestantes 

resistiram às investidas das tropas com paus e pedras e mais de 800 manifestantes 

foram presos, sendo que alguns morreram no cárcere.  

De acordo com MIA (2009), essas greves se intensificaram e tomaram 

proporções ainda maiores em toda a Rússia. A classe operária ganhou um caráter 

revolucionário na luta contra a autocracia czarista, a qual começou a repercutir 

entre os campesinos que, por meio de um movimento, exterminaram os 

latifundiários mais odiados. Mesmo com a repressão violenta de czar e a prisão dos 

diligentes e organizadores, o movimento revolucionário camponês continuou em 

ascensão.  

O czar Nicolau, na tentativa de remediar a situação, criou falsas 

organizações operárias, sob o comando da polícia, para dar ares de governo 

democrático e, com isso, desmobilizar a classe trabalhadora. De acordo com o MIA 

(2009), 

 

Por meio de seus agentes, a "okhrana" czarista esforçava-se em 
inculcar nos operários a crença de que o governo do czar estava 
disposto, por sua própria iniciativa, a ajudar os operários a 
satisfazer suas reivindicações econômicas. "Para que necessitais 
meter-vos em política, para que ides organizar a revolução, se o 
próprio czar está ao lado dos operários?" (MIA, 2009, n.p.). 

 

Como podemos ler, a intenção dos agentes do czar era tomar a direção do 

movimento operário, mas não obtiveram êxito, pois a organização dos 

trabalhadores estava muito bem articulada e encarregou-se de destruir as 

organizações policiais. De acordo com Trotsky (2017), a situação se agravou 
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quando, na guerra russo-japonesa (1904-1905), o exército russo sofreu derrotas 

vergonhosas e perdeu um alto número de soldados. O autor indica que “o Exército 

russo, no decurso da guerra, sofreu as maiores perdas que qualquer outro dos 

exércitos envolvidos no massacre: mais ou menos 2,5 milhões de homens mortos, 

ou seja, 40% das perdas sofridas pelos exércitos da entente” (TROTSKY, 2017, p. 

49). Tudo isso culminou em uma mobilização das classes exploradas nomeada 

pelos historiadores de ensaio geral, que, de acordo com Tragtenberg (1988), se 

caracteriza pela Revolução de 1905 e a formação de novos partidos políticos. 

Guerra, falta de democracia, exploração dos operários nas fábricas, situação 

de miséria do campesinato e o desejo candente pela paz levaram uma multidão, 

encabeçada pelo sacerdote, padre Gueórguí Gapon, a fazer uma manifestação 

pacífica em frente ao palácio de inverno do czar Nicolau II, em solidariedade aos 

trabalhadores da usina Putilov, em São Petersburgo, no ano de 1904, os quais 

reivindicavam melhores condições de trabalho e foram demitidos 

(TRAGTENBERG, 1988). Todavia, os manifestantes foram duramente reprimidos 

a tiros pela tropa do czar e pisoteados pela cavalaria. De acordo com Krupskaya 

(1984), 200 pessoas foram mortas e outras 1.000 ficaram feridas, o que 

desencadeou uma onda de protestos em toda a Rússia. Esse fato, como destaca 

a autora, ficou conhecido na história como Domingo Sangrento. A classe operária 

que ainda acreditava no czar Nicolau mudou seu modo de pensar, pois perceberam 

que não poderiam contar com sua proteção.  

Referindo-se ao Domingo Sangrento, Hill (1963) explica:  

 

A lição do “Domingo Sangrento” foi aprendida fora de São 
Petersburgo, também: houve greves em todas as grandes cidades, 
levantes camponeses durante a primavera e verão inteiros. Em 
junho a guarnição do encouraçado Potemkin amotinou-se e 

assumiu o comando da belonave. Em setembro, o governo 
aterrorizado aceitou do Japão uma paz humilhante. Em outubro 
eclodiu uma greve geral, pondo em atividade o soviete3 de 
deputados dos Operários de São Petersburgo. Em agosto o czar 
prometeu uma assembléia consultiva; em outubro lançou um 
manifesto criando uma Duma de Estado, legislativa, juntamente 
com as garantias de inviolabilidade da pessoa humana, liberdade 

                                                             
3 A palavra soviete significa conselho. Durante o Tsarismo, o conselho imperial de Estado chamava-
se gossudarstvennii Soviet. Depois da revolução, contudo, o termo foi associado a um certo tipo de 
assembleia eleita por membros de organizações econômicas operárias, o soviete de Deputados 
operários, Soldados e Camponeses (REED, 1977). 
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de consciência, de opinião, de reunião e de associação. (HILL, 
1963, p. 84). 

 

Como assevera o pesquisador supracitado, a Duma do Estado4, criada pelo 

czar e composta pela burguesia, dispersou os revolucionários que aguardavam a 

tão desejada constituição. Conforme argumenta Hill (1963), só a criação da Duma 

não era suficiente para a classe dos trabalhadores que desejava mudanças mais 

profundas: a revolução. Mediante suas organizações nos sovietes, os 

revolucionários conseguiram proclamar a liberdade de imprensa e estipular uma 

carga horária de oito horas de trabalho diário. 

Nesse ínterim, os bolcheviques, como era chamado o partido dos 

trabalhadores russos que objetivava derrubar o sistema capitalista e a instauração 

do socialismo5 com a queda do regime czarista, em dezembro de 1905, como relata 

Tragtenberg (1988), encabeçaram uma rebelião armada que tomou conta de 

Moscou e em algumas cidades do país, com duração de nove dias, mas foi 

duramente reprimida, gerando várias mortes, prisões e exílio de seus 

representantes o partido voltou a ilegalidade. A duma foi mantida, contudo, com 

caráter consultivo e subordinado ao governo de czar. Nesse período nasceram 

vários partidos políticos6, entretanto, com forte fiscalização do Estado.    

De acordo com Reis Filho (2003), nos anos que se seguiram, entre 1906 a 

1914, a política de Estado do czar Nicolau II seguiu a linha desenvolvimentista, com 

a promoção de uma reforma agrária com o intuito de construir uma numerosa 

classe de pequenos proprietários que formaria uma base sólida e de estabilidade 

                                                             
4 Organismo de poder deliberativo (REED, 1967). 
5 No texto intitulado O que é socialismo, Sérgio Lessa nos oferece elementos para pensarmos como 
seria uma sociedade socialista e suas diferenças com os modos de organização sociais que 
antecederam ao capitalismo: “[...] O socialismo é a etapa histórica de transição entre o modo de 
produção capitalista e o modo de produção comunista. Suas características dependerão, portanto, 
de onde se iniciar a transição. [...] Por isso, ao contrário do capitalismo, do feudalismo, do 
escravismo e do comunismo, o socialismo só pode ser definido como uma transição. Diferente do 
capitalismo que tem em sua base o trabalho proletário, do feudalismo que se alicerça no trabalho 
servil, do modo de produção escravista, que se baseia no trabalho escravo, o socialismo é a 
passagem do trabalho proletário ao trabalho associado, da sociedade capitalista à sociedade 
comunista. Não há um modo específico de trabalho (como o trabalho escravo, o proletário etc.) que 
seja a base do socialismo. Nesse preciso sentido, o socialismo não é um modo de produção, mas 
a passagem do modo de produção capitalista ao modo de produção comunista.” (LESSA, 2020, 
n.p.). Para uma melhor compreensão, sugerimos a leitura do artigo na íntegra, disponível em: 
https://tudoquedernatelha.wordpress.com/2020/05/16/o-que-e-socialismo-sergio-lessa/. Acesso 
em: 15 set. 2021. 
6 Para um melhor aprofundamento sobre esse assunto, sugerimos a leitura do livro de Mauricio 
Tragtenberg, A revolução Russa (1988), especialmente as páginas 73-75. 

https://tudoquedernatelha.wordpress.com/2020/05/16/o-que-e-socialismo-sergio-lessa/
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ao regime, criando a nova classe média rural composta por Kulaks mais dinâmicos. 

Junto ao centralismo do Estado veio o reformismo pelo alto, fortalecendo-se valores 

relacionados ao capitalismo liberal e individualista, intensificado o nacionalismo 

chauvinista e a repressão generalizada. 

 

1.2.1   A revolução de 1917 e a tomada do poder pelos bolcheviques: um breve 

panorama  

 

A revolução Russa, na visão de Hobsbawm (1995), foi o acontecimento 

mais importante para o século XX, na mesma medida que a Revolução Francesa 

de 1789 foi para o século XIX. Não obstante a isso, a revolução de outubro teve 

repercussões mais intensas e de caráter global que sua antecessora e serviu de 

inspiração a outros países na segunda fase da guerra mundial (1914-1945). Para 

Hobsbawm (1995), a Rússia estava madura para uma revolução e a próxima 

derrubaria o czarismo; foi isso que a revolução de 1905 mostrou ao mundo inteiro. 

Em 1914, eclodiu a primeira guerra mundial (1914-1918). A Rússia fazia 

parte dos países beligerantes, compondo o bloco da tríplice entente formado pela 

Grã-Bretanha e França, que guerreava contra os países que faziam parte da tríplice 

aliança formada pela Alemanha, pela Áustria-Hungria e pela Itália (HOBSBAWM, 

1995).    

Hill (1963) argumenta que a Rússia mal se recuperava de uma revolução 

(ocorrida em 1905) e o país já estava à beira de um colapso. O czar tinha somente 

o apoio do exército, da polícia e do serviço público quando entrou na primeira 

guerra, todavia, foi rapidamente envolvido em uma onda de insatisfação social. A 

situação da Rússia agravava-se cada vez mais. As massas de trabalhadores, 

cansadas da guerra e da fome, se revoltavam com as extravagâncias e os luxos da 

burguesia e da corte. Soldados morriam de fome e frio na linha de frente enquanto 

a burguesia sabotava a vida do povo. Conforme aponta Reed (1967), 

 

Os especuladores aproveitavam-se da desorganização 
generalizada para ganhar fortunas e gastá-las com orgias 
fantásticas ou na corrupção de funcionários governamentais. Os 
gêneros alimentícios e os combustíveis eram açambarcados ou 
exportados secretamente para a Suécia. (REED, 1967, p. 50). 
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Como indica o autor, o povo estava abandonado pelo governo czarista; as 

mulheres famintas, malvestidas e desesperadas, faziam filas nas padarias, debaixo 

de uma chuva glacial à espera de pão preto. Os escândalos da corte repercutiam 

em todos os cantos da sociedade, desde as fábricas até as trincheiras (REED, 

1967).   

Com isso, de acordo com Trotsky (2017), a camarilha palaciana tentou dar 

um golpe de Estado no czar por matar o líder espiritual da família, Rasputin, já que 

esse era o mentor por detrás da czarina Alexandra Feodorovna, que manipulava o 

czar Nicolau para se livrar de uma revolução de Estado, com medo das represálias 

dos trabalhadores, uma revolução vinda de cima para evitar a debaixo. A chamada 

revolução palaciana, contudo, fracassou, pois, mesmo a classe possuidora sendo 

monarquista em sua totalidade e dando fim à vida do monge, não conseguiu 

alcançar seus objetivos. 

Cansada da guerra à beira da derrota, a Rússia estava pronta para uma 

revolução social, e foi com a ajuda das mulheres que esse feito aconteceu. 

Hobsbawm (1995) relata que, 

 

Na verdade, o governo do czar desmoronou quando uma 
manifestação de operárias (no habitual “Dia da Mulher” do 
movimento socialista — 8 de março) se combinou com um lock-out 
industrial na notoriamente militante metalúrgica Putilov e produziu 
uma greve geral e a invasão do centro da capital, do outro lado do 
rio gelado, basicamente para exigir pão. A fragilidade do regime se 
revelou quando as tropas do czar, mesmo os leais cossacos de 
sempre, hesitaram e depois se recusaram a atacar a multidão, e 
passaram a confraternizar com ela. Quando, após quatro dias de 
caos, elas se amotinaram, o czar abdicou, sendo substituído por 
um “governo liberal” provisório, não sem certa simpatia e mesmo 
ajuda dos aliados ocidentais da Rússia, que temiam que o 
desesperado regime do czar saísse da guerra e assinasse uma paz 
em separado com a Alemanha. Quatro dias espontâneos e sem 
liderança na rua puseram fim a um Império. (HOBSBAWM, 1995, 
p. 67). 

 

Como destacado no excerto, sob a bandeira do dia da mulher desencadeou-

se uma sublevação dos operários de Petrogrado, sendo essa a primeira fase que 

durou três dias. Na visão de Hobsbawm (1995), essa greve foi combinada com 
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manifestações de rua, nas quais os manifestantes reivindicavam “Pão, paz e Terra”. 

Esse fato inseriu as massas revolucionárias em contato com as tropas, que se 

uniram em 27 de fevereiro, dando um fim à dinastia Romanov.  

Hobsbawm (1995) explica que, como as massas estavam sem liderança, não 

levaram a revolução até o fim. Nesse ínterim, formou-se um governo provisório 

composto pelos liberais burgueses latifundiários e industriais apoiados pelo partido 

menchevique, cujo escopo era deter a revolução e devolver o poder ao czar 

Nicolau.  

As massas de Petrogrado trataram a queda do czar como uma emancipação 

política e de direitos, isto é, a “democracia”. Nesse cenário, emerge Lenin7, que 

retornou à Rússia após 10 anos de exílio na Europa para organizar a classe 

trabalhadora e colocar em prática a revolução proletária. Nas teses de abril, Lenin 

denomina a primeira guerra como “uma guerra indiscutivelmente imperialista de 

rapina - em virtude do caráter capitalista deste governo” (LENIN, 1917, n.p.). Lenin 

era contra a Rússia fazer parte da guerra e o único combate do proletariado estava 

em uma ruptura total com todos os interesses do capital. Seu objetivo era 

transformar aquela onda de anarquismo em um poder bolchevique.  

Segundo Hobsbawm (1995), Lenin começou um processo de 

contrarrevolução, pois sabia que uma burguesia desesperada não cederia o 

governo aos sovietes, mas seria capaz de entregar a Rússia ao exército alemão, já 

que seus ideais não estavam alinhados às demandas da população naquele 

momento. 

De acordo com Reed (1967), as coligações partidárias com a burguesia 

sancionaram a criação de um parlamento consultivo, denominado Conselho 

Provisório da República Russa, o que fez com que as classes abastadas 

controlassem o novo ministério. O propósito da burguesia era destruir os sovietes, 

por isso, o partido bolchevique aumentou exponencialmente seu número de filiados 

por todo o território, reivindicando que fosse convocado um conselho soviete por 

                                                             
7 Vladmir Ilich Ulianov (1870- 1924) nasceu em Volga, Rússia. Foi um revolucionário de orientação 
marxista, líder do partido bolchevique e um dos grandes responsáveis pela disseminação dos ideais 
revolucionários da classe campesina e operária (HILL, 1963). 
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toda a Rússia e com a palavra de ordem “Pão, Paz e Terra”, que ganhou terreno 

até mesmo dentro do exército. Hobsbawm (1995) explica: 

 

Ao contrário, o Governo Provisório e seus seguidores não 
souberam reconhecer sua incapacidade de fazer a Rússia 
obedecer suas leis e decretos. Quando homens de negócios e 
administradores tentaram restabelecer a disciplina de trabalho, não 
fizeram mais que radicalizar os trabalhadores. Quando o Governo 
Provisório insistiu em lançar o exército na ofensiva militar em junho 
de 1917, o exército estava farto, e os soldados camponeses 
voltaram para suas aldeias a fim de tomar parte na divisão de terra 
com os parentes. A revolução espalhou-se pelas estradas de ferro 
que os levavam de volta para casa. Ainda não era o momento para 
uma queda imediata do Governo Provisório, mas do verão em 
diante a radicalização se acelerou tanto no exército quanto nas 
principais cidades, cada vez mais em favor dos bolcheviques. O 
campesinato deu apoio esmagador aos herdeiros dos narodniks 
(ver A era do capital, capítulo 9), os social-revolucionários, embora 
estes se tornassem uma esquerda mais radical, que se aproximou 
dos bolcheviques, e em breve se juntou a eles no governo após a 
Revolução de Outubro. (HOBSBAWM, 1995, p. 68). 

 

Nesse ínterim, no dia 7 de novembro de 1917, o governo provisório foi 

derrotado e passado ao Comitê Militar Revolucionário, mas, no mesmo dia, o poder 

foi transferido ao Soviete de Deputados de Trabalhadores e Soldados. Conforme 

relata Krupskaya (1984), formou-se um governo composto por operários e 

camponeses por meio de um Conselho de Comissários do povo cujo presidente foi 

Lenin, motivo que assegurou a adesão do povo à luta. Diferente dos mencheviques 

que afirmavam que a revolução viria por meio da burguesia, Lenin comprovou que 

a revolução na Rússia só seria efetivada pelas classes exploradas, os operários e 

os camponeses.  

Como podemos entender no decorrer desta seção, a classe trabalhadora 

russa foi a grande responsável pelas mudanças político-sociais ocorridas no país 

no final do século XIX e início do século XX, as quais foram tomando corpo desde 

meados de 1800. A revolução Russa não foi um progresso relacionado a um 

período de desenvolvimento em que os trabalhadores dormiram no capitalismo e 

acordaram no socialismo; toda a revolução advém de um processo histórico. 

Operários e campesinos, organizados pelos soviets elevaram sua consciência 

social por meio de literatura revolucionária e pelo desejo candente do fim da 

exploração, da opressão e da miséria que viviam. Esses aspectos foram 

responsáveis pela revolução, e nos fazem lembrar das palavras de Marx num 
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excerto da obra O 18 de brumário de Luiz Bonaparte: “os homens fazem a sua 

própria história; contudo, não a fazem de livre e espontânea vontade, pois não são 

eles quem escolhem as circunstâncias sob as quais ela é feita, mas estas lhes 

foram transmitidas assim como se encontram” (MARX, 2011, p. 25). 

Essa visão de Marx nos ajuda a compreender que o movimento 

revolucionário, a opressão de um sistema oligárquico e a luta de classes 

determinaram o futuro do proletariado russo, pois como nos lembram Marx e Engels 

“não é a consciência que determina a vida, mas a vida que determina a consciência” 

(MARX; ENGELS, 1993). A luta foi pelo bem-estar geral do povo, que há séculos 

era duramente roubado e explorado pela autocracia czarista, e ela só foi possível 

devido à organização da classe trabalhadora e do trabalho de base do partido 

operário com propaganda e agitação de cunho marxista, que possibilitou uma 

alternativa de revolução a partir dos objetivos e necessidades das classes 

exploradas. 

Nessa seção e subseção, abordamos brevemente os fatos que levaram à 

revolução bolchevique de 1917. Na próxima, tratamos dos assuntos educacionais 

no novo Estado proletário: a Pedagogia Socialista. Nosso objetivo é informar 

brevemente o leitor quanto à gênese dessa concepção, bem como compreender a 

contribuição educacional de alguns dos principais pioneiros da educação socialista. 

Com o nascimento de um novo Estado, era necessário formar um novo homem que 

desse continuidade ao regime socialista que estava se formando, o que requeria 

uma mudança de todo o sistema educacional, de um ensino tradicional, 

segregacionista, religioso e militarizado para um modelo de educação única, com 

o objetivo de desenvolver habilidades multifacética nos indivíduos por meio de uma 

formação ligada ao trabalho e à vida circundante.   

 

1.2 O NASCIMENTO DA PEDAGOGIA SOCIALISTA: CONTRIBUIÇÕES DOS 

EDUCADORES REVOLUCIONÁRIOS 

 

O embrião da pedagogia socialista, de acordo com Abreu (2011), ocorre a 

partir das obras dos denominados socialistas utópicos8 do século XIX, sobretudo, 

                                                             
8  De acordo com Engels (2005), o termo socialista utópico remete ao conceito de ideias inseridas 
unicamente no campo imaginário e improváveis de serem concretizadas na realidade social, pois 
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Robert Owen,9 que objetivava desenvolver reformas no âmbito social e educacional 

e disseminava a ideia de uma educação que contemplasse a classe trabalhadora 

a fim de humanizar o capitalismo por meio de um reformismo social, passividade e 

tendo como protagonista a classe dirigente. 

As ideias de Robert Owen influenciaram as reflexões de Marx e Engels sobre 

a categoria educação, todavia, Marx se apropriou dessa proposta de unificação do 

ensino com o trabalho, denominada de politécnica, mas a supera, tirando-a do nível 

da filantropia, tal como ensejava Owen, fornecendo um caráter revolucionário. Nas 

palavras de Marx, 

  

Do sistema fabril, como se pode ver detalhadamente em Robert 
Owen, brotou o germe da educação do futuro, que há de conjugar, 
para todas as crianças acima de certa idade, trabalho produtivo 
com ensino e ginástica, não só como um método de elevar a 
produção social, mas como um único método de produzir seres 
humanos desenvolvidos em todas as dimensões. (MARX, 1996, p. 
112 apud ABREU, 2011, p. 32).  

 

Como destacado no excerto, Marx reconheceu a contribuição de Owen no 

campo educacional e corroborou com a premissa da junção do trabalho produtivo, 

ensino e ginástica elevaria o nível produtivo, tiraria o sujeito da alienação e lhe 

propiciaria uma educação omnilateral. Esse é o germe da educação do futuro, a 

qual contribuiria na luta da classe trabalhadora, na sua formação omnilateral, contra 

o sistema capitalista. 

Para uma melhor compreensão dos princípios educacionais que Krupskaya 

se baseou, delineamos, de maneira breve, os princípios pedagógicos encontrados 

nas obras de Karl Marx e Friedrich Engels. Ao abordarmos a categoria Pedagogia 

Socialista, concentramo-nos na gênese de sua formação, pois nada surge como 

“um raio vindo do céu sem nuvens” (MARX, 2011, p. 18). A educação, desse modo, 

é determinada pelo modo de produção da vida material e se dá por intermédio da 

                                                             
são concepções que não estão alicerçadas em princípios materiais, não há dualidade entre forças 
produtivas e os modos de produção negando o caráter revolucionário da classe trabalhadora.  
9 Robert Owen (1771-1858) foi um reformador social, educador e socialista utópico. Foi precursor 
da escola do trabalho e almejava que homens e mulheres fossem plenamente desenvolvidos, 
atrelando, para tanto, o trabalho produtivo ao ensino e à ginástica. Proclamou as bases da escola 
pública: comum, única e gratuita (ABREU, 2011). 
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relação dialética com a história; em cada momento histórico existe um determinado 

tipo de educação que atenderá a determinado tipo de sociedade. 

Marx e Engels nunca escreveram especificamente sobre a educação. De 

acordo com Lombardi (2011), suas concepções sobre essa questão aparecem de 

forma isolada no transcorrer de suas obras, tanto em seus escritos juvenis quanto 

os gestados na maturidade. Tais reflexões estão presentes nas seguintes obras: 

Manifesto do Partido Comunista (1848), Instruções para os Delegados do Conselho 

Geral Provisório da Primeira Internacional (1866), O Capital (1867) e Crítica ao 

Programa de Ghota (1875). Todavia, é improvável realizar um levantamento para 

uma organização pedagógica e educativa na íntegra. Como indica Lombardi (2011), 

os escritos desses pensadores não são simples opiniões sem relevância, pois 

levavam em conta as generalidades e as circunstâncias históricas. As concepções 

de Marx e Engels sobre a educação apresentam-se como uma crítica ao sistema 

de organização capitalista.  

Com relação às reflexões de Marx e Engels sobre a educação, Manacorda 

(1989) relata: 

 

Quanto ao desenvolvimento da teoria pedagógica, o socialismo de 
Marx e Engels (1848) assume criticamente todas as bandeiras 
burguesas: universalidade, gratuidade, estatalidade, laicidade, 
renovação cultural – o que o marxismo acrescenta de próprio além 
de uma dura crítica à burguesia pela incapacidade de realizar seus 
programas e a radicalidade dessas propostas e uma nova 
concepção da relação instrução-trabalho na perspectiva oweniana 
de uma formação total de todos os homens.  (MANACORDA, 1989, 
p. 296). 

 

Para o autor, Marx e Engels não negaram as conquistas da burguesia no 

campo educacional, tais como as citadas anteriormente; porém, ao concordaram e 

acolherem tais concepções, fizeram críticas aos burgueses pela sua incompetência 

em colocar em prática os seus programas sociais. Para Manacorda (2007), 

enquanto os burgueses pretendiam um ensino industrial pautado na unilateralidade 

que aliena o sujeito, Marx recomendava uma junção do ensino com o trabalho 

material produtivo: o ensino politécnico, tecnológico, teórico e prático, pois a 

atividade espiritual ligada à atividade material forma o sujeito omnilateral que forma 

homens plenamente desenvolvidos. 
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Em 1886, Marx entregou as Instruções aos delegados do comitê provisório 

londrino do I Congresso da Associação Internacional dos Trabalhadores, em 

Genebra, com a definição do conteúdo pedagógico do ensino socialista. Conforme 

explica Manacorda (2007),  

 

Por ensino entendemos três coisas: Primeira: ensino intelectual; 
Segunda: educação física, dada nas escolas e através de 
exercícios militares; Terceira: adestramento tecnológico, que 
transmita os fundamentos científicos gerais de todos os processos 
de produção e que, ao mesmo tempo, introduza a criança e o 
adolescente no uso prático e na capacidade de manejar os 
instrumentos elementares de todos os ofícios. Com a divisão das 
crianças e dos adolescentes dos 9 aos 17 anos em três classes 
deveria estar vinculado um programa gradual e progressivo de 
ensino intelectual, físico e tecnológico... A união do trabalho 
produtivo remunerado, ensino intelectual, exercício físico e 
adestramento politécnico elevará a classe operária acima das 
classes superiores e médias. (MANACORDA, 2007, p. 44). 

 

Na mesma direção de Manacorda (2007), Frigotto, Ciavatta e Caldart (2020) 

argumentam que Marx considerou depoimentos de educadores e elaborou, junto 

às organizações da classe trabalhadora, documentos de orientações práticas para 

o trabalho de crianças e adolescentes não explorados. O texto Instruções para os 

delegados do Conselho Geral Provisório: As diferentes questões é considerado o 

mais completo sobre a questão educacional (MANACORDA, 2007). Nele, Marx 

demonstra os três elementos que devem compor a educação da classe 

trabalhadora:  ensino intelectual, educação física e tecnológica. Para Marx, a 

educação atrelada ao trabalho socialmente produtivo era o gérmen da educação 

do futuro.  

A proposta socialista de educação se apresentou como uma alternativa de 

rompimento com o ensino alienado unilateral burguês, que concebia o mercado 

como um fim em si mesmo. Marx (1866), ao propor um ensino voltado a 

desenvolver os aspectos intelectuais e manuais, transcendeu a alienação gerada 

pelo trabalho mecânico, desenvolvendo a plena potencialidade do sujeito. 

 É nesse sentido de trabalho, como fonte necessária da produção do viver 

humano, que Marx e Engels defendem essa categoria como direito e dever de 

todos, o trabalho como princípio educativo em sentido global e o trabalho produtivo 

vinculado à educação escolar. Foi sob esse paradigma de educação que os russos 
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nortearam todo seu programa pedagógico pós-revolução. Para Krupskaya (2017), 

as obras de Marx contêm um conjunto de orientações de reconstrução da educação 

e, atreladas aos seus ensinamentos, os educadores soviéticos o fizeram como um 

guia de ação. A autora ressalta que, com o auxílio do método dialético de estudar 

os fenômenos, seria possível concretizar amplamente o ensino de concepção 

socialista. 

Krupskaya (2017), ainda ressalta que, com a revolução consumada, era 

necessário formar um novo homem para o novo tipo de sociedade. Ecoaram as 

concepções marxistas de educação em meio aos educadores socialistas. Suas 

pautas estavam alicerçadas nos princípios de uma sociedade sem classe, 

igualitária, livre das relações de dominação, com vistas a superar o modelo 

capitalista explorador e individualista para formar uma sociedade comunista, cuja 

base é a coletividade e a emancipação integral dos sujeitos. 

Os educadores soviéticos, fundamentados nas concepções de educação 

dispostas por Marx e Engels, formularam um programa de educação que 

contemplava as especificidades educacionais que a Rússia necessitava naquele 

contexto histórico pós-revolução.  Com o novo modelo de sociedade que se 

formava, crescia a necessidade de novo modelo de educação que considerasse as 

necessidades do novo Estado proletário. Visto que já havia ocorrido a revolução 

social e o poder estava nas mãos dos trabalhadores em fase de transição para o 

comunismo, nasceu, então, a Escola única do Trabalho. Era primordial uma 

educação ampla para as massas, de forma a alfabetizá-las e retirá-las da 

ignorância. De acordo com Bittar e Ferreira Júnior (2021), a cada 10 habitantes, 

sete não sabiam ler nem escrever. Na visão de Freitas (2017), 

 

Para os pedagogos deste período, a escola deveria estar envolvida 
na criação da nova vida social, cuja as possibilidades estavam 
sendo abertas pela revolução; portanto, deveria se envolver 
profundamente na formação de um novo ser humano imersa na 
vida social (FREITAS, 2017, p. 9). 

 

 Como destacado pelo autor, esses trabalhadores precisavam de instituições 

de ensino especializadas que suprissem a demanda de conhecimentos técnicos e 

científicos e que os formasse sob o prisma da edificação do socialismo (FREITAS, 

2017). O ensino passou a ser prioridade em todo o território, e a educação, que 
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antes era restrita às camadas mais abastadas da população, tornou-se obrigatória 

e universal. Para Pistrak (2005), os revolucionários soviéticos sabiam que a escola 

era a arma ideológica da revolução e fundamental nas mãos das classes dirigentes, 

por isso, era necessário colocá-la à disposição das massas para a construção da 

nova ordem social. 

Nesse ínterim, de acordo com Freitas (2009), em 26 de outubro de 1917 foi 

criado o Comissariado Nacional da Educação, cuja abreviatura é NarKomPros 

(Narodnyi Komissariat Prosveshcheniya), em substituição ao antigo Ministério da 

Educação. Seu objetivo consistia em organizar a vida cultural e a educação escolar, 

elevando o nível cultural das massas como tática política da revolução. Seu quadro 

funcional era composto por Anatoli Vassilievitch Lunacharsky (1875-1933), 

presidente do comissariado até o ano de 1929; Nadezhda Konstantinovna 

Krupskaya (1869-1939), Mikhail N. PoKrovskiy (1868-1932), P.N. Lepshinskiy 

(1868-1944), Moisey M. Pistrak (1888-1937), entre outros que mais tarde juntaram-

se ao NarKomPros. Dentre os desafios educacionais presentes nos primeiros anos 

de atuação do Comissariado, destacam-se: 

 

[..] o combate ao analfabetismo, a organização de bibliotecas 
populares, a criação da imprensa educacional, a formação de 
professores, a organização da Juventude, a articulação do ensino 
com o trabalho produtivo, etc. Esses desafios deveriam ser 
enfrentados com base numa educação fundada no marxismo e que 
implicava na abolição da herança da antiga escola czarista, com 
seus manuais impregnados da ideologia burguesa, dos métodos 
adestradores, tendo ainda que quebrar a resistência de um corpo 
docente conservador e defensor de uma concepção educacional 
tradicional. (LOMBARDI, 2017, p. 296). 

 

Para que a revolução continuasse, era necessário engajar todos os jovens 

no processo educativo. Lenin, tendo plena consciência do papel estratégico da 

educação, dedicou-se, junto à Krupskaya, para que fosse aprovada no VIII 

Congresso do Partido Comunista a resolução que determinou: 

 

Atuação da  instrução geral e politécnica ( que faz conhecer em 
teoria e prática todos os ramos principais  da produção) gratuita e 
obrigatória para todas as crianças e adolescentes dos dois sexos, 
até os 17 anos de idade; 2- Plena realização dos princípios da 
escola única do trabalho, com o ensino na língua materna, estudo 
em comum das crianças dos  dois  sexos,  absolutamente  laica,  
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livre  de  qualquer  influência  religiosa,  que  concretize uma estrita 
ligação do ensino com o trabalho socialmente produtivo, que 
prepare membros plenamente  desenvolvidos  para  a  sociedade  
comunista.  (MANACORDA, 1989, p. 314-315). 

 

Para a efetivação dessa nova política educacional, foi necessário um grande 

empenho de todos os educadores envolvidos com o NarKomPros, pois, no dia 

seguinte à revolução, já deveria começar a tomar corpo todas as novas concepções 

de educação pensadas pelos socialistas; era algo incerto devido às novas teorias. 

Houve de cada Educador membro do NarKomPros uma contribuição para esse 

novo paradigma educacional. 

Além de Nadezhda Krupskaya, cujos elementos fundamentais de sua vida e 

obra estão dispostos no próximo capítulo, consideramos profícuo fazer uma breve 

síntese das principais contribuições de alguns pioneiros da educação socialista, ou 

seja, daqueles que colaboraram na implantação do novo sistema educacional e que 

ajudarão a contextualizar a produção de Krupskaya. Não é nosso escopo uma 

análise comparativa, mas reforçar a concepção de educação que esse coletivo 

defendia. No entanto, alguns teóricos contemporâneos, tais como Makarenko e 

Vygotsky, que também contribuíram com a pedagogia socialista, não são 

abordados neste trabalho, haja vista que nosso foco está restrito aos pioneiros: 

Pistrak, Shulgin e Lunacharsky. 

 

1.2.1 Contribuições de Moisey Mykhaylovich Pistrak (1888-1937)  

 

Para a realização desta subseção, tomamos como fonte o livro Escola-

comuna, coletânea de educadores soviéticos organizada por Moisey Pistrak. Aa 

obra, traduzida para o português por Luiz Carlos de Freitas, descreve as 

experiências educacionais desenvolvidas na escola comuna P.N. Lepeshinskiy, 

que servia como uma sementeira de concepções socialistas de práticas 

educacionais com a finalidade de implantá-las nas escolas regulares. 

Pistrak foi líder das transformações educacionais nas duas primeiras 

décadas após a revolução de 1917 e do desenvolvimento da pedagogia marxista 
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na União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS)10.  De acordo com Freitas 

(2009), Pistrak era doutor em ciências pedagógicas, foi professor e integrante do 

Partido Comunista desde 1924, formou-se em Físico-Matemática pela 

Universidade de Varsóvia, na Polônia. Trabalhou como membro do NarKomPros 

de 1918 a 1931 e foi diretor, durante cinco anos, da Escola-Comuna do 

NarKomPros. De 1931 até o ano de 1936, trabalhou no Instituto de Pedagogia do 

Norte do Cáucaso; em 1936, foi diretor do Instituto Central de Pesquisa Científica 

de Pedagogia junto ao Instituto Superior Comunista de Educação do Partido 

Comunista.  

Freitas (2009), relata que Pistrak foi vítima de calúnia e suas ideias foram 

consideradas antileninistas e de eliminação da escola. Em decorrência disso, 

sofreu perseguição política e foi preso em 1937; em 25 de dezembro desse mesmo 

ano, após três meses de prisão, foi fuzilado por membros do governo de Stalin. 

A sua atuação no campo da educação soviética ficou registrada como diretor 

da Escola-Comuna, ocupando-se por inteiro na elaboração dos problemas da 

educação e nos métodos de ensino da nova escola socialista. Para Freitas (2009), 

 

[...] Ele encabeçou a instituição experimental principal do 
NarKomPros da República Russa: a Escola- Comuna experimental-
Demonstrativa P.N.Lepeshinskiy. Aqui, sob a Sua administração, 
eram elaborados os planos de trabalho experimental, era criada 
uma equipe de pedagogos criativos. (FREITAS, 2009, p. 19). 

 

O autor ressalta que Pistrak foi presidente da Subcomissão de programas 

para o II nível, na Comissão Estatal Científica, além de produzir várias obras 

relacionadas à nova educação soviética, dentre elas: Escola e Fábrica (1922), 

Materiais sobre autodireção dos alunos (1922), Escola-Comuna do NarKomPros: a 

experiência da comuna demonstrativa-experimental P.N. Lepeshinskiy (1924), 

Problemas atuais da escola soviética contemporânea (1924), Ensaios da escola 

politécnica (1929) e outras. 

                                                             
10 A URSS existiu entre 1922 a 1991, e foi no governo de Mikhail Sergueievitch Gorbatchev (1985-
1991), com a política “perestroika e glasnost”, que foi dissolvida, em 1991. Informações disponíveis 
em: https://escola.britannica.com.br/artigo/Uni%C3%A3o-Sovi%C3%A9tica/482745. Acesso em: 10 
ago. 2021. 
 

https://escola.britannica.com.br/artigo/Uni%C3%A3o-Sovi%C3%A9tica/482745
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Ainda como explica Freitas (2009), Pistrak ofereceu cursos e palestras sobre 

Pedagogia, que mais tarde se transformaram no primeiro Manual sobre Pedagogia, 

que foi adotado pelo NarKomPros para uso em instituições de ensino superior no 

âmbito da educação e publicado de 1934 até 1936. Em parceria com seus 

colaboradores, desenvolveu a noção de complexo como um articulador do Plano 

de Estudos, com a proposta que se estude a natureza e a sociedade em conexão 

com o trabalho. 

Para Caldart (2000), Moisey Pistrak é tido como um seguidor das 

concepções políticas e pedagógicas de Nadezhda Krupskaya e em muito se 

assemelham suas visões sobre as categorias conceituais da pedagogia socialista. 

Na visão de Pistrak (2011), dada a revolução, era primordial pensar e construir uma 

escola que fosse educadora do povo, pois, sem um processo educativo do Estado 

soviético, o povo ficaria alienado do movimento de transição social e a revolução 

não seria consolidada. A escola deixa de ser um espaço privilegiado da elite e 

passa a ser um lugar de formação para o povo.  

Pistrak, como pontua Freitas (2009), também defendia que a educação 

transcendia o ensino. Assim, a escola necessita ir além de meramente ensinar 

conteúdos; ela deveria ser o centro da vida, de modo que o trabalho, o estudo, as 

atividades culturais e políticas compusessem um mesmo programa. Esse 

dinamismo deveria se ajustar às necessidades do programa, dos alunos e dos 

processos sociais. A escola precisava romper com o verbalismo e construir uma 

pedagogia da ação, superando isso com o auxílio da atividade produtiva vinculada 

ao movimento social e ao mundo do trabalho, ressaltando a importância do trabalho 

social da escola, do movimento dos jovens pioneiros e da juventude comunista. 

 

1.2.1.1     Categorias teóricas e de análise de Moisey Pistrak  

  

Pistrak trabalhou com as seguintes categorias da educação socialista: auto-

organização, atualidade coletividade e trabalho. Segundo Freitas (2009), o autor, 

assim como todos os pioneiros da educação soviética, fundamentou sua prática na 

dialética marxista, sendo denominada em sua obra como “teoria da transformação”. 

Desse modo, contribuiu com a criação de uma nova teoria pedagógica de 

inspiração socialista e marxista que nos serve, não como um modelo de 
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transplantação, mas como guia de ação para uma educação com viés 

transformador.  

 É necessário ressaltar que o pensador contou com a colaboração de Shulgin 

para a produção de seus escritos, sobretudo, na obra Escola-Comuna. Os dois “[...] 

compartilhavam várias categorias [...] atualidade, autogestão e trabalho” (FREITAS, 

2009, p. 22), por isso, as mesmas categorias de análise são reforçadas ao 

abordarmos as contribuições de Viktor Shulgin na próxima subseção. Elencamos, 

a seguir, brevemente as categorias teóricas trabalhadas por Pistrak. 

A categoria da atualidade é assim descrita por Pistrak (2009): 

 
[...] A atualidade é tudo aquilo que na vida da sociedade de nosso 
período tem requisitos para crescer e desenvolver-se, que se reúne 
ao redor da revolução social que está vencendo e irá servir para a 
construção da nova vida. [...] falando brevemente, atualidade é o 
imperialismo em sua última forma. E o poder soviético como ruptura 
na frente do imperialismo, como brecha na fortaleza do capital 
mundial. (PISTRAK, 2009, p. 117-118). 

 

Em síntese, é a luta do novo (socialismo) contra o velho (imperialismo), 

sendo os dois fenômenos abordados como atualidade. O pensador pontua que 

fragmentos do passado no presente não se referem ao conceito de atualidade, por 

exemplo, religião, artesanato e economia rural, já as tecnologias, a eletrificação, o 

avanço da ciência e fascismo são atualidades. O dever da escola é estudar a 

atualidade, dominá-la, no entanto, isso não significa negar o estudo do passado 

coexistente, mas deve interpretar esses fenômenos como resquícios do passado. 

O objetivo da escola, para Pistrak, é formar nas ideias da atualidade e 

identificar-se com ela, demonstrando para o aluno pelo quê e contra o quê deve 

lutar, de acordo com o autor “a atualidade deve ser compreendida como luta que 

começa na brecha rompida” (PISTRAK, 2009, p. 118) assim evidenciando a 

maneira que ele pode criar e construir o novo. O pensador faz uma síntese para 

que a escola chegue a esse objetivo: “[...] sobre o conteúdo da educação - 

instrumentos de luta e criação; sobre os métodos de estudo- habilidade de usar na 

prática estas armas; sobre as tarefas formativas - o lugar do estudante na vida” 

(PISTRAK, 2009, p. 122). Para os fundamentos, o autor elenca as seguintes 

concepções: ter como base a visão de mundo marxista real; o ensino pelo trabalho, 

que dá concretude ao conhecimento e possibilita a dominação dos objetivos 
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concretos definidos, tendo como base os métodos da ciência; a formação e a 

direção a partir dos interesses da juventude, denominada “domínio organizado da 

vida”. 

Com relação à categoria trabalho, essa se articula a partir da necessidade 

de transformar o trabalho “[...] como objetivo de estudo, o trabalho como método, 

trabalho como fundamento da vida” (FREITAS, 2009, p. 34). Esse deve servir de 

base: o ensino pela produção deve ser colocado em ligação com o trabalho social 

e com a produção real. Segundo Pistrak (2009), 

  

[...] porque do contrário não irá conter o lado mais importante, isto 
é, o aspecto social, e vai tornar-se de um lado, a obtenção de 
alguns hábitos técnicos e até artesanais, e de outro, apenas o 
instrumento metodológico com a ajuda do qual pode ilustrar ou 
passar, por meio de um laboratório, esta ou aquela parcela de um 
curso sistemático. O trabalho será debilitado, rompido em partes, e 
vai perder a ideia unitária e a essência. (PISTRAK, 2009, p. 123). 

 

Como ressaltado pelo excerto, o trabalho não pode ficar restrito a objetivos 

educativos externos, mas deve estar relacionado ao trabalho com finalidade social. 

A procura de ligação entre processos de trabalhos artificias e o ensino da disciplina, 

os ajustes para incorporar essa ou aquela parte do curso, de acordo com Pistrak 

(2009), tornam-se um imbróglio para a escola, todavia, isso não aconteceria se o 

trabalho não perdesse sua materialidade, sua essência social.  

Pistrak (2009), defende que o trabalho deve partir do interesse da criança, 

considerando as peculiaridades de cada idade. Essa formação deve orientar as 

inclinações das crianças em determinado sentido, organizando as influências de 

fenômenos externos da vida em uma determinada direção, para fundamentar seu 

trabalho com o aluno com base naquilo que a escola dominou e domina. No 

contexto russo, cada escola implantava localmente seus programas gerais de 

ensino, de acordo com o meio em que estavam inseridas (campo/ cidade), a fim de 

preservar as características locais.  
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Na escola, o trabalho não se restringia ao trabalho produtivo da politécnica11 

para os alunos mais velhos12, mas iniciava desde os primeiros anos escolares com 

os alunos mais novos, por meio do autosserviço13 e das oficinas escolares. De 

acordo com Freitas (2009), 

 

Para os mais velhos há, além destas formas, o trabalho produtivo 
na fábrica. Importante notar então que, seja qual for a forma que 
ele tome, ele tem uma característica comum: é trabalho 
socialmente útil- um conceito mais maleável do que trabalho 
produtivo e improdutivo. (FREITAS, 2009, p. 34). 

 

O autor reforça que o trabalho socialmente útil é o elo perdido da escola 

capitalista, é a conexão entre a teoria e a prática. Além disso, é o trabalho que dá 

materialidade a essa relação, fazendo com que, além de entender o mundo, os 

sujeitos tenham a opção de transformá-lo. A escola é esse instrumento de luta que 

proporciona a compreensão do mundo com a finalidade de transformação, de 

acordo com os interesses da classe trabalhadora, pelo trabalho. O autor ressalta 

ainda que não é qualquer atividade, ou “prática teórica”, ou exercício ilustrativo, 

mas sim a escola ativa, em conexão com suas contradições e lutas que necessitam 

da ciência e da técnica. A formação vai além dos quadros técnicos; forma 

trabalhadores conscientes com as causas sociais.  

Na visão de Pistrak (2009), o trabalho socialmente útil não fica restrito à 

escola, pois ela é a continuidade do meio e não apenas uma preparação para esse 

meio. Nesse sentido, cria-se um vínculo entre trabalho socialmente útil e auto-

organização dos estudantes, pois, assim, as decisões saem do campo abstrato e 

ganham concretude com as questões reais e com consequências e 

responsabilidades concretas reforçando a coletividade. 

A categoria auto-organização, de acordo com Pistrak (2009), equivale à 

autodireção e está fortemente ligada à questão da atualidade. Tal categoria, 

segundo o autor, não apresenta nada de novo, no entanto, o problema dos objetivos 

                                                             
11 “Conhecimento da teoria e da prática de todos os ramos principais da produção” (KRUPSKAYA, 
1986, p. 37). 
12 De acordo com Freitas (2009), não há a tradicional sala de aula na escola-comuna; os alunos são 
denominados por grupos mais novos e grupos mais velhos.  
13  É o trabalho combinado com a vida, o trabalho para si e para os outros, como o trabalho de 
limpeza (KRUPSKAYA, 1986). 
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da auto-organização na escola soviética é fundamental. Segundo Pistrak (2009), 

“[...] a autodireção é percebida por nós não apenas como um método de trabalho 

educativo e formativo na escola, mas também como forma definida de uma 

determinada vida social das crianças” (PISTRAK, 2009, p. 270-271) 

O pensador aponta que, diferentemente da escola burguesa, que prioriza 

somente as especificidades psicológicas da criança, no que tange à autodireção, 

afastando a “política” da escola, na escola soviética, é crucial aprofundar o aspecto 

social e estabelecer os objetivos da auto-organização, relacionando-os com as 

tarefas da construção revolucionária.  O período revolucionário exigiu a formação 

de um novo tipo de pessoa, alguém consciente e que tenha clareza sobre o que 

precisa construir e como fazê-lo. Para tanto, é necessário “[...] o desenvolvimento 

de três coisas básicas: 1) habilidade de trabalhar coletivamente, habilidade de 

encontrar seu lugar no trabalho coletivo; 2) habilidade de abraçar organizadamente 

cada tarefa; 3) capacidade para a criatividade organizativa” (PISTRAK, 2009, p. 

126). 

Para criar hábitos de coletividade, Pistrak (2009) argumentava que era 

necessário inserir o indivíduo no processo de trabalho coletivo, isto era mais uma 

tarefa no campo do trabalho escolar. A aptidão ao trabalho coletivo implica também 

a habilidade de, quando necessário, coordenar e se submeter. É necessário que 

toda criança passe por esse processo de coordenação e de submissão nos órgãos 

de autodireção, todavia, o pensador ressalta que não se deve mantê-los por prazos 

muito longos. 

Essa habilidade exige a expansão de vários hábitos organizacionais, 

proporcionado a auto-organização de formas mais flexíveis que se adaptem às 

novas tarefas. Para Pistrak (2009), a importância e fundamentação 

sociopedagógica da auto-organização é perseguir os objetivos definidos, e isso 

predispõe a relação da escola com a autodireção dos estudantes. A seguir, a partir 

das considerações do autor, sintetizamos o que é fundamental no fazer escolar com 

relação à autodireção dos estudantes: 
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● Auto-organização por meio de determinadas tarefas próximas do 

interesse das crianças, que parta da vida comum na escola e exija 

aplicação de trabalho definindo as obrigações e responsabilidades; 

● O autosserviço deve ter valor pedagógico; 

● Não tutelar excessivamente as crianças; o papel do professor é, 

discretamente, dirigir pelas crianças, para não prejudicar o êxito dos 

objetivos propostos; 

● A auto-organização dos estudantes deve “estender-se à participação 

ativa das crianças na construção de sua escola” (PISTRAK, 2009, p. 

129). Chamar as crianças para a organização ativa em todos os âmbitos 

da vida escolar, por exemplo, os próprios estudantes escolherem seus 

representantes nos concelhos escolares, sendo seus direitos igualados 

ao pessoal pedagógico; 

● A auto-organização tem como objetivo a aproximação da escola com 

outras organizações infantis, com a juventude trabalhadora, retirando a 

criança dos limites da escola. Isso familiariza as crianças com 

organizações semelhantes, ampliando o caráter da união infantil, 

manifestando e gradualmente exercitando hábitos organizacionais, além 

de ensinar a trabalhar de maneira amigável e planejada com membros 

de outras instituições. 

 

Em síntese, a auto-organização tencionava ir além dos muros da escola, 

criando vínculos com outras instituições, organizações infantis e com a juventude 

em uma relação dialética de experiências. A auto-organização dos estudantes 

objetivava a sua participação ativa na construção da nova escola soviética, portanto 

trabalho coletivo, tendo o trabalho e a atualidade como formas de luta pelas novas 

formas sociais de trabalho e a escola como centro do processo educativo-formativo. 

Como podemos compreender, as categorias abordadas por Pistrak tinham 

como objetivo a formação do novo homem soviético, tendo como base a 

coletividade, a atualidade, a auto-organização e o trabalho. Esses elementos 

unidos objetivavam emancipar o sujeito e inseri-lo na luta contra o imperialismo, 

com vistas à internacionalização do sistema socialista. Diferente da escola 

burguesa, que afastava a escola da realidade e tornava o aluno passivo, a escola 
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soviética pretendia uma formação tendo como método o trabalho, culminando na 

emancipação humana revolucionária.  

Até o momento, esboçamos algumas das contribuições de Moisey Pistrak 

para a Pedagogia Soviética. Reconhecemos que são muito maiores, todavia, em 

função do nosso objetivo nesta pesquisa, não as aprofundaremos. Sugerimos, para 

um aprofundamento, a leitura das obras A Escola-Comuna e Fundamentos da 

Escola do Trabalho, traduzidos pelo professor Luiz Carlos de Freitas. 

 

1.2.2    Contribuições Viktor Nikholaevich Shulgin (1894-1965) 

 

Nesta subseção, que se centra nas contribuições de Viktor Nikholaevich 

Shulgin, utilizamos como fontes primárias as obras Rumo ao politecnismo, na qual 

o autor faz um aprofundamento da categoria central da Pedagogia Socialista, que 

é o trabalho como princípio educativo, e Escola-Comuna, cuja apresentação já 

expomos na subseção sobre Moisey Pistrak.  

Shulgin e Moisey Pistrak, de acordo com Freitas (2009), iniciaram seus 

trabalhos de forma colaborativa no NarKomPros, mas, no decorrer do 

desenvolvimento da educação soviética, seguiram caminhos diferentes.  Shulgin foi 

historiador e educador, formou-se na Universidade de Moscou em 1917, atuou 

como membro do conselho de deputados operários e do comitê executivo, foi 

comissário provincial de finanças e da Educação, diretor do Setor de Reforma da 

Escola do NarKomPros, entre os anos de 1922 e 1931, e trabalhou na Seção 

Científico-Pedagógica Estatal entre 1921 e 1931. 

Conforme relata Freitas (2009), depois da reforma educacional de Stalin, em 

1931, houve forte perseguição à velha guarda educacional bolchevique; alguns 

educadores foram mortos, outros silenciados. Shulgin se retirou do trabalho em 

Educação e atuou no Museu da Revolução e mergulhou em um silêncio obrigatório 

até sua morte, em 1965. Dentre os educadores da velha guarda, foi o que viveu por 

mais tempo. O livro Rumo ao Politecnismo é uma coletânea de artigos e 

conferências, uma das últimas publicações do autor.  
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1.2.2.1 Categorias teóricas de análise de Viktor Shulgin  

 

Nossa intenção nessa seção é abordar brevemente algumas categorias 

trabalhadas por Shulgin, tais como: trabalho socialmente necessário, que equivale 

ao trabalho social, atualidade, coletividade e autogestão/autodireção, as quais já 

foram expostas ao abordarmos o pensamento de Pistrak, que concorda com as 

análises de Shulgin. Para Freitas (2009), em suas intervenções na educação, 

Shulgin discutiu o conceito de trabalho socialmente necessário à escola, 

caracterizado por ele como sendo um tipo de trabalho que produz um resultado 

concreto, com valor pedagógico para elevação do nível cultural do meio e, o mais 

importante, o trabalho que está em conformidade com as potencialidades do aluno 

e com as particularidades de sua idade. Em outras palavras, trata-se de um trabalho 

potencialmente educativo que está além dos muros da escola, pois a relação entre 

teoria e prática supera a separação do trabalho manual e intelectual. 

A categoria atualidade se refere aos conceitos primordiais da vida que são 

desenvolvidos em determinado momento histórico. Podemos interpretar esse 

conceito resumidamente como a integração da escola na vida circundante, em que 

a criança entenderá a atualidade em que vive. No caso da Rússia, as contradições 

estabelecidas na construção da sociedade soviética em luta com o capitalismo 

imperialista formariam lutadores pelo ideal de classe, que se empenhariam na 

construção de uma nova sociedade, vivenciando a realidade da classe 

trabalhadora. Conforme ressalta Freitas (2009), por meio da atualidade, Shulgin 

propôs uma nova forma de organização para a escola, de modo que essa categoria 

fosse vivenciada pelos alunos e fundamentasse o ensino na atualidade, remetendo 

à superação da antiga escola czarista, que focava no ensino verbal e abstrato.  

No que compete à categoria da autogestão, de acordo com Freitas (2009), 

Shulgin defendeu uma visão diferente do conceito da autogestão burguesa, isso 

porque determinava o conteúdo do trabalho, a quantidade e a estrutura da escola, 

inseria o professor como um ser alienado, que apenas cumpria com sua função de 

repressão aos alunos e representante do poder estatal, fazendo com que as 

crianças lutassem contra ele. Em oposição a essas determinações, nasce a 

autodireção. Para Freitas (2009), a visão de Shulgin era que a autodireção tirava 

as obrigações policialescas do professor e as depositava nas crianças, forçando-



53 
 

as a cuidar umas das outras, recorrendo ao professor como última instância, o que 

faria sua autoridade e influência crescer entre os alunos, derrubando a unidade 

entre as crianças com relação à aversão a figura do professor. O objetivo da 

autogestão na escola soviética era formar lutadores pelos ideais da classe 

trabalhadora, trabalhar, viver e construir coletivamente, criar hábitos de 

organização para organizar-se na luta, na vida coletiva desde a mais tenra idade; 

é nisso que se fundamenta a tarefa de autogestão. 

Freitas (2009) explica que, na concepção de Shulgin, o trabalho é um 

elemento articulador com a vida. O aluno começaria a partir do autosserviço e, aos 

poucos, ganharia complexidade até chegar ao trabalho complexo fabril. Desse 

modo, esse processo iniciaria na escola, no coletivo infantil, e se estenderia ao 

grupo de pioneiros, Jovens Comunistas etc. Para o autor russo, as crianças 

deveriam se aproximar da classe-edificadora para absorver sua ideologia, aprender 

a construir, viver e forjar hábitos de luta.  

O trabalho, de acordo com Freitas (2009), se constitui, portanto, como 

fundamento da vida em todas as suas dimensões. A fábrica serve como elo entre 

a atualidade e o trabalho mundial, por isso, a necessidade de forjar a educação 

com o trabalho, formando, assim, a politécnica, que torna a escola viva, dentro da 

atualidade, fornecendo as bases para a autogestão, tendo-se o trabalho como fonte 

formativa.  

No excerto a seguir, destacamos a concepção de trabalho socialmente 

necessário de Shulgin (2013): 

 

[...] por trabalho socialmente necessário, vamos entender o trabalho 
de organização da escola ou do destacamento dos pioneiros, 
orientado para a melhoria da economia e da vida, para elevar o 
nível cultural do meio, trabalho que se dá determinados resultados 
positivos (se quiserem, resultados produtivos), isso em primeiro 
lugar; em segundo, é o trabalho pedagogicamente valioso; em 
terceiro, o que está incluído no segundo ponto, mas no qual 
insistem os camaradas e que realmente é necessário enfatizar: é 
aquele trabalho que está em conformidade com as forças dos 
adolescentes e com as particularidades da sua idade, porque, 

se o trabalho socialmente necessário não está em conformidade 
com as potencialidades das crianças, se as forçamos a fazer tal 
trabalho, o qual não podem realizar sem prejuízos para o seu 
organismo, ele será um trabalho inútil, que mina as suas forças e 
desvaloriza aquele efeito que receberiam como resultado de seu 
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trabalho. [...] Então todos nós devemos concordar que por trabalho 
socialmente necessário ou trabalho social vamos entender 
precisamente esse tipo de trabalho. (SHULGIN, 2013, p. 90, grifos 
nossos). 

 

Reforçando as afirmações do autor, ressaltamos que o trabalho socialmente 

necessário precisa estar em conformidade com as forças (intelectuais e físicas) dos 

alunos, deve ser um trabalho com finalidade pedagógica para não se tornar um 

trabalho inútil. No centro do trabalho escolar, o ponto de gravidade das atividades 

escolares deve ser o trabalho. O pensador divide essa categoria em três grandes 

grupos: o primeiro, o trabalho produtivo; o segundo, o trabalho político-educacional; 

e o terceiro, o sanitário-higiênico. Como nosso foco é a coletividade ressaltamos 

que esses três grandes grupos estão apoiados pela coletividade, ou seja, o autor, 

ao defender a organização na vida coletiva, o cooperativismo e o trabalho 

socialmente necessário, contempla a preocupação com a coletividade. 

No trabalho produtivo, como explica Shulgin (2013), existem formas muito 

amplas de se desenvolver. Um exemplo é o plantio de árvores pelas crianças; trata-

se de um trabalho de massa muito importante, pois dá exemplo aos adultos e 

contribui com a preservação do meio ambiente. O autor ainda exemplifica o trabalho 

produtivo: “isolamento em galpões; cultivo do campo; transição para afolhamento 

múltiplos dos campos14; luta contra as pragas; recuperação de terras; em alguns 

lugares, canteiros de demonstração etc.” (SHULGIN, 2013, p. 96). Enquadra-se, 

nesse exemplo, o apoio às cooperativas. 

O conceito de trabalho cultural-educativo é denominado por Shulgin como 

serviço básico. Os espetáculos e os festivais organizados pela escola, que 

envolvem a população local, precisavam ser expandidos e melhorados para ganhar 

traços de propaganda da transição, além de incentivar a todos a participarem das 

comemorações de datas festivas importantes para a classe trabalhadora. No caso 

da escola russa, comemorava-se o Outubro15, assim, as crianças faziam os 

preparativos, como; a leitura de jornais à população adulta analfabeta, além de “[...] 

organizar creches, a escrever organizadamente cartas, requerimentos, fornecem 

informações etc., organizam “cantos de educação sanitária” nas casas de leitura, 

                                                             
14 “Em um mesmo terreno, sucessão racional de culturas para segurar a melhor produção do solo 
sem provocar seu esgotamento; rotação. (N.T)” (SHULGIN, 2013, p. 78). 
15 Revolução de Outubro (SHULGIN 2013). 
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ajudam a organizar bibliotecas etc.” (SHULGIN, 2013, p. 94). Tratava-se de um 

trabalho extremamente valioso, pois, a partir dessa interação entre crianças e 

adultos analfabetos, por meio da leitura, elas contribuíam para a eliminação do 

analfabetismo. De acordo com o autor, tudo o que é feito pela escola para a 

população local se torna um trabalho social da escola. 

O trabalho sanitário- higiênico, para Shulgin (2013), podia ser 

desenvolvido de muitas maneiras, sob diferentes perspectivas e ir além da linha de 

higiene pessoal e hábitos culturais de saúde no âmbito familiar. Deveria ter um 

sentido mais amplo, lidando-se, por exemplo, com as questões de saúde pública 

no controle e na prevenção de doenças. O autor ainda cita o trabalho social de 

transporte e comunicações. Na questão da comunicação, a escola poderia 

colaborar na distribuição das correspondências, de modo que os alunos 

distribuíssem as cartas e jornais. Esse é um exemplo de trabalho social, além de 

ter um grande valor cultural, pois, com a entrega de cartas e a elaboração de 

jornais, as crianças teriam contato com a escrita, o que as auxiliaria a escrever de 

maneira correta, criando-se um hábito. Posteriormente, para o envio das cartas, era 

preciso a criação de selos, o que poderia ser feito com a ajuda das cooperativas. 

Os alunos empenhar-se-iam pela assinatura de jornais e pela leitura, sendo isso 

uma grande conquista. Sobre o transporte, os alunos poderiam auxiliar na melhoria 

as estradas, fazendo as medições, construindo ou reconstruindo pontes etc.  

O autor russo enfatizou que a escola não é a única a fazer esse trabalho. 

Para colaborar com a escola, havia outros grupos, tais como: o destacamento dos 

pioneiros, o grupo de mulheres, a organização da juventude comunista etc. e os 

próprios trabalhadores. A escola não poderia carregar todo o peso em seus ombros, 

ser o centro de tudo, mas deveria constituir-se como assistente das organizações 

partidárias: “É por isso que a escola deve examinar qual parte desse trabalho pode 

realizar, como ela pode ajudar o agrônomo. O médico etc. [...]” (SHULGIN, 2013, 

p. 101). 

Nas categorias elencadas por Shulgin, é possível constatarmos que a escola 

deveria estar intrinsicamente ligada à vida e às necessidades da vida social da 

comunidade, pois como nos lembra o autor a escola é mais que um prédio, é uma 

relação social. A escola soviética não preparava para a vida, pois os alunos já 

estavam vivendo, mas deveria ligar-se à vida e ao trabalho social, pois isso criaria 
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hábitos de organização, de camaradagem, de consciência social. A escola, 

portanto, seria uma colaboradora no processo de construção da nova sociedade 

tendo a coletividade como elo desse processo.  

 
1.2.3 Contribuicões de Anatoli Vassilievitch Lunacharsky (1875-1933)  

 

Nesta subseção, concentramo-nos nas contribuições de Anatoli Vassilievitch 

Lunacharsky para a educação soviética. Para tanto, baseamo-nos, principalmente, 

em um artigo publicado por Zoia Prestes e Elisabeth Tunes -  Anatoli Vassilievitch 

Lunatcharski e os princípios da escola soviética -, no qual as autoras apresentam 

uma breve biografia do pensador, e em uma dissertação de mestrado -  Anatoli 

Vassilievitch Lunatcharski: a educação na Rússia revolucionária (1917-1929) -, da 

pesquisadora Paula Felício, em que apresenta a proposta de educação defendida 

por Lunacharsky. 

De acordo com Prestes e Tunes (2017), Lunacharsky Nasceu em 23 de 

novembro de 1875, em Poltava, Ucrânia. O pensador era considerado por Lenin 

um homem “diabolicamente inteligente” autodidata, pois, aos 14 anos, já havia lido 

“O Capital” e obras de outros grandes filósofos, e aos 15, ingressou no Partido 

Social-Democrático russo. Considerava-se um “social-democarata” marxista; 

tornou-se propagandista e agitador do partido e participou do processo 

revolucionário russo do final do século XIX início do século XX. Suas ações fizeram 

com que se tornasse uma persona non grata no território russo, tendo que fazer o 

ensino superior na Universidade de Zurique, onde se formou em Filosofia. 

Como relatam Prestes e Tunes (2017), as contribuições de Lunacharsky 

perpassam o NarKomPros. Sendo fluente em 11 idiomas, ele tinha um vasto 

conhecimento enciclopédico, conhecia, no original, os teóricos com os quais 

dialogava em suas produções e foi autor de vários livros e resenhas literárias. 

De acordo com Freitas (2016), numa aula sobre “Pedagogia na Rússia 

revolucionária” na (UNICAMP), Lunacharsky era o responsável pelo setor cultural, 

pois o ministério era amplo e a seção pedagógica era comandada por Krupskaya. 

Devido a isso, não é possível discutirmos as categorias de seu pensamento, assim 

como fizemos no caso de Pistrak e Shulgin, haja vista que Lunacharsky não 

discorreu especificamente sobre a parte pedagógica.  



57 
 

No que tange à sua atuação no NarKomPros, foi nomeado por Lenin para 

ocupar o cargo de Comissário do Povo para a Instrução Pública, atuando até o ano 

de 1924.  De acordo com Felício (2018), entre os anos de 1917 e 1921, desde a 

guerra civil até a concretização da Nova Política Econômica (NEP), houve diversas 

configurações de estruturação do comissariado; alguns departamentos ficaram sob 

a coordenação de Lunacharsky, sendo esses relacionados às questões artísticas: 

Literatura (LITO), Música (MUZO), Teatro (TEO) e Artes Plásticas (IZO).  

Tendo em vista que não disponibilizamos dos livros publicados pelo autor, 

para elencar suas principais contribuições à educação soviética, utilizamos o 

estudo de Felício (2018), que trata da vida, da obra e das principais contribuições 

de Lunachasky para a educação soviética. De acordo com a autora, 

 

[...] Lunatcharski (1988) propagou as bases do novo sistema de 
Educação, elaborou os princípios para a edificação da escola 
comunista. Criou uma ampla rede de Educação pré-escolar, de 
instrução profissional secundária e de ensino superior, assim como 
instituições de ensino e de cultura. Fundamentado no método 
marxista, discutiu a Educação escolar, a Educação extraescolar, o 
ensino politécnico, a instrução como base da cultura e a arte. 
Lunatcharski (1988) enfatiza a relação indissociável entre as 
questões educacionais com as tarefas econômicas e políticas do 
período para edificação de uma nova sociedade. (FELÍCIO, 2018, 
p. 82). 

 

Com relação à coletividade, Felício (2018) ressalta que: 
 

O intelectual em questão, em seus escritos, refletia: que homem 
queremos formar? Em sua concepção, o sujeito que satisfaça suas 
necessidades e desenvolva todas as suas capacidades humanas. 
Para tal, deve receber uma formação geral, tornar-se um homem 
para o qual nada do que é humano lhe é alheio, para, assim, realizar 
suas escolhas, sejam pessoais ou profissionais, em favor do 
coletivo. A escola “deve dar à criança, ao adolescente, 
conhecimentos politécnicos, isto é, a assimilação, com a ajuda de 
exemplos, dos princípios de base, das leis fundamentais, dos 
processos essenciais do trabalho aperfeiçoado, cientificamente 
organizados” (LUNATCHARSKI, 1988, p. 232). (FELÍCIO, 2018, p. 
10). 

  

Como podemos observar nos excertos, a educação não ficou relativizada em 

detrimento à arte, pois o educador militante afirmava que o conhecimento não é 

produto da educação e da instrução, mas um meio para o desenvolvimento do ser 
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humano sendo a arte e a educação artística elementos basilares para essa 

formação. Lunacharsky teve um papel importante na reconstrução do novo modelo 

educacional soviético. Ele defendia junto aos demais pedagogos do NarKomPros 

que o objetivo da educação, da instrução e do ensino era educar a juventude na 

moral comunista a partir dos interesses da luta de classe dos trabalhadores, 

desenvolvendo neles o espírito coletivo para dar continuidade ao sistema socialista. 

Observamos que a categoria coletividade, para os educadores apresentados 

nesse texto, serve como elemento basilar para a emancipação humana 

revolucionária, para a organização da classe em prol dos objetivos coletivos, para 

a ligação do trabalho com finalidades sociais e para a edificação do sistema 

socialista, pois, de acordo com Krupskaya (19?), a essência da construção do 

socialismo estava na formação do novo modelo de sociedade, nas novas relações 

entre os homens e isso só seria possível por intermédio da coletividade. 

Finalizamos esta seção com as contribuições dos pioneiros da educação 

soviética para a formação do novo homem, comunista, que estava se forjando em 

um novo contexto social. Essa formação visava a defender a nova sociedade que 

se firmava com a revolução bolchevique de outubro de 1917, tendo a educação 

como um fio condutor das mudanças, pois, de acordo com Lenin, “sem teoria 

revolucionária, não pode haver movimento revolucionário” (LENIN,1902, n.p.). 

Em síntese, cada autor citado contribuiu à sua maneira com a formulação da 

nova escola soviética. Reiteramos que o objetivo de enfatizar as concepções de 

cada educador militante foi contextualizar a produção de Krupskaya, pois a sua 

produção se localiza no centro das discussões dos autores russos supracitados. 

Inspirados pela concepção marxiana de educação, pensaram coletivamente em 

como proporcionar um ensino que atendesse à formação plena de cada aluno, 

tendo o trabalho produtivo e a coletividade como fios condutores da emancipação 

política, social e intelectual. A educação, portanto, constituía-se a base para a 

manutenção do sistema socialista por meio da formação das crianças, pois, 

conforme argumentava Krupskaya (19?), o grupo escolar mais importante era os 

das crianças da pré-escola, já que elas estavam sendo educadas sob o novo 

sistema e dependia delas a manutenção do novo sistema. A vida e a obra de 

Nadezhda Krupskaya são foco do próximo capítulo.  
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2 VIDA E OBRA DE NADEZHDA KONSTANTINOVNA KRUPSKAYA 

 

Este capítulo apresenta um breve panorama sobre a vida e a obra de 

Nadezhda Konstantinovna Krupskaya (1869-1939). É breve porque é impossível 

abarcar toda a plenitude da luta e da militância que começou em seus primeiros 

anos como professora da escola de trabalhadores de Névskaya Zastava, em São 

Petersburgo, e continuou até o fim de sua vida, em Moscou. 

Propomo-nos a estudar as suas concepções educacionais por meio das 

obras que temos em nosso acervo. Ressaltamos que são raros os livros disponíveis 

em sites de venda, o que, de certa forma, implica limitações à pesquisa. Neste 

capítulo, dentre as obras da autora, utilizamos basicamente o livro biográfico Lenin 

su vida su doctrina, no qual Krupskaya relata com detalhes toda a trajetória política 

e intelectual de Lenin. Ela fala muito pouco sobre a sua atuação, pois, ao escrever 

sobre Lenin, contaria a sua história. O livro Krupskaya, de Liudmila Kunéstskaya16 

e Clara Mashtakova17, é uma biografia sobre a autora, em que se relata toda sua 

trajetória pessoal, política e social, enfatizando a sua atuação pedagógica.    

Esses livros encontram-se traduzidos do russo para o espanhol; em língua 

portuguesa, há somente um livro, com textos selecionados, que trata das 

concepções pedagógicas de Krupskaya, e foi lançado pela editora Expressão 

Popular no ano de 2017, intitulado A construção da Pedagogia Socialista. 

Como destacamos no primeiro capítulo deste trabalho, a Rússia vivia um 

regime imperial; era um país totalmente agrário e com grande parte da população 

analfabeta. Sobre essa realidade, Capriles (2007) descreve: 

 

                                                             
16 Foi colaboradora científica do Museu Escritório e Habitação de V.I. Lenin no Kremlin, onde 
trabalhou desde o ano de sua fundação, em 1955. Para a elaboração da obra, conversou com 
colaboradores de Lenin, tais como V. Bonch-Bruévich, V. Karpinski, G. Krzhizhanovski, A. 
Zapotocký, O. Grimlund, além de estadistas da URSS e de outros países. É autora de vários livros 
e artigos, alguns deles traduzidos para diferentes línguas . Em 1974,  recebeu o título honorário de 
Trabalhadora Emérita da Cultura da Federação Russa (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979). 
17 Foi colaboradora científica do Museu Escritório e Habitação de V.I Lenin, trabalhando desde 1955. 
Entrevistou as pessoas muito próximas a Lenin, como L. Fótieva, G. Krzhizhanovski, V. Karpinski, 
A. Maiski, e também personalidades estrangeiras: O. Grimlund, W. Gallaher e outras. É autora de 
muitos livros e artigos em colaboração com Liudmila Kunétskaya. Em 1974,  recebeu o título 
honorário de Trabalhadora Emérita da Cultura da Federação Russa. (KUNÉTSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979). 
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Os documentos do censo nacional realizado em 1897 demostram 
que entre os homens apenas 29% sabiam ler e escrever, enquanto 
a porcentagem das mulheres alfabetizadas era muito mais baixa 
ainda: 13 em cada 100. Por um lado, 4 em cada 5 crianças não 
tinham a mínima possibilidade de estudar. (CAPRILES, 2007, p.18). 

 

A educação do povo russo era precária. Nesse sentido, alguns grupos de 

professores da época faziam oposição ao governo czarista e levavam literatura 

marxiana para alunos das escolas de trabalhadores, endossando e incutindo-lhes, 

desse modo, a consciência de classe. Para Krupskaya (1986), essa consciência de 

classe levou à insurreição de 1905; posteriormente, a maioria desses alunos esteve 

à frente da agitação e da propaganda do partido pré-revolução, que tomou corpo 

na revolução de 1917.  

De acordo com Skatkin (1986), Krupskaya atuou em um momento de grande 

efervescência política e de descontentamento das camadas populares frente ao 

domínio da tirania do czar Nicolau II, e, ao lado de Lenin (Vladmir Ilich Ulianov), 

construiu um pensamento revolucionário que culminou com a vitória dos 

bolcheviques em outubro 1917. Foi influenciada pelas concepções de Karl Marx e 

Friedrich Engels, sendo considerada a primeira pedagoga marxista. Com a 

experiência que ganhou nos anos de exílio fazendo visitas e observando a 

organização e os métodos de ensino nas escolas burguesas de Berna e Monique, 

baseou sua pedagogia no marxismo, como a noção de escola do trabalho de 

caráter politécnico, em que se alia o ensino com o trabalho socialmente produtivo 

em contraponto ao modelo de escola do ensino.  

  Nadezhda Krupskaya ajudou a formular um modelo de educação que 

merece e deve ser amplamente divulgado, pois sua teoria tem muito a beneficiar a 

classe trabalhadora, levando-a à conscientização de classe, à libertação de sua 

condição servil do capital, ou, como a autora cita em seus textos, condição de 

“rebanho” do capital, de modo a tornar-se uma classe consciente e construtora da 

própria história (KRUPSKAYA,2017). 

 As concepções educacionais de Krupskaya foram pensadas para suprir 

necessidades educativas da época, a fim de formar um novo homem soviético. 

Assim, não procuramos um modelo para ser transposto para o nosso sistema de 

ensino, mas, mesmo vivendo em um século e realidade distintos, a sua produção 
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intelectual nos remete à atualidade e nos permite entender suas respostas às 

demandas da época, pensando em alternativas às questões educacionais atuais. 

 

2.1 INFÂNCIA E VIDA ESCOLAR 

 

 De acordo com Kunétskaya e Mashtakova (1979), Nadezhda 

Konstantinovna Krupskaya nasceu no dia de 26 de fevereiro de 1869, em sua casa, 

onde vivia seus genitores e parentes maternos. Sua casa situava-se à rua 

Ofitsérskaya, próxima à Academia Jurídica Militar na cidade de São Petersburgo, 

Rússia. 

Filha de Konstantín Ignátievich Krupsky e Elizaveta Vasílievna Tistrova, 

cresceu em um ambiente de muitos estímulos intelectuais. Seu pai, de formação 

militar, era um homem muito culto e sociável que ganhava a simpatia e a amizade 

de todos os que o cercavam. Krupsky, como era conhecido, tinha grau de 

subtenente na Academia de Artilharia de Mijáilovski, e, em 1858, foi destinado “[...] 

al regimiento de infantería Smolenski, acantonado en la pequeña ciudad polaca de 

Kielce.” (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979, p. 51)18.  

Em Kielce, Krupsky se sobressaiu e foi promovido a tenente. De acordo com 

Kunétskaya e Mashtakova (1979), Krupsky cultivou amizade com os poloneses 

revolucionários, aproximando-se da organização populista Terra e Liberdade19, 

com a I Internacional Comunista. Enquanto ocupava um cargo administrativo em 

Grojec, na Polônia, mandou construir um hospital gratuito para pessoas pobres, 

deu ordem para cercar o cemitério em que eram soltados porcos e proibiu o 

escárnio aos judeus. Suas ações desagradaram os proprietários de terras e os 

latifundiários, por isso, foi processado e destituído de suas funções militares. Para 

pagar os custos do processo, Krupsky teve que vender tudo o que possuía, o que 

o levou ao empobrecimento. Mais tarde, conseguiu um trabalho como inspetor em 

                                                             
18 “[...] ao Regimento de Infantaria de Smolenski, afixado na pequena cidade polaca de Kielce.” 
(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979, p. 51, tradução nossa). 
19 Conhecidos como Narodniks, foi um movimento socialista do século XIX na Rússia que acreditava 
que a propaganda política entre o campesinato levaria ao despertar das massas e, por meio de sua 
influência, à libertação do regime czarista. Para mais informações: 
https://www.britannica.com/event/Narodnik  
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uma fábrica de papel, com a ajuda de um amigo Kostantín Vargunin, trabalhando 

até sua morte, em 25 de fevereiro de 1883.  

Durante sua permanência em Kielce, Polônia, Krupsky foi convidado para 

um baile na casa de Rusánov, onde conheceu sua futura esposa, Elizaveta 

Vasílievna. Ela era órfã de pai e mãe; aos nove anos, ela e sua irmã Olga “[...] 

llevaron a un orfanato militar, el instituto de Doncellas Nobles Pávlovski, em San 

Petersburgo, en que permaneció ocho años” (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 

1979, p. 53)20. As aulas eram de ordem fechada: cuidar da casa e da limpeza. 

Krupskaya recorda que sua mãe era subversiva aos gritos e às repreensões da 

inspetora, uma alemã. Muito boa aluna, porém, foi sempre prejudicada por sua 

conduta revolucionária. Ao formar-se, foi trabalhar como professora na casa de um 

rico proprietário de terra, Rusánov. As imagens a seguir retratam o pai e a mãe de 

Krupskaya. 

 

Figura 1 - Konstantin Ignátievich Krupsky Figura 2 - Elizaveta Vasílievna Krupskaya 

 
 

Fonte:  Kunétskaya e Mashtakova (1979). Fonte:  Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

                             

Krupskaya teve uma infância pobre. Depois da destituição de seu pai do 

cargo de tenente, os anos de fartura em Grojec haviam terminado. A família mudou-

                                                             
20 "[...] levaram a um orfanato militar, o Instituto Pavlovski de Nobres Servas em São Petersburgo, 
onde permaneceu durante oito anos" (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 53, tradução 
nossa). 
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se para Varsóvia e foram morar em um bairro muito pobre, como relatam as 

biografas sobre a memória de Krupskaya: 

 

Cuando tenía cinco años, vivíamos en Varsovia, muy pobremente. 
Ocupábamos apartamentos ajenos. […] Yo jugaba en el patio con 
chicos y chicas polacos, judíos y tártaros. Jugábamos muy 
amigablemente y nos divertíamos mucho. Nos agasajábamos unos 
a otros con lo que pedíamos. (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 
1979, p. 56)21. 

 

 Krupskaya não cresceu em meio ao luxo, e isso colaborou para a sua 

educação moral. Seus pais tentaram proporcionar uma instrução voltada à honra, 

ao trabalho, à atitude de justiça e à firmeza de caráter, tendo sua própria opinião 

sobre tudo, o que, para eles, era a maior das riquezas. Quanto à educação escolar 

de Krupskaya, sua mãe foi quem iniciou o processo de instrução, em 1874, por 

meio de um livro que ela mesma compôs, chamado “El día infantil. Regalo a los 

niños em versos y doces estampas” (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 

57)22. O livro se dedicava à educação para o trabalho da criança e não se dizia 

nada de Deus.  

 

Figura 3 - Krupskaya aos cinco anos de idade (1874) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

                                                             
21 Quando eu tinha cinco anos, vivíamos em Varsóvia, muito mal. Morávamos em apartamentos de 
outras pessoas. [...] Eu jogava no pátio com meninos e meninas poloneses, judeus e tártaros. 
Jogamos muito amigavelmente e nos divertimos muito. Acolhíamos uns aos outros com o que 
pedíssemos. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 56, tradução nossa). 
22 “Dia das Crianças. Presente às crianças em versos e doces gravuras" (KUNETSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 57, tradução nossa). 
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No mesmo período, o livro foi publicado em Varsóvia. Sua primeira escola 

foi em Kiev, Ucrânia, lhe aborrecia terrivelmente, pois recitavam-se poesias 

francesas e ensinamentos de religião. De acordo com Kunétskaya e Mashtakova 

(1979), mais tarde, no segundo ano do liceu, estudou na escola Ekateríninskaya, 

em São Petersburgo, na qual sofreu discriminação por ser sua mãe a responsável 

a pagar seus estudos, já que seu pai, Kostantín, não podia ser citado como 

responsável devido ao processo do Estado e por não residir na cidade. 

Para Kunétskaya e Mashtakova (1979), durante o tempo que estudou em 

escolas do Estado, apesar de ser uma aluna brilhante, Krupskaya sofreu 

preconceito por parte dos professores, pois era filha de um homem perseguido e 

processado pelo governo. Os professores lhe tratavam com ironia e sempre a 

qualificaram com uma aluna regular. Devido a isso, terminou seus estudos em uma 

escola particular, que sempre lembrou com grande estima. Por intermédio de seu 

professor, Alexandr Guerd, conheceu a teoria evolucionista de Darwin, fez amizade 

com sua filha Nina e começou a frequentar a casa dos Guerd onde reuniam-se 

pedagogos e personalidades importantes de São Petersburgo.  

 

 
Figura 4 - Krupskaya aos sete anos de idade (1876) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 
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Krupskaya gostava de ler as obras de León Tolstói23, era apaixonada por 

poesias e recitava versos de Léemontov24 e Pushkin25. As biógrafas relatam: 

 

Impresionada por Evgueni Oneguin, decidió formar su carácter en 
aquella apariencia de impasibilidad de Tatiana que tanto conmovió 
a Evgueni al encontrarse con ella en el baile en San Petersburgo. 
Empezó a cuidar de que sus sentimientos no se le reflejaran en el 
rostro; aprendió a dominarse a sí misma, sin revelar 
apasionadamente indignación, ni pena, ni alegría. Toda la riqueza 
de su alma quedaba al descubierto únicamente en presencia de las 
personas a las que amaba y en las que tenía fe. (KUNÉTSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 60)26. 

 

Anos mais tarde, toda essa perspicácia a ajudou a enganar a polícia quando 

foi interrogada e presa na prisão “Pedro e Paulo”. Após a morte de seu pai, em 

1883, sem meios de subsistência, Krupskaya e sua mãe Elizaveta alugaram um 

apartamento grande e o transformaram em pensão. Krupskaya amava crianças e 

começou a lecionar ainda muito jovem, aos 14 anos. Todavia, os pais das crianças 

não confiavam em seus dotes pedagógicos por ser muito jovem e sempre 

interferiam em suas aulas. A seguir, reproduzimos uma fotografia de Krupskaya no 

mesmo ano em que perdeu seu pai. 

 

 

 

 

 

                                                             
23  León Tolstói (1828-1910) foi um romancista russo e suas obras mais famosas são Guerra e Paz 
e Anna Karenina. Para mais informações, acessar o site: 
https://escola.britannica.com.br/artigo/Le%C3%B3n-Tolst%C3%B3i/430239. Acesso em: 15 jun. 
2020. 
24 Mikhail Lúrevitch Lérmontov (1814-1841) foi um poeta e romancista russo. Para mais informações, 
acessar o site: https://www.britannica.com/biography/Mikhail-Yuryevich-Lermontov. Acesso em: 15 
jun. 2020. 
25 Alexander Serguéyevich Pushkin (1799-1837) foi um poeta, dramaturgo e romancista russo, 
considerado o pai literatura russa moderna. Para mais informações, acessar o site: 
https://ajuntament.barcelona.cat/gabinetpostal/pushkin2-2/?lang=es. Acesso em: 15 jun. 2020. 
26 Impressionada por Evgueni Onegin, ela decidiu formar seu caráter naquela aparência de 
impassibilidade de Tatiana, que tanto comoveu Evgueni quando ele a conheceu no baile em São 
Petersburgo. Ela começou a cuidar para que seus sentimentos não se manifestassem em seu rosto; 
aprendeu a se controlar, sem revelar apaixonadamente indignação, nem tristeza, nem alegria. Toda 
a riqueza de sua alma foi revelada apenas na presença das pessoas que ela amava e nas quais 
tinha fé. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 60, tradução nossa). 
 

https://escola.britannica.com.br/artigo/Le%C3%B3n-Tolst%C3%B3i/430239
https://www.britannica.com/biography/Mikhail-Yuryevich-Lermontov
https://ajuntament.barcelona.cat/gabinetpostal/pushkin2-2/?lang=es


66 
 

Figura 5 - Krupskaya aos quatorze anos de idade em 1883 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Segundo Kunétskaya e Mashtakova (1979), foi com a ajuda de um amigo de 

seu falecido pai, Nikolái Utin, que Nadezhda começou a lecionar em uma família de 

intelectuais que a tratava com muito respeito. Esse trabalho serviu de apoio 

financeiro a ela e a sua mãe. Em 1887, terminou o VIII grau pedagógico, 

especializando-se em língua russa e matemática. Foi professora no mesmo liceu 

em que se formou e deu aulas na escola de ofícios femininos. O certificado que 

recebeu dizia o seguinte: 

 

[...] la preceptora N.K.Krúpskaya ha enseñado durante dos años por 
las tardes a diez alunas del liceo de obolénskaya que viven en la 
pensión de M. G. Guérsfeld, adjunta a este liceo. Los buenos 
resultados de sus alumnas son testimonio de las notables dotes 
pedagógicas de Krúpskaya, de la solidez de sus conocimientos y 
de la actitud sumamente escrupulosa en su labor. (KUNÉTSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 64)27. 

                                                             
27 [...] a professora N.K. Krupskaya ensinou por dois anos, todas as tardes, dez alunos do liceu 
Obolskaya, que vivem na pensão de M.G. Guérsfeld, ligada a esse liceu. Os bons resultados de 
seus alunos testemunham a notável capacidade pedagógica de Krúpskaya, a solidez de seus 
conhecimentos e sua abordagem extremamente escrupulosa de seu trabalho. (KUNETSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 64, tradução nossa). 
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 Nessa biografia, as autoras apontam que Krupskaya sempre se destacou 

por sua inteligência e visão de mundo, que estava muito à frente de sua época. 

Muito instruída, falava com fluência o idioma francês, compreendia bem o inglês e 

alemão, era muito boa com números e amava a literatura.  

No relato das biógrafas, constatamos que Krupskaya sempre teve 

inquietação sobre assuntos sociais, apesar de nunca ter participado de grupos 

revolucionários marxistas e nem ter leituras de obras consideradas clandestinas. 

Ela cresceu em um ambiente frequentado por membros da I Internacional 

Comunista, desenvolvendo, assim, grande consciência de classe por meio dos 

ensinamentos de seus pais. 

Ao ingressar no curso superior feminino de matemática, em 1889, por 

intermédio de um círculo de estudantes, ouviu falar pela primeira vez na I 

Internacional Comunista e conheceu as obras de Karl Marx e Friedrich Engels. 

Krupskaya tinha sede de aprender sobre as ideias desses pensadores, todavia, não 

eram livros fáceis de se encontrar, pois eram considerados obras de leitura 

clandestina. Conseguiu a obra O Capital na biblioteca particular da família 

Grigóriev. De acordo com as biógrafas, “Nadia28 volvió a casa como si tuviera alas, 

pues Yuzhakov le dio, además de El capital, Esbozos de la cultura primitiva, de 

Ziber, Destino del capitalismo en Rusia, de V.V. (Voronstsov) y La propiedad 

campesina en el Extremo Norte, de Efimenko” (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 

1979, p. 68)29. 

Como exposto no primeiro capítulo deste trabalho, as literaturas de cunho 

marxista eram disseminadas clandestinamente entre parte do operariado russo, e 

serviram como um estopim para a revolução. Com as leituras, Krupskaya 

considerou difíceis os dois primeiros capítulos de O Capital, mas o terceiro leu com 

mais facilidade. Essa leitura lhe deu ainda mais entusiasmo pelas causas 

trabalhadoras, e chegou à conclusão de que a saída para a revolução não estava 

no terror dos indivíduos do grupo A vontade do povo30, exilados nas masmorras 

                                                             
28 Nadia: diminutivo russo de Nadezhda (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979). 
29 Nadia voltou para casa como se tivesse asas, pois Yuzhakov lhe deu, além de O Capital, os 
Esboços da Cultura Primitiva, de Ziber, o Destino do Capitalismo na Rússia, de V.V. (Voronstsov), 
e a Propriedade Camponesa no Extremo Norte, de Efimenko" (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 
1979, p. 68, tradução nossa). 
30 Em russo, “Narodnaya Volya”. Trata-se de um grupo revolucionário do século XIX, responsável 
pela morte de czar Alexandre II. Informações disponíveis em: 
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czaristas, nem na sua teoria das pequenas ações, nem na teoria do 

autoaperfeiçoamento de Leon Tolstói, que se equiparava aos adeptos da Vontade 

do Povo, mas sim no poderoso movimento da classe trabalhadora. Conforme 

apontam as autoras, Krupskaya relatou: 

 

“Suena la hora mortal del capitalismo: a los explotadores se les 
expropia”. Oigo como me late el corazón... El marxismo me dio la 
mayor felicidad que puede desear el hombre: el conocimiento de 
adónde hay que ir, la tranquila seguridad en el desenlace final de la 
obra a la que había consagrado mi vida. El camino no habría de ser 
siempre fácil, pero nunca dudé de que fuese justo. Quizá diera 
pasos equivocados, pues esto era inevitable; más los errores se 
subsanaban y el movimiento iba hacia su fin como una gran ola. 
(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979, p. 69)31. 

 

Krupskaya tinha convicção de que os dias de exploração da classe 

trabalhadora estariam por findar-se, tal convicção a fez uma lutadora ferrenha pela 

revolução nos anos que se seguem juntamente com seu companheiro de vida e de 

luta, Lenin. Segundo o relato de Kunétskaya e Mashtakova (1979), Krupskaya 

começou a frequentar o Instituto Tecnológico de São Petersburgo, um centro de 

difusão de estudos marxistas, sendo incorporada ao grupo de estudos. Foi nesse 

círculo que ela tomou conhecimento do livro A origem da família, da propriedade 

privada e do Estado, de F. Engels, escrito à mão e em alemão, por isso, estudou o 

idioma. Ela ansiava em poder participar do trabalho ativo junto aos trabalhadores e 

transmitir-lhes os conhecimentos adquiridos. 

De acordo com Kunétskaya e Mashtakova (1979), foi por intermédio de 

Mescheriakov, que enviou uma carta de recomendação para Nikolái Vargunin, dono 

da fábrica Uglich e provedor da escola de trabalhadores de Névskaya Zastava, que 

ela começou a trabalhar na referida escola. Krupskaya não recebia nada em troca 

                                                             
https://www.britannica.com/topic/Narodnaya-Volya-Russian-revolutionary-organization. Acesso em: 
15 ago. 2020. 
31 "A hora mortal do capitalismo soa: os exploradores são expropriados". Eu ouço meu coração 
batendo.... O marxismo me deu a maior felicidade que o homem pode desejar: o conhecimento de 
para onde se tem que ir, a certeza tranquila do resultado do trabalho ao qual eu havia dedicado 
minha vida. O caminho nem sempre seria fácil, mas eu nunca duvidei de que estava certo. Talvez 
tenha dados passos em falso, pois isso era inevitável; mas os erros foram corrigidos e o movimento 
prosseguiu em direção ao seu fim como uma grande onda. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA,1979, 
p. 69, tradução nossa). 
 
 

https://www.britannica.com/topic/Narodnaya-Volya-Russian-revolutionary-organization
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de suas aulas, pois Vargunin era um amante da educação e se interessava em 

instruir os trabalhadores, por isso, fazia vista grossa a ação revolucionária da escola 

e da educação política que os trabalhadores ali recebiam. A educadora teve de 

deixar suas aulas remuneradas no liceu onde atuava, pois os horários com a escola 

de trabalhadores coincidiam; com isso, se viu obrigada a dar aulas particulares para 

poder sobreviver. A seção seguinte aprofunda a sua atuação na escola de 

trabalhadores. 

 

2.2 ESCOLA DE TRABALHADORES DE NÉVSKAYA ZASTAVA EM SÃO 

PETERSBURGO  

 

Kunétskaya e Mashtakova (1979) narraram que Krupskaya observava 

atentamente o trabalho dos professores e dos alunos. A condição da escola não 

era das melhores, pois sua estrutura era semelhante a um navio de fábrica, com 

pouca iluminação. As turmas eram compostas especificamente por homens tantos 

jovens quanto com mais idade, as aulas aconteciam três vezes por semana sempre 

após o expediente. Sua primeira turma foi de trabalhadores completamente 

analfabetos, como descrevem as autoras: 

 

[...] Al principio le sucedieron cosas curiosas. Nunca había 
enseñado a adultos, muchos de los cuales podían ser padres de 
ella. No comprendía su modo de razonar, se turbaba, explicaba 
todo demasiado esquemáticamente. Entonces muchos maestros 
practicaban en las escuelas de adultos los métodos de enseñanza 
de las escuelas infantiles. (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, 
p. 71)32. 

 

Como podemos compreender, seu primeiro ano como professora de adultos 

não foi nada fácil, mas no decorrer do tempo, foi adaptando-se à nova rotina. Ela 

não estava contente em apenas ensinar os rudimentos elementares do ensino 

fundamental, queria mais. Por isso, foi orientar-se com uma professora chamada 

Ekaterina Schépkina sobre o que se poderia ensinar aos alunos: “[...] se podía 

                                                             
32 [...] No início, coisas curiosas lhe aconteceram. Ela nunca havia ensinado adultos, muitos dos 
quais poderiam ter sido seus pais. Ela não entendia o modo deles raciocinarem, estava perturbada, 
explicava tudo de forma esquemática demais. Até então, muitos professores praticavam os métodos 
de ensino das escolas infantis nas escolas de adultos. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 
71, tradução nossa). 
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explicar cualquier cosa, siempre que fuese expuesta con interés y en forma 

comprensible. “Si quieren - propuso con ardor -, dedicaré la lección siguiente a la 

numismática,! y verán como nadie se va!.””  (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, 

p. 71-72)33. 

Krupskaya fez exatamente isso; falou durante horas sobre a ciência e os 

trabalhadores não faziam ideia do que ela estava falando. Percebendo a dispersão 

dos alunos, questionou o método de Schépkina, que a desafiou a fazer algo 

diferente. Krupskaya propôs, então, que, em vez dos alunos ficarem horas em 

obras literárias, como as de Leon Tolstói, que lhe falassem sobre os diversos países 

e trocassem a “lâmpada mágica”34 pelo conhecimento da cultura de diversos 

países. Foi trabalhoso para Krupskaya preparar essas aulas, pois teve que visitar 

diversas bibliotecas e estudar por noites, mas alcançou seu objetivo: proporcionar 

conhecimento de mundo e introduzir na consciência do trabalhador questões de 

classe. A primeira aula foi assim descrita:  

 

La primera lección “geográfica” Estuve dedicada a Suecia. 
Nadezhda Konstantinovna habló no sólo de la naturaleza y de las 
ciudades de este país, sino también de su régimen político, y, 
apoyándose en ejemplos de la vida de los obreros suecos, hizo una 
exposición de la lucha de clases. Así termino a lección. 
(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 72)35. 

 

 Das aulas de geografia logo passaram a estudar a vida e a luta dos 

trabalhadores dos países europeus, o parlamento inglês, a função das máquinas e 

outros assuntos que envolviam a vida operária. 

Segundo as biógrafas, para Krupskaya, o importante não era apenas o aluno 

aprender, mas sim o que aprender e o que fazer com aquele conhecimento 

adquirido, diferentemente do que queriam os professores tradicionais com os quais 

                                                             
33 "[...] qualquer coisa poderia ser explicada, desde que fosse exposta com interesse e de uma forma 
compreensível. “Se você quiser, propôs ela com ardor, dedicarei a próxima lição à numismática, e 
você verá como ninguém sai!"”.  (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 71-72, tradução nossa). 
34  Grupo de leituras onde se liam obras literárias (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979). 
35 A primeira lição "geográfica" foi dedicada à Suécia. Nadezhda Konstantinovna falou não apenas 
sobre a natureza e as cidades desde país, mas também sobre seu sistema político, e, usando 
exemplos da vida dos trabalhadores suecos, fez uma exposição da luta de classes. Assim terminou 
a lição. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 72, tradução nossa). 
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trabalhou na escola do subúrbio de Nevskaya Zavasta. Sobre essa experiência 

Krupskaya recorda anos mais tarde: 

 

Durante unos cinco años, al iniciar mi vida laboral, trabajé de 
maestra en una escuela vespertina dominical y tuve la oportunidad 
de observar cómo llegaba un campesino a la escuela dominical y 
temía hasta escuchar lo que se decía en ella… Cuando a los ojos 
del individuo un pedazo de hierro se trasforma en un instrumento 
de precisión, en una máquina finísima, llega a comprender la fuerza 
de la técnica, la fuerza de la organización, la fuerza del colectivo. 
He ahí porque la clase obrera, templada en las fábricas, es la clase 
que mejor comprende también todas las relaciones sociales, que 
se desarrolla y consolida como la clase rectora. (KRUPSKAYA, 
1986, p. 164)36. 
 

Percebemos a importância do coletivo, essa coletividade fez se tornar 

possível uma revolução proletária como vimos no capítulo anterior. 

Compreendemos que é por intermédio da coletividade que ocorre a elevação da 

capacidade de organização e de consciência de classe como a autora nos ensina 

no último capítulo desse trabalho. 

De acordo com as biógrafas, apesar da timidez que inicialmente tinha com 

relação a lecionar para alunos adultos, essa condição foi logo superada pelo 

entusiasmo de proporcionar consciência de classe a trabalhadores explorados nas 

fábricas ao redor da escola. A educadora queria conhecer mais a vida daqueles 

trabalhadores, por isso, ela e uma acompanhante foram conhecer uma fábrica têxtil, 

pois muitos de seus alunos que lá trabalhavam ouviam muito mal e eram 

analfabetos, o que resultava um ensino complicado. 

No relato de Kunétskaya e Mashtakova (1979), ao visitar a fábrica, 

Krupskaya ficou horrorizada pelas péssimas condições de trabalho que seus alunos 

enfrentavam: ambiente com pouca luz e pouca ventilação e o barulho das máquinas 

                                                             
36 Durante cerca de cinco anos, no início da minha vida profissional, trabalhei como professora em 
uma escola dominical vespertina e tive a oportunidade de observar como um camponês chegava à 
escola dominical e tinha medo até de ouvir o que era dito ali... Quando aos olhos do indivíduo um 
pedaço de ferro se transforma em um instrumento de precisão, em uma máquina muito fina, ele 
chega a compreender o poder da técnica, a força da organização, a força do coletivo. É por isso que 
a classe trabalhadora, contida nas fábricas, é a classe que melhor compreende todas as relações 
sociais, que se desenvolve e se consolida como a classe dominante. (KRUPSKAYA, 1986, p. 164, 
tradução nossa). 
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era ensurdecedor. Isso a fez com que ela olhasse de maneira diferenciada seus 

alunos que trabalhavam de 10 a 12 horas e ainda tinham ânimo para frequentar a 

escola depois do expediente. 

Na escola de trabalhadores, Krupskaya proporcionou aos seus alunos 

acesso às mais diferentes obras literárias: Tolstói, Júlio Verne37, Turguêniev38, mas 

o que mais chamava a atenção dos alunos eram aquelas que envolviam a luta 

campesina. Além da literatura, tinham disciplinas de filosofia, ciências naturais, 

astronomia. Inculcava-se nos trabalhadores o ateísmo, aprendiam muito sobre 

Darwin e, nas aulas de religião, ministrada por um padre, os alunos contestavam 

seus ensinamentos com ciência.  

 

2.3 O PRIMEIRO CONTATO COM LENIN (1891) 

 

Kunétskaya e Mashtakova (1979) explanam que, em 1891, Krupskaya 

participava de um grupo clandestino de atividades de assuntos marxistas39, sua 

função era atrair ao grupo os trabalhadores mais conscientes, desenvolvidos e de 

espírito combativo. As suas aulas de “geografia” ficaram famosas entre os 

trabalhadores, formando-se ali um novo tipo de trabalhador: aquele que não temia 

lutar por seus direitos. 

O movimento trabalhador revolucionário estava em seu ápice, mas havia 

dispersão de grupos devido à falta de organização dos revolucionários profissionais 

e de uma compreensível tendência ideológica, pois alguns não conheciam nada 

além do primeiro capítulo de O Capital e liam obras que negavam a dialética 

revolucionária do marxismo. As biógrafas explicam que, nos grupos marxistas, 

corria um caderno “Sobre os mercados”, em que havia considerações do tecnólogo 

                                                             
37 Júlio Verne (1828-1905) foi um escritor francês de obras de ficção científica, tais como A volta ao 
mundo em 80 dias, Viagem ao centro da terra e Vinte mil léguas submarinas. Ficou conhecido como 
o inventor do futuro, pois suas obras remetiam a objetos que seriam criados anos mais tarde. 
Informações disponíveis em: https://super.abril.com.br/historia/julio-verne-inventor-do-futuro/. 
Acesso em: 15 ago. 2020. 
38 Ivan Sergeievich Turguêniev (1818-1883) foi um escritor e romancista russo, autor de Pais e 
Filhos, obra prima de ficção russa. Informações disponíveis em: 
https://educacao.uol.com.br/biografias/ivan-turgueniev. Acesso em: 15 ago. 2020.   
39 Com a iniciativa de Lenin, mais tarde, tornou-se uma organização que uniu todos os círculos 
marxistas de São Petersburgo, formando A União de luta pela emancipação da classe 
trabalhadora. Seu núcleo diretivo era formado por N.K Krupskaya, G.M krzhizhanovski, Y.O Mártov, 
A.N Zaporózhets, com a liderança de V.I Ulianov (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979). 

https://super.abril.com.br/historia/julio-verne-inventor-do-futuro/
https://educacao.uol.com.br/biografias/ivan-turgueniev
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Guerman Krasin. Krupskaya, ao ler com atenção as notas de objeções escritas na 

margem do livro, quis saber quem era Ulianov; falaram-lhe que era um 

revolucionário vindo da região de Volga e que no final de fevereiro fariam uma 

reunião com ele na casa do engenheiro Robert Klasson (KUNÉTSKAYA; 

MASHTAKOVA,1979).  

As primeiras impressões que o grupo teve de Vladmir Ilich Ulianov não foram 

as melhores. Ele mostrou-se reprimido, violento e calado a maior parte do tempo. 

Aquela reunião havia sido pensada para haver um acordo com os marxistas 

petersburgueses, mas não chegaram a um acordo, pois a maioria temia uma luta 

aberta e propugnava ficar apenas nos comitês de alfabetização, o que foi 

criticamente rechaçado por Lenin. De acordo com as autoras: 

 

“Bueno, quienes deseen salvar a la patria en los comités de 
alfabetización que lo hagan si quieren, nosotros no les estorbamos”. 
Todos se sintieron incómodos. Nadezhda Konstantinovna 
comprendió en seguida que aquel hombre no vacilaría, que veía 
claramente el objetivo y las vías de la lucha y que se había trazado 
un programa de acción que cumpliría sin escatimar fuerzas. Por 
primera vez la revolución le pareció próxima y posible. No, no serían 
los hijos y los nietos, sino ellos, los que entonces estaban sentados 
en aquella habitación, que realizarían la revolución. 
(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 81)40. 

 

Como compreendemos, a visão revolucionária de Lenin desagradou aqueles 

que queriam fazer revolução fechados em suas salas de aulas. Na atualidade ainda 

existem professores que vivem de fraseologias vazias sobre revolução, desligando 

a teoria da prática. Apesar de não haver acordos naquela reunião, Krupskaya se 

sentiu imediatamente atraída pelas ideias revolucionárias de Lenin, recordando 

que, durante a reunião, seus olhares se cruzaram inesperadamente várias vezes. 

Kunétskaya e Mashtakova (1979) nos mostram que Krupskaya foi surpreendida ao 

saber que seus melhores alunos assistiam às palestras clandestinas de Lenin. Um 

certo dia, encontraram-se ocasionalmente na biblioteca pública, e Lenin sentiu-se 

                                                             
40 "Bem, aqueles que querem salvar a pátria nos comitês de alfabetização podem fazê-lo se 
quiserem, nós não os estorvamos". Todos ficaram incomodados. Nadezhda Konstantinovna 
entendeu imediatamente que aquele homem não vacilaria, que via claramente o objetivo e os 
caminhos da luta e que tinha elaborado um programa de ação que realizaria sem medir forças. Pela 
primeira vez, a revolução parecia próxima e possível. Não, não seriam as crianças e os netos, mas 
eles que estavam então sentados naquela sala, que provocariam a revolução. (KUNETSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 81, tradução nossa). 
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atraído pelos relatos de Krupskaya sobre seus alunos, conheceu a escola que ela 

lecionava, fez reuniões com os professores para se inteirar sobre a vida dos 

trabalhadores, pois, para ele, nada era insignificante, sobretudo, a educação que 

os trabalhadores recebiam na escola dominical.  

As autoras apontam que Lenin pediu para que Krupskaya fosse até as 

favelas dos trabalhadores observar detalhes característicos da vida coletiva, com o 

objetivo de recolher dados e analisar a vida familiar operária. Essas informações 

serviram de base para os textos que Lenin escreveu como propaganda 

revolucionária e, mais tarde, para o primeiro texto publicado por Nadezhda 

Krupskaya sobre a situação da mulher na Rússia, intitulado A mulher Trabalhadora. 

Esse é o início de uma parceria entre Lenin e Krupskaya que durou até a morte do 

revolucionário, em 21 de janeiro de1924.  

Com a aproximação de Lenin, Krupskaya participou ativamente de 

atividades clandestinas, pois nunca teve contato com a polícia e não levantava 

suspeitas (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979). Lenin a ensinou a cifrar cartas e 

documentos. Os círculos marxistas de São Petersburgo se uniram e formaram uma 

organização social-democrata única, a União de Luta pela Emancipação da Classe 

Trabalhadora, da qual Krupskaya fazia parte do núcleo diretivo e Lenin era o 

dirigente. 

Conforme explicam Kunétskaya e Mashtakova (1979), o objetivo dessa 

organização era difundir ideias revolucionárias para os trabalhadores mediante 

folhetos e organização de greves. Para difundir suas ideias, a União elaborou um 

órgão de prensa chamado: A causa Operária. Seus redatores eram Lenin, 

Zaporózhets, Królikov, trabalhadores da fábrica de Thornton e outros 

colaboradores; todos os exemplares eram escritos à mão. 

Com exceção de Krupskaya, os membros principais do grupo diretivo da 

União foram presos, todavia, o trabalho de cópias dos textos produzidos no jornal 

A causa Operária não cessou. De acordo com Kunétskaya e Mashtakova (1979), 

os presos se comunicavam por meio de cartas cifradas, dando continuidade aos 

trabalhos de agitação. Lenin era a ponte de informações entre os que estavam em 

liberdade, recebia livros com auxílio de sua irmã, Anna Ilínichna, e de sua mãe, 

Maria Alexándrovna. Durante sua prisão, continuava escrevendo O 
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desenvolvimento do capitalismo na Rússia. Era por meio dos livros que se 

transmitiam as mensagens cifradas referentes ao trabalho de literatura clandestina. 

Para Lodi (2018), “o grupo comunista conseguiu uma vitória: a redução da jornada 

de trabalho russa para no máximo em 11h30 por dia, o que foi uma conquista na 

época em que se chegava a trabalhar por 16 horas consecutivas” (LODI, 2018, p. 

29). 

Com base no relato de Kunétskaya e Mashtakova (1979), Krupskaya teve 

um papel importante durante o período que Lenin esteve na prisão.  Ela era a 

responsável por levar as orientações de Lenin aos membros da União, fazia 

reuniões com os grupos, atribuía-lhes as tarefas e continuou a distribuição de 

folhetos clandestinos. A polícia, contudo, não deixava de vigiar os suspeitos que 

estavam em liberdade. O governador de São Petersburgo lançou um informe 

incluindo o nome de Krupskaya ao grupo que fazia propaganda entre os 

trabalhadores. Para as autoras, 

 

[...] Estos son los informes que posee el departamento del que soy 
responsable sobre los individuos que en último tempo han 
participado en la criminal propaganda entre los obreros. Según los 
informes de los agentes, a ellos hay que añadir a Apollinaria 
Yakúbova, hija de un cura, laboratorista de los cursos superiores 
femeninos; Nadezhda Krúpskaya, hija de un asesor civil; Elizaveta 
Fiódorova, de la clase media de Shádrinsk. (KUNÉTSKAYA; 
MASHTAKOVA,1979, p. 92)41. 

 

Conforme destacado no excerto, foi por meio do trabalho com propaganda 

clandestina que o nome de Krupskaya apareceu nos registros policiais pela primeira 

vez. Esses aspectos podem ser mais bem compreendidos a seguir. 

 
2.4    PRIMEIRA E SEGUNDA PRISÃO DE KRUPSKAYA (1896) 

 

 Kunétskaya e Mashtakova (1979) narram que, na noite do dia 11 de agosto 

de 1896, depois de voltar da biblioteca, Krupskaya estava em casa com sua mãe; 

                                                             
41 [...] Esses são os relatórios em posse do departamento de que sou responsável pelos indivíduos 
que ultimamente têm participado da propaganda criminosa entre os trabalhadores. De acordo com 
os relatórios dos agentes, a eles deve ser acrescentada Apollinaria Yakubova, filha de um padre, 
que trabalha nos laboratórios das faculdades femininas; Nadezhda Krupskaya, filha de um assessor 
civil; Elizaveta Fyodorova, da classe média de Shadrinsk. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA,1979, p. 
92, tradução nossa). 
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os guardas a chamaram, fizeram uma revista em sua residência e não encontraram 

nada, porém, mesmo assim foi presa e levada à prisão. Foi interrogada, mas 

Krupskaya se manteve firme e negou tudo. O interrogatório durou horas. Como as 

autoridades não tinham provas contra ela, não descobriram nada. Os guardas 

também não conseguiram nenhuma informação dos outros camaradas presos 

juntamente com Krupskaya e nem dos trabalhadores presos que se fizeram de 

analfabetos. No dia 10 de setembro, como não tinham razões para acusá-la, 

colocaram-na em liberdade, mas sob extrema vigilância da polícia. Na figura a 

seguir, visualizamos a ficha antropométrica de Krupskaya. 

 

Figura 6 – Ficha antropométrica (1896) 

 

Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Depois de liberta, Krupskaya voltou ao trabalho com muito empenho, 

arrecadou dinheiro para os operários grevistas e enviou-lhes o proclama “aos 

trabalhadores da fiação de algodão de Zólov”. Nadezhda era o eixo principal de 

toda a organização do grupo, ela atraia, com o trabalho escolar, novos militantes 

para o grupo e, com a ajuda deles, obtinha informações valiosas e urgentes desses 

trabalhadores nos círculos (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979).  

Um dos trabalhadores presos não resistiu às torturas do interrogatório e 

contou todo o plano, revelando a função especial que Krupskaya desempenhava 

na organização dos sociais-democratas de São Petersburgo. No dia 28 de outubro, 
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Nadezhda Krupskaya foi presa pela segunda vez. Ficou adoecida na prisão, pois 

sofria de gastrite e anemia desde criança, e, mesmo depois de um médico ter lhe 

dado o diagnóstico (perda excessiva de peso, fraqueza devido à indigestão e à 

exaustão nervosa que lhe impedia de se dedicar a trabalhos mentais), não obteve 

liberdade provisória. A liberdade só veio depois que uma presa cometeu suicídio 

dentro da prisão Pedro e Paulo devido aos abusos psicológicos dos guardas. Isso 

causou protestos em São Petersburgo e algumas presas foram colocadas em 

liberdade até sair a sentença, dentre elas Krupskaya. De acordo com Kunétskaya 

e Mashtakova (1979), a imagem a seguir remete ao ano de 1898, depois de 

Krupskaya sair da prisão. 

 
 

Figura 7 - Krupskaya, São Petersburgo (1898) 

 
Fonte:  Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Krupskaya e sua mãe, Elizaveta, passaram o verão no povoado de Valdaika, 

na província de Nóvgorod, para que ela recuperasse sua saúde depois dos seis 

meses presa e adoentada. Nesse tempo, manteve contato com Lenin, que estava 

cumprindo pena na província de Shúshenskoe, na Sibéria. Em uma de suas cartas, 

Lenin a pediu em casamento e que fosse morar com ele em Shúshenskoe. 

Krupskaya estava ansiosa para a pronúncia de sua sentença, por isso, ia todos os 

dias ao departamento de polícia, mas isso só aconteceu um ano após sua prisão. 

Foi condenada a três anos de confinamento na província de Ufá e foi autorizada a 
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cumprir pena no lugar onde estava seu noivo.  De acordo com Kunétskaya e 

Mashtakova (1979,) mãe e filha não tinham dinheiro para realizar a longa viagem, 

então, Elizaveta vendeu o único bem que tinham: um pedaço de terra no cemitério 

Novodévichi, ao lado do túmulo de seu pai, Konstantín Krupsky. 

 

Figura 8 - Krupskaya e sua mãe, Elisaveta, São Petersburgo (1898) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

2.5 OS ANOS DE EXÍLIO EM SHÚSHENSKOE E EM ÚFÁ (1898 a 1901) 

 

 Krupskaya e sua mãe fizeram uma longa viagem. Ficaram hospedadas 

algumas semanas em Krasnoyarsk, pois o rio que levava até Shúshenskoe estava 

congelado, como atesta o relato registrado por Kunétskaya e Mashtakova (1979):  

 

[...] Cuando iba a Shúshenskoe, que fue a comienzos de la 
primavera, no se había derretido a aún el hielo en los ríos y hube 
de pasar unas dos semanas en Krasnoyarsk. Viví entonces en casa 
de unas enfermeras y leí asiduamente a Písarev, del que tenían 
unos libros sobre la mesa. Antes sólo había oído hablar de él, y allí 
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empecé a leerlo con mucho agrado. (KUNÉTSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p 106)42. 

 

De acordo com as biógrafas, os estudos eram rotineiros, pois, mesmo depois 

de uma viagem cansativa de barco, sendo hóspede, Krupskaya ainda tinha ritmo 

para realizar a leituras de livros. Ao chegarem em Shúshenskoe, cerca de dois 

meses após saírem de São Petersburgo, receberam uma intimação da polícia local 

para que contraíssem matrimônio imediatamente, caso contrário, Krupskaya 

deveria voltar a Ufá, pois somente as esposas estavam autorizadas a cumprir pena 

juntamente com seu marido (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979). O chefe de 

polícia proibiu a visita de amigos para a cerimônia e o deslocamento dos noivos a 

Minusinsk, um povoado vizinho, para comprar as alianças. Um amigo próximo lhes 

presenteou com alianças confeccionadas com moedas de cobre de cinco Kopeks. 

Lenin e Krupskaya davam longos passeios com seu cachorro “Eugenín”.  Lenin 

gostava de caçar e Krupskaya de cultivar flores. Saíram da casa dos amigos, onde 

moravam de favor, e cultivaram sua própria fazenda. Segundo as autoras, 

baseadas no relato de Krupskaya, 

 

En el varano no se podía contratar a nadie que ayudara en las 
faenas de la casa – escribió Krupskaya más tarde-. Mamá y yo 
teníamos que luchar con el horno ruso. Al principio me ocurría a 
veces que volcaba el puchero de la sopa de kliotski con la horquilla 
para introducir las ollas en el hogar, y los kliotski se desparramaban 
por el suelo de horno. Luego me acostumbré. En nuestro huerto 
cultivábamos toda suerte de plantas: pepinos, zanahorias, 
remolacha, calabazas. Yo estaba muy orgullosa de mi huerto. 
(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 111-112)43. 

 

Como ressaltado pelas biógrafas, Krupskaya, além de estudar, dedicava-se 

aos serviços domésticos e aos cuidados com a horta.  As autoras (1979) narram 

que, em meios a passeios matinais, cuidado com a horta e com a casa, Lenin 

                                                             
42 [...] Quando fui para Shúshenskoye, que foi no início da primavera, o gelo dos rios ainda não havia 
derretido, e tive que passar cerca de duas semanas em Krasnoyarsk. Vivi com alguns enfermeiros 
e li assiduamente Pisarev, do qual tinham alguns livros sobre a mesa. Antes só tinha ouvido falar 
dele, e ali comecei a lê-lo com muito prazer. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p 106, tradução 
nossa). 
43 No verão, não se podia contratar ninguém para ajudar nas tarefas domésticas - escreveu 
Krupskaya mais tarde -. Mamãe e eu tivemos que lutar com o forno russo. No início, às vezes 
acontecia de eu virar o pote de sopa de kliotski com o garfo para colocar as panelas no braseiro, e 
o kliotski derramava no chão do forno. Logo me acostumei. Em nossa horta, cultivamos todos os 
tipos de plantas: pepinos, cenouras, beterrabas, abóboras. Eu estava muito orgulhosa da minha 
horta. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 111-112, tradução nossa). 
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terminou seu livro, O desenvolvimento do capitalismo na Rússia e Krupskaya, a 

tradução para o Russo da obra Teoria e prática do sindicalismo inglês, dos 

sociólogos Sidney e Beatrice Webb. Mais tarde, ficaram surpresos ao saber que o 

autor da obra traduzida e assinada pelo pseudônimo de V. Ulianov era o mesmo 

que orquestrara a revolução de 1917. A seguir, visualizamos a foto da casa em que 

o casal Ulianov e Elizaveta moraram no período de exílio em Shushenskoe, Sibéria. 

 

 
Figura 9 - Casa de Lenin e Krupskaya em Shushenskoe (1898) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Segundo o relato de Kunétskaya e Mashtakova (1979), foi durante o exílio 

em Shúshenskoe e com o incentivo de Lenin que Krupskaya escreveu seu primeiro 

folheto marxista: A mulher operária. Na obra, ela faz uma análise profunda das 

causas e da falta de direitos das mulheres no regime czarista, da sua submissão e 

do sentimento de posse do marido, da sobrecarga de trabalho de mulheres que 

trabalhavam fora e ainda cuidavam da casa e dos filhos e qual a importância da 

mulher na luta revolucionária. 

A escrita partiu de sua experiência pessoal com a causa operária e seu 

trabalho frente à propaganda entre as mulheres.  Mais tarde, com a ajuda de Lenin, 

em Munique, o folheto foi publicado clandestinamente com o pseudônimo de 

Sáblina, no ano de 1901, por meio da imprensa do Iskra44.  As autoras registram o 

relato de Krupskaya: 

                                                             
44 Periódico clandestino que os bolcheviques usavam para publicar textos sobre revolução, greve 
e tudo o que fosse ligado à vida dos trabalhadores (HILL, 1963). 
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Este era mi primer librito- escribió posteriormente Krupskaya- y me 
inquietaba mucho si saldría bien. Vladímir Ilich me animaba. 
Imprimirlo legalmente no era posible, pues entonces me habrían 
encarcelado; sólo se podía editar en secreto, en impresión 
clandestina... Iskra lo editó, y luego, en seguida, lo imprimieron 
también en Rusia. Tan sólo en 1905 pudo salir a luz abiertamente. 
Como nombre del autor se puso un apellido imaginario, Sáblina, 
con el que se me llamaba a veces. Después volvieron a prohibir el 
folleto. (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 115)45. 

 

O livro foi publicado clandestinamente pelo Iskra no exterior e mais tarde, em 

1905, na Rússia. Devido à repressão czarista, foi proibido novamente, voltando a 

ser um conteúdo ilícito que incitava a consciência de classe. De acordo com 

Kunétskaya e Mashtakova (1979), Krupskaya, além dos cuidados com a casa e os 

estudos, dava aulas a um operário que tinha uma visão deturpada sobre o 

marxismo, ressaltando a sua forte ligação com o magistério. Os dois anos que 

viveram exilados em Shúshenskoe (1898-1900) não foram custosos para o casal: 

produziram obras, davam longos passeios desbravando as peculiaridades 

geológicas do local, visitavam os camaradas, debatiam assuntos revolucionários e 

estudavam com profundidade as obras enviadas pela irmã de Lenin, Ana Ilínichna. 

Esse período é relatado por Krupskaya em uma carta à Inna, filha de Inessa 

Armand:  

 

Qué vivo se alza ante los ojos aquel tempo de integridad primitiva, 
virginal, y de alegría de la existencia. Todo era como primitivo: la 
naturaleza; la acedera; los hongos, la caza, los patines; el apretado 
e íntimo círculo de camaradas; los viajes e las fiestas - hace 
exactamente treinta años de aquello; el compacto y estrecho círculo 
de camaradas-amigos en Minusinsk; los paseos y canciones 
conjuntos y unas ingenuas diversiones comunes; en la casa, mamá, 
la hacienda doméstica primitiva, seminatural;  nuestra; el trabajo 
común, idénticas emociones y las mismas reacciones: recibimos 
libros de Bernstein, nos excitamos, nos indignamos, y así todo…Y, 
por cierto ha quedado mucho de aquella época. La misma 
inquietud: leo y releo a Vladímir Ilich, muchas cosas las comprendo 
mucho más profundamente: el pensamiento está orientado a lo 

                                                             
45 Este foi meu primeiro livreto - escreveu Krupskaya mais tarde - e me preocupava muito se ele 
sairia bem. Vladímir Ilyich me animava. Imprimi-lo legalmente não era possível, pois me prenderiam; 
só poderia ser editado em segredo, na impressão clandestina.... Iskra o editou, e logo foi impresso 
também na Rússia. Foi somente em 1905 que pôde ser publicado abertamente. Como nome do 
autor se deu um sobrenome imaginário, Sáblina, pelo qual às vezes me chamavam.  Mais tarde, o 
livreto foi novamente proibido. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 115, tradução nossa). 
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mismo: a mirar la vida das masas, que ahora crece con singular 
ímpetu […]. (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 122)46. 

 

Entendemos que o período em exílio deixou profundas lembranças na 

pensadora e intensificou sua paixão pelas massas. Foi nesse período de banimento 

que Lenin escreveu Protesto aos sociais democratas da Rússia como resposta aos 

ataques aos liberais-burgueses (que se consideravam marxistas), que eram feitos 

por meio de um texto que dizia que os marxistas da União de luta eram um rebanho 

e que a organização da União de luta era uma farsa. 1897 era o último ano de Lenin 

no exílio, por isso, os guardas tentavam achar qualquer coisa para incriminá-lo e 

continuar cumprindo pena, pois sabiam que ele era um perigo ao governo czarista. 

Mesmo invadindo a sua residência, nada puderam encontrar e Lenin e Krupskaya 

seguiram rumo a Ufá no dia 29 de janeiro de 1900, onde Krupskaya cumpriu mais 

um ano da pena.   

 De acordo com Kunétskaya e Mashtakova (1979), Lenin passou alguns dias 

em Ufá discutindo com os camaradas um plano de organização de um jornal 

clandestino para toda a Rússia, do qual estaria engajado na luta e prestaria ajuda 

com o trabalho. Ele conseguiu locar um apartamento pequeno para Krupskaya e 

sua mãe. Após a partida de Lenin, Krupskaya teve de voltar a dar aulas particulares, 

mas ficou muito doente; a recomendação médica era um tratamento em uma 

clínica, porém, mal tinha dinheiro para as necessidades mais básicas. Lenin 

regressou a Ufá para acompanhar sua esposa e pagar o tratamento, pois havia 

recebido de uma editora. O tratamento durou três meses e o diagnóstico foi 

infecção na glândula tireoide e de todo o sistema endócrino.  

Com a saúde da esposa restabelecida, Lenin seguiu viagem para o 

estrangeiro e Krupskaya deu continuidade aos trabalhos em meio aos camaradas 

de Ufá, passando-lhes as informações do marido, que estava na Áustria. Krupskaya 

                                                             
46 Como é vívida diante de nossos olhos aquela época de integridade primitiva, virginal e alegria de 
existir. Tudo era tão primitivo: a natureza; a azedinha; os cogumelos, a caça, os patins; o círculo 
apertado e íntimo dos camaradas; as viagens e festas - exatamente há trinta anos ; o círculo 
compacto e estreito dos camaradas-amigos em Minusinsk; as caminhadas e canções conjuntas e 
as diversões comuns ingênuas; em casa,  mamãe, a casa primitiva, seminatural; a nossa; o trabalho 
comum, as mesmas emoções e as mesmas reações: recebemos livros de Bernstein,  nos excitamos, 
nos indignamos,  e assim por diante... E, certamente, muito ficou daquele tempo. A mesma 
inquietação: li e reli Vladímir Ilyich, compreendo as coisas muito mais profundamente: o pensamento 
está orientado para a mesma coisa: olhar para a vida das massas, que agora cresce com um ímpeto 
singular [...]. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 122). 
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era quem unia os trabalhadores aos ideais revolucionários. Lenin retomou a luta do 

mesmo nível em que tinha deixado, ficou durante alguns meses refazendo antigos 

contatos e embarcou para a Suíça a fim de obter apoio para publicar periódicos 

clandestinos além-fronteiras e organizar o jornal clandestinamente em solo Russo. 

“Em dezembro de 1900 apareceu o primeiro número da Iskra47 (‘A centelha”), e 

Lenin ficou no estrangeiro cuidando da redação”. (HILL,1963, p. 40). 

 

Figura 10 - Vladmir Ilich Ulianov, em 1890 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Nos últimos meses em Ufá, Krupskaya foi tesoureira da organização social-

democrata local, trabalhava seis horas diárias como professora.  Entre seus alunos 

estavam cinco crianças, de diferentes idades, de uma família de comerciantes 

milionários. De acordo com as autoras.  

 

                                                             
47 O Iskra foi um jornal clandestino criado para divulgar propagandas, agitação e informação contra-
hegemônicas para a classe trabalhadora, com o objetivo de contestar o poder czarista e combater 
as ideologias nocivas à revolução proletária. O jornal foi criado em 11 de dezembro de 1900, em 
Leipzig, e mais tarde a redação mudou-se para Munique, Alemanha. Era distribuído por uma rede 
clandestina de militantes entre as fronteiras da Alemanha, Áustria e Turquia. Lênin era o redator-
chefe e faziam parte da equipe Gueórgui Plekhánov, Pável Akselrod, Vera Zassúlitch, Yuliy Mártov 
e Aleksandr Potriéssov. Informações disponíveis em: 
https://blogdaboitempo.com.br/2018/11/29/lenin-e-a-imprensa-revolucionaria/. Acesso. 18 ago. 
2020 

https://blogdaboitempo.com.br/2018/11/29/lenin-e-a-imprensa-revolucionaria/
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El talento pedagógico de Krúpskaya se perfeccionaba y 
desarrollaba. Daba clases de ruso, literatura, matemáticas, historia, 
geografía y latín. Al éxito de las lecciones contribuía en gran medida 
la calurosa simpatía que se creaba entre la maestra y los alumnos. 
En su afán de que las clases fueran entretenidas, Nadezhda 
Konstantínovna hacía con estampas “jardines zoológicos” para los 
niños. (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 130)48. 

 

Em uma das cartas que escreveu para familiares, Krupskaya relatou: 

 

[...] doy lecciones en casa de un comerciante millonario que tiene 
una descendencia numerosa (cinco niños). Las costumbres del 
hogar son muy severas, al estilo de las de los comerciantes, y me 
gusta ver cómo tratan a los chicos. Los visten con sencillez, casi no 
tienen juguetes, no hay niñera, gozan de gran libertad, los 
pequeños se pasan el día en la calle, limpian ellos mismos sus 
botas y acomodan sus habitaciones (incluso se lavan su ropa); no 
hay nada de aristocrático ni los miman en absoluto. Estudian con 
muy buena voluntad, tanto los mayores como los pequeños. La más 
chiquita (siete años) es una delicia; tiene un carácter excelente, es 
inteligente, bonita, aplicada y atenta. Todos los días tiene "unas 
ganas terribles" de leer, escribir y contar, y en cuanto algo le 
interesa, comienzan a brillarle los ojitos. Me espera todos los días 
en la escalera para contarme los acontecimientos de su vida infantil. 
En una palabra, esa pequeñita me tiene completamente 
subyugada. (¡Hay niños tan encantadores! Esta es muy alegre, ríe 
siempre a carcajadas y no es nada afectada (hasta se limpia la nariz 
con la falda)). El chico también es muy simpático, pero es diferente. 
En verdad, me gusta enormemente enseñar a mis alumnos, y 
siempre lamento que las horas de clase pasen demasiado 
rápidamente y estén mal distribuídas. (KRUPSKAYA, 1900, n.p.)49. 
 
 

                                                             
48 O talento pedagógico de Krupskaya se aperfeiçoava e se desenvolvia. Ela ensinou russo, 
literatura, matemática, história, geografia e latim. O sucesso das aulas foi em grande parte devido à 
calorosa simpatia que se desenvolveu entre a professora e os alunos. Em um esforço para tornar 
as aulas divertida, Nadezhda Konstantynovna fazia com fotos "jardins zoológicos" para as crianças. 
(KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 130, tradução nossa). 
49 [...] dou aulas na casa de um comerciante milionário que tem uma grande família (cinco filhos). 
Os costumes da casa são muito severos, no estilo dos comerciantes, e eu gosto de ver como eles 
tratam as crianças. Eles os vestem com simplicidade, quase não têm brinquedos, não têm babá, 
gozam de grande liberdade, os pequenos passam o dia na rua, limpam eles mesmos as botas e 
arrumam seus quartos (até mesmo lavam suas próprias roupas); não há nada de aristocrático, nem 
os mimam em absoluto. Eles estudam com muita vontade, tanto os mais velhos quanto os mais 
jovens. A mais jovem (sete anos) é um encanto; tem um excelente caráter, é inteligente, bonita, 
dedicada e atenciosa. Todos os dias, ela tem um "desejo terrível" de ler, escrever e contar, e assim 
que algo lhe interessa, seus olhinhos começam a brilhar. Ela me espera todos os dias nas escadas 
para me contar sobre os acontecimentos de sua infância. Em uma palavra, essa menininha me 
subjuga completamente. (Há crianças tão adoráveis! Essa é muito alegre, sempre rindo alto e não 
é nada afetada (até mesmo limpa o nariz com a fralda)). O menino também é muito legal, mas ele 
é diferente. Eu gosto muito de ensinar meus alunos e sempre lamento que as horas de aula passem 
muito rápido e sejam mal distribuídas. (KRUPSKAYA, 1900, n.p., tradução nossa). 
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Conforme o relato de Krupskaya, podemos perceber a paixão que sentia em 

lecionar e conviver com as crianças.  De acordo com Kunétskaya e Mashtakova 

(1979), além de professora, Krupskaya era estudante. Em Ufá se dedicou 

intensamente às aulas de alemão e francês. Gostava de estar em meio às crianças, 

agradava-lhe lecionar.  

Na seção a seguir, nos concentramos nos anos que ela ficou exilada no 

estrangeiro.  Krupskaya amadureceu suas ideias pedagógicas, estudou obras de 

pedagogos de todos os países, visitou escolas e instituições de ensino e se 

aprofundou na literatura marxista sobre a educação.  

 

2.6 OS ANOS DE EXÍLIO NO ESTRANGEIRO: A ALEMANHA (1901)  

 

Em 11 de março de 1901, segundo o relato de Kunetskaya e Mashtakova 

(1979), acabou o período de exílio de Krupskaya em Ufá, momento em que partiu 

imediatamente para Moscou, onde visitou Maria Alexándrovna, e dali para São 

Petersburgo, onde acomodou sua mãe e seguiu rumo ao estrangeiro ao encontro 

de seu marido. Meses antes, Lenin havia mandado a sua localização em um livro 

e lhe explicava como chegar até ele, contudo, um funcionário do zemstvos50, que 

estava atribuído de entregá-lo à Krupskaya, apropriou-se do material. Assim, 

Krupskaya foi rumo a Praga, quando, na verdade, Lenin estava na Alemanha. 

Chegando a Praga, Krupskaya seguiu até uma vila de operários onde Lenin, 

meses antes, havia lhe informado que vivia com o pseudônimo de Madracek. Ao 

chegar lá, foi informada pelo Sr. Madracek, dono da residência, que Lenin vivia em 

Munique com o nome de Rittmeyer e que enviava as cartas a Ufá por intermédio 

dele, por isso, o desencontro. Ao chegar a Munique, seguiu rumo ao endereço dado 

por Madracek, que resultou em uma cervejaria. Perguntou pelo senhor Rittmeyer, 

e foi surpreendida ao saber que Rittmeyer era o dono da cervejaria, todavia, a 

                                                             
50 “Zemstvos (conselhos distritais), criada em 1864, após a emancipação dos servos. Eles eram 
instituições distritais e provinciais dedicadas à instrução popular a fim de suprirem a defasagem 
educacional mantida entre governo central e vilas após a abolição da servidão. Conforme foram se 
estabelecendo, os zemtvos passaram a ser uma espécie de “escolas para a vida pública” dentro do 
sistema burocrático. Formalmente excluídos das políticas nacionais, essas escolas, introduzidas em 
todas as províncias do Império, assumiram a responsabilidade por uma variedade de necessidades 
econômicas locais. Em síntese, a criação dos zemtvos coincidiu com o despertar do interesse estatal 
sobre a educação popular” (BITTAR; FERREIRA JÚNIOR, 2021, p. 27). 
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esposa do cervejeiro, sabendo da chegada de Krupskaya, desfez o mal-entendido 

e a levou ao encontro de Lenin. De acordo com Kunestskaya e Mashtakova (1979), 

Lenin estava acompanhado de sua irmã, Anna Ilínichna, e Mártov, e não fazia ideia 

de que Krupskaya já estava na cidade. Ela o questionou por que não havia escrito 

como encontrá-lo, e Lenin respondeu-lhe que escrevia tudo e ia três vezes ao dia 

à estação para recebê-la. Esclarecidos os desencontros, começavam os longos 

anos de emigração do casal. 

O casal logo mudou-se para uma pequena casa alugada no mesmo pátio de 

uma família numerosa de trabalhadores. Krupskaya ganhou a simpatia das crianças 

e conversava sobre a escola, os professores e as matérias que estudavam. Em 

uma das cartas enviadas à Maria Alexándrovna, Krupskaya fala de suas 

impressões sobre a escola na Alemanha. Conforme a pensadora. 

 

Pienso visitar las escuelas locales. Esto parece el reino de los 
niños; todos les prestan mucha atención y los pequeños son 
encantadores y sanos. He visitado nuestras escuelas urbanas e 
involuntariamente hago la comparación, y encuentro que los niños 
viven aquí mucho mejor. Mis propósitos probablemente quedarán 
en propósitos, pero todavía tengo tempo. (KRUPSKAYA, 1901, 
n.p.)51. 
   
 

Como notamos, os ideais pedagógicos de Krupskaya transcendem a 

questão ensino-aprendizagem. Ela se preocupava em primeiro lugar com o bem-

estar das crianças na escola, um local que chamasse a atenção do aluno, que lhes 

desse alegria de estar naquele ambiente. Aprofundamos, posteriormente, as 

questões pedagógicas da Krupskaya no que tange ao trabalho como princípio 

educativo e a coletividade. 

Como narram Kunétskaya e Mashtakova (1979), ainda em Munique, Lenin e 

Krupskaya conseguiram passaportes falsos, pois temiam que a polícia russa 

pudesse fazer acordos com a alemã para prendê-los, ele, como o nome de Doutor 

Iordánov e ela Maritsa. Lenin atualizou Krupskaya de todas as tarefas do periódico 

Iskra e foi assim que ela ficou amiga da revolucionária alemã Clara Zetkin. Clara e 

                                                             
51 Pretendo visitar as escolas locais. Isso parece ser o reino das crianças; todos prestam-lhes muita 
atenção e os pequenos são tão adoráveis e saudáveis. Visitei nossas escolas urbanas e, 
involuntariamente, faço a comparação, e acho que as crianças vivem aqui muito melhor. Meus 
propósitos provavelmente permanecerão em propósitos, mas eu ainda tenho tempo. (KRUPSKAYA, 
1901, n.p., tradução nossa). 
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Adolfo Braun ajudaram Lenin a encontrar um lugar para a impressão do periódico. 

Entre Zetkin e Krupskaya criou-se uma amizade instantânea, as duas se 

interessavam pelos mesmos assuntos: luta de classes e defesa do marxismo. 

 

Figura 11 - Krupskaya (a direita) e Clara Zetkin 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

O Iskra reunia em torno de si, não só as melhores forças sociais-democratas 

russas, mas também os mais renomados da Europa. Krupskaya era a secretária do 

periódico, e eram enviadas cartas da Rússia para inúmeras cidades da Alemanha. 

Todas eram cifradas e era Krupskaya quem as decodificava. Em pouco tempo, a 

letra de Krupskaya ficou conhecida em vários locais do país, pois assinava a todas 

elas, mas com o nome de Katia. Além disso, como ressalta Lodi (2018), “Krupskaia 

também se correspondia com os operários russos, cuidava do transporte e da 

distribuição da publicação” (LODI, 2018, p. 24), que era feito com auxílio de maletas 

de fundo falso.  

De acordo com a literatura consultada, desde a criação do Iskra (1900) até 

o ano de 1902, foram enviadas 60 malas, que eram levadas com ajuda de agente 

especiais que aproveitavam a ocasião da viagem. Havia, contudo, muita confusão 

e muitas malas não chegavam ao local de destino, logo, as publicações não 

alcançavam o seu público. Outro recurso utilizado para o envio dessas publicações 

foi o “espartilho”, criação de Krupskaya e sua mãe, que permitia que os materiais 

fossem transportados diretamente no corpo. De acordo com as biógrafas, 
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El “corsé” se llevaba directamente sobre el cuerpo, debajo de la 
ropa, y se utilizó con bastante seguridad, ya que a quienes pasaban 
la frontera no se les cacheaba, porque para ello hacía falta una 
orden taxativa de la policía. Por el contrario, se miraban todas las 
maletas. (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 143)52. 

 

Todos os esforços de Lenin e Krupskaya se concentravam na obtenção de 

dinheiro para editar o Iskra, por isso, levavam uma vida muito modesta. Viviam com 

o pouco que Lenin ganhava pelo seu trabalho de escritor, com a ajuda de Elizaveta, 

que ganhava uma pequena pensão, e de Maria Alexándrovna, que enviava algum 

dinheiro sempre que possível. 

Em 1901, foi impresso A mulher operária, importante trabalho de Krupskaya 

(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979). Foi seu primeiro trabalho impresso, fruto 

de noites em claro, em que expressou seus pensamentos sobre a vida da mulher 

trabalhadora usando folhas amarelas, sua única exigência. 

Em 1905, no fervor da primeira revolução, seu trabalho foi impresso 

legalmente na Rússia, mas chamou a atenção do governador de Vólogda, que o 

enviou ao comitê de prensa de São Petersburgo e foi considerado que o conteúdo 

do artigo feria o código penal de 1903. Assim, decidiu-se que N. Sáblina e todas as 

pessoas que participaram de sua edição seriam processadas e todos os 

exemplares seriam recolhidos, como ressaltam Kunétskaya e Mashtakova (1979):    

 

El zarismo procedía con las publicaciones bolcheviques igual que 
contra un enemigo eficaz, fuerte y vivo, y por eso no se olvidarán 
de la obra de Krupskaya. La persecución judicial cesó con motivo 
de la amnistía concedida en 1913 al cumplirse el tricentenario de la 
dinastía de los Romanov. Sin embargo, el 28 de noviembre de 1914 
se dictó la orden de destruir el cuerpo del delito. Orden que se 
cumplió el 2 de abril de 1915 en la imprenta del gobernador de 
Petrogrado “rompiendo en pedazos pequeños” el folleto 
(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 146)53. 

                                                             
52 O "espartilho" era usado diretamente sobre o corpo, debaixo da roupa, e era usado com bastante 
segurança, pois aqueles que atravessavam a fronteira não eram revistados, porque isso exigia uma 
ordem estrita da polícia. As malas, ao contrário, eram todas revistadas. (KUNETSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 143, tradução nossa). 
53 O czarismo tratou as publicações bolcheviques como tratou um inimigo eficaz, forte e vivo, e é 
por isso que o trabalho de Krupskaya não será esquecido. A acusação cessou por ocasião da anistia 
concedida em 1913, em virtude do 300º aniversário da dinastia Romanov. No entanto, em 28 de 
novembro de 1914, foi emitida uma ordem para destruir o corpus delicti. Essa ordem foi realizada 
em 2 de abril de 1915 na gráfica do governador Petrogrado, "rasgando em pequenos pedaços" o 
livreto” (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 146, tradução nossa). 
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A forte repressão à literatura clandestina, mormente aos escritos de 

Krupskaya, reforça o quão perigoso para a soberania czarista eram os conteúdos 

dos textos. Se o povo passasse a ter consciência de suas mazelas, seria 

catastrófico para a permanência do regime. 

 Com relação às questões educacionais, ainda em 1901, por intermédio de 

um social-democrata alemão, Parvus, Krupskaya foi autorizada a visitar núcleos 

docentes do Estado e particulares. Ela se interessava tanto que lia os manuais e 

observava os métodos de ensino aplicados na aprendizagem dos alunos. Certa 

vez, foi à pinacoteca de Munique e observou um grupo de estudantes, juntamente 

com a professora, observando a obra Lamentação sobre Cristo Morto, do artista 

Albrecht Dürer. Krupskaya prestou atenção nas orientações que a professora dava 

às crianças com relação à imagem; tudo tinha caráter religioso, tanto que as 

questões estéticas, a expressão do estado de espírito do artista ao pintar a obra e 

as peculiaridades da obra foram abafadas pela religiosidade. Esse acontecimento 

foi assim descrito:  

 

Los chicos estaban de pie ante la pintura, dóciles e silenciosos, con 
indiferencia total en sus ojos, sin sentir el júbilo de conocer lo nuevo, 
de entrar en contacto con la belleza. Miraba Nadezhda 
Konstantínovna las caritas serias de los niños y acudían a su 
memoria aquellas largas conversaciones sobre pintura con su 
padre y cómo Konstantín Ignátievich sabía tener siempre un 
puentecillo invisible desde el pasado al presente u al futuro. 
Krupskaya volvió meditabunda a casa. (KUNÉTSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 147)54. 

  

Krupskaya, que durante toda sua infância teve contato com a arte, foi 

fortemente influenciada pelo seu pai a gostar de teatro, de poesias e de ópera, e 

refletiu como a educação estética na criança pode exercer muita influência na 

formação de uma ideologia. Assim, começou a ir frequentemente à Biblioteca de 

Munique estudar obras de pedagogos alemães. Anos mais tarde, em 8 de outubro 

                                                             
54 As crianças estavam diante do quadro, dóceis e silenciosas, com total indiferença nos olhos, sem 
sentir a alegria de saber o que era novo, de entrar em contato com a beleza. Nadezhda 
Konstantynovna olhava para as carinhas sérias das crianças e se lembrou daquelas longas 
conversas sobre pintura com seu pai e como Konstantín Ignátyevich sempre soube ter uma ponte 
invisível do passado para o presente e para o futuro. Krupskaya voltou para casa pensativa. 
(KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 147, tradução nossa). 
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de 1922, no Pravda55, Krupskaya (1922) publicou um texto, intitulado A ideologia 

proletária e a cultura proletária, em que discutia a importância da arte na vida 

proletária. Em linhas gerais, argumentava como o proletariado, depois da 

revolução, poderia usar a arte para conquistar e influenciar ideologicamente, assim 

como fez a burguesia, com a diferença que o Estado, sob a influência do 

proletariado, acabaria com divisão da sociedade em classes.  

Em 1902, Lenin e Krupskaya mudaram-se para Londres, pois a polícia tinha 

pistas de onde estavam sendo impressos os textos do Iskra. O dono da prensa 

recusou-se a continuar o trabalho com medo de represálias. “Este período de 

Munich lo recordaríamos después como uma época radiante. Los años siguientes 

de emigración fueron mucho más duros” (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 

152), relembra Krupskaya anos mais tarde.  

 

2.7 EXÍLIO NA INGLATERRA (1902)  

 

Ao chegarem a Londres, Lenin e Krupskaya alugaram uma casa com a ajuda 

do camarada Tajtariov.  De acordo com Kunétskaya e Mashtakova (1979), a dona 

do imóvel não pediu o passaporte do casal; ela ficou chocada ao ver que eles não 

usavam alianças de casamento. Não queria locar o imóvel, mas foi alertada por 

Tajtariov que poderia ser processada, por isso, concordou com a locação com a 

condição de que colocassem cortinas em todas as janelas, para evitar problemas 

para ela.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
55 Jornal oficial do partido comunista, funcionou de 1918 a 1991. Para mais informações: 
https://www.britannica.com/topic/Pravda.  

https://www.britannica.com/topic/Pravda


91 
 

Figura 12 - Casa de Lenin e Krupskaya, Londres (1902-1903) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

O casal teve dificuldades com a fonética da língua inglesa; colocaram um 

anúncio no jornal e tiveram lições em troca de ensinar o idioma russo. Lenin 

trabalhava na biblioteca do Museu Britânico e Krupskaya se ocupava com a 

redação do Iskra, era tarefa dela conhecer, por meio de cada membro, qual a 

situação do comitê de origem e viabilizar a todos as orientações e literatura.  

Durante sua estadia em Londres, eles gostavam de fazer longos passeios 

de ônibus, visitar o Museu de História Antiga, assim como o Museu da Revolução 

de 1848, que lhes causava fascínio. Lenin gostava de observar a profunda 

desigualdade londrina, o contraste entre a riqueza e a pobreza: “Solía murmurar 

con los dientes apretados, y en inglés: “¡Two nations!”” (KRUPSKAYA, 1984, p. 

61)56. 

 

 

 

 

 

 

                                                             
56 "Ele costumava murmurar com os dentes cerrados, e em inglês: "Duas nações!"" (KRUPSKAYA, 
1984, p. 61, tradução nossa). 
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Figura 13 - Sala de leitura do museu Britânico onde Lenin trabalhava, Londres (1902) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 
 

A redação do Iskra, contudo, estava fragmentada por razões políticas e 

ideológicas; de um lado estava a seção diretiva progressista do Iskra - Lenin, 

Martov, e Potressov - e de outro a parte mais conservadora - Plekanov, Axerold, 

Vera Ivanovna Zasulich, e Krassikov -. Em novembro de 1902, foi formado um 

comitê organizador de um congresso com o objetivo do Iskra fazer a ponte entre o 

estrangeiro e a Rússia. Como explica Lodi (2018), “o objetivo era colocar todos da 

esquerda em contato, sem chamar a atenção da polícia e uni-los para que tivessem 

mais força no combate aos desmandos do tzar” (LODI, 2018, p. 26). Devido a isso, 

o casal teve que mudar novamente de país. 

 

2.8 EXÍLIO NA SUÍÇA (1903) 

 

Em 1903, o casal Ulianov mudou-se para Genebra na Suíça, pois a redação 

do Iskra foi transferida para este país. Alugaram uma casa em Sesheron em um 

bairro de trabalhadores “[...] em la calle du Foillete,10, donde vivieron hasta el 17 

de junio de 1904” (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 159)57. 

 

                                                             
57 "[...] na rua do Foillete, nº 10, onde viveram até 17 de junho de 1904" (KUNÉTSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 159, tradução nossa). 
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Figura 14 - Lago de Brintz onde os Ulianov residiram no verão de Genebra (1903)

 

Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Os integrantes do partido, segundo Kunétskaya e Mashtakova (1979), 

começaram a chegar para o congresso sem imaginar que a redação do Iskra estava 

desunida. O estado de ânimo de Plejánov era visível: intolerante a objeções e 

sarcástico. Lenin, por sua vez, mantinha a cordialidade com todos. Era visível quem 

era o chefe do partido58 e o verdadeiro dirigente do Iskra. O congresso reunia todos 

os comitês de intelectuais, havia partidários de várias vertentes ideológicas que 

também escreviam periódicos para trabalhadores, assim como o Iskra, mas alguns 

tinham uma base do “economismo”, como a Rabóchaya Mysl (O pensamento 

operário), que, em suas posições políticas, estava pendendo cada vez mais ao 

bernsteinianismo59. 

  Conforme relata Krupskaya (1984), o objetivo era o de organizar um partido 

de unificação de todos os sociais-democratas da Rússia sobre uma verdadeira 

base marxista, porém, partidários do Iskra que estavam há muitos anos vivendo no 

estrangeiro achavam a concepção de revolução de Lenin infundada e prematura. 

Alguns periódicos não queriam receber ordens do exterior, pois um dos objetivos 

                                                             
58 Partido social-democrata que reunia toda a intelectualidade e militância de esquerda.  
59 Corrente oportunista, hostil ao marxismo, na socialdemocracia internacional surgida no fim do 
século XIX na Alemanha e designada segundo o nome de E. Bernstein, o mais aberto representante 
do revisionismo. Bernstein pronunciava-se contra a doutrina da revolução socialista e a ditadura do 
proletariado, declarando como única tarefa do movimento operário a luta por reformas, pela melhoria 
da situação econômica dos operários no quadro da sociedade capitalista. Depois da morte de 
Engels, Bernstein propugnou a descarada revisão da doutrina revolucionária de Marx, de acordo 
com o espírito do liberalismo burguês (nos artigos "Problemas do Socialismo" e no livro "Premissas 
do socialismo e tarefas da social-democracia"), pretendendo converter o Partido Social Democrata 
em um partido pequeno burguês de reformas sociais. Na Rússia, foram partidários do 
bernsteinianismo os "marxista-legais", os "economistas", os bundistas e os mencheviques.  
Informações disponíveis em: 
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/b/bernsteinianismo.htm. Acesso em: 15 
ago. 2021. 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/b/bernsteinianismo.htm
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do Iskra era fazer a ponte de informação entre trabalhadores russos e trabalhadores 

que viviam exilados no estrangeiro. Outros, de acordo com Krupskaya (1984), 

subestimavam o movimento campesino, não concordavam em fazer oposição com 

os liberais e desejavam permanecer como um grupo separado e publicar seu 

próprio órgão popular. De acordo com as biógrafas, 

 

[...] a veces, en las discusiones precedentes al congreso se 
encendía la polémica entre Lenin y Mártov, y se daba el caso, como 
algo natural, de que todos los que, dedicados al trabajo local, 
acababan de llegar de los distritos donde ya había prendido el 
movimiento de masas y donde ya se percibía la proximidad de la 
revolución, se agrupaban más y más estrechamente en torno de 
Lenin y comprendían cada vez mejor cuán importante era para el 
naciente partido que fuese precisamente Lenin que estuviese al 
frente de él. Por el contrario, todos los que vivían en el extranjero o 
habían llegado de lugares donde no había aún movimiento de 
masas, todos ellos se pronunciaban contra Lenin, sin comprender 
el gran alcance de las tesis planteadas por él. Y, en efecto, 
después, al agravarse las relaciones, todos los militantes locales se 
hicieron bolcheviques, y todos los del extranjero, mencheviques. 
(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 163)60. 

 

O congresso foi constituinte e mostrou que o movimento social-democrata 

da Rússia tinha duas vertentes: a marxista, liderada por Lenin e criando o partido 

dos bolcheviques, e a oportunista, encabeçada por Martov, criando os 

mencheviques.  

 Kunétskaya e Mashtakova (1979) explicam que Lenin deixou a direção do 

Iskra e, mais tarde, em 1904, junto com outros camaradas, fundou um periódico 

bolchevique chamado V period. O significado histórico do congresso e a condição 

que ocupava na história do partido são relatados em várias obras no mundo todo, 

mas não é nosso escopo aprofundar esse assunto. 

                                                             
60 [...] Algumas vezes, nas discussões que antecederam o congresso, a polêmica entre Lênin e 
Martov se reacendeu, e era bastante natural que todos aqueles que tinham acabado de chegar de 
distritos onde o movimento de massa já havia decolado e onde a revolução já estava próxima, 
engajados no trabalho local, se reunissem cada vez mais em torno de Lênin e entendessem cada 
vez mais como era importante para o novo partido que Lênin estivesse à sua frente. Pelo contrário, 
todos aqueles que viviam no exterior ou que tinham vindo de lugares onde ainda não havia 
movimento de massa, todos eles falaram contra Lênin, sem entender o grande alcance das teses 
que ele apresentou. E de fato, mais tarde, com o agravamento das relações, todos os militantes 
locais se tornaram bolcheviques, e todos aqueles no exterior se tornaram mencheviques. 
(KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 163, tradução nossa). 
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Ainda em Genebra, apesar de todo o trabalho com o Iskra, Kunétskaya e 

Mashtakova (1979) apontam que Krupskaya não deixou de ocupar-se com o estudo 

da educação pública. Certa vez leu um anúncio no jornal em que uma das escolas 

de Genebra havia elaborado uma biblioteca infantil, então, Krupskaya foi conhecê-

la. Era uma escola particular que ficava em um lugar confortável e limpo, e os 

alunos usavam lindos uniformes. Ao chegar à sala de aula, os alunos ficaram em 

pé e a saudaram. Ela percebeu a indiferença das crianças com relação ao ensino 

ministrado pela professora, não mostravam curiosidade por nada, apenas faziam 

as atividades de maneira mecânica. Na aula de leitura, ninguém fez nenhuma 

pergunta, era um silêncio absoluto. Krupskaya pediu para conhecer a biblioteca. De 

acordo com as autoras, a professora relatou:  

 

Aquella señorita se turbó un poco. “En realidad, no tenemos 
biblioteca. ¿Qué falta les hace a los niños leer libros? Fíjese en 
nuestros manuales, mire en qué buen papel están impresos. Que 
los niños conozcan los manuales, esto serpa bueno para ellos”. 
(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 169)61. 

 

Essa escola exemplar não passava de uma ilusão, não se dava importância 

à curiosidade, à imaginação e à criatividade que a leitura proporciona ao leitor. 

Segundo Kunetakya e Mashtakova (1979), Krupskaya comentou o seguinte com 

Lenin e sua mãe: “Esa educación, que quiere encerrar al niño en el estrecho marco 

de la escuela, no es la educación de un hombre consciente, sino la educación de 

un esclavo que no se atreve a pensar por sí mismo” (KUNÉTSKAYA; 

MASHTAKOVA, 1979, p. 169)62. 

Mesmo Krupskaya estando imersa nas obrigações do periódico e do partido, 

não deixou de lado as questões educacionais. Suas impressões sobre a escola 

burguesa nunca foram boas, pois ela considerava que a educação oferecida pela 

burguesia servia para subjugar intelectualmente a classe trabalhadora e torná-los 

                                                             
61 A jovem estava um pouco perturbada. "Na verdade, não temos uma biblioteca. O que as crianças 
precisam para ler livros? Fixe em nossos livros didáticos, veja como estão bem impressos. Deixe 
que as crianças conheçam os livros didáticos, isso seria bom para elas". (KUNETSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 169, tradução nossa). 
62 "Essa educação, que quer confinar a criança dentro da estreita estrutura da escola, não é a 
educação de um homem consciente, mas a educação de um escravo que não ousa pensar por si 
mesmo" (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 169, tradução nossa). 
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um rebanho fácil de governar. No decorrer de sua atuação como pedagoga, sempre 

se importou com a formação integral dos sujeitos, pois, para ela, era importante 

que a educação estivesse ligada à vida circundante e ao interesse dos alunos, de 

modo que cada atividade realizada pela escola tivesse uma finalidade social 

relacionada ao trabalho e à coletividade. Ela dava especial relevância aos 

programas de ensino das escolas primárias, pois considerava importante despertar 

o interesse pela técnica, a fim de se elevar a industrialização do país, desenvolver 

as funções multifacetadas dos alunos e dar continuidade ao sistema socialista. 

 Na seção seguinte, relatamos brevemente a primeira revolução Russa, com 

o intuito, não de ressaltar os pormenores da revolução ou das questões partidárias 

e ideológicas de Lenin, mas sim discutir a atuação de Krupskaya nesse contexto. 

 

2.9 A REVOLUÇÃO DE 1905: DE VOLTA À RÚSSIA! 

 

Conforme relatou Krupskaya (1984), no dia 9 de janeiro de 1905, quando ia 

à biblioteca, foi surpreendida por seu colega Anatoli Vasílievich Lunacharsky a 

respeito de uma investida do czar Nicolau sobre uma manifestação liderada pelo 

padre Gapon. De acordo com Krupskaya (1984), esse fato ficou conhecido na 

história como “o domingo sangrento”63. Todos os bolcheviques ficaram agitados 

pelo ocorrido e tinham consciência de que a revolução havia começado. Enviaram 

um emissário bolchevique para os manter informados sobre os acontecimentos. 

Lenin e Krupskaya não podiam sair sem antes preparar e reunir o congresso do 

partido (III Congresso), que aconteceria em abril de 1905, em Londres. 

 Para Krupskaya (1984), a revolução atenuou ainda mais as diferenças entre 

bolcheviques e mencheviques. Estes, com sua teoria revolucionária democrático-

burguesa, eram contra o uso de armas e falavam em desatar a revolução. Já Lenin 

                                                             
63 “El 9 de enero de 1905 (el domingo sangrento) una pacífica concentración de trabajadores, 
encabezada por un sacerdote, el padre Gapon, intento presentar una petición al zar en el palacio 
de Inverno en Petersburgo. Fueron atacados a tiros y a la caballería cargo contra ellos con una 
perdida de 200 muertos y 1.000 heridos. A esta masacre le siguió la lucha callejera en la capital, y 
una huelga general de protesta a través de toda Rusia”. (KRUPSKAYA, 1984, p.105) - "Em 9 de 
janeiro de 1905 (o Domingo Sangrento), uma manifestação pacífica de trabalhadores, liderada por 
um sacerdote, o Padre Gapon, tentou apresentar uma petição ao Czar no Palácio de Inverno em 
Petersburgo. Eles foram recebidos a tiros pela cavalaria, com uma perda de 200 mortos e 1.000 
feridos. Esse massacre foi seguido por lutas de rua na capital e uma greve geral de protesto em 
toda a Rússia". (KRUPSKAYA, 1984, p.105, tradução nossa). 
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defendia a ideia da hegemonia do proletariado e de uma missão de vanguarda do 

partido dos trabalhadores, sendo favorável a uma revolução armada, e os 

bolcheviques buscavam todas as possibilidades possíveis de enviar armas para a 

Rússia.  

Nas palavras de Kunétskaya e Mashtakova (1979), Krupskaya estava 

incumbida da redação das atas do congresso, atividade que lhe custava muito 

tempo, pois estava sozinha nessa empreitada, já que seus ajudantes haviam 

partido para a Rússia. O casal tinha um só pensamento: voltar para a Rússia. 

Todavia, não foi possível partirem juntos; Lenin partiu no final de outubro e, como 

tinha assuntos a resolver em Genebra, Krupskaya   viajou 10 dias depois.  

Não foi uma viagem agradável, ela foi seguida por um guarda quando 

embarcava no trem a caminho de Helsingfors, e só conseguiu se livrar dele quando 

um trabalhador militante falava com entusiasmo sobre a revolução e como havia 

prendido os guardas, então, Krupskaya o olhou nos olhos e olhou também para o 

guarda, dizendo que poderia haver outros guardas. O trabalhador entendeu o 

recado e disse: “¡Oh- gritó-, tiene que decir una palabra si usted advierte a alguien 

e inmediatamente los arrestaremos!” (KRUPSKAYA, 1984, p. 125)64. O guarda 

amedrontou-se e sumiu assim que chegaram à estação.  

Como explicam Kunétskaya e Mashtakova (1979), Krupskaya custou a 

acreditar que havia chegado à cidade de São Petersburgo, pois estava 

demasiadamente calma em vez de fervilhar devido à revolução. Assim que chegou, 

apressou-se em alugar um quarto, pois Lenin estava hospedado na casa de um 

camarada e isso não o agradava. Conforme o relato de Krupskaya (1984), ela 

servia de espiã de Lenin, pois tinha o dom de captar mensagens com poucas 

perguntas, além de grande capacidade de investigação. Como estavam dispostos 

a fixar residência, Maria Ilichna lhes sugeriu que alugassem um local próximo aos 

seus amigos. Assim que mudaram, já foram surpreendidos por diversos policiais 

cercando a casa, fazendo com que caíssem na ilegalidade e se separassem. 

Krupskaya usou um passaporte falso com o nome Prascovia Eugenevna Onegina 

e Lenin teve que trocar diversas vezes de passaporte. 

                                                             
64 "Oh - gritou ele - você tem que dizer uma palavra, se avisar alguém e nós o prenderemos 
imediatamente!" (KRUPSKAYA, 1984, p. 125, tradução nossa). 
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Krupskaya visitou a escola de Névskaya Zastava para ver como estava o 

desenvolvimento da escola noturna e dominical. Tudo estava mudado, como ela 

relata: 

 

[...] Ya no se enseñaban allí “geografía” ni historia natural. El trabajo 
de propaganda se realizaba hora en clases repletas de trabajadores 
de ambos os sexos. Los propagandistas del partido leían 
conferencias. Recuerdo una de éstas. Un joven orador trataba un 
tema de Engels, El desarrollo del socialismo desde la utopía a la 
ciencia. Los obreros se sentaban y escuchaban sin pestañear, 
intentando afanosamente absorber lo que exponía el orador. Nadie 
formulaba preguntas.  (KRUPSKAYA, 1984, p. 129)65. 

 

Apesar da pouca experiência dos professores da escola, ela notou uma 

elevação no nível de consciência dos trabalhadores, uma visível diferença de seus 

antigos alunos. 

Em dezembro de 1905, quando Krupskaya ia à redação de Nóvaya Zhizn 

(Vida Nova), que era dirigido por Lenin, um informante lhe advertiu que estava 

sendo efetuado um registro sobre o periódico, que posteriormente foi suspenso 

(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979). 

Após esses acontecimentos, foi realizada uma conferência entre os 

bolcheviques em Tammerfors, Finlândia, para discutirem assuntos ligados à 

situação das cidades em que viviam os delegados ali presentes, a aprovação dos 

projetos e resoluções propostos por Lenin sobre a reorganização do partido e sobre 

o problema agrário na Rússia, além da recomendação para que o Comitê Central 

(CC) convocasse um congresso de unificação do partido. A educadora relata: “En 

la conferencia de Tammerfors, a la que sólo concurrieron bolcheviques, se aprobó 

una resolución sobre la necesidad de la inmediata preparación y organización de la 

insurrección armada” (KRUPSKAYA, 1984, p. 133)66. Krupskaya lastimou não ter 

                                                             
65 [...] Já não se ensinavam ali "geografia" e história natural. O trabalho de propaganda se realiza 
em salas de aula cheias de trabalhadores de ambos os sexos. Os propagandistas do partido liam 
conferências. Lembro-me de um desses. Um jovem palestrante estava lidando com O 
Desenvolvimento do Socialismo da Utopia à Ciência, de Engels. Os trabalhadores sentavam-se e 
escutavam sem pestanejar, ocupados tentando absorver o que orador estava dizendo. Ninguém 
fazia perguntas. (KRUPSKAYA, 1984, p. 129, tradução nossa). 
66 “Na conferência Tammerfors, da qual participaram apenas bolcheviques, foi aprovada uma 
resolução sobre a necessidade de preparação imediata e organização da insurreição armada" 
(KRUPSKAYA, 1984, p. 133, tradução nossa). 
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conservado as atas dessas conferências, pois demonstravam a paixão com que 

debatiam os assuntos da revolução em curso. 

Kunétskaya e Mashtakova (1979) reforçam que a insurreição estava sendo 

duramente reprimida pelas tropas do czar, com expedições punitivas, detenções e 

fuzilamento em massa. O partido voltou à clandestinidade. Krupskaya, ao saber 

que Lenin havia regressado de Tammerfors, foi ao seu encontro e ficou surpresa 

com a quantidade de policiais cercando a casa. Contou isso a Lenin e tiveram que 

fugir do local. Lenin saiu disfarçado com óculos de lentes azuis, parecendo, 

segundo Krupskaya (1984), um expropriador. Passaram a noite na casa dos 

Wittmeyer, pessoas livres de qualquer suspeita; assim, voltaram mais uma vez à 

clandestinidade. 

Krupskaya se encontrava às escondidas com membros do partido para 

passar informações a Lenin. As biógrafas registram que tais encontros ocorriam 

nos lugares mais inusitados: gabinetes de dentista, depósito do editorial V period e 

no restaurante do instituto politécnico. Certa vez, passaram o endereço errado e 

ela foi bater na porta da casa de um general, Riman, do regimento de Semiónovski, 

o mesmo que havia reprimido a insurreição de Moscou, mas, como era muito 

perspicaz, conseguiu disfarçar e sair sem levantar suspeitas. 

As mesmas autoras explicam que, nos momentos mais difíceis da 

insurreição, Krupskaya mostrava sua integridade, força e valor. No dia que ocorreu 

a revolta de Sveaborg, não havia notícias sobre o curso da revolta o que causava 

angústia a todos os camaradas reunidos; passaram-se horas e nada, nenhum 

telegrama chegou. Krupskaya se prontificou em ir ao encontro do redator 

bolchevique Járrik, no periódico democrata constitucionalista Rech (A palavra), a 

fim de obter informações, porém, ele não estava lá, mas havia um telegrama que 

informava a respeito da derrota da revolta, por isso, decidiu ir até onde ele vivia. 

Ela foi alertada por duas mulheres que passeavam na rua que, na casa de Járrik, 

havia sido montada uma emboscada da polícia. Krupskaya, de fato, não media 

esforços para ajudar na revolução. Assim como Lenin, também era perseguida pela 

polícia e vigiada pelos espiões do czar, mesmo assim, agia com bravura frente à 

repressão, servindo de informante ao marido.  
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Ela ficou encarregada de preparar o V Congresso. Então, recebeu os 

delegados por parte dos bolcheviques, mesmo com a situação sendo tensa, pois 

havia policiais atuando fortemente. Ela não pôde participar desse congresso, pois 

tinha que se encarregar dos assuntos da secretaria. Nesse evento, enfrentaram-se 

mais uma vez as ideias políticas inconciliáveis entre bolcheviques e mencheviques. 

Krupskaya percebeu o quanto Lenin estava adoentado devido ao desgaste físico e 

psicológico com questões relacionadas à revolução e ao partido, por isso, o 

convenceu a descansar em Stirsuden, onde uma amiga da família tinha um chalé. 

Depois de organizar e finalizar assuntos referentes ao partido, foi ao encontro do 

marido (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979). 

 

Figura 15 - Krupskaya e sua mãe em Stirsuden (1907) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Em Stirsuden, o casal passeava, andava de bicicleta e banhavam-se nas 

águas do mar. Viveram lá até 1907, depois Lenin teve que se mudar para Oglbiu, 

na Finlândia. Todo arquivo de publicações clandestinas que foi acumulado durante 

dois anos pelo casal foi queimado para não ser pego pela polícia, salvo os que 

foram entregues aos camaradas finlandeses. Lenin já estava em Estocolmo; 

Krupskaya acomodou sua mãe em São Petersburgo e foi ao encontro do marido. 

Foram outra vez a Genebra, por meio de Berlin, no dia 7 de janeiro de 1908. Nessa 

data, começava a segunda imigração.  
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2.10 DE VOLTA À CLANDESTINIDADE: DE GENEBRA A PARIS (1908-1912) 

 

 Não foi fácil ao casal se acostumar à vida no estrangeiro novamente. 

Genebra, para eles, era um lugar frio e vazio. Lenin murmurou “Me siento como si 

hubiera vuelto para ser enterrado” (KRUPSKAYA, 1984, p. 154)67. De acordo com 

Krupskaya (1984), esse período do exílio foi mais difícil que o primeiro.    

Lenin logo começou a se dedicar ao periódico bolchevique Proletário, a fim 

de fomentar uma liderança sistemática por meio de um órgão central 

(KRUPSKAYA, 1984). Todavia, indagaram-se em que lugar no estrangeiro seria 

publicado.  Pensaram na Áustria, por fazer fronteira com a Rússia e ser mais fácil 

a impressão, no entanto, Lenin perdeu as esperanças de poder organizar a 

publicação em outro lugar que não fosse em Genebra. Começaram, desse modo, 

os trabalhos e no final de fevereiro foi publicado o primeiro número do Proletário 

(N° 21).  

Kunétskaya e Mashtakova (1979) indicam que foi demasiadamente difícil 

enviar esses periódicos à Rússia, pois havia muitos espiões do governo do czar 

infiltrados entre os bolcheviques, e esses repassavam todos os informes à polícia 

Russa. Muitos agentes bolcheviques eram presos e deportados.  

Krupskaya (1984) relata que, com a derrota da revolução de 1905, uma parte 

da socialdemocracia buscou uma revisão dos princípios básicos do marxismo, 

propondo uma orientação que rompesse a concepção materialista.  Era uma 

filosofia que abria espaço para todo o tipo de misticismo. Esse pensamento foi 

rechaçado por Lenin a partir de um texto intitulado Opiniões de um marxista raso 

em filosofia, o que gerou uma cisão entre os bolcheviques, que foram divididos em 

empiristas e materialistas. 

Foi em meio a esse sobrecarregado trabalho dentro do partido que 

Krupskaya, ainda em Genebra, começou a dedicar-se ao estudo da pedagogia. Fez 

curso de francês oferecido anualmente a pedagogos estrangeiros. Em um dos 

cursos estudou o método de ensino para adultos. Aconselhados por amigos, ela e 

o esposo mudaram-se para Paris, pois lá havia possibilidade de fazer parte do 

                                                             
67 “Sinto-me como se tivesse voltado para ser enterrado" (KRUPSKAYA, 1984, p. 154, tradução 
nossa). 
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movimento Francês, sem contar que, devido à cidade ser grande, havia menos 

espionagem. Em meados de dezembro o casal partiu para Paris. Alugaram um 

imóvel fora da cidade, na Rua Bonier, ficaram assombrados com o luxo da casa: 

quatro quartos, teto alto e espelhos sobre as lareiras. Esse luxo da casa não 

combinava com os móveis trazidos de Genebra: uma mesa branca de madeira com 

cadeiras e caixas com livros. O dono da casa olhou com desprezo os móveis, e 

eles acharam engraçado o olhar de desdém.  

Krupskaya (1984) relata que Paris era extremamente burocrática. Para 

poder ter gás em casa, tiveram que ir três vezes ao centro da cidade em busca de 

um certificado. Para conseguir emprestar livros da biblioteca, precisavam de um 

avalista, e o dono da casa não queria ajudá-los, pois os considerava muito pobres. 

Tiveram problemas em ordenar o lar, pois Krupskaya se considerava uma dona de 

casa pouco eficiente e tinha métodos simples de organização doméstica. 

 O trabalho no periódico era intenso. Para descansar, ela saia passear pelas 

ruas e parques para conhecer Paris. Em uma conferência da redação do Proletário 

realizada em junho, Lenin interveio sobre a questão do “otzovismo”68 e as tarefas 

dos bolcheviques sobre as atividades da Duma. 

Para Krupskaya (1984), o período de exílio era desgastante para os russos. 

Os intelectuais não tinham aptidão para o trabalho braçal, mas, para poder 

sobreviver, aceitavam qualquer emprego; trabalhavam muito, ganhavam pouco; o 

que resultava em doenças físicas e mentais e muitas terminavam em suicídio. 

As biógrafas relatam que o casal, Maria Ilyinichna e Elizaveta Vasílievna 

passaram cerca de um mês em uma pensão na localidade rural em Bon-Bon para 

que Lenin recuperasse seus nervos. Ao regressarem a Paris, alugaram um imóvel 

na rua Marie Rose e ali viveram quase três anos. A vida era muito modesta, pois 

não recebiam pelo trabalho no periódico e contavam somente com o saldo do 

partido. Krupskaya continuava a frente do trabalho da secretaria, assim como 

relatam Kunétskaya e Mashtakova (1979):  

 

                                                             
68 Grupo de caráter oportunista que recomendava a retirada dos deputados sociais-democratas da 
Duma e não queria submeter-se ao trabalho dos sindicatos e outras organizações legais dos 
trabalhadores. 
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[...] Gracias a su esfuerzo fue organizada en Francia toda una red 
de puntos de remisión de correspondencia donde vivían leninistas. 
Krupskaya enviaba con regularidad a cada uno de ellos sobres con 
las direcciones escritas y ejemplares de los números del Sotsial- 
Demokrat (periódico clandestino, órgano del POSDR, que inició su 
publicación en 1908) impresos en papel de fumar. (KUNÉTSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 192)69.  
 

 
 

Krupskaya tinha um ritmo de trabalho intenso à frente da secretaria do 

periódico; era algo exaustivo e, para refrescar os ânimos, o casal frequentava 

teatros, passeava pelos bairros de trabalhadores e ouvia chansonniers, que 

retratavam a vida e o estado de ânimo das massas. 

Concomitante ao trabalho do partido, Krupskaya se dedicava a questões 

pedagógicas. Tinha uma boa bagagem teórica, pois estudava as obras de 

pedagogos de vários países, continuava com suas visitas a escolas e retomava 

com atenção os escritos de Marx e Engels no que tange à educação.  

Kunétskaya e Mashtakova (1979) apontam que a pensadora era sempre 

muito bem-informada com as mais recentes teorias educacionais, acompanhava 

todos os assuntos modernos de educação por meio de revistas, de congressos e 

de conferências para pedagogos. Expressando suas impressões sobre a 

educação, Krupskaya escreveu seu primeiro artigo pedagógico Acampamentos 

escolares, viagem de férias e parques infantis, que foi publicado em São 

Petersburgo e teve uma grande repercussão entre os leitores russos. Nesse artigo, 

as autoras (1979) relatam que Krupskaya faz suas observações quanto à 

necessidade de ter um espaço no campo para que as crianças da classe 

trabalhadora possam ir durante as férias escolares de verão para correr, brincar em 

liberdade e respirar o ar puro da natureza, ao invés de ficarem nas cidades 

respirando ar poluído, amontoados com os adultos, lutando por um pedaço de pão 

para saciar a fome e perdendo a infância. As autoras ressaltam que, mesmo a 

prefeitura da cidade não tendo condições de proporcionar colônias de escolas 

infantis para férias escolares fora da cidade, é necessário ter as suas próprias 

                                                             
69 [...] Graças a seus esforços, foi organizada na França toda uma rede de pontos de 
encaminhamento de correspondência onde viviam os leninistas. Krupskaya envia regularmente a 
cada um deles envelopes com endereços escritos e cópias dos números do Sotsial-Demokrat (um 
jornal clandestino, órgão do POSDR, que começou a ser publicado em 1908) impressos em papel 
de cigarro. (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 192, tradução nossa). 
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colônias dentro da cidade, além de usar todos os cantos possíveis para montar 

playgrounds para as crianças brincarem. 

De acordo com Kunétskaya e Mashtakova (1979), em uma carta enviada a 

Iván Gorbunov Posádov, renomado escritor pedagogo, Krupskaya pedia para 

publicar seu artigo no editorial Posrédnik, no qual Iván era o editor. O artigo Em 

uma escola suíça foi escrito quando ela ainda morava em Genebra e continha 

reflexões sobre o que havia observado na escola, indicando acontecimentos que 

lhe assombraram muitíssimo, por isso, precisava contá-los, como ressalta o trecho 

a seguir: 

 

También empecé a estudiar el sistema de educación en Ginebra, y 
advertí por primera vez lo que era una escuela burguesa 
“elemental”. Observé cómo, en excelentes edificios, con amplias y 
altas ventanas, los niños de los trabajadores eran educados para 
convertirse en dóciles esclavos y comprobé que en una y la misma 
clase los maestros solían golpear y abofetear a los hijos de los 
obreros, pero nunca castigaban a los niños de los ricos. Vi cómo se 
sufocaba cada pensamiento independiente del niño; el aprendizaje 
de memoria predominaba por sobre todo y se inculcaba a los niños 
el respeto del poder de la riqueza. Nunca imaginé que algo 
semejante podía tener lugar en un país democrático. 
(KRUPSKAYA,1984, p. 169)70. 

 

Como observamos, essa experiência deixou profundas impressões na 

pensadora. Nessa escola, segundo seu relato, a disciplina era fundamental; as 

professoras da educação infantil tratavam os alunos como se fossem seus filhos e 

afirmavam que crianças dessa idade têm capacidade cognitiva limitada. Já para os 

alunos do primeiro ao quarto ano, o conteúdo se restringia à memorização; havia 

intermináveis ditados, exercícios de gramática e contagem. Para ela, ninguém 

estava interessado no desenvolvimento das crianças, o importante era o aluno dar 

conta do que estava no programa. Não existia biblioteca escolar, pois, de acordo 

com a diretora, a manutenção do prédio era muito cara. A leitura não era importante, 

                                                             
70 Comecei também a estudar o sistema de educação em Genebra, e notei pela primeira vez o que 
era uma escola burguesa "elementar". Observei como, em prédios finos, com janelas amplas e altas, 
os filhos dos trabalhadores eram educados para se tornarem dóceis escravos, e descobri que, em 
uma e mesma classe, os professores batiam e esbofeteavam os filhos dos trabalhadores, mas 
nunca puniam os filhos dos ricos. Vi como se sufocava cada pensamento independente da criança; 
o aprendizado por meio da memorização predominava acima de tudo, e se inculcava nas crianças 
o respeito pelo poder da riqueza. Eu nunca imaginei que tal coisa pudesse acontecer em um país 
democrático. (KRUPSKAYA,1984, p. 169, tradução nossa). 
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o livro didático era melhor e ainda repleto de imagens bonitas. Krupskaya (1986) 

expõe que o currículo incluía “trabalho manual”, mas havia sido abolido por fazer 

muita sujeira e não corresponder ao esforço despendido no assunto. Ademais, a 

individualidade da criança era totalmente suprimida, por isso, a educadora 

considerou essa como uma escola morta. 

Já em Paris, Krupskaya foi participando ativamente da vida pedagógica da 

cidade; buscava sempre anúncios de conferências, de exposições informes 

relacionados a assuntos educacionais, participando sempre que possível e 

participava de quantos podia (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979). Em certa 

ocasião, esteve presente em uma assembleia que tratava das possibilidades 

oferecidas pelo cinema na explicação de programas escolares. Ela ficou surpresa 

ao perceber a indiferença dos professores franceses sobre o tema e que quase 

todos os congregados eram emigrantes russos.  

O que é notável nesse período do segundo exílio é o amadurecimento das 

concepções educacionais de Krupskaya. As visitas às escolas deram base para a 

sua visão sobre o ensino da escola burguesa, auxiliando-a a pensar em uma 

educação que atendesse às demandas das classes trabalhadoras. 

 

2.11 KRUPSKAYA E A EDUCAÇÃO ESCOLAR: BREVES APONTAMENTOS 

 

Kunétskaya e Mashtakova (1979) narram que foi na França que Krupskaya 

escreveu muitos artigos71. Nos autores consultados, identificamos os seguintes 

textos da educadora: Sobre a Escola Livre (1909), Deve-se ensinar aos meninos 

trabalhos femininos? O método positivo no ensino (1910), Sobre os tribunais 

Escolares, A Coeducação, O futuro social, Conselho às mães, Dos tipos de 

organização do ensino escolar e sobre a autonomia escolar (1911). 

Ao estudar a organização e a instrução da educação no estrangeiro, 

Krupskaya não deixou de dar atenção ao desenvolvimento das ideias pedagógicas 

                                                             
71 Freitas (2019), em sua dissertação de mestrado intitulada O pensamento pedagógico de 
Nadezhda Krupskaya: contribuições para uma pedagogia socialista no contexto da revolução Russa, 
elaborou um quadro apresentando as publicações da educadora em revistas e periódicos pela 
autora durante os anos de 1895 a 1915. De acordo com o autor, no curso de sua vida, Krupskaya 
chegou a mais de três mil publicações, englobando livros, panfletos, artigos, resenhas entre outros 
tipos de texto. 
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da Rússia, examinando as informações dos departamentos pedagógicos. Ela se 

preocupou com os informes sobre a alto número de suicídios que ocorriam nas 

escolas e liceus russos czaristas, como relatado pelas biógrafas: “No es el propio 

hecho de la muerte lo que espanta - escribiría Nadezhda Konstantinovna - … Lo 

que espanta es que un niño pueda caer en estado anímico tan terrible, llegar a tal 

desesperación” (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 196)72. Para Krupskaya, 

isso refletia a falência de um sistema de educação implantado pelo czar Nicolau e 

falava em radicais transformações pedagógicas. Sobre esse problema, escreveu 

um artigo intitulado O suicídio entre os escolares e a Escola do trabalho livre.  

Nesse artigo, Krupskaya, apresenta dados das mortes de alunos russos e 

suas causas. De acordo com ela, tais mortes estavam ligadas à pressão social que 

os adolescentes tinham com relação às notas escolares, aos exames finais e à 

necessidade de se tornarem “alguém na vida”. Em sua visão, o sistema escolar 

moderno era opressor, permeado de um sentimento de inutilidade, de competição, 

além de não despertar a iniciativa do aluno e não responder às suas necessidades 

morais e espirituais (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979). Dito de outro modo, 

era uma escola que apenas obrigava o educando a aprender o que está sendo 

ensinado, tornado a escola um espaço artificial e desligado da vida. O professor, 

nesse contexto, apenas transmite conhecimentos; não há sentimento de 

camaradagem entre alunos e professores. De acordo com essa assertiva da autora, 

que retrata a escola do início do século XIX, podemos comparar esse sistema 

opressivo aos da atualidade em que alunos são sobrecarregados de conteúdos 

escolares, pressão por notas e aprovações, avaliação que não contempla a 

realidade da aprendizagem dos alunos e um corpo de professores burocratizados 

que servem como representantes legais do Estado oprimindo alunos que não se 

enquadram no padrão escolar proposto pelo capitalismo. 

Nesse sentido, Krupskaya (1986) defendida a ideia de que a escola deveria 

ser um ambiente que desenvolvesse os instintos sociais dos alunos, pois somente 

esse instinto social preservaria a criança de se tornar egoísta. A autora apontava 

para uma escola que valorizasse o espírito de solidariedade, uma escola livre do 

                                                             
72 "Não é o fato da morte em si que assusta - escreveu Nadezhda Konstantinovna - ... O que é 
assusta é que uma criança possa cair em um estado de espírito tão terrível, chegar a tal desespero" 
(KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 196, tradução nossa). 
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formalismo em que o professor seja alguém rico de experiência e de conhecimento, 

mas que ajude os alunos a aprenderem por conta própria, por meio das técnicas e 

métodos de aquisição de conhecimento, levando ao trabalho coletivo do 

autodidatismo. Além disso, o trabalho era uma categoria fundamental para uma 

nova educação, pois, para Krupskaya (1986), esse princípio educativo tinha uma 

função importante na escola do futuro, poderia ser um poderoso recurso para o 

desenvolvimento espiritual da juventude. Ela ressaltou, contudo, que todo trabalho 

deveria ser pedagogicamente pensado, estar de acordo com as forças das 

crianças, trabalhar os aspectos físicos e intelectuais conjuntamente, ser do 

interesse e compressão dos alunos e ter utilidade social. 

Essa educadora vislumbrava uma escola do futuro, em que os alunos 

construiriam a coletividade e a coesão de ideias. A autora também denunciava o 

sistema escolar dos Estados burgueses, condenando o sistema classista das 

instituições europeias. Denominou ese sistema de “Elaboración mecanizada de las 

almas y mentes de los niños, según uno o otro esquema” (KUNÉTSKAYA; 

MASHTAKOVA, 1979, p. 196)73. Começou, desse modo, a estudar sobre o 

problema da educação para o trabalho infantil. No seu texto Deve-se ensinar aos 

meninos trabalhos femininos?, defendeu a importância da escola não estabelecer 

diferenças entre meninos e meninas ao atribuir-lhes hábitos de trabalho, 

ressaltando que ambos devem aprender a fazer serviços domésticos, pois todos os 

trabalhos são importantes na vida. 

Kunétskaya e Mashtakova (1979) explicam que a autora se preocupava com 

as questões entre educação e religião e como isso influenciava as crianças, quando 

tentavam torná-las pequenos jesuítas. Interessava-se pela literatura destinada ao 

público infantil, lia livros relacionados a crianças de diferentes idades e se indignava 

com a moral pequeno burguesa contida nas histórias tentando ludibriar seus 

leitores.  

Foi no seu exílio em Paris que Krupskaya amadureceu seus instintos de 

pedagoga marxista e se forjou lutadora por uma educação proletária, por meio das 

visitas em escolas, manifestações, assembleias de mulheres, visita a centros de 

formação docente, bibliotecas etc. Talvez se não tivesse essa experiência 

                                                             
73 "Elaboração mecanizada das almas e das mentes das crianças, segundo um ou outro sistema" 
(KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 196, tradução nossa). 
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educacional nos anos de exílio não teria amadurecido seu intelecto em prol de uma 

educação voltada ao trabalho. Essa bagagem de conhecimento serviu de base para 

suas concepções de uma escola voltada às necessidades da classe trabalhadora. 

Na próxima seção, discorremos resumidamente sobre a nova ascensão 

revolucionária dos bolcheviques e o período que Krupskaya viveu na Polônia, com 

ênfase em sua atuação educacional e questões políticas. 

 

2.12 A NOVA ASCENSÃO DO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO BOLCHEVIQUE  

 

De acordo com Krupskaya (1984), no ano de 1910, o movimento 

revolucionário começou a ganhar forças na Rússia, os trabalhadores estavam mais 

fortes e a luta alcançava outro patamar, pois já era consenso de que a próxima luta 

não tardaria a acontecer. Essa reanimação do movimento exigiu do partido novas 

atividades. Lenin se empenhou junto aos demais bolcheviques em ressurgir a 

prensa marxista legal. Ele orientava o trabalho das publicações e contribuía na 

redação. Ainda em 1910 iniciaram as publicações em São Petersburgo do periódico 

Zvezdá (A estrela) e, em Moscou, da revista Mysl (O pensamento). 

 Os otzovistas criaram uma escola de ideologia pequeno burguesa para 

trabalhadores em Bolonha, Itália, e o grupo de liquidadores74. Em 1911, Lenin 

sentiu a necessidade de os trabalhadores bolcheviques terem uma escola 

(clandestina) para a formação de futuros revolucionários. Ela foi inaugurada no 

povoado de Longjumeau, aos arredores de Paris. Da Rússia, os partidos enviaram 

à escola seus melhores representantes; eles ficavam hospedados em casas rurais 

alugadas por Krupskaya e Inessa Armand. De acordo com Krupskaya (1984), 

  

En la primavera de 1911 conseguimos por fin establecer nuestra 
propia escuela del partido a cerca de París. Esta escuela fue abierta 
a los trabajadores bolcheviques, y al partido menchevique y 
trabajadores partidarios del Vperyod (Otzovists). Los últimos 
grupos representaban, empero, una pequeña minoria. 
(KRUPSKAYA, 1984, p. 198)75. 

                                                             
74 Grupo oportunista com ideais reformistas que buscavam uma política trabalhadora alinhada à 
lógica liberal (KRUPSKAYA, 1984). 
75 Na primavera de 1911, finalmente conseguimos estabelecer nossa própria escola do partido perto 
de Paris. Essa escola estava aberta aos trabalhadores bolcheviques, ao partido menchevique e aos 
trabalhadores do Vperyod (Otzovistas). Esses últimos grupos representavam, no entanto, uma 
pequena minoria. (KRUPSKAYA, 1984, p. 198, tradução nossa). 



109 
 

 

A autora conta que era um espaço destinado à formação política de 

trabalhadores. Nessa escola, aprendia-se sobre economia política, o problema 

agrário e a teoria e a prática do socialismo. Tais lições ficavam a cargo de Lenin. 

De acordo com Kunétskaya e Mashtakova (1979), dentre os professores também 

estavam Lunacharsky, Inessa Armand e Krupskaya. As aulas de Krupskaya eram 

sobre atividades periodistas: como escrever notas e informações, quais questões 

interessavam o centro do partido, regras de conspiração e cifrar correspondências.  

As aulas duraram até meados de agosto. 

 Em 1911, em uma reunião do Comitê Central, forjou-se a proposta de 

reconstituição do centro dirigente do partido. Em decorrência disso, fizeram uma 

conferência nacional e, dentre as aprovações de resoluções, ficou estabelecido que 

o centro organizador do trabalho e de luta fosse mudado para a Rússia devido à 

ascensão do movimento revolucionário (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979). 

Lenin e Krupskaya decidiram se mudar para Cracóvia, na Polônia, cidade de 

fronteira com a Rússia local escolhido por questões econômicas e de segurança. 

 

2.13 EXÍLIO NA POLÔNIA E SUÍÇA (1912-1917) 

 

Krupskaya (1984) explica que ela e Lenin se agradaram em morar na 

Cracóvia porque era mais fácil o trabalho de enviar literatura e contrabando às 

terras Russas. Ali a polícia não os vigiava, não interceptava as correspondências, 

não tinha contato com a polícia russa e aquele lugar remetia as lembranças da 

infância de Krupskaya.  

O trabalho com as publicações e questões do partido continuava intenso, 

todavia, durante as tardes, o casal saía para caminhar até as montanhas, na aldeia 

de Bialy Dunajec, onde descansavam o corpo e a mente. Krupskaya não 

interrompeu seus trabalhos pedagógicos, mas aproveitou a oportunidade para 

conhecer pedagogos polacos que lhe forneciam literatura. Em setembro de 1912, 

ela escreveu uma nota de uma versão alemã de Luz solar e trabalho criativo gratuito 

das crianças e enviou um artigo a um congresso alemão, celebrado em Berlin, “El 

problema de la escuela laboral en el congreso de maestros alemanes de Berlín” 
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(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979, p. 209)76. Em 1912, foi publicado o livro de 

Richard Hennings, cujas ideias expostas atraíram Krupskaya, dada a importância 

que o autor dava ao trabalho criativo na educação das crianças, pensamento que 

se alinhava ao seu.  

As questões pedagógicas não ficavam em segundo plano para Krupskaya. 

Em tudo ela procurava envolver a educação. A partir de um discurso de um 

deputado bolchevique na Duma, ela escreveu um artigo intitulado - Sobre a política 

do Ministério da Instrução Pública - com emendas de Lenin, em que denunciava a 

política autocrática da educação pública czarista e anunciava o caráter reacionário 

do governo envolto na implantação do ensino primário obrigatório. A sua proposição 

era: “[...] separación de la escuela y la iglesia, transmisión de la dirección de los 

asuntos escolares a los órganos democráticos de administración local, etc.” 

(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 224)77. Em dezembro de 1913, escreveu 

alguns artigos nos quais defendia a possibilidade de concepção do socialismo na 

questão escolar. 

Sobre Krupskaya recaiam muitos trabalhos relacionados ao partido 

bolchevique, pois Cracóvia converteu-se no centro da vida do partido e dos próprios 

bolcheviques. Ela, desse modo, era responsável por organizar as reuniões 

pertinentes ao grupo e, além de ser secretária nas reuniões, garantia, juntamente 

com outras mulheres, alimentação para todos.  

Kunétskaya e Mashtakova (1979) explicam que todo esse excesso de 

trabalho fez com que Krupskaya notasse indícios de que sua saúde não estava 

bem, pois se sentia cansada demais e tinha palpitações. A princípio, a suspeita era 

esgotamento nervoso, por isso, foram passar um tempo no campo para que 

descansasse, mas ela não melhorou. Lenin entrou em contato com médicos que 

lhe recomendaram uma cirurgia cardíaca. Aos 45 anos de idade, Krupskaya foi 

operada pelo médico cirurgião Korcher, na cidade de Berna, Suíça. Korcher lhe 

recomendou repouso nas montanhas de Guttenberg, porém, permaneceu ali 

                                                             
76 "O problema da escola de trabalho no congresso de professores alemães em Berlim" 
(KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 209, tradução nossa). 
77 "[...] separação entre escola e igreja, transferência da gestão dos assuntos escolares para órgãos 
democráticos da administração local etc." (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 224, tradução 
nossa). 
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somente por duas semanas, retornando à Cracóvia, pois havia assuntos urgentes 

a resolver. 

De acordo com Kunétskaya e Mashtakova (1979), nesse mesmo ano ocorreu 

as eleições na Duma e houve uma mobilização dos bolcheviques para eleger seus 

representantes. Somente algumas cidades, contudo, puderam escolhê-los; outras 

receberam apenas a indicação. As cidades que tiveram a oportunidade de escolha 

elegeram um representante bolchevique.  

Em 1914, Krupskaya publicou na revista Rabótnitsa um artigo intitulado “La 

mortalidad infantil entre los obreros de San Petersburgo” (KUNÉTSKAYA; 

MASHTAKOVA, 1979, p. 219)78, com a denúncia de que a mortalidade infantil 

estava ligada diretamente às questões econômicas da família.  

As biógrafas relatam que nesse ano se ascendeu o movimento 

revolucionário e, dos 18 sindicatos (soviets) de São Petersburgo, os leninistas 

ocupavam 14. Aumentaram as greves de vários setores trabalhistas na Rússia, 

chegando a 130.000 mil trabalhadores em protesto, mas a primeira guerra mundial 

eclodiu. Em 19 de julho, a Alemanha e Áustria-Hungria declararam guerra contra a 

Rússia; nos dias seguintes também entraram no conflito a França e a Inglaterra, 

aliadas à Rússia. A Polônia fazia parte da Áustria-Hungria, por isso, os imigrantes 

russos começaram a ser perseguidos no território polaco. Lenin foi preso por 

suspeita de espionagem e enviado a Neumarkt. Krupskaya buscou ajuda com o 

deputado social-democrata Victor Adler, rogando-lhe que enviasse um telegrama a 

um fiscal para que o marido fosse liberto, pois a acusação de espionagem era 

infundada e temia por sua vida dentro da prisão. Adler interveio na defesa de Lenin 

e, passados pouco mais de quinze dias, já estava em liberdade. Depois da prisão, 

mudaram-se da Polônia para Berna, na Suíça.  

Em Berna, a reunião entre os bolcheviques aconteceu em um bosque aos 

arredores da cidade. Na ocasião, discutiram sobre os acontecimentos em curso. 

Lenin caracterizou a primeira guerra como uma “[...] guerra de rapiña imperialista y 

marcando a fuego la conducta de los dirigentes de la Segunda Internacional, que 

                                                             
78 “Mortalidade infantil entre os trabalhadores de São Petersburgo" (KUNETSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 219, tradução nossa). 
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habían votado los créditos de guerra, como traición a la causa del proletariado” 

(KRUSKAYA, 1984, p. 255)79. 

Conforme aponta Krupskaya (1984), essa reunião clandestina serviu para 

desnudar algumas contradições de esquerda encharcadas de chauvinismo e 

patriotismo, rompendo com o caráter dos princípios internacionalistas. Membros da 

social-democracia condenavam a guerra como algo que traria mais destruição, 

pois, para eles, seria o pobre a pagar a conta com a guerra, e não o proletário, 

como um agente da revolução contra a autocracia czarista.  

As teses de Lenin sobre a guerra formaram a base do manifesto do CC 

bolchevique. Nesse documento, instava em elevar o slogan da propaganda de 

guerra a todos os países para unirem-se em uma revolução socialista, ressaltando 

que a guerra civil era uma luta contra o chauvinismo e o patriotismo a todos os 

países. Com relação à Rússia, Krupskaya (1984) relata: “Lucha contra la 

monarquía, propaganda por la revolución, lucha por la república, por la 

emancipación de las nacionalidades oprimidas por la “Gran Rusia”, por la 

confiscación de los latifundios de la nobleza y por la jornada de ocho horas” 

(KRUPSKAYA, 1984, p. 255)80. 

Krupskaya voltou a dedicar-se ao seu trabalho de manter contato com a 

Rússia, mas isso estava mais difícil do que antes, devido à guerra. Em fevereiro de 

1915, ocorreu a conferência da sessão bolchevique no estrangeiro. Lenin era o 

dirigente dos trabalhos e apresentou o tema A guerra e as tarefas do partido.  

Krupskaya era a delegada da sessão de Londres e, dentre suas funções, estavam: 

debates políticos, escrever atas e resoluções, ajudar no alojamento de delegados 

de outros países, ou seja, era um trabalho intenso. 

Segundo Kunétskaya e Mashtakova (1979), nessa conferência foram 

aprovadas as resoluções apresentadas por Lenin, que indicou medidas concretas 

para transformar a guerra imperialista em civil. A conferência precisou que sociais-

democratas de todos os países votassem contra os créditos de guerra, porém, 

                                                             
79 "[...] guerra imperialista de rapina e marcando com fogo a conduta dos líderes da Segunda 
Internacional, que tinham votado os créditos da guerra, como traição à causa do proletariado" 
(KRUSKAYA, 1984, p. 255, tradução nossa). 
80 "Luta contra a monarquia, propaganda pela revolução, luta pela república, pela emancipação das 
nacionalidades oprimidas pela "Grande Rússia", pelo confisco dos latifúndios da nobreza e pela 
jornada de oito horas de trabalho" (KRUPSKAYA, 1984, p. 255, tradução nossa). 
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deputados mencheviques se recusaram a votar. A conferência solicitou a formação 

de organizações clandestinas nas quais não fosse possível a lutar legalmente. 

Assim, foi elaborado um programa de união entre os verdadeiros revolucionários 

do mundo todo. 

Krupskaya (1984) relata que foi designada para o Comitê de Organizações 

Estrangeiras (COE), do qual faziam parte Inessa Armand, Shklovsky, Kaparov e 

Lilina. A tarefa era unificar forças em âmbito mundial. Outra responsabilidade 

importante dada à Krupskaya era fazer agitação política entre os prisioneiros de 

guerra, de trabalho no campo e lutar contra o chauvinismo. 

O estado de saúde de sua mãe, Elizaveta Vasílievna, se agrava 

paulatinamente, culminando com sua morte, no mês de março. Krupskaya ficou 

muito abalada com a perda da sua melhor amiga e confidente. 

 
Figura 16 - Krupskaya e sua mãe, Elizaveta (1907) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Mesmo nessa situação difícil, em meio ao luto, Krupskaya continuava 

atuante no CC, lutando pela classe trabalhadora. Em Berna, foi realizada uma 

conferência socialista feminina internacional, em que a delegação com maior 

organização foi dirigida por Clara Zetkin. As representantes do CC foram: Armand, 

Lilina, Ravich e Krupskaya. Havia representantes de outros países, tais como 

Polônia, Rússia, Holanda, França, Suíça, Inglaterra e Itália. O pacifismo era o 

assunto predominante da maior parte das conferencistas, no entanto, para 
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Krupskaya (1984), “el objetivo no era realizar la unidad indiscriminadamente, sino 

la unidad para la lucha revolucionaria contra el chovinismo, por la lucha 

revolucionaria implacable del proletariado contra la clase dirigente” (KRUPSKAYA, 

1984, p. 270)81. 

Kunétskaya e Mashtakova (1979) apontam que, em dezembro de 1915, 

Krupskaya escreveu um artigo - O espírito da época na escola pública alemã - para 

denunciar o chauvinismo e o militarismo da pedagogia burguesa alemã e dos 

perigos dessa orientação. Krupskaya ficou adoentada e os médicos descobriram a 

reincidência da doença basedow82. Por isso, foi a Sörenberg, nos Alpes suíços, 

com a recomendação médica de repousar. Foi ali que Krupskaya terminou seu livro 

A escola pública e a democracia. Em uma carta à Maria Ilinichna, Krupskaya relata:  

 

[…] Este invierno he estudiado mucho pedagogía, y durante el 
verano estuve escribiendo un folleto sobre pedagogía, casi lo he 
terminado, dentro de un mes estará totalmente listo y tendrá unos 
seis pliegos. El tema es: Escuela pública y democracia. Conseguí 

reunir bastante material interesante, poco del cual ha sido analizado 
antes. ¿Crees tú que puede conseguirse algún editor? No sé cómo 
está ahora la situación del mercado de libros y si encontraremos 
algún editor. Intentaré escribir a Gorbunov, aunque el tema sólo 
puede interesar parcialmente a esa editorial. (KRUPSKAYA,1915, 
n.p.)83. 

 

Apesar dos esforços dos camaradas literatos, não foi possível publicar o livro 

na Rússia devido à ditadura czarista. Percebemos que, nem com a saúde 

debilitada, Krupskaya deixava de militar por uma educação proletária. Kunétskaya 

e Mashtakova (1979) relatam que o livro foi publicado somente em 1917. Em suas 

obras, Krupskaya foi influenciada por autores como Jean Jacques Rousseau, no 

                                                             
81 "o objetivo não era realizar a unidade indiscriminadamente, mas a unidade pela luta revolucionária 
contra o chauvinismo, pela luta revolucionária implacável do proletariado contra a classe dominante" 
(KRUPSKAYA, 1984, p. 270, tradução nossa). 
82 Basedow (Doença de Graves) é uma doença autoimune que gera uma anomalia no 
funcionamento da glândula tireoide. Também é a única forma de hipertireoidismo que apresenta 
como sintoma irritação nos olhos e pálpebras, além das manifestações mais comuns. Informações 
disponíveis em: https://www.endocrino.org.br/doenca-de-graves/. Acesso em: 15 ago. 2020. 
83 [...] Neste inverno, tenho estudado muito pedagogia, e durante o verão tenho escrito um livreto 
sobre pedagogia, quase o terminei; em um mês estará completamente pronto e terá cerca de seis 
páginas. O tema é: Escola pública e democracia. Consegui reunir muito material interessante, pouco 
do qual já foi analisado antes. Você acha que pode conseguir algum editor? Não sei qual é a situação 
do mercado de livros agora e se encontraremos algum editor. Vou tentar escrever a Gorbunov, 
embora o assunto só possa ser de interesse parcial para aquela editora. (KRUPSKAYA,1915, n.p., 
tradução nossa). 

http://tireoide.org.br/noticias/doenca-de-graves/
http://tireoide.org.br/noticias/doenca-de-graves/
https://www.endocrino.org.br/doenca-de-graves/
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que tange ao trabalho produtivo no ensino público, Johann Heinrich Pestalozzi, 

sobre o trabalho produtivo em consonância aos interesses da classe trabalhadora, 

Emanuel Fellenberg, sobre ensino e trabalho produtivo infantil, Robert Owen, 

acerca de sua visão de classe social. Esses autores tentaram demonstrar a 

necessidade do ensino politécnico, todavia Krupskaya os supera ao ligar a teoria 

com a prática e fundamentar sua concepção educacional na relação dialética entre 

natureza, trabalho e sociedade. 

 

Figura 17 - Questões de instrução pública. Recopilação de artigos de N.K. Krupskaya 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Compreendemos que foi por meio dos escritos da obra Escola pública e 

democracia que Krupskaya fixou sua posição classista e deu uma nova perspectiva 

aos fenômenos pedagógicos. Nesse livro, analisou criticamente o ensino escolar 

conteudista, de caráter burguês, e propôs um novo paradigma de ensino: a escola 

do trabalho. Dado o desenvolvimento do capitalismo, o modelo de escola do ensino 

já não satisfazia a demanda por trabalhadores com formação técnica, por isso, 

começou o processo de transformação da escola do ensino para a escola do 

trabalho. Todavia, como enfatizam Kunétskaya e Mashtakova (1979), para 

Krupskaya, essa escola do trabalho só se consolidaria como um artifício de 

transformação da sociedade se estivesse nas mãos dos trabalhadores, caso 
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contrário, seria uma arma apontada contra os interesses da classe, visto que a 

escola é um dos espaços de transformação social. 

No outono de 1915, voltaram a viver em Berna, enfrentaram dificuldades 

financeiras, pois não podiam mais contar com a ínfima pensão de Elizaveta. Estava 

muito difícil viver na capital suíça, pois, além dos problemas financeiros, não havia 

bibliotecas para que Lenin desse continuidade ao seu trabalho Imperialismo, fase 

superior do capitalismo. Kunétskaya e Mashtakova (1979) narram que, em 1916, o 

casal Ulianov mudou-se para Zurique,Lenin arranjou um emprego na biblioteca e 

Krupskaya como secretária da Organização de Ajuda ao Imigrante Político. A vida 

em Zurique transcorreu com certa calmaria no ano de 1916. Krupskaya tomava 

conta dos afazeres domésticos, ajudava os emigrantes políticos recém-chegados, 

colaborava com traduções de livros em inglês para o novo trabalho do marido, 

visitava escolas etc.  

 

Figura 18 - Casa em que viveu Krupskaya e Lenin, em Zurique (1915-1916) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Krupskaya (1984) conta que Lenin considerou que deveria romper de vez 

com a Segunda Internacional, com o Bureau Socialista Internacional, com Kautsky 

e Cia e começar a construir a Terceira Internacional só com esquerdistas. Na 

Rússia, rompeu também com os mencheviques, com Trotsky e com aqueles que 

não entendiam que não havia mais tempo de reconciliação e de falas de unidade.  

O momento para a segunda batalha contra os czares se aproximava; era 



117 
 

indispensável promover a luta revolucionária e revelar os oportunistas que não 

tinham coerência em suas palavras e tentavam fazer conciliação com a burguesia 

e trair os trabalhadores. 

Como relatado nessa seção, é possível notar a paixão com que Krupskaya 

tratava as questões sobre educação e a revolução propriamente dita. Mesmo 

estando adoentada, vivendo o luto da morte de sua mãe, passando necessidades 

financeiras que fez com que se alimentasse de maneira precária, mudando-se 

constantemente de casa, de bairro, de cidade, de país etc., nunca duvidou que a 

revolução seria possível, tinha convicção na vitória do proletariado e em uma 

educação que correspondesse às necessidades humanas e sociais. Sabia que o 

caminho não seria fácil, mas era a coisa certa a ser feita. 

  

2.14 RUMO À REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE! 

 

Kunétskaya e Mashtakova (1979) relatam que, no dia 2 de março de 1917, 

Lenin e Krupskaya foram surpreendidos pela notícia de que a revolução havia 

começado na Rússia. Ficaram ansiosos para regressar ao país, porém, os países 

da entente se negavam a permitir que passassem em seus territórios 

internacionalistas russos. O casal pensou em várias possibilidades para regressar, 

mas nenhuma era segura. Conforme apontam as biógrafas, começou uma 

negociação com o governo Suíço para regressarem à Rússia, com a ajuda do 

socialista internacionalista Fritz Platten, que fez um minucioso acordo com o 

embaixador da Alemanha na Suíça, que incluía que a quantidade de emigrados a 

entrar na Rússia deveria ser proporcional à quantidade de prisioneiros austro-

germanos a ser liberada a retornar ao seu país.  

No relato de Krupskaya (1984), os exilados retornaram no primeiro trem a 

Petrogrado84 junto com outros 30 emigrantes russos. Estavam inquietos, pois fazia 

10 anos que estavam fora da Rússia. Ao chegarem em Beloostrov, foram recebidos 

pelas massas de trabalhadores de Petrogrado: soldados, marinheiros e 

trabalhadores diversos. Emocionaram-se ao ver a beleza solene e grandiosidade 

de uma Revolução.  

                                                             
84 Renomeada pelo Czar Nicolau II em 1914. 
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Figura 19 - Lenin e Krupskaya em Estocolmo, entre os emigrantes políticos russos que se 
repatriavam (1917) 

 

Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

O povo pediu que Krupskaya fizesse um discurso às trabalhadoras e 

camaradas do partido, mas ela estava demasiadamente emocionada e não 

conseguiu falar. Lenin fez um fez uma fala à multidão que os cercava: “Viva a 

revolução mundial socialista!” (KRUPSKAYA, 1984, p. 307). 

De acordo com Krupskaya (1984), ela e Lenin se viam cada vez menos. A 

educadora trabalhava na secretaria do CC do partido; estava sem uma tarefa 

especial e ficava aborrecida com a ausência de trabalho, diferentemente de sua 

atuação no CC estrangeiro. Em abril, foi realizado um congresso de professores na 

Rússia para discutir o perfil de escola que deveriam lutar. Os educadores estavam 

influenciados pelos socialistas revolucionários85, conhecidos como “defensistas”, e 

a massa de professores encharcada de chauvinismo.  

                                                             
85“Partido pequeno-burguês que foi criado na Rússia nos fins de 1901 e princípios de 1902, em 
resultado da fusão de vários grupos e círculos populistas. Os socialistas-revolucionários não viam 
as diferenças de classe entre o proletariado e o campesinato, obscureciam a diferenciação de classe 
e as contradições dentro do campesinato, rejeitavam o papel dirigente do proletariado na Revolução” 
(DICIONÁRIO..., 20?, n.p.).  
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Krupskaya escreveu o artigo Sobre o congresso de professores da Rússia, 

ressaltando que o evento estava imerso aos ideais burgueses. Kunétskaya e 

Mashtakova (1979) apresentam as palavras da educadora:  

 
“La burguesía sabe perfectamente qué poderoso instrumento de 
dominación es la escuela y quiere seguir teniéndolo en sus manos. 
Teme que comience desde abajo la reorganización de toda la única 
obra que puede hacer a la escuela verdaderamente libre y 
convertirla en potente arma de la emancipación de las masas 
populares… Llamamos al magisterio no a esperar pacientemente, 
sino a desplegar la iniciativa y realizar un trabajo revolucionario 
creador en la esfera de la instrucción pública en estrecha unión con 
las amplias masas populares” […]. “Solo este constructivo trabajo 
revolucionario asegurará la escuela libre, que tan necesaria es al 
pueblo. ¡ a trabajar, camaradas!”. (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA, 
1979, p.  249)86. 

 

Para Krupskaya, a escola era a protagonista da mudança social tão 

almejada, por isso, a resistência da burguesia em entregar ao novo governo 

bolchevique sua direção. Para que isso acontecesse, contudo, era necessária uma 

organização dos professores e do povo soviético em reprimir essa investida 

reacionária. O artigo supracitado foi publicado do Pravda e Krupskaya foi 

responsável por formular as emendas sobre as questões da educação pública no 

programa do partido. Krupskaya (1984) relata que Lenin sofria perseguição do 

governo provisório, e as massas ignorantes e analfabetas da Rússia, influenciadas 

pelos burgueses no governo, o acusavam de suborno pelo governo Alemão. Isso a 

preocupava tanto que escreveu um artigo para o Soldatskaya pravda (A verdade 

do soldado), em defesa de Lenin, com o título Uma página da história do partido. 

 

2.15 KRUPSKAYA E A EDUCAÇÃO RUSSA  

 

Para ajudar a dar corpo à nova sociedade, Lenin e Krupskaya concordaram 

que ela deixaria o trabalho da secretaria e se dedicaria à educação. Na primeira 

                                                             
86 "A burguesia sabe perfeitamente que a escola é um poderoso instrumento de dominação e quer 
continuar a segurá-la em suas mãos". Teme que comece desde baixo a reorganização de toda a 
única obra que pode tornar a escola verdadeiramente livre e convertê-la em uma poderosa arma 
para a emancipação das massas populares.... Pedimos ao professorado que não espere 
pacientemente, mas que tome a iniciativa e realize um trabalho revolucionário e criativo na esfera 
da educação pública em estreita união com as amplas massas populares" [...]. "Somente esse 
construtivo trabalho revolucionário garantirá a escola livre, tão necessária ao povo. Vamos ao 
trabalho, camaradas! (KUNETSKAYA; MASHTAKOVA, 1979, p. 249, tradução nossa). 
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sessão da Duma do distrito de Vyborg, Krupskaya foi eleita como membro do 

conselho e presidente da comissão de educação e cultura. Com o objetivo de 

desenvolver uma rede de instrução cultural e educativa o conselho, organizou 

comissões nas fábricas para que trabalhadores fossem alfabetizados e que os 

empregadores disponibilizassem salas de aula nas fábricas. Kunétskaya e 

Mashtakova (1979) descrevem: " Hasta septiembre de 1917 se habían inaugurado 

30 escuelas para adultos, a las que asistían 150 a 200 obreros de cada fábrica”. 

(KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979, p. 253)87. Krupskaya também se 

encarregou do trabalho com as crianças em idade escolar. 

As biógrafas indicam o legado educacional de Krupskaya no ano de 1917: 

conselho especial integrado por professores politicamente instruídos para o 

trabalho e ensino dos trabalhadores; uma universidade popular (funcionou em um 

casebre de madeira organizado pelos trabalhadores); propôs uma resolução de 

organizar aos adolescentes trabalhadores o ensino aliado ao trabalho produtivo 

(essa resolução foi aprovada com unanimidade); formou uma comissão de 

organização de bibliotecas, catalogando livros para facilitar o acesso aos 

trabalhadores; sugeriu ampliar, com literatura científica, as bibliotecas, pois 

careciam desse tipo de livros; organizou bibliotecas volantes e bibliotecas infantis; 

sistematizou um centro de trabalho de propaganda nas unidades militares entre as 

mulheres esposas de soldados para conter a ideologia burguesa e pequeno 

burguesa;  e trabalhou ativamente com as organizações da  juventude conduzindo-

os a organização em prol da revolução.  

Krupskaya se entregou à luta para a organização da juventude, a liga 

chamada Luz e Conhecimento. A bolchevique procurava mostrar a importância da 

juventude na preparação para a revolução socialista, desenvolvendo, para tanto, o 

espírito de organização e a consciência de classe, sempre trabalhando a partir da 

realidade da classe trabalhadora. Em suas palavras, “me entregue de lleno a la 

tarea. Deseaba atraer las masas al trabajo social, realizar el máximo esfuerzo a fin 

                                                             
87 "Até setembro de 1917, haviam sido inaugurado 30 escolas para adultos, as quais atendiam a 

150 a 200 trabalhadores de cada fábrica”. (KUNÉTSKAYA; MASHTAKOVA,1979, p. 253, tradução 

nossa). 
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de tornar posible esa “milicia del pueblo” de que hablaba Lenin” (KRUPSKAYA, 

1984, p. 321)88. 

 Kunétskaya e Mashtakova (1979) registram que, ainda em 1917 Krupskaya 

escreveu: o projeto Estatuto da União da Juventude Trabalhadora da Rússia, em 

que formulou os princípios políticos da organização da juventude, Sobre a União 

da Juventude, que falava sobre métodos de trabalho, a influência do comitê contra 

os conciliadores e a importância da educação revolucionária na juventude; A união 

da juventude trabalhadora de Petrogrado no verão de 1917, em que explicava a 

influência dos bolcheviques na organização. 

As biógrafas também relatam que, durante a guerra civil, Krupskaya 

assegurou comida para 500 crianças. Ela era incansável, não deixou de visitar as 

escolas e se preocupar com o ensino para crianças e adolescentes. Em meio à 

tanta exposição e luta com a classe trabalhadora, venceu até a timidez, tornando-

se uma excelente propagandista e oradora bolchevique em qualquer ocasião. 

De acordo com Krupskaya (1984), com a ofensiva do governo provisório aos 

bolcheviques, esses caíram novamente na clandestinidade, os periódicos Pravda e 

Okopnaya Pravda forma censurados, foram proibidas reuniões e decretaram prisão 

a Lenin. Esse, temendo por sua vida, fugiu para Finlândia com um passaporte falso, 

usou peruca e se maquiou para tirar a foto do passaporte. Krupskaya o visitava, 

mas, para isso, também teve que tirar passaporte falso com o nome de Agafia 

Atamánova. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
88 "me atirei de corpo e alma na tarefa. Eu queria atrair as massas para o trabalho social, para fazer 
o máximo esforço para tornar possível aquela "milícia popular" da qual Lenin falou" (KRUPSKAYA, 
1984, p. 321, tradução nossa). 
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Figura 20 - N.K. Krupskaya com o passaporte e nome falso (1917) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Nesse ínterim, Krupskaya foi presa e interrogada, mas não revelou nenhuma 

informação. Apesar do partido cair na semilegalidade, o número de filiados só 

crescia. No dia 15 outubro, foi realizada uma reunião do partido cujo tema girou em 

torno de uma insurreição armada e, no dia seguinte,16, em uma grande reunião 

com o CC, a maioria era a favor do armamento.  

Conforme narra Krupskaya (1984), no dia 25 de outubro foi derrubado o 

governo provisório. O poder político passou às mãos do comitê militar 

revolucionário, em seguida, ao Segundo Congresso soviet de Deputados de 

trabalhadores e Soldados. Assim, estabeleceu-se um governo proletário, um 

Conselho de comissários do Povo, cujo presidente foi Lenin.  
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Figura 21 - Lenin, Krupskaya (à direita de Lenin) e Maria Ulianovna depois do desfile de unidades 
do exército vermelho no campo de Jodinka (1918) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

2.16   KRUPSKAYA E O COMISSARIADO DO POVO PARA A INSTRUÇÃO 

PÚBLICA  

 

 Logo após a vitória bolchevique, como explica Freitas (2009), “no dia 26 de 

outubro é criado o Comissariado Nacional de Educação, cuja abreviatura é 

NarKomPros” (FREITAS, 2009, p. 11), em substituição ao “Ministério da Educação” 

do governo czarista, sendo responsável por toda a esfera cultural e educacional. 

Krupskaya foi designada à Comissão de Instrução Pública, cujo presidente era 

Anatoli Vasílievich Lunacharsky. Esses aspectos foram explicitados no capítulo, 

anterior, na seção O nascimento da pedagogia socialista: contribuições dos 

educadores revolucionários. 

 De acordo com Kunétskaya e Mashtakova (1979), a primeira reunião 

ocorreu no dia 11 de novembro. Nela, Lunacharsky enfatizou a importância do 

trabalho de construção cultural do governo soviético e da atividade educacional e 

docente. Krupskaya também explicou como ajudar os professores a contribuir com 

a causa educacional no novo governo. Ela foi denominada chefe da sessão 

extraescolar em 1918, junto com outros camaradas, e secretária governamental do 

Comissariado do Povo de Instrução Pública. Como pontua Freitas (2009), “N.K 

Krupskaya defendia que a nova base socialista poderia construir-se apenas com 
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base na experiência coletiva do magistério e as Escolas-Comunas89” (FREITAS, 

2009, p. 13). 

 Segundo Kunétskaya e Mashtakova (1979), em seu primeiro decreto, o 

Comissariado do Povo aboliu os distritos escolares, o cargo de diretor(a) e 

inspetor(a) nos centros de ensino secundário e o ensino de religião. Mais tarde, 

Lenin denominou Krupskaya como vice-ministra de Lunacharsky.  As biógrafas 

relatam que Krupskaya sentiu dificuldades em pôr em prática aquele plano de 

ensino, pois não existia nenhum modelo de educação semelhante, sem contar a 

resistência da parte reacionária do magistério, mas, o tempo, a experiência dos 

longos anos de imigração e a vivência educacional, política e pedagógica dos 

demais membros da comissão fariam com que as dificuldades fossem superadas. 

 

Figura 22 - Lenin e Krupskaya saem da Casa dos Sindicatos depois de uma sessão do I 
congresso de Educação Extraescolar de toda a Rússia, Moscou (1919) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Nadezhda Krupskaya teve um papel muito importante na formação da nova 

escola e na educação política dos trabalhadores. Produziu muitos artigos sobre 

problemas relevantes e muito debatidos na instrução pública, tais como: a reforma 

                                                             
89 “A finalidade destas escolas era criar coletivamente, na prática e junto às próprias dificuldades 
que a realidade educacional da época impunha, a nova escola, guiada pelos princípios básicos da 
escola única do trabalho de 1918 e no documento do NarKomPros [...] As Escolas-Comunas, 
portanto, eram tidas como local de agregação de grandes e experientes educadores que se 
dedicavam a criar novas formas e conteúdos escolares sob o socialismo nascente com a finalidade 
de transferir tais conhecimentos para as escolas regulares, de massa” (FREITAS, 2009, p. 13-14). 



125 
 

da escola secundária; a separação da igreja e Estado, igreja e escola; simplificava 

as ideias de Marx sobre o ensino público; a educação deveria ser controlada pela 

classe de trabalhadores e instruía os professores sobre a missão do novo Estado. 

Seu posicionamento era marcadamente contrário às ideias revisionistas que 

estavam carregadas de ideologia burguesa.  

Mesmo se passando vários anos, as concepções educacionais de 

Krupskaya se fazem atuais, devido à crescente burocratização do Estado na 

educação que dificulta o trabalho do professor, tornando-o mero reprodutor de 

tarefas com um papel intelectual extremamente reduzido. Soma-se a isso o 

revisionismo presente no marxismo acadêmico, por meio de intelectuais que se 

intitulam marxistas, mas seus discursos ficam restritos às questões puramente 

filosóficas, não fomentam o debate da revolução das classes sociais, não apontam 

a revolução proletária como única alternativa para se conquistar a verdadeira 

emancipação humana revolucionária. Esses “marxistas de salão”, como os 

denominava Lenin, negam o papel histórico das classes trabalhadoras, têm a 

função primordial de tornar o capitalismo mais palatável e continuar a reproduzir o 

sistema brutal no qual vivemos.  

 

2.17   O TRABALHO DE KRUPSKAYA EM MOSCOU 

 

Como relatam Kunétskaya e Mashtakova (1979), no início de março de 1922, 

Lenin e Krupskaya mudaram-se para Moscou, pois seria lá a nova sede do governo. 

Krupskaya se dedicou intensamente ao trabalho: visitava escolas, fazia 

propaganda entre os professores da nova escola do governo soviético com viés 

marxista e participava de reuniões e congressos. A sua vida era tão intensa que 

adoeceu. Para recuperar-se, passou um tempo em na aldeia de Gorki, onde fez 

amizades com as crianças que lá viviam.  
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Figura 23 - Krupskaya, Lenin e A.I. Ulianovna-Elizarova em Gorki (1922). 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

Ao saber que cidades haviam sido tomadas pelo exército vermelho, 

Krupskaya embarcou no navio Krásnaia Svesdá (Estrela Vermelha), a fim de fazer 

agitação e propaganda comunista pelas cidades de Volga à Kama como ela mesma 

relata:  

 

En esta cuestión combatimos a los elementos enemigos del Poder 
soviético. En esta cuestión combatimos a los maestros de los 
antiguos gimnasios, que desdeñaban el trabajo. El debate de este 
asunto con los maestros de las escuelas populares los atrajo al 
campo del poder soviético (en 1918 viajé con un informe sobre el 
tema por los distritos de la provincia de Moscú, en 1919 hice tales 
informes en Volga y en el Kama); esta obra despertaba un singular 
interés en las masas obreras y campesinas. (KRUPSKAYA, 1986, 
p. 138)90. 

 

Neste excerto a autora se refere a implantação do ensino do trabalho nas 

escolas, do trabalho que requer técnicas modernas e não o artesanal e doméstico 

que era duramente combatido pelos intelectuais da época.  

  Ela participava ativamente dos comícios, fazia discursos falando a respeito 

da nova escola do Estado soviético, visitava escolas, bibliotecas etc. Adoeceu 

novamente e teve que retornar a Moscou. 

                                                             
90 Nessa questão, combatemos os elementos inimigos do Poder soviético. Nessa questão, 
combatemos os professores dos antigos ginásios, que desdenhavam o trabalho. O debate desse 
assunto com os professores das escolas populares os atraiu ao campo do poder soviético (em 1978, 
viajei com um relatório sobre o tema pelos distraídos da província de Moscou, em 1919, fiz tais 
relatórios em Volga e em Kama); este trabalho despertava um singular interessa nas massas 
trabalhadoras e camponesas. (KRUPSKAYA, 1986, p. 138, tradução nossa). 



127 
 

Outra vez à frente do Comissariado, cresciam suas publicações em artigos 

e periódicos, nos quais discutia o analfabetismo, a escola do trabalho, o movimento 

juvenil, a agitação e a propaganda. Juntamente com Lenin, elaborou vários 

decretos fomentando à criação de organizações de educação e cultura proletária, 

ProletKult, como forma de ruptura com a ideologia anterior. Krupskaya dedicou 

especial importância ao Komsomol, União da Juventude Comunista Russa (UJCR), 

e ao movimento dos jovens pioneiros na construção do socialismo. Apresentamos 

de maneira breve como a autora orientava cada uma dessas organizações. 

Krupskaya (19?) entendia que “[...] la construcción del socialismo no consiste 

únicamente en crear una nueva base económica ni en implantar y fortalecer el 

poder soviético, sino también en educar a un hombre nuevo”, ou seja, dedicar-se 

para que “costumbres y relaciones con los demás hombres sean completamente 

distintas a las que existían en el régimen capitalista” (KRUPSKAYA, 19?, p. 99)91. 

A autora defendia a importância do movimento dos jovens pioneiros, pois, 

segundo ela, os adultos cresceram no regime capitalista e seria difícil “renunciar a 

los viejos hábitos, a las viejas costumbres y las viejas relaciones”, e  as crianças 

teriam mais possibilidades de ter novas atitudes frente aos fenômenos sociais e  no 

desenvolvimento do sentimento de solidariedade fraternal “con todos los 

trabajadores y robustezcan la camaradería en las organizaciones de pioneros” 

(KRUPSKAYA, 19?, p. 100)92. Conforme podemos observar, era indispensável a 

criação de valores na criança frente à nova sociedade, e Krupskaya defendia uma 

educação coletivista, que consiste nas crianças compartilharem suas alegrias e 

tristezas; dentro do grupo de pioneiros, elas devem se sentir membros úteis para 

fortalecer o espírito de solidariedade e de camaradagem em qualquer trabalho 

realizado. 

A educação comunista da juventude foi importante para combater a ideologia 

burguesa, principalmente no âmbito escolar, e assegurar a continuidade da 

revolução. A função da UJCR era fomentar o espírito de solidariedade proletária de 

                                                             
91 “[...] a construção do socialismo não consiste apenas em criar uma nova base econômica, nem 
em implantar e fortalecer o poder soviético, mas em educar um novo homem” [...] “os costumes e 
as relações com os demais homens são completamente diferentes daqueles que existiam no regime 
capitalista” (KRUPSKAYA, 19?, p. 99, tradução nossa). 
92 “abandonar velhos hábitos, velhos costumes e velhas relações” [...] “com todos os trabalhadores 
e fortalecer a camaradagem nas organizações de pioneiros” (KRUPSKAYA, 19?, p. 100, tradução 
nossa). 
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classe “[...] hace que comprendan y amen la divisa: “Proletarios de todos los países, 

uníos!” y los coloca en las filas de los luchadores “por un mundo fraternal y la 

sagrada libertad”” (KRUPSKAYA, 19?, p. 100)93, ou seja, por uma juventude 

internacionalista. Educar o caráter da juventude, no desenvolvimento da “disciplina 

no trabalho”, “ensinando a abordagem comunista da construção da nova vida” 

(KRUPSKAYA, 2017, p. 94-95). Para a autora, os requisitos básicos para ser um 

comunista são: conhecimentos para a causa e ter corpo e alma fiéis aos interesses 

dos operários e do comunismo (KRUPSKAYA, 2017). 

O Komsomol tinha a função de ajudar a construir o socialismo, um trabalho 

voltado à educação política e “pertrechar a los komsomoles de los conocimientos 

del marxismo-leninismo y mostrarles cómo debe aplicarse en la práctica para 

resolver los problemas cotidianos” (KRUPSKAYA, 19?, p. 147)94. A autora aponta 

que essa organização deveria apadrinhar a escola, ajudá-la na propaganda entre 

a população e lutar para que a escola fosse politécnica: “eduque a los alumnos en 

el espíritu de la disciplina proletaria, los pertreche de conocimientos y les inculque 

una actitud consciente ante el trabajo y el estudio” (KRUPSKAYA, 19?, p. 149)95.  

Com relação ao ProletKult (Cultura Proletária), como já apontamos, foi um 

movimento criado para combater a ideologia e a cultura burguesa e criar uma 

cultura da classe operária, abrindo “caminho dos operários para a arte”, assim como 

“dar oportunidade de dominar a arte da música, do teatro, das artes plásticas e 

outras técnicas, sem o domínio das quais não se podem criar obras de arte” 

(KRUPSKAYA, 2017, p. 100). Como podemos perceber, a autora dava muita 

importância à vida política dos jovens russo, pois, como ela afirmava, a construção 

e manutenção do socialismo dependiam da jovem geração. Por isso, estava 

diretamente envolvida nessas organizações e frequentemente discursava e 

argumentava a necessidade desses jovens saberem organizar o método de 

                                                             
93 “[...] faz com que compreendam e amem o lema: “Trabalhadores de todos os países, uni-vos!” e 
os coloca nas fileiras dos lutadores “por um mundo fraterno e uma liberdade sagrada” 
(KRUPSKAYA, 19?, p. 100, tradução nossa). 
94 “equipar os komsomols com o conhecimento do marxismo-leninismo e mostrar-lhes como ele 
deve ser aplicado na prática para resolver problemas cotidianos” (KRUPSKAYA, 19?, p. 147, 
tradução nossa). 
95 "eduque os alunos no espírito da disciplina proletária, equipe-os com conhecimento e inculque 
neles uma atitude consciente diante do trabalho e do estudo" (KRUPSKAYA, 19?, p. 149, tradução 
nossa). 
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propaganda e a agitação, fomentando a solidariedade e camaradagem, que eram 

o ponto de gravidade do novo sistema. 

 Conforme explicam Kunétskaya e Mashtakova (1979), Krupskaya levava 

uma vida de trabalho agitada no comissariado, estava em uma batalha (ela e os 

partidários do NarKomPros) a respeito da escola politécnica contra os defensores 

do ensino monotécnico. Defendia enfaticamente a Escola do Trabalho como 

modelo de ruptura com o ensino burguês. Nada escapava de sua atenção, sequer 

um programa escolar; fundamentou todos os princípios básicos dos novos 

programas escolares.  

De acordo com as biógrafas, em 1921, manifestaram-se os primeiros 

sintomas da grave enfermidade que acometia Lenin; a esposa sempre esteve ao 

seu lado. Na tarde de 21 de janeiro de 1924, Lenin perdeu a consciência e entrou 

em agonia, e ela permaneceu ao seu leito segurando sua mão: “El cuerpo de Lenin 

lo colocaron en el primer piso. Su rostro tenía una expresión tranquila, y por eso le 

parecía desconocido a ella. Una, dos tres horas estuvo mirándole, sin darse cuenta 

de cómo iba pasando la gente ante ella” (KUNÉTSKAYA E MASHTAKOVA, 1979, 

p. 342)96. Mesmo a cerimônia fúnebre durando quase uma semana, Krupskaya 

manteve-se ao lado de seu companheiro. Boa parte de sua obra, após a morte do 

marido, foi dedicada à herança deixada por Lenin, sempre ressaltando o marxismo-

leninismo como um método de teoria e prática revolucionária. 

Após a morte do esposo e a ascensão de Stalin ao poder, a autora, de acordo 

com (FREITAS 2019, p. 85), “A morte de Lênin em 1924 acaba deixando-a a 

margem da esfera política, o que mais tarde leva-a a conduzir seus ideários sob a 

linha dura do stalinismo”. O autor ainda aponta que posteriormente a bolchevique 

tornou-se membro do Comitê Central e deputada do soviete supremo. Quanto a 

Krupskaya seguir suas concepções sob a orientação de Stalin, como afirma Freitas 

(2019) não concordamos com essa tese. No livro “La educación laboral y la 

enseñanza” nos textos que a autora escreve após a reforma de 1931 denuncia as 

desviações marxistas presentes nos programas reduzindo o trabalho da escola 

politécnica a um conceito artesanal e estreito, a subestimação da instrução para o 

                                                             
96 “O corpo de Lenin foi colocado no primeiro andar. Seu rosto tinha uma expressão calma, e por 
causa disso ele parecia desconhecido para ela. Ela ficou olhando para ele uma, duas, três horas, 
sem perceber como as pessoas passavam na sua frente” (KUNÉTSKAYA E MASHTAKOVA, 1979, 
p. 342, tradução nossa). 
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trabalho e politecnia, a supressão das práticas de produção em empresas, 

Kolkhozes e Sovkhozes e a crescente burocratização do ensino junto com a 

formação de quadros  intelectuais em detrimento da formação de quadros 

politécnicos.  

De acordo com a autora: 

 

Las disposiciones del CC del 5.IX.1931 y del 25. VIII. 1932 no 
han sido cumplidas. En 1935 fueron editados los programas 
de trabajo para las escuelas primaria y secundaria. Los 
programas de trabajo son iguales para la escuela primaria de 
la ciudad y del campo. Su característica estriba en que limitan 
los conocimientos politécnicos que se ofrecían los años 
anteriores, reducen el trabajo a algunas habilidades de 
labores de aguja, el conjunto de conocimientos de la técnica 
comunicados a los niños es escasamente sistemático y 
accidental, los conocimientos se emplean solo en la 
fabricación de juguetes y (lo más característico) todo el curso 
tiene un carácter archí-urbano. (KRUPSKAYA, 1986, p. 
134)97. 

 

Esse excerto é uma parte da crítica de Krupskaya quanto a falta de 

cumprimento do governo quanto as resoluções dispostas no Programa do Partido 

e nas disposições do CC nos anos de 1931/32, nele a autora, além da crítica, tece 

suas observações quanto ao caminho que deveria seguir a educação da URSS. 

 A crítica é extensa e há mais três textos em que a autora faz observações 

sobre os desvios esquerdistas no que tange aos programas, sobretudo a 

coletividade. Como destaca a autora:  

 

Considerando el excepcional significado educativo del trabajo 
colectivo, no debe reducirse la instrucción laboral a una mera 
enseñanza individual, sino que se debe pasar paulatinamente de 
las formas más sencillas del trabajo colectivo a las más complejas, 
enseñando a proponerse en común sus objetivos, sopesar su 

                                                             
97 As disposições do CC de 5.IX.1931 e 25. VIII. 1932 não foram cumpridas. Em 1935, foram 
editados os programas de trabalho para as escolas primárias e secundárias. Os programas de 
trabalho são os mesmos para a escola primária na cidade e no campo. A sua característica é que 
limitam os conhecimentos politécnicos oferecidos nos anos anteriores, reduzem o trabalho a 
algumas habilidades de bordado, o conjunto de conhecimentos da técnica repassado às crianças é 
pouco sistemático e acidental, os conhecimentos são usados apenas na fabricação de jogos e (o 
mais característico) todo o curso tem um caráter urbano. (KRUPSKAYA, 1986, p. 134, tradução 
nossa). 
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factibilidad, planificar el trabajo y contabilizarlo. Debe vincularse 
cada vez más el trabajo colectivo de los escolares con la producción 
que esté al lado, evitando desviaciones izquierdistas, cuando se 
pierden vista las peculiaridades de la edad infantil y la íntima ligazón 
del trabajo con la enseñanza. (KRUPSKAYA, 1986, p.136)98. 

 

Ainda de acordo com Krupskaya (1986): 

 

En los últimos años, la enseñanza de trabajo en la escuela ha sido 
reducida a la nada. Se enseñan todo género de “procesos 
laborales” artesanales y el trabajo está más desligado que nunca 
del estudio. Dentro de algunos días el problema de la supresión de 
la enseñanza de trabajo en la escuela y el cierre de los talleres 
escolares se votará en el CC. En lugar de una reorganización del 
trabajo, su liquidación. El problema no se discutió con la 
participación de ingenieros, agrónomos, obreros, koljosianos, 
jóvenes. Fueron invitados solo maestros viejos, profesores de 
diversas asignaturas. (KRUPSKAYA, 1986, p. 139, grifo do autor)99. 

 

Os elementos dispostos nos excertos nos ajudam a refutar a tese de que 

Krupskaya levou suas concepções sob o viés stalinista, seguiu, até o ano de sua 

morte, denunciando o ensino imposto pelo governo de Stalin em isolar a escola da 

vida, liquidar a rede de oficinas escolares tornando o ensino totalmente 

enciclopédico e elitista, minando o trabalho socialmente útil dos alunos dentre outas 

denúncias. Conforme Ozérskaya (1986), Krupskaya escreveu várias cartas sobre o 

tema ao CC do Partido Comunista da URSS. Em todas expõe as bases teóricas 

científicas do sistema de instrução politécnica e do trabalho, fez propostas sobre 

sua organização racional na escola de ensino geral indo de encontro as 

concepções educacionais impostas pelo governo. 

                                                             
98 Considerando o excepcional significado educacional do trabalho coletivo, a educação do trabalho 
não deve ser reduzida à mera instrução individual, mas deve passar paulatinamente das formas 
mais simples de trabalho coletivo às mais complexas, ensinando as pessoas a estabelecer seus 
objetivos em conjunto, a avaliar sua viabilidade, a planejar seu trabalho e a prestar contas por ele. 
O trabalho coletivo das crianças em idade escolar deve estar cada vez mais ligado à produção que 
ocorre ao lado, evitando desvios de esquerda, quando perdemos de vista as peculiaridades da 
infância e o vínculo íntimo entre trabalho e ensino. (KRUPSKAYA, 1986, p.136, tradução nossa). 
99 Nos últimos anos, o ensino do trabalho na escola tem sido reduzido a nada. Ensinam-se todos os 
tipos de "processos de trabalho", mas o trabalho está mais do que nunca desvinculado do estudo. 
Dentro de poucos dias, o problema da supressão do ensino do trabalho na escola e do fim das 
oficinas escolares será votada no CC. Ao invés de uma reorganização do trabalho, sua liquidação. 
O problema não foi discutido com a participação de engenheiros, agrônomos, trabalhadores, 
kolkhozs, jovens. Foram convidados somente professores antigos, professores de várias disciplinas. 
(KRUPSKAYA, 1986, p. 139, grifo do autor, tradução nossa). 
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Lodi (2016) destaca que Krupskaya, juntamente com outros camaradas100, 

fizeram oposição a Stalin. Em 1925, no XIV congresso bolchevique, o grupo atacou 

a política Stalinista, defendendo a teoria da revolução permanente invocado no 

testamento de Lenin, mas perderam: “Stalin triunfou para 559 votos contra 65 da 

oposição, depois chamada de Oposição Unida” (LODI, 2016, p. 70).  

Com a grande repressão do regime stalinista na década de 1930, ocorreram 

o exílio e a morte de opositores do governo. Lodi (2016) conta que Krupskaya tomou 

parte dos planos quinquenais da União Soviética, deu prosseguimento ao seu 

trabalho político e enfatizou o trabalho com a juventude comunista. Em uma aula 

sobre a Pedagogia na Rússia revolucionária, Luiz Carlos de Freitas (2016) comenta 

que Stalin mandou matar mais de 60 % dos integrantes do Comitê Central nesse 

período; os que não foram mortos, foram exilados ou caíram no profundo silêncio. 

Compreendemos que Krupskaya, após a morte de Lenin, teve seu papel 

diminuído frente ao comissariado, todavia, sempre defendeu sua concepção de 

educação pautada no materialismo, na aprendizagem a partir da materialidade da 

vida e na relação entre teoria e prática. Um novo modelo de educação se forjou 

após a reforma educacional de 1931, dando um encaminhamento diferente da 

política educacional vigente, em que antecipava a idade escolar para a 

profissionalização e mudava a lógica da educação pensada e implementada até 

então pelos pioneiros. Devido a isso, Krupskaya se afasta de suas funções no 

Comissariado. 

As biógrafas relatam que, depois da morte de Lenin, Krupskaya continuou a 

trabalhar mais intensamente, escrevia artigos e contestava todas as cartas que lhe, 

enviavam. Nessa época dedicou-se ao trabalho nas escolas do campo, pois 

conhecia a realidade da vida campesina por meio do contato com os professores e 

bibliotecários rurais. No XIII congresso do partido, Krupskaya falou da importância 

do trabalho do campo na dependência do poder soviético, e que a efetivação do 

socialismo só seria possível com a elevação cultural campesina. 

Ela ainda se dedicou às questões pré-escolares do campo e às bibliotecas 

para a elevação da cultura proletária. Convidava, frequentemente, intelectuais a 

                                                             
100 De acordo com Lodi (2016), desde 1923, o grupo denominado “oposição de esquerda” liderado 
por Trotsky, já fazia duras críticas no modo de governar de Stalin. Trotsky era apoiado por dois 
fortes aliados: Zinoviev e Kamenev e era um forte candidato a substituir Lenin.  
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participarem de comitês de erradicação do analfabetismo, o que foi importante para 

ajudar a transformar o Instituto de Educação extraescolar, que oferecia cursos de 

curto prazo em um centro docente superior com curso de quatro anos.  

No período em que esteve à frente da seção escolar do NarKomPros, ajudou 

a criar uma nova escola nos moldes marxista, por isso, é considerada a primeira 

pedagoga de formação marxista. De acordo com N.Goncharov, apud Kunétskaya 

e Mashtakova (1979): 

 

Rigiéndose por la teoría marxista-leninista, Krúpskaya hizo un gran 
aporte al estudio de problemas  muy importantes de la pedagogía: 
la educación en sí conceptuada como fenómeno social; el objeto, 
la metodología y los métodos de la pedagogía como ciencia; la 
escuela y la sociedad, la escuela y la vida; la determinación de los 
objetos y las tareas de la educación comunista; el contenido de la 
instrucción, el nexo de la instrucción intelectual con la educación 
laboral y la enseñanza politécnica; los problemas de la etnografía 
territorial y estética; la educación física; los problemas de la 
colectividad infantil; la autogestión escolar; la relación entre 
individuo e colectividad; los fundamentos del contenido y las formas 
orgánicas del movimiento juvenil comunista; la formación de la 
concepción científica del mundo y la educación ateística; la 
educación patriótica e internacionalista; los problemas de la 
educación preescolar y la autodidáctica de los adultos; las 
relaciones entre la escuela y la familia, la propaganda pedagógica, 
la función y el lugar del maestro y su preparación. (KUNÉTSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 379)101. 

  

Compreendemos que Krupskaya foi uma educadora que dedicou grande 

atenção às questões da emancipação da classe trabalhadora por meio de suas 

concepções educacionais. Deu uma grande contribuição para que os preceitos 

marxistas fossem colocados em prática nas escolas soviéticas, tirando das obras 

                                                             
101 Seguindo a teoria marxista-leninista, Krúpskaya fez uma grande contribuição para o estudo de 
problemas muito importantes da pedagogia: a própria educação conceitualizada como fenômeno 
social; o objeto, a metodologia e os métodos da pedagogia como ciência; a escola e a sociedade, a 
escola e a vida; a determinação dos objetos e as tarefas da educação comunista; o conteúdo da 
instrução, a conexão da instrução intelectual com a educação do trabalho e a educação politécnica; 
os problemas da etnografia territorial e estética; a educação física; os problemas da coletividade 
infantil; autogestão escolar; a relação entre o indivíduo e a comunidade; os fundamentos do 
conteúdo e formas orgânicas do movimento juvenil comunista; a formação de uma visão científica 
do mundo e da educação ateísta; a educação patriótica e internacionalista; os problemas da 
educação pré-escolar e da autodidática dos adultos; as relações entre escola e família, a 
propaganda pedagógica, o papel e o lugar do professor e sua preparação. (KUNETSKAYA; 
MASHTAKOVA, 1979, p. 379, tradução nossa). 
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de Marx e Engels a essência educacional, alinhando, com isso, a teoria com a 

prática. Sua metodologia está na análise de Marx sobre a interdependência entre 

economia, política e cultura. Muito antes da revolução, já havia elaborado os 

fundamentos da escola do trabalho e politécnica e a pensar a formação do novo 

professor para o novo modelo de ensino.  

 

Figura 24 - K. Krupskaya e Clara Zetkin na presidência da III conferência de Educação Pré-escolar 
de toda a Rússia (1926) 

 
Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 

 

No dia 26 de fevereiro, toda a Rússia comemorou o septuagésimo 

aniversário de Nadezhda Konstantinovna Krupskaya. Ela passou o dia com fiéis 

amigos da velha guarda bolchevique, tudo corria bem, mas, à tarde, seu estado de 

saúde se agravou devido a uma peritonite. Kunétskaya e Mashtakova (1979) 

apontam que ela faleceu no dia seguinte, 27 de fevereiro de 1939. Há muitas 

especulações quanto à morte de Krupskaya; Lodi (2016) indica que algumas teorias 

afirmam que ela foi morta por Stalin, que lhe enviou um bolo envenenado para 

comemorar seu aniversário, todavia, na biografia utilizada neste trabalho, não 

encontramos essa informação, ficando tal referência apenas na especulação; cabe 

aos historiadores um aprofundamento sobre o tema.  

  Pouco antes de sua morte, Krupskaya faz um relato a seus companheiros. 

De acordo com as biógrafas, ela disse: 
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He tenido la gran felicidad de ver cómo nuestro país, de un país 
ignorante y pobre, de un país pisoteado por el zarismo, los 
terratenientes y los capitalistas, se ha trasformado en el país del 
socialismo…La vida de nuestra Patria es feliz, radiante. De esto 
podemos hablar con toda la razón, pero es necesario seguir 
avanzando, avanzar cada vez más. (KUNÉTSKAYA, C. 
MASHTAKOVA, 1979, p. 405)102. 

 

A maior realização de Krupskaya, de acordo com suas as palavras, estava 

em ver o povo de seu país feliz, livre do jugo do capitalismo que os oprimia e os 

deixavam na miséria, mas, apesar de todo o avanço já conquistado com muita luta 

pela classe trabalhadora, era necessário continuar lutando para que o país 

progredisse ainda mais. Krupskaya (19?), em sua autobiografia, relata que se 

arrependeu em não ter tido filhos, mas todos os komsomols e pioneiros que fossem 

ou desejassem ser leninistas já eram seus filhos de coração.  

Os 16 anos de exílio, a observação da vida circundante dos operários, as 

vivências que teve visitando as escolas burguesas de países desenvolvidos, 

participando de conferências, estudando profundamente as obras de Marx e Engels 

no que tange a educação, tendo contato com várias obras de pedagogos 

internacionais e interagindo com outros educadores colaboraram para que 

formulasse suas concepções de educação e ajudaram-na a pensar em uma 

educação voltada à emancipação humana revolucionária da classe trabalhadora 

russa. 

Supomos que, se Krupskaya não vivenciasse essa experiência fora da 

Rússia teria sido mais difícil desenvolver sua concepção de educação, pois foram 

essas experiências e vivências acumuladas durante anos que formaram a base de 

seu pensamento, haja vista que ela considerava a vinculação da realidade, da 

sociabilidade e das emoções como um elemento importante na construção do 

conhecimento. 

                                                             
102 Tive a grande felicidade de ver como nosso país, de um país ignorante e pobre, de um país 
pisoteado pelo czarismo, proprietários de terras e capitalistas, se transformou no país do 
socialismo... A vida de nosso país é feliz e radiante. Podemos falar corretamente sobre isso, mas é 
necessário ir adiante, avançar cada vez mais. (KUNETSKAYA, C. MASHTAKOVA, 1979, p. 405, 
tradução nossa). 
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 Nadezhda Konstantinovna Krupskaya foi uma bolchevique preocupada com 

a formação de um novo tipo de mundo que se formaria a partir de um novo tipo de 

homem, aspectos gestados somente por meio da educação. 

 

Figura 25 - Krupskaya (1937) 

 
 

Fonte: Kunétskaya e Mashtakova (1979). 
 

 

No Apêndice A deste trabalho, elaboramos um quadro com as principais 

datas da vida e da atividade laboral de Nadezhda Krupskaya.  Após descrevermos 

e narrarmos fatos importantes da vida e obra da autora, o próximo capítulo foi 

dedicado às suas categorias teóricas que dão base a ligação da escola com a vida. 

A categoria coletividade para Nadezhda Krupskaya não foi formulada 

somente na teoria, mas sim, fazia parte de sua prática enquanto educadora e 

intelectual comprometida com a emancipação das massas e na manutenção do 

sistema socialista como veremos a seguir. 

  



137 
 

3 KRUPSKAYA E A CATEGORIA COLETIVIDADE  

 

No capítulo anterior, discorremos sobre a vida e obra de Nadezhda 

Krupskaya, os anos de exílio, o período que observava o modo de organização de 

algumas escolas europeias, que, de acordo com a autora, abafavam a 

personalidade da criança com ensino conteudista, mecânico, isolado da vida e que 

sufocava o instinto social desembocando no individualismo. Todos esses 

elementos colaboraram para a formação de sua identidade pedagógica, com vistas 

a uma educação multifacética. Foi a partir dessas vivências que a pedagoga 

identificou que tipo de educação serviria aos interesses das classes trabalhadoras 

naquele período histórico, apontando que a escola do futuro deveria estar ligada ao 

trabalho, à vida circundante e à coletividade, aspectos que fomentam os instintos 

sociais. Consideramos a coletividade como um dos elementos centrais da 

Pedagogia Socialista defendida por Krupskaya, componente que ajudou a 

consolidar a escola e a formar as bases da sociedade comunista.  

As experiências educacionais ensaiadas na Rússia pós-revolução foram 

pensadas pelo coletivo de educadores; nenhuma ideia foi concebida de maneira 

isolada, pois a coletividade era a base para a formulação dessa nova educação, 

como pudemos observar no prefácio do livro de Pistrak, em que Freitas (2009) 

ressalta as palavras de Shulgin “Este livrinho é o esboço de resultados de muitos 

trabalhos ele apenas foi escrito por mim” (FREITAS, 2009, p. 22). Os pensadores 

compartilhavam de várias categorias de análise, tais como: atualidade, 

coletividade, autogestão e trabalho como vimos no primeiro capítulo desse trabalho. 

Nesse sentido, ao abordarmos as concepções teóricas, sobretudo, as de Pistrak, 

pois, de acordo com Freitas (2011), ele foi seguidor das concepções de Krupskaya, 

percebemos que muito tem dessa autora nos trabalhos por ele produzido. 

Reiteramos que não é nosso objetivo comparar as categorias, as ideias e as 

reflexões desses pensadores, mas apenas apontar que, além das contribuições de 

Pistrak e Shulgin, temos também as concepções de Krupskaya que nos ajudam a 

pensar a coletividade nos processos educativos, na formação da criança, na 

formação de uma nova concepção de educação com vistas à emancipação humana 

revolucionária. 
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Em síntese, neste capítulo, sistematizamos a concepção de educação de 

Krupskaya, ressaltando como ela pensava uma educação coletiva, o trabalho como 

uma estratégia de colaboração para a auto-organização e fortalecimento de hábitos 

de solidariedade de classe nos coletivos infantis, o modo de organização das 

atividades coletivas para as crianças, a sua ligação com o trabalho socialmente útil 

que fazia a ponte entre escola e a vida circundante, a conexão dos conteúdos 

escolares com os complexos para o fomento da coletividade dos professores e a 

ligação dos temas dos complexos para a relação desses conteúdos com a vida e 

com a elevação cultural de professores e alunos. 

 

3.1 PRODUÇÕES ACADÊMICAS SOBRE NADEZHDA KRUPSKAYA 

 

 Com a intenção de investigar a produção acadêmica sobre a categoria 

coletividade em Nadezhda Krupskaya, realizamos um levantamento de teses e 

dissertações. Nessa busca, consideramos a base de dados da CAPES e da BDTD, 

no período delimitado de 2011 a 2021.  

Localizamos dois trabalhos (uma dissertação e uma tese) na BDTD. Para 

refinar as buscas, inserimos na plataforma os termos: “Nadezhda Krupskaya; 

coletividade”. No banco de dados da CAPES, realizamos a mesma filtragem, 

encontrando quatro títulos entre teses e dissertações no referido período, todavia, 

das quatro, duas eram as mesmas encontradas na busca da BDTD (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Apresentação de pesquisas localizadas nas plataformas Capes e BDTD 

Plataforma de Busca Trabalhos localizados 
(Teses e dissertações) 

Dissertações  Teses 

CAPES 4 3 1 

BDTD 2 1 1 

TOTAL 4 3 1 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

 

 Dentre as obras localizadas nas duas plataformas, selecionamos somente 

os trabalhos que mencionavam, já no título, a autora, pois, nas buscas, aparecia o 

nome da autora no corpo do texto, mas não a tendo como elemento principal da 

pesquisa.  As dissertações encontradas tratam especificamente da autora, e a tese 
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faz um estudo histórico-biográfico de Krupskaya e de outra revolucionária, Louise 

Michel.  

Verificamos, a seguir, no Quadro 2, que os trabalhos elencados foram 

publicados por diferentes Instituições de Ensino Superior (IES). 

 

Quadro 2 - Lista de pesquisas por Instituição de Ensino Superior (IES) 

 Instituição 
de Ensino 
Superior 

(IES) 

Autor Documento Orientadores Ano Total de 
pesquisas 

por IES 

1  IFCE Aline da 
Silva 
Pereira 

Dissertação Prof.ª Dr.ª Elenilce 
Gomes de Oliveira 

2020 1 

2 UECE Kerginaldo 
Luiz de 
Freitas 

Dissertação Prof.ª Dr.ª Ruth Maria de 
Paula Goncalves 

2019 1 

3  UNICAMP Samantha 
Lôdi-
Corrêa 

Tese Prof.ª Dr.ª Mara Regina 
Martins Jacomeli 

2016 1 

4 UEM Aline 
Aparecida 
da Silva  

Dissertação Prof.ª Dr.ª Marta Chaves  2015 1 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

 

Dentre o conjunto das pesquisas localizadas, apontamos que o trabalho que 

mais se aproximou desta pesquisa foi a dissertação O senso de coletividade em 

Krupskaya: educação, mulher e revolução (PEREIRA, 2020), desenvolvida no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). O objetivo 

da pesquisa foi investigar o senso de coletividade como elemento de transformação 

social mediado pela educação. O trabalho estabeleceu um diálogo entre educação 

e emancipação da classe trabalhadora, com vistas à construção de uma práxis 

revolucionária sob a intervenção do senso de coletividade, que, segundo a autora, 

corrobora para a emancipação das mulheres trabalhadoras, já que a liberdade 

integral feminina se baseia na construção de uma nova concepção de relação entre 

os sujeitos da classe proletária. Todavia, nesse trabalho, a pesquisadora centrou-

se na categoria de coletividade como emancipação feminina, não discutindo os 

elementos de autogestão, trabalho, trabalho socialmente útil e complexos de ensino 

como princípios que fundamentam a coletividade na educação para Krupskaya. 

A dissertação intitulada O pensamento pedagógico de Nadezhda Krupskaya: 

contribuições para uma pedagogia socialista no contexto da revolução russa  
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(FREITAS, 2019), produzida na  Universidade Estadual do Ceará (UECE), 

investigou o pensamento pedagógico de Nadezhda Krupskaya à luz da ontologia 

marxiana-lukacsiana, realizando uma tentativa de resgate de elementos históricos-

pedagógicos e buscando uma compreensão sobre a base conceitual-ideológica 

que traspassou o período revolucionário e que pode repercutir na educação 

contemporânea. Nesse trabalho, o autor não trata da coletividade como princípio 

básico na educação, na perspectiva de Krupskaya. 

Identificamos que o primeiro estudo realizado em uma pós-graduação stricto 

senso no Brasil sobre Krupskaya foi desenvolvido na Universidade Estadual de 

Maringá (UEM). Silva (2015), em sua dissertação Nadezhda Krupskaia: 

contribuições para a educação infantil na atualidade, investigou as orientações de 

Krupskaya no que tange às estratégias e aos critérios que devem ser considerados 

na organização do espaço pedagógico e de recursos educativos, de modo que 

contribuam no processo de humanização e desenvolvimento infantil. Para tanto, 

realizou uma análise histórica do contexto soviético no período revolucionário que 

forjou o pensamento pedagógico de Krupskaya sobre o Jardim de Infância. 

Percebemos, na leitura do trabalho, que a pesquisadora não se prontificou a 

verificar especificamente a coletividade, mas faz menção a ela como sendo uma 

categoria defendida pela Krupskaya como base para a formação do novo homem 

comunista. 

Por fim, em 2016, foi defendida a primeira tese de doutorado que trata de 

Krupskaya. O trabalho desenvolvido pela pesquisadora Samantha Lôdi-Corrêa, na 

Universidade Estadual de Campinas Faculdade de Educação (UNICAMP), sob o 

título Entre a pena e a baioneta: Louise Michel e Nadezhda Krupskaia, educadoras 

em contexto revolucionários. Na tese, a autora realizou um estudo histórico-

biográfico sobre Krupskaya e Louise Michel, defendendo que a atividade 

educacional dessas autoras, em contexto revolucionário, permite repensarmos a 

educação na conjuntura atual, Lôdi-Corrêa (2016) acredita que há elementos 

educacionais intrínsecos à conscientização e à emancipação da classe 

trabalhadora que contribuem com o debate contemporâneo sobre Educação e 

Revolução, ao passo que se conhecem e se divulgam a vida e a obra das 

educadoras-revolucionárias. Nesse trabalho, o foco da autora não estava em 
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discutir a educação a partir das concepções de coletividade em Nadezhda 

Krupskaya. 

Nesse levantamento, constatamos que ainda há poucos trabalhos 

acadêmicos no Brasil sobre Krupskaya. Isso nos mostra que a autora ainda é pouco 

estudada nas universidades brasileiras, e alguns fatores podem ser 

preponderantes para a baixa publicação: a falta de material traduzido do russo e os 

raros livros disponíveis para venda. Ademais, dentre os trabalhos desenvolvidos 

sob a temática das concepções pedagógicas de Krupskaya, nenhum se propôs a 

estudar a coletividade em uma relação dialética com as demais categorias 

defendidas pelos educadores russos como pressuposto de emancipação para as 

classes trabalhadoras. Com isso, reafirmamos a pertinência desta pesquisa. 

Além das teses e dissertações que não foram utilizadas especificamente 

nesse ponto do trabalho, mas no decorrer dos conteúdos anteriores, também 

fizemos um levantamento dos livros de Nadezhda Krupskaya localizados para a 

elaboração deste capítulo.  

 

Quadro 3 - Obras de Nadezhda Krupskaya utilizadas no capítulo 

Nome da obra Ano de edição País Editora 

A construção da Pedagogia 
Socialista 

2017 Brasil Expressão Popular 

Acerca de la Educación 
Comunista. Artículos e discursos  

s/d Moscou/Rússia Editorial Progresso 

La educación Laboral e la 
Enseñanza 

1986 Moscou/Rússia Editorial Progresso 

KRUPSKAYA 1979 Moscou/Rússia Editorial Progresso 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

 

Com exceção da obra KRUPSKAYA que é biográfica, os demais livros 

compõem uma série de textos inéditos traduzidos diretamente do idioma russo para 

o espanhol e português. Expostas as obras que fundamentam este capítulo, e 

evidenciado a relevância deste estudo, passamos à análise e à síntese 

propriamente dita das formulações da autora que regem esta investigação. 

Todavia, gostaríamos de esclarecer os motivos de, em cada seção, apontarmos os 

textos de onde foram extraídas as formulações da autora presentes nos livros: A 

construção da Pedagogia Socialista; Acerca de la Educación Comunista. Artículos 

e discursos; La educación Laboral e la Enseñanza. Consideramos importante 
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orientar o leitor em onde pode encontrar determinadas considerações da autora. 

As obras de Krupskaya englobam em seu conteúdo temas diversos sobre a 

educação, pois ela não sintetizou em textos o que entendia especificamente por 

coletividade e sua relação com as demais categorias. Esses elementos foram 

extraídos no decorrer das leituras de alguns textos dos livros apresentados 

anteriormente. 

 

3.2 A CONCEPÇÃO DE COLETIVIDADE PARA NADEZHDA KRUPSKAYA 

 

Para a realização desta seção, baseamo-nos nas observações da autora 

dispostas nos seguintes textos: La labor de los círculos infantiles (1926), Trabajo 

colectivo de los niños (1928), El movimiento de pioneros como problema 

pedagógico (1927), Hay que preocuparse del desarrollo múltiple de los niños (1937) 

e Educación Social (1922).  

As referências para a análise têm a coletividade como eixo central em uma 

relação dialética com o trabalho, trabalho socialmente útil e auto-

organização/autogestão. Esses princípios abordados pela autora no decorrer da 

sua obra eram fatores que corroboravam para que a coletividade acontecesse na 

escola e se expandisse para a sociedade. Iniciamos conceituando a coletividade 

na percepção de Krupskaya e a práxis para o seu desenvolvimento. 

 Consideramos a coletividade como uma das categorias centrais da autora, 

pois a encontramos de forma candente em quase todos os textos estudados e no 

modo que Krupskaya a considerava importante na formação de novos hábitos dos 

alunos para a consolidação do novo tipo de educação que se almejava após a 

revolução.  

Para Krupskaya (1986), o trabalho coletivo tem grande importância na 

formação da personalidade das crianças, pois é na coletividade que o indivíduo 

desenvolve seu instinto social, sai do individualismo, entende que o bem-estar geral 

influencia no seu bem-estar, educa pessoas com atitudes frente às injustiças.  

A autora aponta que o ensino burguês diferencia sua educação de maneira 

que os filhos dos trabalhadores e filhos da burguesia não recebem a mesma 

formação.  De acordo com a educadora, 
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De los primeros trata de hacer sumisos esclavos, y de los 
segundos, jefes. Cuando se trata de los hijos de los trabajadores, 
procura impedir el desarrollo de la personalidad del niño; todos los 
métodos de educación están enderezados a hacer de los niños 
seres sin personalidad, pasivos, pero si eso no se logra con algunos 
muchachos, entonces se les destaca, contraponiéndolos a los 
demás, con el fin de convertirlos en fieles servidores de la 
burguesía. En lo que atañe a los hijos de las clases dominantes se 
aplican otros métodos de educación. La burguesía trata de hacer 
de ellos individualistas que se contrapongan a la masa, a la 
colectividad, y sepan dominarla. (KRUPSKAYA, 19?, p. 106)103. 

 

Como podemos ler, para cada classe social, existe um objetivo de educação, 

e a função basilar da educação das classes trabalhadoras no capitalismo é servir a 

burguesia a manter seu status quo. Apontamos que as finalidades da educação 

socialista são opostas da burguesa. Na concepção socialista, como nos mostra 

Krupskaya (1986), a educação está voltada a desenvolver as aptidões de todas as 

crianças, elevar sua participação em atividades, sua consciência e fortalecer sua 

personalidade e sua individualidade104. Para a autora, os métodos de educação 

soviética são opostos aos da burguesia: enquanto a burguesia preza pelo “eu” 

tornando os alunos individualistas, a escola com viés coletivista e socialista propõe 

fazer das crianças indivíduos multifaceticamente desenvolvidos, com consciência 

elevada e com o corpo saudável, indivíduos que trabalhem coletivamente 

constituindo suas forças e acrescentando a sua importância. Krupskaya defende 

“[…] que la personalidad del niño sólo puede desarrollarse plena y 

multifacéticamente en la colectividad. La colectividad no absorbe la personalidad 

del niño, pero influye en la calidad y el contenido de la educación” (KRUPSKAYA, 

19?, p. 107)105. 

                                                             
103 Dos primeiros, trata de fazê-los escravos submissos, e dos segundos, chefes.  Quando se trata 
dos filhos dos trabalhadores, tenta impedir o desenvolvimento da personalidade da criança; todos 
os métodos de educação têm como objetivo transformar as crianças em seres passivos, sem 
personalidade, mas se isso não for conseguido com alguns meninos, então eles se destacam, 
opondo-se aos demais, a fim de torná-los os fiéis servidores da burguesia. No que diz respeito às 
crianças das classes dominantes, outros métodos de educação são aplicados. A burguesia tenta 
fazer deles individualistas que se opõem à massa, à coletividade, e sabem dominá-la. 
(KRUPSKAYA, 19?, p. 106, tradução nossa). 
104 Com relação à individualidade, a autora defendia que é necessário a mantermos para que não 
sejamos manipulados, que saibamos ter e defender nosso ponto de vista. Contudo, dentro de um 
contexto de coletividade, os objetivos devem ser comuns. Ela destacava ainda a importância de não 
tomar as decisões em coletividade em um contexto de coletivismo, em que é absorvida a 
personalidade do sujeito (KRUPSKAYA, 1986). 
105 "[...] que a personalidade da criança só pode se desenvolver plenamente e de forma multifacetada 
na comunidade. A coletividade não absorve a personalidade da criança, mas influencia a qualidade 
e o conteúdo da educação" (KRUPSKAYA, 19?, p. 107, tradução nossa). 
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A autora ressalta a importância de as crianças participarem de organizações 

juvenis para sentirem as emoções coletivas, e isso também era um trabalho 

educativo. Krupskaya (19?) dizia que a criança que vive só na família, 

superprotegida pela mãe, não poderia ser uma coletivista, mas seria individualista. 

Além disso, ela ressaltava o caráter individualista da escola burguesa que, por meio 

de “sus alabanzas y reprobaciones, notas, premios, y castigos, a sufocar el instinto 

social” (KRUPSKAYA, 19?, p. 183)106. Nesse sentido, também age a religião, 

isolando o homem da vida social, fazendo resplandecer o individualismo burguês 

como uma flor exuberante na sociedade capitalista.  

  Krupskaya (19?) destaca a importância das emoções no psicológico das 

crianças, sendo essas fator determinante na obtenção do interesse, da atenção, da 

memória etc. A pensadora sugere que sejam trabalhadas as emoções de maneira 

coletiva, a partir de emoções ligadas ao espírito de classe. Esse processo, segundo 

ela, não implica reduzir o trabalho na esfera de diversões, organizando festas e 

espetáculos, mas sim que a vida cotidiana, nas organizações ou escola, lhes cause 

emoções. Ela continua: 

 

Tiene gran importancia saber organizar el canto, los juegos y la 
lectura en conjunto de forma que resulten interesantes. Todo ello 
acerca a los niños, los une. Las alegrías y las penas pasadas juntos 
los aproximan. Lo fundamental es preocuparse menos de la forma 
y más del contenido. No hay que perder de vista el problema de los 
juegos, pues hay algunos que dificultan el desarrollo de los instintos 
colectivistas, que en vez de unir a los niños los separan. Se deben 
dar a los niños libros que no sean basura individualista, sino 
realmente valiosos. (KRUPSKAYA, 19?, p. 108)107. 

 

Como nos mostra a autora, toda ação escolar deveria ser pensada para 

promover a coletividade; desde os jogos até os livros deveriam estar orientados a 

fomentar os instintos coletivistas.  A educadora faz  observações com relação à 

organização dos grupos de trabalho coletivo: mútuo conhecimento da vida 

                                                             
106 "seus louvores e repreensões, notas, recompensas e punições, para sufocar o instinto social" 
(KRUPSKAYA, 19?, p. 183, tradução nossa). 
107 É muito importante organizar o canto, os jogos e a leitura juntos de uma forma que os torne 
interessantes. Tudo isso aproxima as crianças, as une. As alegrias e tristezas que eles 
experimentaram juntos os aproximam. O mais importante é estar menos preocupado com a forma 
e mais com o conteúdo. Não se deve perder de vista o problema dos jogos, pois existem alguns 
jogos que dificultam o desenvolvimento dos instintos coletivos, que em vez de aproximar as 
crianças, as afastam. As crianças devem receber livros que não sejam lixo individualista, mas que 
sejam realmente valiosos. (KRUPSKAYA, 19?, p. 108, tradução nossa). 
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doméstica e escolar, em que aquele que sabe mais ajuda o que sabe menos; 

compartilhar seu lanche com aquele colega que está com fome; ajudar o colega 

sobrecarregado com os fazeres domésticos; dividir os trabalhos para não 

sobrecarregar os demais colegas; saber organizar o trabalho de forma que todos 

participem e agrupar aqueles que têm objetivos em comum; fomentar atitude frente 

ao trabalho combinando, individual e coletivo; a coordenação correta do trabalho, 

o cálculo do que foi feito e o controle correspondente; cooperação e colaboração 

em todos os âmbitos da vida econômica; disciplina interior voluntária; a aplicação 

dos conhecimentos e hábitos adquiridos no trabalho coletivo por intermédio do 

trabalho social deve ser de utilidade geral; saber eleger um trabalho social de 

maneira voluntária e consciente;  decidir coletivamente e fazer  planejamento e 

cálculo de possibilidades e forças ( KRUPSKAYA, 19?).  

Elencados alguns exemplos oferecidos pela autora sobre o trabalho coletivo, 

Krupskaya (19?), ressalta que existe diferença entre trabalho coletivo e 

colaborativo: 

 

Trabajar colectivamente no equivale a trabajar junto en un mismo 
local, realizando una misma labor. Este es la forma más simple de 
la colaboración. Se llama trabajo colectivo al que tiene un objetivo 
común. Pero la consecución de este objetivo permite y 
frecuentemente exige cierta división del trabajo, a veces muy 
complicada. (KRUPSKAYA, 19?, p. 187)108. 

 

Assim, a autora reforça que, no trabalho organizado dentro de uma fábrica, 

por exemplo, a ação de um depende da ação correta do outro para que não se 

paralise a produção; isso educa e disciplina o sujeito.   

Tendo a educação como ponto de gravidade, um modo de inculcar a 

habilidade e o costume de trabalhar e viver coletivamente é fazer disso algo 

cotidiano, tanto na escola quanto fora dela. Para corroborar com tais objetivos, 

Krupskaya (19?), indica que, além das organizações juvenis, os círculos infantis 

também são uma das formas de trabalho cooperativo. Mas o que é um círculo 

infantil? São grupos organizados pelas crianças para trabalhos coletivos (à época, 

                                                             
108 Trabalhar coletivamente não equivale a trabalhar juntos nem um mesmo local, fazendo o mesmo 
trabalho. Essa é a forma mais simples de colaboração. Trabalho coletivo é aquele que tem um 
objetivo comum. Mas a realização desse objetivo permite e muitas vezes exige uma certa divisão 
do trabalho, às vezes muito complicada.  (KRUPSKAYA, 19?, p. 187, tradução nossa). 
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a autora atribuía aos Jovens pioneiros109 grande importância nessa organização) e 

que tratavam de determinados temas que os cativava e aproximava, reforçando 

hábitos de trabalho coletivo e fomentando o espírito comunista. 

Krupskaya (1986) aponta que, ao observar os círculos infantis, percebeu que 

eram muito uniformes e não tinham um caráter infantil, mas sim docente e 

burocrático, e, na maioria dos casos, não contemplavam as crianças, mas os 

adolescentes. Além disso, não eram organizados por iniciativa dos alunos. Para 

ela, “[…] hace falta que el círculo de niños o de adolescentes sea un fenómeno 

corriente. Importa que los muchachos se incorporen desde la edad más temprana 

a la labor de los círculos, promoviendo su iniciativa y sus aficiones.” (KRUPSKAYA, 

1986, p. 146)110. 

Esses grupos, como ressalta a autora, poderiam ser compostos a partir de 

três crianças que tivessem o mesmo objetivo, descartando estatutos e 

formalidades, os quais transformavam qualquer coisa viva em podridão, tirando das 

crianças a vontade de fazer algo. Krupskaya (1986) indica que é importante para a 

formação social da criança estabelecer objetivos e buscar alcança-los , isso porque, 

além de reforçar a coletividade, colabora na formação de hábitos de organização, 

cria laços de camaradagem e ajuda mútua, inculca no indivíduo o sentimento de 

pertencimento ao grupo e todos, desde a escola, o movimento de pioneiros, casas 

de leitura, União da Juventude Comunista etc., deveriam colaborar para a 

organização dos círculos infantis e ajudá-los no que fosse preciso. 

Krupskaya (1986) afirma que as crianças sabem se organizar e iniciam esse 

hábito por meio da brincadeira: “El trabajo en conjunto de los niños deben ser 

                                                             
109 Bittar e Ferreira Júnior (2021), na obra Educação Soviética, apontam que “desde a revolução de 
1917, o partido comunista passou a contar com três organizações essenciais que atuavam 
diretamente nas escolas e constituíam em três degraus para o futuro jovem se tornar um de seus 
membros: Outubristas, Pioneiros e Komsomol” (BITTAR; FERREIRA JÚNIOR, 2021, p.126). 
Krupskaya (19?) definiu o grupo de pioneiros como sendo uma organização comunista infantil; 
podiam ingressar meninos e meninas a partir dos 11 anos de idade. O intuito era educar os instintos 
coletivistas em seus filiados: “La finalidad del Movimiento de pioneros es educar una nueva juventud 
que lleve a término la construcción del socialismo y del comunismo” (KRUPSKAYA, 19?, p. 105) - 
“O objetivo do Movimento Pioneiro é educar uma nova juventude que leve a termo a construção do 
socialismo e do comunismo.” (KRUPSKAYA, 19?, p. 105, tradução nossa)” -. Bittar e Ferreira Júnior 
(2021) apontam que o grupo era responsável pelo trabalho socialmente necessário da escola e as 
crianças mantinham rituais, símbolos e tradições comunistas. 
110 "[...] é necessário tornar o círculo das crianças ou adolescentes um fenômeno comum. É 
importante envolver os jovens desde cedo no trabalho dos círculos, promovendo sua iniciativa e 
seus interesses" (KRUPSKAYA, 1986, p. 146, tradução nossa). 
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especialmente apreciado, pues representan embriones del trabajo colectivo” 

(KRUPSKAYA, 1986, p. 151)111, o que corrobora para o desenvolvimento de todas 

as habilidades das crianças, como já apontado pela autora anteriormente. A 

pensadora diz que os estudiosos norte-americanos já sabiam da importância de 

grupos de trabalho infantil, pois essas crianças passavam certo tempo em um 

determinado grupo aprendendo sobre determinado tema. Então, era preciso imitar 

tal modelo, já que tais círculos inculcavam o trabalho coletivo. 

A importância da coletividade, na visão de Krupskaya (1986, 19?), está no 

fato de que, por intermédio dessa habilidade, seria possível a conscientização da 

frase “um por todos e todos por um” e educar no espírito comunista. A coletividade 

criava hábitos de organização, e isso era muito importante na época, pois a 

sociedade russa estava se coletivizando por meio da agricultura, dos restaurantes, 

das indústrias, das casas-comunas112, da organização de toda a vida em atenção 

aos princípios coletivistas. Assim, esse novo paradigma de sociedade em 

construção na URSS requeria uma nova concepção de organização da vida. 

 Para a autora, a melhor maneira de se garantir contra a miséria e outros 

aspectos da vida desunida e desorganizada, situações nas quais o homem é o lobo 

do próprio homem e nas organizações administrativas em que não se consegue 

organizar um departamento qualquer, está no trabalho coletivo em todas as esferas 

da vida. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
111 "O trabalho conjunto das crianças deve ser especialmente apreciado, pois elas representam os 
embriões do trabalho coletivo" (KRUPSKAYA, 1986, p. 151, tradução nossa). 
112 Conhecidas como Komunalkis, eram apartamentos comunitários compartilhados por várias 

famílias (MELO, 2019).  



148 
 

 
Figura 26 - Nadezhda Krupskaya entre os pioneiros, Moscou (1936) 

 
Fonte: Krupskaya (19?). 

 

As concepções da autora reforçam a importância de educar para a 

coletividade desde a mais tenra idade, educar as crianças para que saibam viver e 

trabalhar em comum. Por isso, o trabalho com os círculos infantis, os trabalhos 

coletivos desde o grupo de pioneiros e o fomento às emoções coletivas no âmbito 

da escola tinham primordial importância. Devido a tudo o que já foi explanado 

anteriormente, e por meio dessa orientação geral, contribuía-se para a construção 

do socialismo. Nessa relação dialética, temos o trabalho como elo na formação da 

coletividade nas crianças. 

 

3.3 O TRABALHO COMO UMA ESTRATÉGIA NA FORMAÇÃO DA 

COLETIVIDADE INFANTIL   

 

Com relação à organização da atividade de trabalho na relação dialética com 

a coletividade, em seu discurso, publicado no Relatório do III Congresso de 

Proteção à Criança, em 1930, com o título Educación comunista de los niños y 

adolescentes. Informe en el III congreso de la Protección de la infância, a autora 

argumenta acerca da importância da organização do trabalho na vida do operário 

e do campesino e como a escola pode contribuir nessa formação.  

Com o avanço da industrialização nas cidades e de técnicas modernas no 

campo, Krupskaya (1986) afirma que a família, antes era responsável por formar 
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hábitos de trabalho na criança voltados à instrução, limitados, muitas vezes ao 

autosserviço nas cidades ou que extrapolavam as forças da criança no campo, 

jogando-a na individualidade, perdeu sua função educativa. Se antes a escola só 

ensinava a ler, escrever e calcular, mas não ensinava a trabalhar, depois da 

revolução, houve uma modificação de objetivos nessa instituição. A autora aponta 

que houve um planejamento de organização do trabalho nas escolas: “Importa no 

solo tener presente la influencia de la escuela, que ésta no solo proporcione una 

suma de conocimientos, sino también que sea una escuela laboral y que el trabajo 

se organice de modo que eduque en el espíritu comunista” (KRUPSKAYA, 1986, 

p. 167)113. 

A pensadora, ao especificar que é o trabalho que educa no espírito 

comunista, deixa claro que é a escola quem fará essa a ligação, pois a escola, 

nesse modelo educativo, está ligada à vida dos alunos, à práxis e à união das 

capacidades físicas com a intelectual. Na visão de Krupskaya (1986, 19?), o 

trabalho deveria estar atrelado à atualidade e às necessidades das indústrias, da 

grande produção do campo, de conhecimentos e de habilidades que os 

trabalhadores carecem, combinado a isso o trabalhador saber se organizar, de 

obter hábitos de trabalho individual e coletivo, de racionalizar o tempo e adquirir a 

cultura do trabalho. A escola socialista, sistematicamente, deveria inculcar tais 

hábitos gerais e fazer como que se compreendessem os processos de trabalho. 

Nesse sentido, a escola tinha uma grande tarefa: vincular-se às massas de 

trabalhadores do campo e da cidade para adquirir o temperamento desses 

trabalhadores e trazer esta experiência de trabalho para a escola. Compreendemos 

que, para Krupskaya (1986, 19?), todos os fenômenos da vida têm um caráter 

educativo: as experiências dos trabalhadores ajudam a criar hábitos de organização 

nos alunos, os métodos de trabalho usados nas fábricas contribuem para a 

formação de hábitos de coletividade, auxiliando na adaptação da criança aos 

diversos tipos de trabalho. Para a pensadora, só assim se organizaria uma 

educação comunista coletiva.  

                                                             
113 "É importante não somente ter em mente a influência da escola, que ela não deve apenas 
fornecer uma soma de conhecimentos, mas também que deve ser uma escola de trabalho e que o 
trabalho deve ser organizado de forma a educar no espírito comunista" (KRUPSKAYA, 1986, p. 167, 
tradução nossa). 
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A vinculação das escolas com as fábricas e fazendas coletivas, contudo, 

deveria permitir que os alunos realizassem parte do trabalho para se tornarem uma 

unidade produtora. As oficinas escolares deveriam vincular-se à grande produção, 

e isso seria, para a autora, um trabalho educativo que disciplinaria o aluno e geraria 

hábitos de organização consciente para o trabalho. “[...] Lenin denominaba 

disciplina consciente, no una disciplina a la fuerza, de mala gana, sino una disciplina 

consciente sin a la cual no se construiría el socialismo” (KRUPSKAYA, 1986, p. 

169)114. 

Para Krupskaya (1986), o indivíduo deveria ser consciente frente ao 

trabalho, compreendendo que o trabalho de um é parte do trabalho de todos. A 

autora reforça que a compreensão sobre a necessidade recíproca de organização 

do trabalho é um fato indissociável do trabalho coletivo, fortalecendo a coletividade 

que educa o sentimento de solidariedade. Em suas palavras, 

 

El colectivista comienza a enfocar de modo nuevo las tareas 
sociales. El individuo educado en el espíritu colectivista, es también 
disciplinado en el sentido social e aborda de otro modo todas las 
cuestiones sociales. Y es una de las más importantes tareas 
educativas. (KRUPSKAYA, 1986, p. 170)115. 

 

Percebemos que a disciplina, como já apontada anteriormente, deve ser 

consciente e ter a finalidade social, com base na coletividade. Destarte, para 

Krupskaya (1986), todo esse trabalho coletivo deveria levar em conta as 

especificidades de cada idade e as forças do grupo de crianças ou jovens que 

desenvolveriam, pois, caso contrário, eles se sentiriam fracassados e 

desmotivados. A missão da escola, para a educadora, era contribuir nesse 

processo de consciência da força, da organização dos grupos de trabalhos e para 

cada grau116 um determinado tipo de atividade que auxiliasse na formação, não de 

                                                             
114 "Lênin denominava disciplina consciente, não uma disciplina à força, mas uma disciplina 
consciente sem a qual o socialismo não poderia ser construído" (KRUPSKAYA, 1986, p. 169, 
tradução nossa). 
115 O coletivista começa a abordar as tarefas sociais de uma nova maneira. O indivíduo educado no 
espírito coletivista também é disciplinado no sentido social e aborda todas as questões sociais de 
maneira diferente. E essa é uma das tarefas educacionais mais importantes. (KRUPSKAYA, 1986, 
p. 170, tradução nossa). 
116 Nas obras de Krupskaya, a denominação dos níveis de ensino é caracterizada por graus de 
ensino. Do I ao IV graus, era o primário (7 a 12 anos); a Escola secundária (13 aos 17 anos); do V 
ao VIII graus (13 aos 15 anos); do VIII ao X (15 aos 17 anos). Todos com suas especificidades de 
trabalho. (KRUPSKAYA, 1986). 
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um mero executor de tarefas, mas sim de um trabalhador consciente de todas as 

suas responsabilidades frente ao grupo e ao significado que tem o trabalho coletivo 

organizado. Ela ressalta: 

 

Cabe señalar que la educación laboral debe estar al alcance de las 
fuerzas de los muchachos. No se puede tratar a los niños de todas 
las edades del mismo modo. El proceso de dibujo refleja bien la 
aptitud de los muchachos para el trabajo. He ahí cómo dibujan los 
muchachos en el jardín infantil y en el primer grado de la escuela. 
Comienzan a dibujar una cosa y les resulta otra. Y trabajan igual. 
Comienza al niño a esculpir, se propone esculpir un hombrecillo, 
pero en el proceso de trabajo piensa: “No, mejor voy a hacer una 
casita”, y hace una casita. Y así no tiene medida de sus fuerzas ni 
orientación firme. (KRUPSKAYA, 1986, p.171)117. 

 

Como destacado no excerto, a autora usa o desenho para caracterizar as 

fases de desenvolvimento intelectual das crianças, relacionando, assim, a sua 

maturidade para o trabalho e, como já citado anteriormente, essa explanação pode 

contribuir na seleção correta de trabalho para o indivíduo, não o sobrecarregando, 

já que as crianças não têm noção de suas forças, e trabalhos para além disso as 

tornam ociosas e negligentes. A pensadora ressalta a importância de uma atividade 

interessante dentro das potencialidades dos sujeitos e, ao mesmo tempo, criativa 

e não mecânica.  

Krupskaya (1986) elencou algumas instruções de como organizar a 

educação para o trabalho: 

 

[...] Debemos instalar los talleres, las estaciones técnicas, las 
brigadas infantiles; tenemos que organizar cabalmente el trabajo 
infantil. Este es el eslabón fundamental. Esto es lo que ayudará a 
elevar al peldaño superior toda la labor educativa. (KRUPSKAYA, 
1986, p. 173)118.  
 

                                                             
117 Assinala-se que a educação profissional deve estar ao alcance das forças das crianças. Crianças 
de todas as idades não podem ser tratadas da mesma maneira. O processo de desenho é um bom 
reflexo da aptidão dos meninos para o trabalho. Eis como os meninos desenham no jardim de 
infância e na primeira série da escola. Eles começam a desenhar uma coisa e a obter outra. E eles 
funcionam da mesma maneira. A criança começa a esculpir, ele se propõe a esculpir um 
homenzinho, mas no processo ele pensa: "Não, é melhor eu fazer uma casinha", e ele faz uma 
casinha. E assim ele não tem medida de sua força e nenhuma orientação firme. (KRUPSKAYA, 
1986, p. 171, tradução nossa). 
118[...] Temos que montar oficinas, postos técnicos, brigadas infantis; temos que organizar 
adequadamente o trabalho infantil. Esse é o elo fundamental. Isso é o que ajudará a elevar todo o 
trabalho educacional para o próximo nível. (KRUPSKAYA, 1986, p. 173, tradução nossa). 
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[…] considerando el excepcional significado educativo del trabajo 
colectivo, no debe reducirse la instrucción laboral a una mera 
enseñanza individual, sino que se debe pasar paulatinamente de 
las formas más sencillas del trabajo colectivo a las más complejas, 
ensenando a proponerse en común sus objetivos, sopesar su 
factibilidad, planificar el trabajo y contabilizarlo. Debe vincularse 
cada vez más el trabajo colectivo de los escolares con la producción 
que esté al lado, evitando desviaciones izquierdistas, cuando se 
pierden de vista las peculiaridades de la edad infantil y la íntima 
ligazón del trabajo con la enseñanza. (KRUPSKAYA, 1986, p. 
136)119.  

 

Observamos que a palavra de ordem é a organização; sem esse princípio 

não se consegue avançar em nenhuma área. A escola, em paralelo, com a ajuda 

de trabalhadores e trabalhadoras das fábricas e das fazendas coletivas, tinha 

função primordial nesse sentido.  A coletividade no trabalho, para Krupskaya, não 

ficava restrita somente ao processo de trabalho propriamente dito e à sua 

execução, mas em seu planejamento, nos arranjos entre alunos e trabalhadores 

para organização do trabalho, nos objetivos desde a eleição do tipo de atividade 

laboral que contemplasse a idade dos escolares, na inserção da escola na vida 

produtiva e na disciplina consciente frente ao trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
119 [...] Considerando o excepcional significado educacional do trabalho coletivo, a educação do 
trabalho não deve ser reduzida ao mero ensino individual, mas deve passar gradualmente das 
formas mais simples de trabalho coletivo para as mais complexas, ensinando as pessoas a 
estabelecer seus objetivos em conjunto, a avaliar sua viabilidade, a planejar seu trabalho e a prestar 
contas por ele. O trabalho coletivo das crianças em idade escolar deve estar cada vez mais ligado 
à produção que ocorre ao lado, evitando desvios de esquerda, quando perdemos de vista as 
peculiaridades da infância e o vínculo íntimo entre trabalho e educação. (KRUPSKAYA, 1986, p. 
136, tradução nossa). 
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Figura 27 - Nadezhda Krupskaya (no centro) com os delegados do VIII congresso do Komsomol. 
Moscou, maio de 1928 

 

 
Fonte: Krupskaya (19?). 

 

Esses são alguns elementos que pudemos compreender no decorrer das 

leituras. Pistrak (2009) e Shulgin (2013), já nos apontaram quais tipos de atividades 

poderiam ser realizadas com os alunos nas oficinas para a organização dos 

trabalhos nas fábricas e no campo. Krupskaya também nos dá sua colaboração 

quanto a esse assunto em sua obra, assim elaboramos uma síntese em forma de 

tabela que nos ajuda a pensar a organização e a coletividade no trabalho, bem 

como, o método de trabalho utilizado para cada idade e etapa escolar e a 

conjugação entre teoria e prática que veremos nos textos seguintes. 

Outro elemento importante para a efetivação da coletividade é o trabalho 

socialmente útil, que envolve a vida circundante com vistas ao fortalecimento do 

sistema socialista, como destacado a seguir. 

 

3.4 A COLETIVIDADE NO TRABALHO SOCIALMENTE ÚTIL 

 

Abordamos nesta seção as impressões de Krupskaya sobre a significação 

do trabalho socialmente útil. Krupskaya ora usa o temo Trabalho socialmente útil, 

ora trabalho socialmente necessário, optamos por manter o estilo e não interferir 

nele respeitando as terminologias da autora. 
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Usamos como base os textos Tesis del informe en la sesión del CCE (1929), 

Metodología del trabajo de utilidad social (1928), Contribución al problema del 

trabajo socialmente útil de la escuela (1926), Observaciones sobre el plan de 

investigaciones del instituto del Movimiento Comunista Infantil en el tema "Valor 

pedagógico de diversos tipos de trabajo social de los pioneros en la producción y 

en el koljos” (1932), Eduquemos a buenos activistas.  Discurso en la conferencia 

de Delegados da I asamblea dos Pioneros da URSS (1929) e no texto N.K 

Krupskaya: fundadora de la teoría pedagógica de la instrucción politécnica y la 

educación laboral (SKATKIN, 1986).  

Para Krupskaya (1986), a educação para o trabalho está para além da 

organização do trabalho produtivo dos alunos nas escolas e nas empresas.  De 

acordo com Skatkin (1986), a autora fundamentou suas concepções em Marx e 

Engels (1845-1846), no caso da formação do indivíduo, e em Lenin (1920), com 

relação à importância do trabalho coletivo por mais simples que fosse. O autor, em 

suas observações, apontava que o trabalho socialmente útil deveria ter uma raiz 

orgânica no plano geral de edificação do sistema socialista, tendo o soviet local a 

função de executar e orientar as atividades. No entanto, submeter os alunos ao 

soviet não implicava receber direções e ser um mero executor de tarefas; ao 

contrário disso,  

  

El trabajo socialmente útil debe ser para los educandos una escuela 
de colectivismo. Hace falta enseñar el trabajo colectivo a todos los 
muchachos a lo largo de todos los años de estudio. No cabe buscar 
una gran cantidad de tareas sociales, pues importan en primer 
término los hábitos sociales inculcados por la escuela. Los 
muchachos deben crecer como activistas sociales que sepan 
resolver en forma colectiva tereas factibles de la edificación 
socialista. (SKATKIN, 1986, p. 19)120. 

 

O autor reforçou a concepção de Krupskaya sobre o trabalho socialmente 

útil; não importava a quantidade de trabalho, mas que esse estivesse carregado de 

                                                             
120 O trabalho socialmente útil deve ser uma escola de coletivismo para os alunos. O trabalho 
coletivo deve ser ensinado a todas as crianças ao longo de seus anos escolares. Não cabe buscar 
um grande número de tarefas sociais, pois os hábitos sociais inculcados pela escola são de 
importância primária. Os meninos devem crescer como ativistas sociais que sabem como resolver 
coletivamente tarefas de construção socialista viáveis. (SKATKIN, 1986, p. 19, tradução nossa). 
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hábitos de trabalho coletivo121 e que acontecesse de acordo com os desejos das 

crianças, pois isso contribuiria para a formação de sua identidade coletiva. 

Compreendemos que, no contexto histórico em que a autora estava inserida, suas 

concepções pedagógicas sobre o trabalho socialmente útil serviam de base para a 

prática nas instituições de ensino, no grupo de pioneiros e das Juventudes 

Comunistas. De acordo com Skatkin (1986), a viabilidade de tais concepções se 

dava pelo fato de a autora se apoiar nas “regularidades objetivas de la formación 

de individuo en el proceso de actividades y de relaciones” (SKATKIN, 1986, p. 

19)122. Além disso, ressalta que, para a autora, “cuanto mayor cuenta se dé del 

significado social de una tarea, tanto más fuerte será su influencia educativa en los 

niños” (SKATKIN, 1986, p. 19)123.  

Reforçamos que o trabalho socialmente útil deve partir das necessidades e 

dos objetivos das crianças, pois, nessa dialética, os escolares aprendem hábitos 

de organização e de planificação de suas forças, a contabilizar erros e acertos, 

além de reforçar seus laços de camaradagem.  Para Krupskaya (1986), o objetivo 

do trabalho socialmente útil é educar para o ativismo social, todavia, isso só teria 

viabilidade quando as metas atraíssem e fossem compreendidas pelos alunos. 

Nesse caso, o professor tinha uma função especial, que era saber entusiasmar os 

alunos e despertar a iniciativa. Em suas palavras: 

 

El pertrechamiento con hábitos laborales ayuda a profundizar la 
organización del trabajo socialmente útil de la escuela, la cual tiene 
enorme significación en la tarea de inculcar los hábitos del trabajo 
colectivo y de educar en los niños un enfoque social de su trabajo. 
(KRUPSKAYA, 1986, p. 75)124. 

                                                             
121 Com relação aos hábitos de trabalho coletivo, a autora faz a seguinte observação: “[...] Qué 
ofrece el trabajo en el sentido de la organización colectiva del trabajo: saber plantear objetivos 
importantes, determinar el volumen del trabajo, planificarlo, distribuirlo racionalmente, de modo que 
cada cual tenga una tarea factible, la más conveniente; saber acudir en ayuda de sus compañeros 
en el proceso de trabajo, saber contabilizar el esfuerzo de cada uno en el proceso de trabajo, saber 
contabilizar los resultados del trabajo y la eficacia de estos resultados […]” (KRUPSKAYA, 1986, p. 
174).  "O que o trabalho oferece no sentido da organização coletiva do trabalho: saber estabelecer 
objetivos importantes, determinar o volume de trabalho, planejá-lo, distribuí-lo racionalmente, para 
que todos tenham uma tarefa viável, a mais adequada; saber ajudar os colegas no processo de 
trabalho, saber contar o esforço de cada um no processo de trabalho, saber contar os resultados do 
trabalho e a eficácia desses resultados [...]. (KRUPSKAYA, 1986, p. 174, tradução nossa). 
122 "regularidade objetiva da formação individual no processo de atividades e relacionamentos" 
(SKATKIN, 1986, p. 19, tradução nossa). 
123 "quanto mais conta se dá do significado social de uma tarefa, mais forte será sua influência 
educativa sobre as crianças" (SKATKIN, 1986, p. 19, tradução nossa). 
124 Equipar-se com hábitos de trabalho ajuda a aprofundar a organização do trabalho socialmente 
útil da escola, o que tem um enorme significado na tarefa de inculcar os hábitos de trabalho coletivo 
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 Nesse trecho, como podemos compreender, a autora reforça nossos 

apontamentos anteriores de que o trabalho colabora para a organização dos 

escolares, reforça a coletividade e tira o aluno da individualidade, inserindo-o como 

membro ativo na sociedade. Também, a pensadora faz suas observações a 

respeito de todas as crianças serem incorporadas ao trabalho socialmente útil, se 

realmente se tem a pretensão em atribuir um significado educativo ao trabalho de 

utilidade social. Além de envolver os adultos nesse tipo de trabalho, era 

fundamental a integração de todas as crianças escolares, não escolares e 

adolescentes. Outro ponto importante das observações de Krupskaya está na 

relação do trabalho socialmente útil com a iniciativa das crianças: “[...] tengo 

grandes recelos de que la vinculación con los complejos y las tareas en el terreno 

da la etnografía territorial ahogue lo fundamental: la iniciativa propia de los 

muchachos y su pasión por el trabajo de utilidad social” (KRUPSKAYA, 1986, p. 

153)125. 

Krupskaya (1986), compreende o desejo que a escola tem em fazer um 

grande trabalho útil na comunidade, porém, ressalta que o objetivo fundamental do 

trabalho socialmente útil é formar crianças ativistas sociais, algo que só se 

materializaria quando as tarefas partissem dos anseios e dos objetivos dos alunos. 

Em outras palavras, o trabalho deve ser uma atitude voluntária das crianças, cada 

vez mais incorporando outras crianças e que tenham interesse no que fazem, 

saindo do âmbito do trabalho formal. 

Conforme argumentou Krupskaya (1986), a importância maior do trabalho 

socialmente útil está na organização dos alunos, quando eles planejam em comum 

um determinado objetivo, por mais banal que nos pareça, isso terá um valor 

pedagógico muito maior do que realizar um trabalho muito útil durante meses, mas 

não lhes interessar em nada e ser importante somente para o professor. A 

educadora ressalta a relevância de incentivar as crianças a escreverem temas de 

                                                             
e educar as crianças para uma abordagem social de seu trabalho. (KRUPSKAYA, 1986, p. 75, 
tradução nossa). 
125 "[...] tenho grandes receios de que a ligação com os complexos e as tarefas no campo da 
etnografia territorial sufoque o que é fundamental: a própria iniciativa dos jovens e sua paixão pelo 
trabalho socialmente útil" (KRUPSKAYA, 1986, p. 153, tradução nossa). 
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trabalho de utilidade social, para que tais tarefas sejam atraentes, e isso seria feio 

pelo professor, cuja missão era despertar a iniciativa nos alunos. 

O trabalho socialmente útil deve corresponder às forças da criança, sempre 

respeitando cada etapa da escolarização e as peculiaridades de cada idade 

(KRUPSKAYA, 1986). Para a autora, era necessário determinar o trabalho social 

inadmissível: aquele que trazia riscos à integridade física e intelectual da criança. 

Era preciso envolver todo o grupo com a ajuda mútua entre os alunos, evitando dar 

ênfase aos alunos mais ativos para não torná-los egocêntricos e presunçosos. O 

trabalho de utilidade social deveria ser uma escola de trabalho coletivo. Krupskaya 

ilustra todas as fases do processo de trabalho socialmente útil: 

 

[...] el trabajo de utilidad social debe ser escuela de trabajo 
colectivo. Tiene importancia primordial cómo se discute el objetivo. 
En el debate del objetivo importa que sea colectivo. Importa que los 
muchachos examinen su factibilidad, duración y significado social. 
Por supuesto, no hay que emplear términos intricados, pero es 
importante debatir en común la esencia del asunto. El maestro tiene 
la misión de enseñar a los muchachos el examen colectivo del 
objetivo. Paso siguiente: distribución del trabajo. Esto requiere el 
conocimiento recíproco de la capacidad de trabajo de cada uno. 
Uno escribe caligráficamente y puede hacer anuncios, pero ésta 
será una terea dura, y los muchachos deben nombrarle un 
ayudante. Otro calcula bien. Un tercero es fuerte y no le costará 
ningún trabajo recorrer toda la aldea. El padre del cuarto es 
comunista y le puede aclarar tal o cual cosa, etc., etc. En tales 
tareas se revelan y afianzan aptitudes organizativas. Luego importa 
la comprobación, el control social en el proceso de trabajo, la ayuda 
en los cuellos de botella, el examen de las dificultades. Y, 
finalmente, se hace el balance del trabajo realizado y se avalúa. 
(KRUPSKAYA, 1986, p.154-155)126. 

 

                                                             
126 [...] o trabalho socialmente útil deve ser uma escola de trabalho coletivo. A forma como o objetivo 
é discutido é de suma importância. Na discussão do objetivo, é importante que ele seja coletivo. É 
importante que os jovens examinem sua viabilidade, duração e significado social. É claro que não é 
necessário usar termos intrincados, mas é importante discutir a essência do assunto em conjunto. 
É tarefa do professor ensinar os meninos a discutir o objetivo coletivamente. Próximo passo: 
distribuição do trabalho. Isso exige o conhecimento recíproco da capacidade de trabalho de cada 
um. Um escreve caligraficamente e pode fazer anúncios, mas esta será uma tarefa difícil, e os 
meninos devem nomeá-lo um ajudante. Outro calcula bem. Um terceiro é forte e não terá problemas 
em percorrer toda a aldeia. O pai do quarto é comunista e pode explicar isso ou aquilo a ele, etc., 
etc., etc. Em tais tarefas são reveladas e reforçadas as habilidades organizacionais. Então é 
importante verificar, para controlar socialmente o processo de trabalho, para ajudar com os gargalos, 
para examinar as dificuldades. E finalmente, o trabalho realizado é avaliado e avaliado. 
(KRUPSKAYA, 1986, p.154-155, tradução nossa). 
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Observamos que Krupskaya ressalta a importância de as crianças saberem 

avaliar seu próprio trabalho, fazer uma autocrítica, contabilizar e controlar, e isso 

deve perpassar todos os anos de estudo. O trabalho que é útil à sociedade se torna 

uma escola do trabalho coletivo; é o trabalho com utilidade social que aproxima as 

pessoas que têm o mesmo objetivo, que lutam pelos mesmos ideais com vistas ao 

bem comum. Isso reforça a ideia de um por todos e todos por um; isso é 

coletividade, fora disso é hipocrisia.  Para Krupskaya (1986), é fundamental educar 

um futuro ativista, ensinar-lhe como cumprir coletivamente as tarefas sociais, dotá-

lo de hábitos recíprocos de ajuda, com o conhecimento do meio circundante e saber 

conectá-lo às finalidades sociais são a melhor maneira de limpar a escola que não 

se preocupa com o trabalho de utilidade social.  

A pensadora recomenda analisar os métodos de trabalho coletivo, 

observando até onde são suficientes a preparação inicial, a relação com o trabalho 

de instrução geral, com a conjugação entre teoria e prática, a intelecção da prática, 

focar na educação de uma atitude consciente frente ao trabalho a coesão sobre a 

base do trabalho coletivo e o cumprimento da meta proposta coletivamente 

(KRUPSKAYA, 1986). Quanto mais significado social tem uma tarefa, mais 

influência terá no processo educativo das crianças. Para tanto, é necessário ter 

uma orientação pedagógica de trabalho socialmente útil, mas essa direção não 

deve sufocar a iniciativa e a atividade autônoma dos alunos.  

 

Figura 28 - Nadezhda Krupskaya (de chapéu, ao centro, em meio as crianças) com os educandos 
da casa da criança Nº 3 em Kislovodsk, Rússia (1924) 

 
Fonte: Krupskaya (19?). 
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Ressaltamos, baseados nas afirmações supracitadas, que o trabalho 

socialmente útil não precisa ser um trabalho importantíssimo para a sociedade, mas 

precisa ser para o coletivo de alunos da escola,  com um valor pedagógico e que 

fomente hábitos de trabalho coletivo, pois, desse modo,  os escolares passarão de 

tarefas simples para as mais complexas, promovendo a auto-organização, a 

autodisciplina, aprenderão avaliar as suas forças para empreender tal trabalho,  

observar o que precisa ser feito na sociedade, contabilizar o tempo a ser gasto com 

tais atividades, enfim, aprenderão a observar a vida circundante e a se inquietar 

com o trabalho que precisa ser realizado, amadurecendo, como diz Krupskaya 

(1986), seus instintos sociais e fomentando a auto-organização, tópico discutido a 

seguir. 

 

3.5 A COLETIVIDADE NA FORMAÇÃO DA AUTO-ORGANIZAÇÃO 

 

Como pudemos entender com a leitura de Pistrak (2009) e Shulgin (2013), 

que também ressaltam a importância dessa categoria para o fortalecimento da 

coletividade, a auto-organização está fortemente ligada à coletividade, pois, de 

acordo com a autora russa, os hábitos de trabalho coletivo criam, ao mesmo tempo, 

hábitos de trabalho de organização geral e de autodisciplina. Para a explanação 

desse princípio, encontramos nos textos Educacion Social (1922) As tarefas da 

escola de primeiro grau (1922) e Auto-organização escolar e organização do 

trabalho (1923) observações da autora sobre a importância de desenvolver nas 

crianças os instintos sociais, a consciência social e os hábitos sociais, como meio 

de promover a auto-organização. 

Como já apontamos anteriormente, mas sempre reforçado por Krupskaya 

(19?), as emoções vividas pelas crianças determinam a causa de seus interesses 

e condicionam a atenção, a memória etc. A vida coletiva pode formar homens 

potencialmente desenvolvidos, crianças ativas e participantes, e essa vida coletiva 

deve ter por base uma atividade livre e alegre, educando os homens com instintos 

sociais altamente avançados. A escola burguesa tende a sufocar, por meio das 

reprovações, o instinto social; é uma escola voltada a separar os alunos. O mesmo 

acontece com a religião, que separa o homem da sociedade e o coloca à mercê da 

cólera e da graça de Deus. Para Krupskaya (19?), 
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Es natural que el individualismo crezca como una planta frondosa 
en la sociedad burguesa. Y aunque, a veces, sus portadores sean 
personalidades extraordinariamente brillantes, en general la 
separación del individuo respecto a la sociedad conduce a una 
extraordinaria indigencia de ideas y sentimientos, a la pobreza de 
impresiones. Un exponente de la separación del individuo respecto 
a la sociedad es el espíritu mesocrático. (KRUPSKAYA, 19?, p. 
183-184)127. 

 

Como podemos constatar, para a autora, na sociedade burguesa, o instinto 

social não encontra materialidade, pois o que predomina é o individualismo. Por 

mais que o sujeito tenha habilidades para isso, esse sentimento é sufocado por sua 

separação com a vida, causando pobreza em suas emoções, não o permitindo 

desenvolver suas potencialidades sociais.  

Para Krupskaya (19?), a classe trabalhadora da URSS estava ganhando 

cada vez mais consciência social por meio de sua organização e disciplina no 

trabalho das fábricas, Kolkhozes e Sovkhozes, abalando a luta entre os interesses 

pessoais e sociais. A autora ressalta que a missão histórica da classe de 

trabalhadores é a destruição de todas as classes sociais e que somente em uma 

sociedade comunista haverá harmonia entre interesses individuais e coletivos, o 

que fará com que as personalidades dos sujeitos se desenvolvam, gerando força e 

potencial para uma vida coletiva. 

Nesse sentido, para a pensadora, a escola tem uma grande contribuição na 

formação do sujeito com hábitos sociais desenvolvidos: 

 

A ello debe contribuir en primer término la vida de la escuela: los 
juegos, las lecciones, el trabajo, etc. Pero la escuela no debe ser 
un organismo aislado, no debe ser como la familia burguesa, 
aunque más ampliada. Bajo la denominación de “nuevas escuelas 
laborales” se cran con frecuencia escuelas de ese tipo: remansos 
tranquilos en medio de un mar turbulento. (KRUPSKAYA, 19?, p. 
185)128. 

                                                             
127 É natural que o individualismo cresça como uma planta frondosa na sociedade burguesa. E 
mesmo que, às vezes, seus portadores sejam personalidades extraordinariamente brilhantes, em 
geral, a separação do indivíduo da sociedade leva a uma extraordinária falta de ideias e sentimentos, 
a uma pobreza de impressões. Um expoente da separação do indivíduo da sociedade é o espírito 
mesocrático. (KRUPSKAYA, 19?, p. 183-184, tradução nossa). 
128 A vida da escola deve contribuir para isso em primeiro lugar: jogos, aulas, trabalho etc. Mas a 
escola não deve ser um organismo isolado, não deve ser como a família burguesa, embora mais 
ampliada. Sob o nome de "novas escolas de trabalho", tais escolas são frequentemente criadas: 
remansos tranquilos em meio a um mar turbulento. (KRUPSKAYA, 19?, p. 185, tradução nossa). 
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Assim, a escola deve estar ligada à vida, à comunidade, às disciplinas em 

vínculo orgânico com a realidade circundante e às necessidades sociais, 

econômicas e do trabalho em que está inserida, o que dará temperamento à 

personalidade dos alunos. A escola burguesa, com seu verbalismo e método 

fundamentados na memorização, é isolada da vida, ela não contribui nessa 

formação social, pois a realidade não cabe em seus livros e apostilas; a realidade 

deve ser vivida e não estudada como algo que vem de fora para dentro. A escola, 

no sistema socialista é ligada organicamente à vida. 

 Krupskaya (19?) afirma que, por meio de hábitos sociais desenvolvidos e 

baseados na coletividade, é necessário saber organizar tarefas de trabalho, 

começando pelas mais elementares e imediatas e passando gradativamente para 

as mais complicadas e distantes, por intermédio da autogestão. 

Além disso, para autora, ao se adquirir hábitos de trabalho coletivo, formam-

se concomitantemente hábitos de organização geral e de autodisciplina. Ela aponta 

que na escola o estudo deve ser planejado com os alunos com objetivos comuns e 

concretos dando assim um caráter vivo a auto-organização escolar. 

Compreendemos a importância em se planejar tarefas de trabalho, pois fortalece 

os hábitos de coletividade e organização. Como a pensadora indica, para se 

fortalecer a auto-organização com os grupos de crianças mais novas, elas devem 

se organizar ocasionalmente para cumprir tarefas temporárias. Com os grupos de 

alunos mais velhos, deve-se partir do mais simples para o mais complexo sem dar 

uma forma complicada a autogestão e já nos graus superiores a auto-organização 

deve abranger todas as peculiaridades da vida e ter função permanente.  

É pela via do trabalho coletivo que a autogestão se consolida, como 

assevera Krupskaya (19?). No trabalho, as crianças planejam seus objetivos, 

discutem um plano de trabalho e dividem entre si as tarefas, ajudam-se 

mutuamente, aspectos que contribuem para os hábitos de organização da vida e 

de autodisciplina, levando-as a refletirem sobre o uso correto de suas forças. A 

auto-organização escolar tem um significado educativo extremamente importante: 

“[...] Ela deve ser parte integrante da vida escolar. Com a ajuda da auto-organização 

as crianças aprendem a encontrar formas de ação conjuntas, as quais devem 
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refletir na vida comum e no trabalho coletivo da comunidade escolar” 

(KRUPSKAYA, 2017, p. 115). 

Observamos que, para a autora, a auto-organização é essencial à escola, 

pois reforça a coletividade que será levada para a vida; é uma maneira de fomentar 

vida e trabalho. Krupskaya (2017) aponta que, para que se possa viver 

harmoniosamente, é necessário adquirir hábitos de vida coletiva, respeitando o 

trabalho, as inclinações dos demais, e considerar as necessidades alheias com 

suas necessidades e emoções. Além disso, o trabalho coletivo exige a consciência 

de suas forças e dos outros. Todos esses elementos contribuem para a auto-

organização e para o ensaio coletivo dessas formas, salientando que esse hábito 

deve ser fomentado a partir da experiência da criança. 

Para a autora, “na relação educativa é importante precisamente o próprio 

processo de escolha da forma de auto-organização” (KRUPSKAYA, 2017, p. 115). 

Esse elemento, como ressalta a autora, atrelado à autodisciplina, que acata a 

vontade coletiva, deve fazer parte da vida cotidiana das crianças em todos os seus 

aspectos, e não somente, como nos explica Krupskaya (2017), quando ocorrem 

necessidades de assembleias que mais se assemelham a um tribunal e 

desvalorizam a importância da auto-organização.  

Reforçamos que esse elemento deve partir dos interesses das crianças e 

não deve se assemelhar à vida política dos adultos, da gestão estatal, pois cada 

uma dessas organizações tem especificidades distintas que não cabem à 

comunidade escolar. Na atualidade, as crianças da educação infantil e anos iniciais 

não têm contato com as formas de organização da escola, não têm conselhos 

representativos etc., na maioria das vezes, não participam dos conselhos de classe 

(que mais se parecem com um tribunal), como é assegurado pela LDB no artigo 14. 

Ressaltamos a importância da participação de representantes da comunidade 

escolar nas decisões, nas avaliações, na fiscalização do uso de verbas etc., para 

fomentar a democracia e a auto-organização. 

Com a reconstrução da nova sociedade russa, Krupskaya (19?) ressalta a 

importância em saber direcionar os trabalhos de maneira que otimizem seus 

resultados. Em alguns textos, Krupskaya cita o sistema de organização do trabalho 
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na perspectiva de Taylor129, em que se evitava o excessivo gasto de tempo e de 

energia e se partia da organização racional do trabalho: “[...] el obrero mejor y más 

calificado es el que hace todas las operaciones indispensables con más rapidez y 

menos gasto de energía y tiempo” (KRUPSKAYA, 19?, p. 222)130. Para se alcançar 

os objetivos, são necessários organização, plano de trabalho, avaliação, cálculo de 

forças a serem utilizadas e planificação dos resultados. A pensadora complementa:  

 

Nós podemos dizer com toda certeza que a nova geração precisará 
de hábitos de organização em maior medida do que nós. E nós 
devemos, em relação a isso, apresentar-se para ajudá-la. Claro, a 
própria vida vai ensinar a organização para a juventude, mas é 
necessário que também a escola faça tudo o que puder em relação 
a isso. A questão da organização de toda a vida escolar - 
organização das tarefas, do trabalho, do descanso das crianças - 
deve estar agora no centro das atenções do pedagogo. 
(KRUPSKAYA, 2017, p. 119).  

 

 Como já citado anteriormente, a organização é a base da vida, sem ela não 

é possível atingir a nenhum objetivo, por mais simples que seja. Nessa perspectiva, 

a função da auto-organização é desenvolver hábitos de organização nas crianças, 

desde pequenas. Krupskaya (2017), explica que a criança já chega com hábitos de 

organização na escola, oriundas de suas vivências oriundas de jogos coletivos, 

sendo essa uma atividade de extrema importância que colabora no 

desenvolvimento de tal habilidade. Além disso, a autora aponta que é preciso 

considerar os objetivos que são postos para as crianças de diferentes idades e as 

especificidades de cada grupo ou nível de ensino, como já abordado anteriormente, 

indo do mais simples e com objetivo próximos aos mais complexos e com objetivos 

distantes.   

Para Krupskaya (2017), o jogo é a transição da vida organizada ao trabalho. 

Na medida em que os objetivos se tornam cada vez mais racionais, os meios de 

execução da organização se tornam cada vez mais reais, e os hábitos de 

                                                             
129 Frederick Winslow Taylor (1856- 1915) desenvolveu um sistema de organização do trabalho 

pautado na divisão “técnica” do trabalho humano dentro da produção industrial fabril (PINTO, 2007).  
Para aprofundar esse aspecto, sugerimos a leitura do texto A organização do trabalho no século 20: 
Taylorismo, Fordismo e Toyotismo, de Geraldo Augusto Pinto. 
130 "[...] o trabalhador melhor e mais qualificado é aquele que realiza todas as operações 
indispensáveis mais rapidamente e com menos gastos de energia e tempo" (KRUPSKAYA, 19?, p. 
222, tradução nossa). 
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organização adquiridos do jogo se tornam hábitos de organização do trabalho e da 

vida.  

Krupskaya (2017) afirma que a escola não deve ignorar esse método de 

organização das crianças por meio dos jogos, e a mudança dos jogos para estudos 

sérios não deve ocorrer de maneira repentina. É preciso ter formas de transição, 

como o grupo de escoteiros, que tem seus objetivos atingidos em forma de jogos.  

Como indica Krupskaya (19?), a antiga escola czarista não dava qualquer 

oportunidade de organização para as crianças, pois era uma pautada na 

memorização, o que debilitava o hábito de organização. A escola socialista, 

contudo, abriu essa oportunidade de desenvolvimento, haja vista que, por meio da 

escola do trabalho, ofereceu-se a possibilidade de a criança, não apenas ouvir e 

memorizar, mas se tornar ativa no processo de aprendizagem. De acordo com a 

educadora, “uma das condições de funcionamento correto da escola do trabalho é 

a ligação orgânica com sua auto-organização escolar” (KRUPSKAYA, 2017, p. 

121).  

A pensadora salienta que a auto-organização deve partir das necessidades 

das crianças, já que só assim haverá um caráter educativo e a levarão com 

seriedade. É necessário que alunos de todos os níveis de ensino participem do 

processo de auto-organização; os mais velhos servirão de influência para os mais 

novos. Com relação ao papel do professor na construção da auto-organização 

escolar, Krupskaya (2017) assevera que ele não pode se distanciar do processo, 

mas deve permanecer o mais passível que conseguir para não oprimir com sua 

autoridade e não ser protagonista em um trabalho que deve ser feito pelas crianças: 

  

Em essência, o professor deve influenciar na produção de formas 
corretas de auto-organização, mas a influência deve ser indireta e 
não direta. Deve consistir em que ele deve ajudar diretamente as 
crianças a tomar consciência daqueles problemas organizacionais 
com os quais elas se enfrentam todo tempo no jogo e na vida. 
(KRUPSKAYA, 2017, p. 123). 

 

Entendemos que a função do professor é ser o mediador entre os assuntos 

organizacionais e as crianças; ele deve mostrar a necessidade de estabelecer 

objetivos, de usar racionalmente o tempo e a energia, a divisão do trabalho, o 
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cálculo e a avaliação de forças, além de não tutelar demasiadamente os escolares, 

tirando-lhes a oportunidade de desenvolver tais hábitos. 

Para Krupskaya (2017), esses hábitos paulatinamente são inculcados nas 

crianças por intermédio dos apontamentos citados anteriormente, passando a 

abordar coletivamente as adversidades apresentadas pela vida, tomando 

consciência desse problema e se organizando melhor para a execução das tarefas. 

Nesse sentido, os alunos estarão melhor preparados para os trabalhos de auto-

organização e para introduzi-los na vida. 

A educadora russa afirma que a organização disciplina voluntariamente as 

crianças e os jovens organizados, de modo que são educados no espírito de 

solidariedade proletária de classe: “hace que comprendan y amen la divisa: “¡ 

Proletarios de todos los países, uníos!” y os coloca en las filas de los luchadores 

“por un mundo fraternal y la sagrada libertad” (KRUPSKAYA, 19?, p. 120)131.  

Concluímos que a coletividade na auto-organização não fica restrita à 

escola, mas deve ser um elemento levado para a vida, para a organização de 

grupos que fomentem à emancipação humana revolucionária e à organização do 

trabalho, por isso a necessidade de a escola ser ligada à vida circundante. Pessoas 

sem hábitos de organização não conseguem organizar um departamento sequer; 

assim, ter disciplina frente ao trabalho, cumprir com seus objetivos e, sobretudo, 

criar uma unidade com princípios de fraternidade entre a classe trabalhadora fazem 

parte da auto-organização. 

 

3. 6 A COLETIVIDADE NOS COMPLEXOS DE ENSINO 

 

Nas literaturas consultadas, não encontramos princípios elaborados por 

Nadezhda Krupskaya quanto à organização do currículo escolar para o fomento à 

coletividade, todavia, nesta seção, sintetizamos os apontamentos defendidos pela 

autora quanto aos métodos de abordagem dos fenômenos em sua relação dialética 

com a realidade. Como podemos compreender, por meio das discussões 

anteriores, a educação da classe trabalhadora da URSS se diferenciava por estar 

                                                             
131 "faça que compreendam e amem o lema: "Proletários de todos os países, unam-se!" e os 
coloquem nas fileiras dos lutadores "por um mundo fraterno e pela liberdade sagrada" 
(KRUPSKAYA, 19?, p. 120, tradução nossa). 
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organizada de modo a promover o hábito de viver e trabalhar coletivamente, 

fomentar os instintos sociais do indivíduo e submeter os interesses pessoais dos 

sujeitos em favor dos interesses do coletivo. Nessa conjuntura, a escola, os grupos 

de pioneiros e o Komsomol tiveram uma atuação primordial no processo. 

Krupskaya (1986, 19?, 2017) defende que a escola para a classe 

trabalhadora é a escola única, politécnica132, gratuita, dividida em etapas 

organicamente interligadas133 e, o principal: que mantivesse uma relação dialética 

com a vida circundante. Para tanto, o trabalho socialmente útil faria a ponte, a 

intrínseca relação entre a teoria e a prática, trabalhando o intelectual e o físico e a 

organização para o trabalho que educaria frente à nova realidade social e 

econômica da URSS. 

 Krupskaya (19?, 1986),  aponta que a escola tinha a finalidade de fazer das 

crianças combatentes e construtoras do novo regime para isso era preciso edificar 

o novo sistema fomentando novas relações sociais: 

 

Construir el socialismo no significa únicamente elevar la 
productividad del trabajo y desarrollar la economía. Una economía 
social altamente desarrollada no es más que la base, el 
fundamento, que hace posible el bienestar general. La esencia de 
la construcción del socialismo reside en una organización nueva de 
todo el tejido social, en un nuevo régimen social, en nuevas 
relaciones entre los hombres. Queremos construir una vida holgada 
y al mismo tiempo luminosa. (KRUPSKAYA, 19?, p. 105)134. 

 

                                                             
132Para uma melhor compreensão acerca das concepções de Krupskaya sobre o ensino politécnico, 
sugerimos a leitura do texto Sobre o politecnismo, disponível no livro A Construção da Pedagogia 
Socialista (KRUPSKAYA, 2017).  
133 A escola primária abrangia, via de regra, a faixa etária dos 7 aos 12 anos e visava a dar às 
crianças a capacidade de ler, escrever e contar, e conhecimentos e competências que lhes 
permitissem orientar-se um pouco nas atividades laborais das pessoas, nos fenômenos da natureza 
e da vida social. A escola secundária abrangia a faixa etária dos 13 aos 17 anos e tinha como 
objetivo formar um construtor consciente de uma nova vida, independentemente de em que área e 
em qual especialidade iria atuar no futuro; tinha-se um conhecimento mais completo da atividade 
laboral das pessoas e da sua organização, das forças e leis da natureza e da vida social, para tornar 
o aluno um cidadão consciencioso da República Soviética (KRUPSKAYA, 1986). 
134 Construir o socialismo não significa apenas aumentar a produtividade do trabalho e desenvolver 
a economia. Uma economia social altamente desenvolvida é apenas a base, a fundação, o que 
torna possível o bem-estar geral. A essência da construção do socialismo reside em uma nova 
organização de todo o tecido social, em um novo sistema social, em novas relações entre as 
pessoas. Queremos construir uma vida confortável e, ao mesmo tempo, brilhante. (KRUPSKAYA, 
19?, p. 105, tradução nossa). 
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Como podemos observar, a autora destaca que a importância do socialismo 

não se dava apenas no âmbito econômico, em elevar o nível de produtividade do 

país, mas também em formar novas pessoas, educá-las no espírito socialista, 

promovendo uma nova estrutura e relações sociais tendo a coletividade como base.  

A autora dava grande importância ao método de ensino das massas, enquanto o 

ensino da escola burguesa formava sujeitos individualistas, por meio da educação 

desligada da vida, do divórcio entre a teoria e a prática, do ensino livresco e 

verbalista, impedindo que a sua individualidade se desenvolvesse. A educação 

comunista empregava outro método, totalmente distinto. Para Krupskaya (19?), a 

escola comunista empregava o método da coletividade: 

   

Nosotros procuramos hacer de nuestros hijos personas 
multifacéticamente desarrolladas, consientes y sanas de cuerpo, 
que no sean individualistas, sino colectivistas, que no se 
contrapongan a la colectividad, sino que constituyan su fuerza y 
acrecienten su importancia. La educación comunista emplea otros 
métodos. Estimamos que la personalidad del niño sólo puede 
desarrollarse plena e multifacéticamente en la colectividad. La 
colectividad no absorbe la personalidad del niño, pero influye en la 
calidad y el contenido de la educación. (KRUPSKAYA, 19?, p. 
107)135. 

 

Assim, diante da exposição da autora, podemos inferir que, para haver 

emancipação humana revolucionária por meio da educação, é necessário 

empregar o método da coletividade, princípio que eleva a consciência, fortalece a 

personalidade e individualidade, como já discutimos em momentos anteriores. A 

educadora defendia que o propósito da escola comunista era proporcionar aos 

alunos a compreensão da realidade viva. Como eixo dessa concepção, Krupskaya 

(2017) considerava os complexos de ensino como um método de estudo dos 

acontecimentos em sua totalidade, complexidade, intrinsecamente ligados à 

filosofia marxista-leninista, que aborda de forma comunista todos os fenômenos. 

Em sua visão, 

  

                                                             
135 Nós nos esforçamos para tornar nossas crianças desenvolvidas multifacetadamente, conscientes 
e saudáveis no corpo, não individualistas, mas coletivistas, não opostas à coletividade, mas 
constituindo sua força e aumentando sua importância. A educação comunista emprega outros 
métodos. Acreditamos que a personalidade da criança só pode se desenvolver plenamente e de 
forma multifacetada na coletividade. A comunidade não absorve a personalidade da criança, mas 
ela influencia a qualidade e o conteúdo da educação. (KRUPSKAYA, 19?, p. 107, tradução nossa). 
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Para esclarecer as conexões reais, é preciso distinguir o essencial 
do secundário e falar exatamente sobre o que é essencial, o mais 
importante, o que é decisivo. Eis porque é imperativo que o 
conteúdo do complexo seja ditado pela vida, seja definido pela vida. 
(KRUPSKAYA, 2017, p. 125). 

 

Como constatamos, para a autora, os complexos devem relacionar-se 

dialeticamente com a vida. Essa ligação com a vida deve estar articulada a uma 

matriz de relações referente à natureza, ao trabalho e à sociedade136, 

proporcionando o entendimento da realidade fundamentado pela atualidade. Para 

Zepper (1965), Krupskaya nunca teve tempo para formular suas concepções 

basilares para a construção dos complexos. “Uma fórmula geral foi dada nos 

currículos do Conselho Científico Estatal, os quais dependiam da implementação 

das principais características por meio da experimentação criativa e prática em 

áreas locais” (ZEPPER, 1965, p. 37, tradução nossa)137. Diante disso, tencionamos 

apontar como esse método permitiria tirar do isolamento o professor no momento 

do planejamento de suas aulas, reforçando a importância para o fortalecimento da 

coletividade e da sua ligação com a vida. 

Devemos compreender o que Krupskaya entendia por complexos de ensino.  

Zepper (1965) explica que houve muitos equívocos entre os professores soviéticos 

quanto ao significado antes e depois das explicações de Krupskaya, mas um 

conceito sempre foi indicado. Para ela, 

 

O método de complexos é um método científico específico, isto é, 
um método que exige o estudo das coisas e fenômenos não de 
forma isolada, mas em suas inter-relações, nas ligações de uns 
com os outros, na sua totalidade e complexidade. [...] O método de 
complexos é um método de estudos, não é um método de 
instrução, não é um método de dar aulas. Nós não colocamos o 
método de complexos entre as chamadas técnicas didáticas, mas 
exatamente vemos como um método científico (um método da 

                                                             
136 “O trabalho é a base da vida das pessoas. Por isso, a atividade de trabalho das pessoas coloca-
se no centro do estudo. A atividade de trabalho das pessoas é aquele fundamento central ao redor 
do qual se concentra todo o restante. Na proposta da GUS, o programa para o estudo da atividade 
de trabalho ocupa a coluna do meio (no centro). Na coluna da esquerda é dado o programa para o 
estudo da natureza, o qual é pensado desde o ponto de vista de sua importância para a vida da 
pessoa e para sua atividade de trabalho. Finalmente, na coluna da direita é dado o programa para 
o estudo da sociedade, cuja abordagem se faz com o mesmo ponto de vista” (KRUPSKAYA, 2017, 
p. 315). 
137 “A general formula was given in the State Academic Council's curricula which depended upon 
implementation of the major features through creative, practical experimentation in local áreas” 
(ZEPPER, 1965, 37). 



169 
 

ciência, método que se usa na ciência com as pesquisas). 
(KRUPSKAYA, 2017, p. 310). 

 

A autora entendia os complexos como um processo de conexão dos 

fenômenos sociais e da natureza com a vida circundante, ligação que intelectualiza 

o sujeito. Ele saberá o que fazer e para que fazer, pois compreenderá a totalidade 

e os relacionará com a realidade, na vinculação dialética com a atualidade, 

construindo sua visão materialista de mundo. Krupskaya (2017) menciona que o 

sistema de disciplinas, com seu verbalismo e método livresco, distanciou a escola 

da vida. Essa desconexão interferiu também no trabalho do professor, haja vista 

que não havia conciliação entre os assuntos abordados nas diferentes disciplinas, 

dispersando os alunos.  

Diante do exposto, de acordo com Zepper (1965), o GUS138 perpassou os 

currículos básicos da escola e “[...] coube aos professores selecionarem e 

utilizarem o ambiente circundante de modo a fomentar e ampliar os necessários 

entendimentos e atitudes comunistas” (ZEPPER, 1965, p. 34)139. Quanto à 

formação dos professores no trabalho com os complexos, “professores bem 

treinados, engenhosos e imaginativos eram pré-requisitos para a complexidade” 

(ZEPPER, 1965, p. 34)140, todavia, como ressalta Zepper (1965), nos anos de 1920, 

não existiam em quantidade suficiente para tornar os complexos um sucesso.  

De acordo com Krupskaya (2017), o GUS, em suas notas metodológicas, 

sugeriu que aulas de distintas disciplinas fossem abordadas, ao mesmo tempo, sob 

uma mesma questão, com diversos pontos de vistas. Para alcançar esse objetivo, 

contudo, era primordial a plena concordância entre os professores e seus trabalhos. 

Sobre o conteúdo do trabalho na escola, Krupskaya (2017) considerava importante 

que o operário e o camponês entendessem tudo o que acontecia na vida ao seu 

redor, com isso, desenvolveriam as “habilidades necessárias para ser capaz de 

organizar eficazmente o seu trabalho e sua vida” (KRUPSKAYA, 2017, p. 316).  

                                                             
138 “Conselho Científico Estatal ligado ao Comissariado da Educação Pública. A seção Científico-
Pedagógica deste Conselho conduziu a revisão dos programas da educação básica. Nela existia 
uma Seção Científico- Pedagógica responsável por estabelecer os programas de ensino. Era 
conduzida por N.K. Krupskaya” (FREITAS, 2017, p. 132). 
139 “it was left to the teachers to select from and to utilize the surrounding environment in such a way 
as to foster and enlarge necessary communist understandings and atitudes” (ZEPPER, 1965, p. 34). 
140 “Well-trained, resourceful, and imaginative teachers were a prerequisite for complexity” (ZEPPER, 
1965, p. 34). 



170 
 

Nesse sentido, foi dada uma nova orientação aos professores para que 

ocorresse a ascensão cultural das massas por meio dos complexos. Passava-se, 

desse modo, a trabalhar com temas que não eram selecionados casualmente, mas 

elegidos conscientemente não só pela realidade dos escolares, mas pela 

centralidade social em que a escola estava inserida, para “resolver os desafios 

socioculturais que são colocados no seu meio circundante” (KRUPSKAYA, 2017, 

p. 316).  

Ao trabalhar com os complexos, de acordo com Krupskaya (2017), o 

professor deveria atentar para o interesse dos alunos. O trabalho com o grupo 

deveria ser ativo e coletivo, respeitar a idade, trabalhar com material concreto para 

possibilitar o desenvolvimento de habilidades e enriquecer o conhecimento. A 

duração deveria ser de acordo com a complexidade do tema, e o que consideramos 

principal é que os temas dos complexos deveriam estar conectados dialeticamente 

à realidade e ter ligação entre a teoria e a prática. 

Krupskaya (2017) faz apontamentos sobre a participação do professor com 

relação à concretização dos complexos nas escolas da URSS. Para a autora, o 

professor deveria: estudar minuciosamente os programas do GUS; tomar 

conhecimento das experiência vivenciadas por outras escolas; trabalhar 

coletivamente com outros professores, compartilhando vivências, na compreensão 

sobre a execução do sistema de complexos; ter uma visão da totalidade do 

ambiente social, econômico e geográfico da comunidade da qual faz parte para a 

efetiva implantação dos complexos; e planejar aulas de forma coletiva, incluído 

diversos trabalhadores de diferentes áreas que pudessem agregar experiências e 

conhecimento aos alunos.  

Assim, de maneira coletiva e ligada à realidade viva, deveriam ser 

formulados os complexos de ensino, com a intenção de fomentar a coletividade, 

não só com os alunos no processo de organização e aquisição de conhecimentos, 

mas também com professores, levando-os a observar o meio circundante em sua 

totalidade (geográfico, econômico, político, social, ideológico, organizacional etc.) 

a fim de  sair do isolamento que o sistema de disciplinas proporcionava e 

desenvolver um sentimento de solidariedade de classe e de visão dialética dos 

fenômenos observados.  
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Nesse sentido, os complexos de ensino colaboravam para a implementação 

da coletividade na escola, pois os temas: seriam tomados da realidade de acordo 

com as necessidades locais, com enfoque a partir da realidade dos alunos; 

fomentariam a auto-organização dos alunos acerca do tema; comporiam também 

um trabalho socialmente útil, ao envolver a realidade circundante e trabalhadores 

de outras áreas no enfoque dos problemas da vida local; educariam para o trabalho, 

haja vista que a escola soviética era a escola do trabalho, ligada à vida, ao trabalho, 

ao intelectual e manual, formando uma nova geração de soviéticos educados no 

espírito do comunismo. 

 
Figura 29 - Nadezhda Krupskaya conhecendo a sala de biologia na nova escola, Moscou (1931) 

  

 
Fonte: Krupskaya (19?). 

 

A seguir, elaboramos um quadro com sugestões de Krupskaya para a 

organização do trabalho com o princípio da coletividade nos complexos de ensino. 

Os excertos foram extraídos dos livros mencionados no Quadro 3 deste capítulo. 

Todavia, ressaltamos que tais práticas não servem como modelo de transplantação 

devido ao período histórico e à organização social em que foram concebidas, mas 

nos ajudam a pensar em como organizar o trabalho coletivo com os escolares.  

Krupskaya (1986, 19?) enfatizava que toda atividade de trabalho e de 

organização deveria partir da vontade e dos objetivos dos alunos, o que requeria 

não oferecer muitos exemplos de trabalho coletivo, pois isso o tornaria algo 



172 
 

mecânico e sem finalidade. Compreendemos que essa era uma preocupação da 

autora para que os professores da época não tomassem esses exemplos como 

princípio e abafassem a capacidade de organização e de coletividade dos alunos.  

 Krupskaya (1986, 19?) indicava que não adiantava os professores e 

diretores oferecerem um trabalho social muito importante para a comunidade, mas 

que não interessava os alunos, ou que fosse realizado de forma mecânica. Não 

importava o trabalho, desde que as crianças o tivessem pensado, elencado os 

objetivos, medido suas forças e feito a planificação. O que importava era: o hábito 

de organizar e trabalhar em conjunto para cumprir o objetivo e educar crianças  

ativistas. Nesse sentido, destacamos práticas de trabalho coletivo nas obras e nas 

reflexões de Krupskaya. 

 

 Quadro 4 - Práticas de trabalho coletivo nos complexos em Krupskaya 

Tipo de trabalho Breve descrição Idade 

Limpeza e organização da 
comunidade onde vivem 

Para Krupskaya, era importante que as 
crianças criassem profundo interesse pelos 
fenômenos da vida social, por isso, a 
necessidade de fazê-las ver o que 
acontece na vida circundante, tendo a 
escola o dever de educar para que os 
escolares sentissem seu papel social. 

Desde a pré-
escola 

Círculos de crianças e 
adolescentes: círculos de 
pescadores, sanitário, 
floricultura, costura, 
franco-atiradores, 
alfabetização, culinária 
etc. 

Deviam ser organizados pelos estudantes, 
partindo de seus objetivos e iniciativa 
própria. Poderiam ser compostos de três a 
cinco integrantes, com objetivos coesos. 
 
 Para as crianças pequenas, os objetivos 
deveriam ser menos duradouros, mas 
próprios de crianças. Não importava o 
objetivo, mas sim o hábito de planejá-los, a 
organização e a obtenção dos objetivos em 
comum. 
 
Os adultos deveriam ajudar cada círculo, 
transmitindo o que sabiam, em troca, as 
crianças pagariam a aprendizagem com 
trabalho. 

Desde a infância  

Cuidado coletivo de 
crianças menores 

Os alunos envolvidos com o trabalho 
socialmente necessário, com os hábitos 
sociais em desenvolvimento, ao 
observarem que um grupo de crianças 
menores ficou sozinho em casa enquanto 
suas mães iam trabalhar no campo, e sem 
a ordem do professor, deveriam organizar, 
por exemplo, um campo de jogos, de modo 

Desde o primário 
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que essas crianças ficassem sob 
vigilância.  

Todo tipo e trabalho 
coletivo que esteja de 
acordo com as forças das 
crianças  

Envolver a criança no trabalho coletivo: 
recolher ervas medicinais, plantar flores 
em frente as fábricas, ajudar a 
confeccionar roupas para as crianças de 
orfanato, distribuir convite para eventos, 
decorar clubes de trabalhadores 

Desde a infância 

Mútuo conhecimento da 
vida doméstica e escolar 
dos camaradas 

Os alunos que tivessem dificuldades na 
aprendizagem, deveriam receber ajuda 
dos colegas que estavam mais avançados 
nos estudos, auxiliando, por exemplo, na 
preparação lições para superar a 
dificuldade, tomando a leitura etc. 
Os colegas deveriam ajudar com os 
afazeres domésticos os camaradas que 
estavam sobrecarregados. 

Desde a infância  

Estudo conjunto no grupo 
de pioneiros 

Realizar leituras, excursões, leitura de 
periódicos, confecção de murais, tudo isso 
deveria ser um trabalho conjuntamente 
entre o grupo; dividir corretamente o 
trabalho, tarefas e a conciliação das 
preocupações individuais dos meninos 
com os objetivos comuns que a 
coletividade de trabalho estabelece. 

Desde a infância  

Coletar e encadernar livros 
para as bibliotecas, 
ensinar os adultos ou 
crianças analfabetas, 
participar dos círculos, no 
trabalho com os pioneiros, 
contribuir na publicação de 
cartas, periódicos, 
revistas, participar de 
destacamentos sanitários 
etc. 

Esses trabalhos aproximavam as células 
do Komsomol do trabalho socialmente 
necessário da escola, incorporando-os a 
um trabalho ativo. 

Trabalho com os 
mais velhos. 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) com base em Krupskaya (1986, 19?, 2017). 

 

 Como podemos compreender com as práticas de trabalho dispostas no 

quadro acima, são trabalhos relativamente simples, ao alcance das crianças, mas 

que contribuíram para a formação de hábitos de coletividade, planejamento e 

organização do trabalho e que corroboraram para a execução dessas habilidades 

na vida adulta dos operários das fábricas, Kolkhozes e Sovkhozes. 

Em síntese, de maneira breve, o nosso problema de pesquisa buscou indicar 

quais as contribuições de Nadezhda Krupskaya para a formulação de uma 

educação comunista desde a categoria coletividade. Como podemos compreender 

ao longo dos textos selecionados, a coletividade em Krupskaya deve ser vista como 
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uma categoria ampla que engloba outros elementos de emancipação humana, 

como a auto-organização, o trabalho socialmente útil, a ligação da escola com a 

vida, a seleção de conteúdo, a relação escola/comunidade e escola/grupos de 

trabalho extraescolares, enfim, a coletividade não ocorre fechada no âmbito 

escolar, mas na ligação escola-vida-comunidade.  

A categoria coletividade para Krupskaya não é uma abstração, mas sim uma 

práxis, fazia parte de sua prática enquanto educadora militante. A coletividade, para 

essa educadora, não era voltada a atender ao mercado de trabalho, a elevar o nível 

econômico da URSS, mas a criar habilidades de se organizar, de relacionamento, 

de ajuda mútua, uma nova psicologia social para o proletariado russo em seu novo 

momento histórico.   

Até aqui tratamos de algumas categorias abordadas por Nadezhda 

Krupskaya na formação da Pedagogia Socialista, algumas, somente, considerando 

que sua obra é muito vasta e não se resume aos aspectos citados neste estudo. 

Corroborando com nossa afirmação, Kunétskaya e Mashtakova (1979), citando N. 

Goncharov, membro da Academia de Ciências Pedagógicas da URSS, registraram: 

 

Rigiéndose por la teoría marxista-leninista, Krúpskaya hizo un gran 
aporte al estudio de problemas muy importantes de la pedagogía: 
la educación en sí conceptuada como fenómeno social; el objeto, 
la metodología y los métodos de la pedagogía como ciencia; la 
escuela y a sociedad, la escuela y la vida; la determinación de los 
objetos y las tareas de la educación comunista; el contenido de la 
instrucción, el nexo  de la instrucción intelectual con la laboral y la 
enseñanza politécnica; los problemas de la etnografía territorial; las 
formas orgánicas de la enseñanza; la educación ética y estética; la 
educación física; los problemas de la colectividad infantil; la 
autogestión escolar; las relaciones entre el individuo y la 
colectividad; los fundamentos del contenido y las formas orgánicas 
del movimiento juvenil comunista; la formación de la concepción 
científica del mundo y la educación ateística; la educación patriótica 
e internacionalista; los problemas de la educación preescolar y la 
autodidáctica de los adultos; las relaciones entre la escuela y la 
familia, la propaganda pedagógica, la función y el lugar del maestro 
y su preparación. (KUNETSKAYA; MASTAKOVA, 1979, p. 377-
378)141. 

                                                             
141 Seguindo a teoria marxista-leninista, Krúpskaya fez uma grande contribuição para o estudo de 
problemas muito importantes da pedagogia: a educação como fenômeno social; o objeto, a 
metodologia e os métodos da pedagogia como ciência; a escola e a sociedade, a escola e a vida; a 
determinação dos objetos e tarefas da educação comunista; o conteúdo da educação, a conexão 
da educação intelectual com a educação laboral e a educação politécnica; os problemas da 
etnografia territorial; as formas orgânicas de educação; a educação ética e estética; a educação 
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Essa lista de temas abordados por Krupskaya mostra que nosso trabalho se 

aproximou de algumas de suas concepções pedagógicas; ressaltamos o elementar 

para ajudar na compreensão das bases de sua formulação educacional.  

Consideramos necessário mais pesquisas a respeito de cada categoria abordada 

pela autora, a fim de melhor apreendermos a totalidade das questões educacionais 

e aprofundamento teórico sobre tais temas. 

 

 

  

                                                             
física; os problemas da coletividade infantil; a autogestão escolar; os problemas da comunidade 
escolar; as relações entre o indivíduo e a coletividade;  os fundamentos do conteúdo e as formas 
orgânicas do movimento juvenil comunista; a formação da perspectiva científica mundial e a 
educação ateísta; a educação patriótica e internacionalista; os problemas da educação pré-escolar 
e da autoeducação dos adultos; as relações entre a escola e a família, a propaganda pedagógica, 
o papel e o lugar do professor e sua preparação. (KUNETSKAYA; MASTAKOVA, 1979, p. 377-378, 
tradução nossa). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Coletividade! Palavra tão usada, mas pouco vivenciada em nosso cotidiano. 

Ao retomarmos nosso problema de pesquisa, que se centrou nas contribuições de 

Krupskaya para a formulação de uma educação comunista, desde a categoria 

coletividade, indicamos que, no decorrer de nosso trabalho, ao analisarmos o 

contexto de vida e de luta da educadora-militante, vivências que colaboraram para 

a formulação de sua concepção pedagógica, apontamos que Krupskaya estudou 

em colégios que não davam oportunidades de desenvolvimento intelectual, de 

críticas ao sistema autocrático e de emancipação humana revolucionária. Nesse 

período, a escola era totalmente conteudista, verbalista, opressora ao filho do 

proletário e fomentava a individualidade por meio da competição de notas e 

reprovações. Se analisarmos o contexto de educação atual, concluiremos que há 

pouca diferença da educação do século XIX: notas, reprovações, repressão, 

subjugação intelectual dos filhos da classe trabalhadora, dominação ideológica pela 

burguesia. Tal realidade reforça a atualidade do pensamento de Krupskaya e 

podemos tomar as suas reflexões, não como modelo de transplantação, mas como 

inspiração para fomentar a coletividade, implementando elementos da atualidade e 

da vida circundante. 

A coletividade é uma palavra muito difundida na sociedade, principalmente 

nas escolas; nós, professores, sempre ouvimos: é preciso trabalhar a coletividade 

com os alunos, devemos fomentar o trabalho coletivo, a coletividade é importante 

para não deixar as crianças egocêntricas, e tantos outras fraseologias que mais se 

identificam com abstrações vazias acerca da coletividade. Como Krupskaya 

indicou, trabalhar juntos não é coletividade; é trabalho colaborativo, é trabalhar a 

coletividade dentro dos muros da escola sem envolver a vida circundante e a 

comunidade. Isso foi considerado pela educadora uma hipocrisia, pois é um 

trabalho mecânico que não fará diferença na personalidade, na consciência social 

da criança, apenas cumpre o propósito do professor em seguir o que determina a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

Consideramos no decorrer das leituras, que a coletividade não é algo difícil 

de ser trabalhada na infância. Krupskaya deu exemplos de como poderia ser 
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desenvolvida essa habilidade e ainda colaborar para a auto-organização, para o 

trabalho e para o trabalho com finalidade social.  

A autora indica que, por meio dos jogos e leituras, é possível desenvolver a 

coletividade e a auto-organização, mas não qualquer tipo de jogo; um que favoreça 

a inciativa, que parta do interesse das crianças, de modo que pensem nas regras 

e objetivos a serem alcançados, diferentemente daqueles jogos muito difundidos 

nas escolas, que incentivam a competição, a rivalidade, a brutalidade e já chegam 

com regras prontas com a intenção de diversão, apenas cumprindo seu propósito 

de exercitar a criança. Quanto às histórias, também concordamos com Krupskaya, 

que defendia que as crianças da classe trabalhadora deveriam conhecer a história 

da luta de classes, de uma forma simples e compreensível para cada idade, 

buscando entender as suas origens, os motivos da sociedade estar organizada 

entre ricos e pobres, opressores e oprimidos, donos dos meios de produção e 

assalariados e de onde vem toda a riqueza material.  

O que observamos, na realidade, contudo, são histórias infantis encharcadas 

com ideologias vazias e alienadas, que não agregam nenhum tipo de conhecimento 

da vida e reforçam os princípios da classe dominante e romantizam a exploração 

posta pelo capital. Esses elementos servem para minar a organização da classe 

trabalhadora, tirando-nos a capacidade de entender a totalidade das relações 

historicamente postas à classe trabalhadora e alienando os sujeitos desde a mais 

tenra idade. O resultado disso é alguém cada vez mais individualista; focado em 

seus problemas particulares; defendendo pautas burguesas, sujeitos que se 

“esquecem” que o maior problema das classes trabalhadoras é o capitalismo. 

Krupskaya nos mostrou que o trabalho socialmente útil é um elemento muito 

importante para aproximar a escola da vida por meio das atividades sociais de 

interesse das crianças, pois, para ela, quanto mais forte for o significado social de 

uma tarefa, mais ela terá influência educativa. Esse é um trabalho que deveria fazer 

parte da escola na atualidade, haja vista que percebemos que há um 

distanciamento entre o que a escola ensina com o que faz parte da vida e das 

necessidades organizacionais/sociais da comunidade.  

Notamos que as crianças sentem vontade de trabalhar pela comunidade, de 

se sentirem-se úteis em seu meio, mas sempre são podadas pela burocracia 
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escolar e governamental. Essa realidade mina a capacidade de trabalhar 

coletivamente, de se organizar, extirpa o sentimento de solidariedade que poderia 

ser construído com essa ligação da escola com a vida e que tornaria a escola mais 

atrativa tanto ao aluno quanto aos pais, que passariam a frequentar mais a 

instituição e ver o seu trabalho materializar-se além dos muros escolares. Temos a 

mania de enxergar a escola como um espaço destinado à propagação do 

conhecimento, ainda que livresco e verbalista, mas, além dessa função, 

proporcionar conhecimentos acumulados historicamente pela humanidade, de 

acordo com Shulgin (2013), a escola mais do que um prédio, é uma relação social. 

O professor, o diretor e o coordenador devem interpretar a coletividade fora do 

espaço escolar, pois a ação educativa não se dá fechada em sala de aula, mas 

engajada na luta social. Se não atentarmos para as relações que acontecem dentro 

da escola, reproduziremos as funções subordinativas próprias do sistema 

capitalista. 

Portanto, podemos compreender o trabalho em uma relação dialética com a 

atualidade, como um eixo de formação humana multilateral e, como Krupskaya 

considerava importante, a escola pode ampliar as áreas de formação para além do 

cognitivo, envolvendo corpo, criatividade e todos os aspectos que constituem o 

desenvolvimento. É preciso conectar o trabalho à vida, à atualidade e às 

necessidades das indústrias, da grande produção do campo, de conhecimentos e 

habilidades que carecem os trabalhadores dessa produção, combinado a isso o 

trabalhador ser capaz de se organizar, de obter hábitos de trabalho individual e 

coletivo, de racionalizar o tempo, adquirir cultura de trabalho e dominar os 

fundamentos científicos, políticos e econômicos do trabalho. 

Na atualidade, vemos esses elementos dissociados da real necessidade 

social, espiritual e econômica dos sujeitos, pois a escola capitalista educa para a 

inserção no mercado de trabalho; são consumidores e produtores de bens e 

serviços determinando seu pensamento e adequando-se a uma interpretação 

daquelas contradições favoráveis à manutenção do status quo, sem se preocupar 

com sua formação omnilateral. Entendemos o trabalho como uma matriz 

pedagógica que tem entre seus componentes a própria existência da luta, 

considerando que as lutas ensinam, materializam as contradições do sistema 
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capitalista, tiram o sujeito do isolamento e o inserem na conjuntura mundial de luta 

de classes. 

 Portanto, diante do que foi exposto anteriormente, o que abordamos sobre 

as concepções de educação de Krupskaya é apenas uma partícula diante de sua 

imensidão de obras publicadas. Este trabalho nos aproximou de suas formulações, 

todavia, existem muitas questões para compreender melhor porque suas 

produções não estão todas em língua portuguesa. Também, este trabalho quer 

colaborar no desmonte às críticas à Krupskaya quanto à sua produção não estar 

redigida de maneira acadêmica e muitos textos não se apresentarem de forma 

científica como pude presenciar em algumas disciplinas de doutorado em PPGE. 

Ora, a autora participou ativamente de um processo revolucionário, e, mesmo 

nessa conjuntura, produziu obras de extrema relevância para a educação do povo 

russo. Krupskaya tinha uma rara capacidade de se fazer entendida por meio da 

escrita, seus textos não se encontram organizados de maneira rebuscada, meros 

apontamentos sem relevância, a escrita simples de Krupskaya tinha como o 

objetivo fazer-se clara às massas de trabalhadores, textos de fácil compreensão 

em um país de semianalfabetos, como era a Rússia. E vemos isso como um desafio 

a todo o educador de escola pública, pois não é preciso ser um grande autor para 

deixar registrado experiências e práticas educacionais com finalidades sociais. 

Todo educador comprometido com a educação tem importância na construção de 

uma pedagogia brasileira, e foi isso que Krupskaya fez no seu tempo histórico, teve 

a coragem de, mesmo sobrevivendo em um país devastado pela guerra, deixar sua 

contribuição educacional.  

Nesta pesquisa, tentamos trabalhar com Krupskaya no sentido de perceber 

suas contribuições sem querer acusá-la de desvios teóricos como presenciei em 

algumas disciplinas que participei enquanto aluna regular. Todavia, ao abordamos 

suas contribuições em alguns espaços acadêmicos, ouvimos que suas produções 

são escolanovistas pelo fato de citarem as experiências pedagógicas de John 

Dewey. Além disso, prematuramente, alguns acadêmicos e até professores, sem 

familiaridade de leituras quanto à pedagogia socialista soviética, a julgam 

prontamente como precursora da Escola Nova russa. Ao abordarmos as 

determinações do objeto, não podemos esquecer de sua totalidade histórica, 

política, social, espiritual e ideológica. Krupskaya foi uma autora do início do século 
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XX, o que significa que as concepções de Dewey sobre a escola nova, em uma 

contraposição ao ensino tradicional, eram consideradas um avanço para a época.  

Essa aproximação com o paradigma educacional de Krupskaya fez com que 

repensássemos nossa atuação como professores e como ser humano. Nossas 

inquietações iniciais quanto a uma educação humanizada encontraram em suas 

concepções as bases para uma prática docente mais crítica, observando a vida 

como um meio de educar o espírito, a coletividade como combatente ao ensino 

individual e o trabalho como princípio de formação humana. Acreditamos que todo 

curso de formação de professores deveria ter em sua matriz curricular as 

formulações dos pedagogos marxistas, sobretudo os russos, pois essa 

compreensão da ação educativa não ser restrita à sala de aula, mas engajada à 

luta social, permite-nos compreender que a educação está para além de conteúdos 

escolares. Tendo isso em mente, defendemos que a escola da classe trabalhadora 

deve ter enfoque social dos problemas históricos gerados pelo capitalismo. 

Desse modo afirmamos que há necessidade de pesquisadores seguirem 

estudando as concepções de Krupskaya. Apesar do pouco material traduzido 

disponível a autora fornece elementos riquíssimos para formularmos uma 

educação com viés transformador, como por exemplo: a importância da 

organização no espírito de solidariedade de classe dos jovens e crianças, a 

importância da educação das mulheres, métodos de organização do trabalho, nos 

estudos, a importância dos círculos infantis para detectar e desenvolver habilidades 

etc.  Estudos futuros que contribuirão na formação de uma pedagogia 

emancipadora de viés revolucionário. 

Em conclusão, afirmamos que a escola que a classe trabalhadora, 

consciente de sua condição explorada, deseja não consegue ter viabilidade no 

capitalismo. Desejamos uma escola que desenvolva as predisposições 

multifacética dos sujeitos, que os torne pessoas com habilidades coletivas, que 

trabalhem e tenham objetivos em função do todo. Essa escola, entretanto, só 

poderá ser implementada integralmente após uma revolução proletária; deve-se ter 

uma mudança no conteúdo e na forma escolar, pois, de acordo com Rosental e 

Stracks (1960), não há conteúdo cujo desenvolvimento não provoque certas 

mudanças em sua forma, nem há forma que não influencie, por sua vez, o 

desenvolvimento do conteúdo, sendo conteúdo e forma interdependentes, 
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reforçando que, para resolver a contradição antagônica entre conteúdo e forma, é 

preciso uma revolução proletária. Enquanto esperamos, lutando pela revolução, 

podemos fazer ensaios de uma educação que vise à emancipação, preenchendo 

as brechas do sistema capitalista e firmando as concepções de uma educação mais 

humanitária.  
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A - PRINCIPAIS FATOS DA VIDA E ATIVIDADE DE NADEZHDA 

KOSTANTINOVNA KRUPSKAYA  

ANO ACONTECIMENTOS 

26/02/1869  Nasceu em São Petersburgo, em uma família democrático-revolucionária. 

1883 Ficou órfã.  Iniciou sua carreira docente. 

1887 Concluiu o VIII grau pedagógico no liceu especializando-se em língua russa 
e matemática. 

1889-1890 Estudou matemática nos Cursos Superiores Femininos Bestúzhev 

1891-1896 Trabalhou na escola noturna dominical para trabalhadores no subúrbio de 
Névskaya Zastava. 

1894 Conheceu Vladmir Ilich Ulianóv em uma reunião de marxistas em São 
Petersburgo, na casa do engenheiro Robert Klasson. 

1895 Junto com Lenin, ajudou a fundar a União de Luta pela Emancipação da 
Classe Trabalhadora em São Petersburgo. 

Dezembro de 1895 Após a prisão de Lenin e outros membros da organização, Krupskaya e 
demais camaradas prosseguiram com o trabalho de propaganda e agitação. 

Maio de 1896 Viaja, em missão da União de Luta, para Kiev e Poltava para I congresso do 
POSDR firmando acordos com um grupo de socialdemocratas e convergindo 
para a publicação de um periódico clandestino. 

12/08/ 1896 a 
10/09/1896 
28/10/1896 a 
12/03/1897 
 

Primeira e segunda prisão de Krupskaya na prisão de Pedro e Paulo em São 
Petersburgo. 

19/05/1898  Chega em Shúshenskoe e dia 22 de julho casa-se com Lenin. 

1899 Escreveu o artigo A mulher trabalhadora sendo editado em 1901 no Iskra.  

1900-1901 Termina de cumpri o exílio em Ufá e participa de uma organização 
socialdemocrata local. 

1901-1905 Primeira emigração (Alemanha) trabalho na redação do periódico Iskra, V 
period e Proletari. 

1901 Em Samárskaya gazeta apareceu os seguintes artigos de Krupskaya:  O 
aspecto social dos problemas pedagógicos e A escola e a vida  

Julho de 1903 Participou do trabalho do II Congresso do POSDR. Após o congresso, 
Krupskaya desempenhou o cargo de secretária da seção estrangeira do 
Comitê Central do partido.  

Maio de 1905 Colaborou no trabalho do III Congresso do POSDR. 

01/12/ 1905 Retornou a São Petersburgo e trabalhou como secretária do Comitê Central 
do POSDR 

1905 Krupskaya é eleita delegada da I Conferência do POSDR ocorrida em 
Tammerfors.  

 Abril- maio de 1906 Foi delegada do IV Congresso de unificação do POSDR. 

Dezembro de 1907 a 
abril de 1917 

Anos da segunda emigração. 

1907- 1910 Foi secretária do centro bolchevique e membro da comissão administrativa 
e da redação ampliada do jornal Proletari; então secretária do órgão 
bolchevique Rabóchaya gazeta. 

 1909 a 1912 Entre esses anos Krupskaya escreveu artigos sobre questões de pedagogia. 

1911 Participou da organização da escola do partido em Longjumeau e lecionou 
nessa escola. Ajudou Lenin a preparar a VI Conferência Nacional do 
POSDR, celebrada em Praga. 

1912- 1914 Publicou no Pravda publicou vários artigos de aspectos importantes sobre a 
instrução pública. 
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Março de 1915 Eleita Delegada Feminina Internacional de mulheres socialistas de 
esquerda. 

1915 Terminou o livro Educação pública e democracia. 

1916-1917 Participou do Comitê das organizações no estrangeiro encarregado de 
trabalhar com prisioneiros de guerra.  

Abril de 1917 Retorna a Rússia. Trabalhou na secretaria do Comitê Central do POSDR, na 
assessoria de imprensa do CC, entre as trabalhadoras e jovens 
trabalhadores, nos jornais do Pravda e Soldátskaya pravda. Nos meses de 
abril e maio após a conferência de toda a Rússia do POSDR, na qual foi 
delegada, Krupskaya elaborou sob recomendação do CC o projeto de 
emendas aos pontos do programa do partido relacionados a instrução 
pública. Em junho é eleita a Duma do distrito de Vyborgski e se encarrega 
de dirigir o trabalho cultural e educativo. 

Julho e agosto de 1917 Foi delegada do IV Congresso do POSDR e participou da elaboração e 
resolução sobre as organizações da Juventude Comunista. No início de 
outubro, foi confirmada como membro do grupo municipal em anexo ao CC 
do POSDR. Participou ativamente do trabalho do estado maior 
revolucionário do distrito de Vyrborgski. No final de outubro foi designada 
pelo partido para trabalhar no Comissariado do Povo para Instrução Pública 
e foi nomeada a chefe da seção de Educação Extraescolar.  

1918 Foi eleita vice-comissária do povo para Instrução Pública. 

1919 Participou da viagem de propaganda pelo Volga e Kama no navio “ Krásnaya 
Zvezdá” (Estrela Vermelha). 

1920-1930 Foi a diligente do Comitê Principal de Educação Política. 

1921-1933 Foi presidenta da Seção pedagógica do Conselho Científico do Estado.  

1924-1927 Foi membro da Comissão Central de Controle eleita no XIII Congresso do 
partido. Krupskaya também foi eleita delegada nos VII, VIII, IX, X, XI, XII, 
XIII, XIV, XV, XVI e XVII congressos do partido. 

1927-1939 Foi membro do Comitê Central do Partido. Foi eleita pela primeira vez 
membro do CC do Partido Comunista da URSS no XV Congresso. 

Julho de 1924 Interviu no VI congresso do Komsomol 

1929-1939 Foi vice-comissária do povo de Instrução Pública da federação Russa. 

1929 Foi condecorada com a Ordem da Bandeira Vermelha do Trabalho. 

1931 Foi eleita membro honorário da Academia de Ciências da URSS. 

1933 Foi condecorada com a Ordem de Lenin. 

1936 Lhe foi concedido o título de doutora em Ciências Pedagógicas. 

27/02/1939 Faleceu. Suas cinzas repousam na muralha do Kremlin, na praça vermelha. 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) com base em Kunétskaya e Mashtakova (1979).   

 

 
 
 
 
 
 

 


